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^ Capitulo pri-
m e r o , e n q u e fe declaran lo s 

fuccefíbs déla v i l la de C a 
l a t r a u a , e n d iuer-

fos t i e m p o s . 

V e s l a í a n 
d a O r d e 
y m u y II-
luftre C a 
ualleria d 
C a l a t r a ­
u a t o m o 
efte t i tu ­
l o del nom­

bre de la v i l la de Calatraua la v ie ja , 
•, ; • . ; . d o n d e al pr inc ip io fue inf t i tuyda y 

t u u o fu C o n u e n t o , r a z o n a b I e cofa es 
q u e a n t e todas cofaSjdeclarerhos e n 
c l principio de efta H y í t o r i a d o s f u c 
cefíbs delta V i l l a . E s pues de faber, 
q u e q u a n d o lo s R o m a n o s t e n í a n l a s 
prouincias de Efpaña fubjetas a fu 
í m p e r i o , a u i a en ellas v n a c iudad , l la 

O t e t o n i a d a e n L a t í n O r c t u m , o f e g ú o tros 
Ciudad dízen,Oreta:dela qual t o m a u a n o m 
en £ ipa- bre v n a prouinc ia l l a m a d a O r e t a -
ñ a . n i a . E l litio defta c iudad n o f e f á b e 

cierto d o n d e era:y por efto a y diuer 
fas o p i n i o n e s entre l o s H y f t o r i a d o -
r é s . A l g u n o s d i z e n , q u e era d ó d e e n 

e l lo s t iépos es la c iudad de O r i h u e -
l a . O t r o s af irman auer í ido efta c i u ­
d a d de O r c t u m , e n cl fitio d o n d e al 
prefente es v n pueb lo p e q u e ñ o , l l a ­
m a d o O r i a , e n la ant igua diocefi de 
B a e c a . L a C h r o n i c a general de Efpa 
ñ a , c o m p u e f t a p o r m a n d a d o d e l fa-
b i o R e y d o n A l o n f o , d i z e , q u e l a c iu 
dad de O r e t u m fue enel fitio d o n d e 
es Calatraua la v i e j a : y cita o p i n i ó n 
l i g u e n A n t o n i o de N e b r i n a , P e d r o 
A n t o n i o Beuter , Ioan V a f e o , y o t ros 
m u c h o s a u t o r e s : p o r d o n d e y a efto 
es l o m a s re ícebido , a cerca defte 
p u n t o . . 

^ A y otra o p i n i o n , q u e la c iudad d e 
O r e t u m , a v n que fue enla tierra q u e 
en eftc t i e m p o íe d i ze C a m p o de C a 
l a t r a u a , n o fue e n el fitio d o n d e efta 
Calatraua la v i e j a , fino feys l e g u a s 
m a s al m e d i o d i a , e n el lugar d o n d e 
efta v n a deuota H e r m i t a , l l amada 
Sancta Maria de cuqueca , la qual es 
Pr iorato formado: de efta O r d e n de 
.Calatraua, e n la ribera de v n rio l la­
m a d o X a u a l o n . Fúndale efta o p i -
n i o n , l o p r i m e r o , e n q u e alli ay gran 
des c i m i e n t o s de argamaffa ,c6 o tros 
v e f t i g i o s d e edificios de R o m a n o s : 
y la H e r m i t a parefee auer fido Y g l e 
fia de p u e b l o pr inc ipal , afsi e n la tra 
ca y f o r m a d e fu e d i f i c i o , c o m o e n te 
ner c o m o ten ia Clauftra. L o f e g u n -

' A d o , e n 
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genera!. 
z par.ca.' 

cuquees 
pueblo 
antiguo» 

Argumc 
tos de q 
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C O M I E N C A L A C H R O 
nica de la Orden y Caualleria 

d e Calátraua¡ ,Copucí ta p o r cl L i c e n c i a d o R F r a n 
cifeo de R a d e s y A n d r a d a , C a p e l l a n 

d e fu M a g e f t a d , de l H a b i ­
t o de la m i f m a 

O r d e n . 
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d o j e n q u e junto a e l la H e r m i t a ay 
v n a P u é t e , q u e t a m b i é n parefee edi 
ficio de R o m a n o s : y a v n que al pre -
fente es p e q u e ñ a , por auerfe c a y d o 
a l g u n o s arcos de los a n t i g u o s , veefe 
c laramente que fue cofa fumptuofa . 
Eira la P u e n t e fobre v n rio l l a m a d o 
X a u a l o n , b i e n n o m b r a d o e n a q u e ­
lla tierra. L o tercero, por q u e entre 
las piedras que fe cayeron de aquella 
P u c n t c , f e ha l lo v n a , l a qual el C o ­
m e n d a d o r de T o r r o u a h i z o lleuar a 
A l m a g r o r y e n ella eíta eferipto el fi-
g u i e n t e le trero . 

P . B A E B I V S V E N E T V S . 
P . B A E B I I . F . P . B A E B I V E 
N E T I . F . P . B A E B I < B A E -
S I S C E Í U S N E P O S O R E 
T A N V S P É T E N T E O R 
D I Ñ E E T P O P V L O I N 
H O N O R E M D O M V S 
D I V I N A E P O N T E M F E 
C I T E X H S X X C . C I R 
C E N S I B V S E D . I I I , D O 
NO D D . 
flfPor el las le trasparefce ,quc a q u e ­
l la P u e n t e fue h e c h a p o r P u b l i o B e ­
b i ó V é n e t o O r e t a n o , h i j o d e o t ro de 
e l l e n o m b r e , y n i e t o de P u b l i o B e ­
b i ó Beí i s Cer i s , a p e d i m i e n t o d é l a 
o r d e n y d e l pueb lo , e n honrra de 
aquel la cafa d iu ina . L o q u e adelan^ 
t e d i z e por c i f r a s , p u e d e f e en tender 
d e diuerfas m a n e r a s : y afsi l e da c a ­
d a v n o fu e n t e n d i m i e n t o . O t r o s l e ­
treros fe hal laron en aquel l u g a r , 
q u e fe en t i ende fer cofa de R o m a ­
nosry por tanto íer fabricafuya la de 

! aque l la P u e n t e : m a s el q u e m a s h a -

z e a e f t e p r o p o f i t o d c O r e t a n i a , e s el 
" n a * ^ U C a ( ^ U 1 V a P u c ^ ° * A l g u n o s q u e l e 

calibras ^ a n ^ 5 ^ ° '
 vícn^° q u e e n el fe h a z e 

del latrc ^ n c n c i o n d e l a O r d e n , a c u y a p e t i -
J O . c i o n fue h e c h a la P u e n t e , p i e n f a n , 

y a v n affirman que aquel lófe entieri 
d e de la O r d e n de C a l a t r a u a : m á s 
c í l o í in dubda es falfo,por que def­
pues que los R o m a n o s perd ieron 
el feñorio q u e t e m a n e n E f p a ñ a , 
parlaron m a s d e fetecientos a ñ o s , 
b a i l a q u e la O r d e n de Calatraua 
fue in f t i tuyda . P o r tanto ha íe d e 
e n t e n d e r de la o r d e n de C a u a l l e ­
r o s que los R o m a n o s ten ían e n Ef­
p a ñ a , para pre í id io y g u a r n i c i ó n , 
c o m o v u e í l r á R e a l Magef tad la t i e ­
n e e n Ñ a p ó l e s , Flandres y o tros Ce-
ñoños. 
€¡"Demas d é l o s d i c h o s a r g u m e t o s , 
t raydos para probar que la c iudad 
de O r e t u m fue d o n d e es la H e r m i ­
ta y P u e n t e de c u q u e c a , hal le o t r o 
n o t a b l e : y e s , v n a Bul la C o n f i r m a - Archíu» 
toria de otra de l P a p a H o n o r i o t er - de T o l e 
CerOjCnqueclPapa G r e g o r i o d i z e , do, 
q u e conf irma la a n e x i ó n , v n i o n 3 8 c 
incorporac ión q u e H o n o r i o h izo¿ 
a n e x a n d o j V n i c n d o , 8c i n c o r p o r a n ­
d o en el A r e o b i í p a d o de T o l e d o , l a 
Y g l e í i a y lugar de.iguqueca: c o n las 
Y g l e í i á s y lugares de íu c ircuy t o , p a 
ra q u e la d i cha Y g l e í i a fea fuffraga 
jtiea de la Metropo l i tana de T o l e d o . 
D i z e allí el Papa q fe h i z o e l la v n i o n Antigua 
Se incorporac ión j p o r q u a t o la Y g l c lia muy 
fia de T o l e d o , a v n q u e auia p o n e y - notable» 
d o por dioceí i fuya el d i c h o lugar de 
cuqueca y fu Y g i e í i a , p o r t i e m p o i m 
m e m o r i a l , c o n t o d o eífo le era per^-
turbada la poífefs ion por a l g u n o s , d i 
z i e n d o q u e g u q u e c a fue c i u d a d , e n 
c u y a Y g l e í i a h u u o O b i í p o , e n a q u e - ; 

l í o s t iépos q u e í e d e z i a la c iudad d e 
O r e t o . Bié es v e r d a d , q la Y g l e í i a d e 
T o l e d o t u u o v n t iépo todas.las re ías 
y here-damiétos q fueron del m o n e ­
fterio de fant Seruádo ,y entre eftos 
b i e n e s , era y n p u e b l o m u y p e q u e -
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ledo 

cuqueca ñ o l l a m a d o cuqueca , m e n o s de v n a ; 

la dejun l egua de T o l e d o a n a s la d icha Bul la 
to a T o - n o f e p u e c i e en tender de eíta c u q u e -

c a . L o v n o por q u e nq es v e r i í i m i L q 
tan cerca de la fan&a Y g l e í i a de T o 
ledo,óuieffe e n t i e m p o a l g u n o otra , 
q u e fueffe cabeca de O b i í p a d o . L o 
o t r o , p o r que enel l i t io de efta c u q u e : 

c a , n o a y feñales n i c imientos de p o -
b lac ion ,quefea de c u e n t a . P o r tanto 
pues c o n efta Bul la concurren los in 
d ic ios arriba p u e í l o s , y la o p i n i ó n de 
m u c h o s autores ,mas razonable cofa 
parefce ,quc fe ent ienda de la otra c u 
q u e c a , H e r m i t a q agora es de í la O r 
den: y c o n f o r m e a efto e n tendamos , , 
q a l h fue la ant igua c iudad de O r e -
t u m , a v n q u e en e í i o v a m o s cotra la 
c o m ú n o p i n i ó n , q u e d i z c a u e r í i d o 
e n el í i d o d o n d e efta Calatraua. 
^ Q u a l q u i e r d e í t a s dos o p i n i o n e s q 
t e n g a m o s , e s cofa cierta q u e la tierra 
l l a m a d a C a m p o de C a l a t r a u a , fue 
del a n t i g u o O b i í p a d o de O r e t o : y 
afsi en la diuif ion que el R e y B a m b a 
h i z o de los ObÍípadós ,réferida en l a 

i . parte. C h r o n i c a general de E.fpaña,fe feña 
cap.51. laron por t é r m i n o s del O b i í p a d o d e 

O r e t o o de Óretan ía , las tierras q u e 
auia defde Gal la ha í l a Ec i ja ,y defde 

~ P i e d r a h a í l a C a m p i ñ a . 

Ganaron los M o -
ros a Calatraua . 

EN la E r a de Ccfár de fe tec icntos 
y c i n q u e n t a y d o s : q u e fue a ñ o 

del S e ñ o r de fetecicntos y catorze: 
l o s M o r o s a u i e n d o v e n c i d o al R e y 
d o R o d r i g o , y t o m a d o las tierras de 
A n d a l u z i a , g a n a r o l a c iudad de O r e 
to y toda fu tierrary íi era d o n d e es 
c u q u e c a , fin dubda la de í truyerpn, 

p o r que defpues de aquel t i épo , n u n , 
ca alli h u u o c iudad. T o m a r o n afsi 
m i f m o el caftillo y vi l la q u e d e f p u e s -
fe d i x o Calatraua la vieja:y ora fe l ia 
maíTe O r e t u m , o t r a tuuieffe o tro n o 
bre ,es c ierto q u e los M o r o s fe le m u 
d a r o n , y la l l amaron Cala traua ,quc 
es v o c a b l o A r a u i g o : y a v n en ant i - Calatrá-
guaseferipturas fe hal la eferipto C a u a voca-
l a t rauah .Confu l tando y o c o n a l g u - . 
n o s que e n t i e n d e n l e n g u a A r á b i g a , , m % e ¡ % ¿ 
q u e e s i o q u e fignifica.eflc v o c a b l o , z j r > 

Calatraua ,d izen m e que qu iere ; d e ­
zir altura o fuerga e n tierra l lana: 
por que C a l a , fignifica, altura o l u ­
gar fuerte:y T r a u a h a í j g n i f i c a i l a n o ; 

o v e g a . A. fs iay envEfpaña m u c h o s ; 
n o m b r e s de p u e b l o s , que c o m i é g a n 
en eí las dos fillabas,Cala, c o m o fon 
C a l a h o r r a , Calatay ub , C a l a t a ñ a -¡ 
cor ,Ga laccy t . E í l u u o Calatraua e n 
p o d e r de M o r o s , p o r t i e m p o de qua 
troc ientos y fetenta a ñ o s , ha í la q u e 
fue g a n a d a , c p m o aqüi fe figue. 

Calatraua buelta 
a p o d e r de C h r i í l i a n o s . 

/ " ^ O f a es fin dubda ,que el R e y d o 
^ * A l o n f o fcxtp d e . e í l e n o m b r e , 
(a q u i e n l l a m a r o n el de la m a n o h o 
r a d a d a ) g a n o de M o r o s la gran c i u ­
d a d de T o l e d o y fu t ierra: a v n q u e , 
a y diuerfas op in iones . , e n declarar 
e n que a ñ o la g a n o . E l A r g o b i í p o do, 
R o d r i g o e n fu C h r o n i c a d i ze q u e D6 R o * 
fue g a n a d a e n la Era de m i l i y c i é to dri.lib.tf 
y t r e y n t a y t r e s , que e s a ñ o del S e - cap.ij. 
ñ o r de m i l i y n o u e n t a y c i n c o : m a s 
en la C h r o n i c a n o impreffa ,dfze E r a 
de mi l i y c iento y v c y n t e y tres. La 
C h r o n i c a general de Efpaña d i z e , 
que fue g a n a d a e n l a Era de mi l i y 

' A % c iento 
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T o l e d o 
en cj año 
fue gana 
da porel 
R e y do 
Alonfo. 

Toledo 
quantos 
años fue 
de M o ­
ros . 

Empera 
dor don 
Alonfo 
gano a 
Calatra­
ua. 

c i en to y v e y n t e y c i n c o . L a V a l e r i a ­
n a d i z e , q f u e a ñ o del S e ñ o r de mi l i 
y fefenta y d o s . T o d a efta diuerf idad 
de o p i n i o n e s ce í fa 3 c o n v n Pr iu i l l e -
g i o del m e f m o R e y d o n A l o n f o , c u 
y a data es en la Era de m i l i y c iento 
y v e y n t e y quatro ,que es a ñ o del Se 
ñ o r d e m i l l y n o u e n t a y f e y s t y c s de 
c o m o dio a la fan£ta Y g l e í i a de T o ­
l e d o j y a fu A r c o b i f p ó d o n Bernar-
d o , n u e u a m e n t e e leótodas vil las de 
B á r c e l e s , C u b e y x a , A l c o b r e c a , A l -
m o n a c i r , C a b a n a s de la Sagra, y a l ­
g u n a s otras:y dizelque auia g a n a d o 
aquella c iudad p o c o t i e m p o auia , 
defpues que los M o y o s la a u i a ñ pof-
f c y d o por t i e m p o d e trez ientos y fe -
tcnta y feys a ñ o s . V e r dad e s ,quc e n 
e í l o el R e y figuio la o p i n i ó n d é l o s 
que d i z e n que Efpaña fe perdió el 
a ñ o de fetecicntos y n u e u c . H a f e d i ­
c h o c í lo ,para ven ir a dez ir ,quc de í -
p u c s de auerfe g a n a d o T o l c d o , e í l u -
u o Calatraua cn p o d e r de M o r o s , 
p o r t iépo fefenta y d o s a ñ o s , a v n 
que el R e y que g a n o a T o l e d o , h i z p 
l o que p u d o por ganarla . E n t o d o 
c i te t i e m p o los Moros de Calatraua 
h i z i e r o n grandifs imo d a ñ o e n tierra 
d e T o l e d o . c o n f a u o r d e l o s de A n -
daluz ía .Paí fado el d i c h o t i e m p o , e n 
la Era de Cefar d e mi l i y c i ento y 
o c h e n t a y c i n c o , q u e fue a ñ o del S e ­
ñ o r de mil i y c i ento y quarenta y fie 
te , el E m p e r a d o r de Efpaña d o n 
A l o n í b , n ie to del d i c h o R e y d o n 
A l o n í b que g a n o a T o l e d o , n o p u -
d i e n d o f u í f n r lo s d a ñ o s q u e los M o 
ros hazian en e l R e y n o de T o l e d o , 
j u n t o grande e x e r c i t o , y c o n el e n ­
tro por el R e y n o de C o r d o u a , q u e ­
m a n d o y talando los c a m p o s , y h a -
z i c n d p cruel g u e r r a , ha í l a l l e g a r a 
C o r d o u a , l a qual g a n o : a v n q u e p o r 

ra vez . 

n o p o d e r fuftentarla í i e n d o Calatra Cordo-^ 
ua de M o r o s , l a d e x o al m e f m o R e y " a § a n a " 
q u e la t en ia , con que fuci lé fu vaffa- a P ' m i C ' 
l l o , y l e dicffe ciertas.parias. D e alli 
d i o buel ta el R e y para T o I c d o : y luc 
g o c o n m a y o r exerc i to entro p o r la 
tierra de Calatraua ,ha í ta poner cer ­
c o a Ja Vi l la cabeca de aquel la t i e -
rra ,quc fc dez ia C a m p o de Calatra 
u a . T u u o l a cercada m u c h o t i e m p o : 
y al fin la t o m o por fuer ca y c o m b a -
t e , e n el qual m u r i e r o n m u c h o s M o 
ros. G a n a d a la Vi l la ,c l R e y pa í íb 
ade lante con fu exerc i to , d e x a n d o 
e n ella buen rccaudo:y g a n ó l o s c a ­
í t i l los de A l a r c o s , C a r a c u e l , B e n a -
u é n t e , F i g u e r o l a , A l m o d o u a r , $ a l u a 
t ierra,Meí lanca,Sancl:a E u f e m i a , y 
o t r o s m u c h o s . A l g u n o s del los h i z o 
a f f o l a r , p o r q u e n o tenia g e n t e para 
d e x a r e n fu g u a r d a , y otros d e x o e n 
p ie ,baf lec idos de g e n t e y m a n t e n i -
í i i icntoSjComo c o n u e u i a . 

D onacíon de la 
M e z q u i t a m a y o r d e 

Calatraua. 

A ñ á d a l a v i l la de C a l a t r a u a , y 
^ - ^ l o s otros C a í t i l l o s defu tierra,el 
R e y dio la M e z q u i t a m a y o r de í la 
v i l la ,a la Y g l e í i a y Arcob i fpó de T o 
ledo ,para q u e alli fe h iz ie í íe Y g l e í i a : 
c o m o parefee por el t i tulo déla d o n a 
c i o n , c u y o tenor es c í l e ,buc l to de L a 
t in en C a í l c l l a n o . 
"C N el n ó b r e de la fanóta & ind iu í 
**-'dua T r i n i d a d , P a d r e , H i j o , y S p í 
r i t u f a n d l o , A m e n . Q u a n t o s m a l e s 
y quantas per íccuc ioncs fe h á f e g u i 
d o c o t i n u a m e n t e a la c iudad d e T o 
í e d o , y a t o d o el pueblo C h r i f t i a n o , 
ene l t i épo q Calatraua c í t u u o e n p o ­

der 

Árchíup 
de To le J 
d o . 

M o r o s 
de Cala­
traua ha 
zian d a ­
ñ o a T o 
ledo. 
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Prima -
cía de [as 
Eípañas 
en T o l e ­
do» 

M e z q m 
ta mayor 
de Cala­
traua. 

Nótenle 
eftas pa­
labras de 
la data. 

der de M o r o s , a todos l o s que e n Ef­
p a ñ a v i u e n es mánif ie f to .Mas la d i -
uina p i edad ,qüér i endo por fu m i f e -
ricórdia librar de tanta oprefs ion, y 
tanto p e l i g r o , a la c iudad de T o l e ­
d o ^ a la Ygle f ia de fan&a Maria fie 
pre v i r g e n , que e i ie l la efta fundada 
( la qiíal t iene la P r i m a c í a entre t o ­
das las otras Ygle f ias de Efpaña)y á; 

t o d o fu pueblo C h r i í t i a n o , por m i 
d o n A l o n í b E m p e r a d o r de Efpaña, 
fue feruido de d a r m e tanta g l o r i a , y 
tanto t r i u m p h o , que y o ganáíTe a 
Calatraua. P o r tanto en reconofc i -
m i e n t o de tanra g lor ia ,y tan excel lé 
te victoria c o m o D i o s quifo guar­
dar para m i , entre todos los R e y e s 
de Efpaña m i s anteceírore$,hago d o 
nac ión a v o s d o n R a y m u n d o A r c o 
b i f p o d e T o l e d o y P r i m a d o d é l a s 
E í p a ñ a s , y a vueí tros fuccefíbres,y á 
íá Y g l e í i a defanóta Maria de T o l e -
d o , q u e es la Pont i f i ca l ,y a todos los 
C a n ó n i g o s de e l l a , prefentes y por 
v e n i r , p o r juro de heredad para fiem 
pre j a m a s , d e la m a y o r y m a s princi 
pal M e z q u i t a de Ca la traua ,con fus 
riendas y v i ñ a s , y c o n todos los here 
d a m i e n t o s q u e tuuo y p o í í e y o e n 
t i e m p o de M o r o s . Y h a g o efta d o n a 
c ion por faluació d e m i a n i m a , y de 
las de m i s p a d r e s , y p o r remifs ion 
d e m i s p e c c a d o s , j u n t a m e r t t e c o m í 
m u g e r la Emperatr i z d o ñ a B e r e n -
g u e l a , y con m i hijo d o ü S a n c h o r p a 
ra que c o m o hafta aqui fue M e z q u i ­
ta de M o r o s , l a h a g a y s cafa dé D i o s , 
&c Ygle f ia de fieles: y fuftenteys éii 
ella d iez C l é r i g o s , entre Sacerdotes' 
y D i á c o n o s y otros C l é r i g o s , para 
queal l i f i ruan a D i o s . 8 c c . D i z e la 
data. Fecha la Carta en Sa lamanca , 
e n l a Era de . M , C . L X X X V . el 
a ñ o que e l íbbrcd icho feñor E m p e ­

rador g a n o a Córdpua", y deípues a 
Ca la traua: y la íbriietio al Imper io 
C h r i í l i a n o , e n el m e s de E n e r o , r e y -
n a n d o el m e f m o E m p e r a d o r en T o 
l edQ ,Leon ,garagoca 3 Najara , Caf t i -
l l a ,y Ga l i z ia . 
Y o él É m p er a do r d o n Á l o n f ó , qu e 

m a n d e efcriuír efta carta, la c o n - , 
f irmo y robro con m i mano:jun~ 
t a m e n t e c o n m i m u g e r la E m p e ­
ratriz d o ñ a B e r e n g ü e l a , y m i hijo-
d o n S a n c h o . • : : 

Y o d o n Berengue l O b i f p o de Sala­
m a n c a conf i rmó. ' 

Y o . d o n P e d r o ; O b i í p o de Segouia 
c o n f i r m o . ' • : 

Y o don Bernardo Obi fpo dé Siguet­
ea c o n f i r m o . 

Y o d o n Y ñ i g o Obi fpo de Aui la c o -
firmo. '-

Y o N a u a r r o O b i f p o de C o r i a c o n ­
firmo. 

Y o el C o n d e d o n P o n e e M a y o r d o ­
m o del E m p e r a d o r , conf i rmo. 
(Fue d o n P o n c e d e Cabrera C a ­
talán.) ••••• 

Y o el C o n d e d o n A m a l r k o que t e n . 
• g o la mi tad d e T o I c d o , c o n f i r m o . 
(Fue el C o n d e d5 Manrr ique de 
Lará feñor d e M o l i n a . ) 

Y o el C o n d e . d é Ví 'ge l d o n A r m e n t 
gotyvaf ía l lodel E m p e r a d o r , c o n -
firmo. (Fue C a t a l a n , y v íu io e n . 
Cafti l la .) 

Y o el C o n d e d o n Fernando d e G a -
i i z ia , conf i rmo. (Efte Caua l l e ­
ro fue feñor dé Tráí tamara,hÍjo 
del C o n d é d o n P e d r o d e T r a u a . ) = 

Y o el C o n d e d o R o d r i g o P é r e z V e 
llofojConfirmo'. • (Fue feñor de 
Cabrera y Ribera e n Gal i z ia . 

- D o n Ñ u ñ o P é r e z , Al férez del E m -
perador,conf irma. ( E u é d o N u ? 
ñ o de L a r a , hijo d e l C o n d e d o n 
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D, 

P e d r o d e Lara . ) 
D o n Gutier F e r n a n d e z , conf irma. 

(Fue el de Caí tro , feñor de C a í t r o 
xer iz y otras v i l las . ) 

D o n M a r t i n Fernandez de F i ta , con 
firma. 

D o n P ó n c e de Minerua , conf i rma . 
(Fue A r a g o n e s , y h e r e d a d o en el 
R e y n o de L e ó n . ) 

L o p L ó p e z de Carr ion 3 conf i rma . 
M a r t i n M u ñ o z de M o n t m o g i o n , 

conf irma. 

Proíiguela 
H y í t o r i a . 

j A d a la M e z q u i t a m a y o r de C a 
latraua a la Y g l e í i a de T o l e d o , 

l u e g o el Arcobifpó d o n R a y m u n d o 
la cófagro a h o n o r déla v i r g é fanóta 
M a r i a , y pufo e n ella diez C l é r i g o s , 
al fuperior de los quales h i z o d a r j u 
rifdicion Ecclefiaftica,en cierta m a ­
n e r a ^ t i tulo de A r c e d i a n o de Ca la 

Arcedla traua.Efta d ignidad h a durado h a -
m a g o 3 ftaefte t iepo e n l a í a n e f a Y g l e í i a de 
Calatra-^ T o l e d o : y es v n a délas m u y ant iguas 
ua digní - c n e ] ¡ a c o m o parefee por priui-
dad anti / < r • r i r , - í 
gua l eg ios y eícripturas de aquel t i epo . 

Calatraua dada a 
l o s T e m p l a r i o s , y que O r d é f u e 
la fuya . 

T 7 " I c n d o el E m p e r a d o r d o n A l ó n 
* ib l o m u c h o que impor tau a p a ­

ra la feguridad del R e y n o de T o l e -
do ,que la v i l la de Calatrauafe fu í té -
tafíe y conferuaífe c n poder de C h r i 
í t ianos ,y por otra parte c n t e n d i é d o 
la dificultad q e n efto auia ,por eftar 
c o m o eftaua tan c n frontera de lo s 
M o r o s de A n d a l u z i a , h i z o donac ib 
de ella al Maeí tre y Freyles Caual l c 

ros de la O r d e n del fancto T e m p l o , 
q u e fe dez ian T e m p l a r i o s : para q u e 
pufieífen e n Calatraua Caua l l eros 
de fu Ordc" que lardefendieíTcn. E r a 
eí ta Vna O r d e n de. Gaual leria ,q fue 
in í t i tuyda por d o n H u g o d e C a m p a 
n i s y d o n G a n f r e d o , c o n otros fíete 
CaualleroSjCerca de los años del S e ­
ñ o r de mil i y nouenta y feys . Iní t i tu 
yeronla para que los Caual leros de 
el la tuuie í lén cargo de defender de 
los M o r o s y falteadores a los C h r i -
í t ianos ,que y u a n a Hierufa l em,a v i 
fitar e l fancto T e m p l o y S e p u l c h r o , 
o a emplearte en la coquina y de fen 
fa de la T i e r r a fancta:por q c o n efto 
fe an imaí fen m u c h o s a citas obras 
pias .Fue efto p o c o t i e m p o defpues q 
d o n Gudofre D u q u e de L o t o r m g i a 
g a n o de M o r o s la c iudad de H i e r u -
falc,y fe int i tulo R e y de ellaral qual 
fucedio d o n V a l d u y n o fu h e r m a n o . 
L l a m a r o n fe eftos Caual leros T e m ­
plarios ,por que tuuicron fu pr imera 
cafa y C o u e n t o cerca del fancto T é 
pío de H i e r u f a l e m , y por q u e defen­
d ían a los peregrinos que y u a n a e l . 
A eftos n u e u e Caual leros fe a l lega­
r o n otros m u c h o s d o s quales e m p l e a 
r o fus fuercas y v idas en aquella fan 
cía emprefa.-y por efto m u c h o s R e ­
y e s y feñores les h i z i e r o n m e r c e d e s , 
c o n que en breue t i e m p o efta O r d c 
fe enrriquefeío: y íucé l s iuamente v i 
n o a tener e n todos los R e y n o s de la 
Chri f t iandad grandes y m u c h a s v i ­
llas y caf t i l los .Con efte poder y r e n ­
tas que t e n í a n , trayan armada p o r 
m a r , y exerc i to por tierra, cótra los 
M o r o s , e n grande vt i í idad y enfálca 
m i e n t o de l p u e b l o C h r i í l i a n o . E n E f 
p a ñ a ten ían d o z e C o n u e u t o s p n n c i 
pales:delos quales c inco fe hal lan n o 
Erados c n vna Bul la del P a p a A l e x á 

dro 
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Defiftos 
délos T e 
píanos. 

dro tercéro,q íbn e í tos . M o n t a l u a n , 
f a n t l u a n de Vaüadol id , fant B e n i t o 

, d e Torija , fant Saluador de T o r o , y 
í a n t l u á n del O t e r o en la dioceí i d e 
O f m a . Efta O r d e n fue aprobada y 
conf irmada por el Papa H o n o r i o . 2. 
el qual d io alos Freyles Caual leros y 
C l é r i g o s por H a b i t o de re l ig io v n o s 
m a n t o s b lácos . Defpues el Papa É u 
g e n i o tercero m a n d o que fobre los 
m a n t o s truxeíTen v n a C r u z co lora­
d a s m u y di f iéreme déla que traen 
l o s Caual leros de la O r d e n de fant 
l u á n , e n la forma y hechura . E n t r e 
lasobras del g lor ió lo doctor fantBer 
j iardo, fe hal lan Epíftolas fuyas ,que 
efcriuio a los T e m p l a r i o s , e n que les 
auifa de l o q han de hazer ,para acer 
tar a feruir a D i o s en aquel m i n i f t e -
r i o de pelear contra los M o r o s . 
<f Pa l lados m a s de doz ié tos años de 
la fundac ión defta O r d e n , f u e c o n d e 
nada por el Papa C l e m e n t e q u i n t o , 
y el Maeftre c o otros m u c h o s C a u a 
fieros de ella q u e m a d o s en P a r i s , y 
fus bienes cof i fcados,y repartidos e n 
trelas otras O r d e n e s de Caualleria: 
a v n que m u c h a parte de ellos q u e d o 
e n p o d e r de los R e y e s , y los diero a 
diuerfbs Caual leros feglares. L a cau 
fa defta tan rez ia fentenc ia fue ,por q 
fe les probaron grandes de l i c to s , de 
q u e fuero acufados ,y los principales 
c r a n , q creyan ciertos artículos c o n ­
trarios anueftrafancta Fe ,que tenia 
h e c h a l i ga y confederación c o n los 
M p r o s , q les vend ían m u c h o s C h r i -
ftianos,que e n l a profefsíon h a z i a n 
ciertas cercmonias ,de late de v n a fta 
tua o ymaigen veft ida con piel de h a 
b r e , y b e u i a n fangre h u m a n a . M u ­
chas o p i n i o n e s a y acerca de la j u f t i -
cia de efta fentécia entre los eferipto 
r e s , c o m o fe podra ver enel S ú p l e m e 

t o de C h r o n i c a s , y en las partes H y -
fto ríales de fant A n t o n i n o , y en la 
Si lua de varia l e c t i o n : y o n o quiero 
aqui h a z e r defto m a s larga hyftor ia , 
p u e s bafta lo d i c h o para v n a breue 
relación de qu ien fueron los T c p l a -
rios ,a quien fue dada la vi l la de C a -
latraua.Eftos Caual leros la fuftenta 
ron y defendieron de M o r o s , p o r t ie 
p o de o c h o a ñ o s , c o n grandes gaftos 
de fu h a z i e n d a , y pel igro de fus per -
fonas ,por q cada dia eran c o m b a t i ­
dos de M o r o s . F i n a l m é t e era tan g r á 
de el defieo que los M o r o s A n d a l u ­
zes tenian de ganar la vil la de C a l a ­
traua, c5 los o tros caftillos de fus ter 
m i n o s , q u e no contentos c o n aueríé 
juntado m u c h a s v e z e s tres R e y e s 
M o r o s para e l lo ,pidiero fauor de g é 
te a los de A l l c d e la mar,para entrar 
p o d e r o f a m é t é p o r Calatraua,y el los 
fe la e m b i a r o n . T o m a r o n los M o r o s 
m a y o r a n i m o para hazer ef to ,por q 
en efte t i e m p o mu r ió el E m p e r a d o r 
d o n A l o n í b , y d e x o repartidos fus 
R e y n o s entre d o n S a n c h o y d ó Fer 
n a n d o f u s h i j o s : y efto parefeio a los 
M o r o s buena coyuntura ,por que e n 
t e n d i e r o n , q por la part ic ión de lo s 
R e y n o s auia de auer a lguna difeor­
dia entre losChr i f t ianos .Pues c o m o 
el Maeftre de los Tép lar ios tuuieí íc 
not ic ia y a u i f o , de c o m o los M o r o s 
pretendían venir-arponer cerco a C a 
latraua con tan poderofo exerc i to , 
fucífe para el R e y d o n S a n c h o el d e f 
f ea d o ,q cftaua e n T o l e d o , y d ixo l e 
q e l n o f c a t r e u i a a defender la vi l la 
de Calatraua,d,e ta gruel ib exerc i to 
de Moros ,por fanto le fuplicaua fuef 
fe feruido de teómar aquel la v i l la ,pa-
ra fu C o r o n a R e a l , y embiar g e n t e 
que la defendief le . E l R e y acepto 
l a p e t i c i o m y l u e g o el Macftro h i z o 
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dexac ion y renunciac ión de la Vi l la 
v Tus términos en el R e y . L o que de f 
p u e s f u c e d i o , d i z e f e e n e l í igu iente 
C a p i t u l o . 

^De como la vi­
na de Calatraua fue dada a d o n 

R a y m u n d o . C a p i t u l o , i . 

V i é d o bu 
e l to la v i ­
lla y t i e -
r r a d e C a 
latraua a 
la C o r o ­
n a R e a l , 
d é l a m a -
n e r a y a d i 

cha ,e l R e y d o n S a n c h o q u e c o m e n 
eaua a rcynar en Caftil la y T o l e d o , 
m a n d o publ icar en fu Cor te ( l a qual 
a la fizón eftaua en la c iudad de T o -
l e d o ) q u e íi a lgún Caua l l ero ,o perfo 
uapodero íá , f e atrcuiefle a t o m a r a 
fu cargo y riefgo la defenfa de la v i ­
lla de Calatraua,fe la daria por juro 
de heredad para el y a fus h e r e d e -
ros , con todos fus terminos ,ca í t i l los 
y a ldeas .Era aquella empre ía tan te 
m i d a de t o d o s , por auerla d e x a d o 
l o s T e m p l a r i o s , y tener not ic ia d é l a 
v e n i d a délos Moros ,que-no h u u o e n 
la C o r t e ni en todo el R e y n o perfo-
n a q u e fe atreuieíTea t o m a r l a , a v n 
que la m e r c e d que el R e y p r o m e t í a 
era m u y g r a n d e . 

^"Eftaua e n t o n c e s e n la C o r t e d o n 
R a y m u n d o A b b a d del monef ter io 
de lanera Maria de Fi tcro ,que es e n 
el R e y n o de Nauarra ,de la O r d é de 
C i f t e h y tenia en fu c o m p a ñ í a a fray 
D i e g o V e l a z q u e z , m o n g e de fu O r -
d e n , h o m b r e noble de l i n a g e , y q u e 

antes de fer m o n g e auia í ido muy 
exerci tado y pratico en cofas de g u e 
rra. E l Arcobífpo d o n R o d r i g o e n 
fu C h r o n i c a hablando de la patria 
defte m o n g e dize que era de. B u r o -
na:y c o m o efta C h r o n i c a feefcriuio 
en l engua Lat ína ,a lgunos que la tra 
d u x e r o u e n vu lgar , romanearon V e 
r o ñ a . D e aqni nafc ioe l error de los q 
afirman que fue natural déla c iudad 
de V e r o n a q u e es en Italia; Efto es 
manif iefto error: y lo cierto e s , que 
fray D i e g o V e l a z q u e z fue natural 
de v n a tierra de Cartilla la v ieja ,que 
a v n enef te t i e m p o fe d ize Burueua, 
n o m u y l exos de Burgos:y a efta lia 
m a el Árcobi fpo e n lat ín Burona . 
D i z e mas el m e f m o a u t o r , que efte 
m o n g e fe auia criado en la C o r t e del 
E m p e r a d o r don A l o n f o , padre de 
efte R e y don S a n c h o , y por efta v ía 
el R e y lo trataua m u y f a m i l i a r m e n 
t e , y c o m u n i c a u a c o n e l m u c h o s de 
fus negoc ios . Ef tando pues el R e y 
folicitO y c o n g o x o f o , p o r v e r que lo s 
T e m p l a r i o s aúían defamparado la 
Villa de C a l a t r a u a , y que los M o r o s 
querían venir fobre ella ,.y el n o p o ­
día acudir a focorrerla,ni embiar ba 
ftánte n u m e r o de g e n t e , por q u e el 
R e y d o n Fernando de L e ó n fu h e r ­
m a n o trataua de hazerle guerra ,dí -
x o a fray D i e g o la anguftia en q efta 
ua,pidiendole parefeer fobre e f to ,co 
m o a qu ien b ien conofeia por h o m ­
bre de buen é n t e n d i m i e n t o , y exper 
to en las armas .El buen m o n g e q u e 
no era m e n o s an imdfo que generofo 
d i x o al R e y , q u e tuuieffe f irme c o n -
fianca en D i o s , p o r cuya prouidécia 
todas ias cofas f o n góuernadás : y q 
conf iauaen fu bondad y mifericor-
dia ,que daria a n i m o y effuerco a ala­
guna períbna,.para pedir y t o m a r 
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aquel la emprefa de Calatraua: y n o 
permit ir ía que'la vi l la deCalatraua , 
í l aue del R e y n o déToledo,boluiefTc 
a p o d e r de M o r o s . Q u a d o efto d i x o 
el m o n g e , y a auia penfado hazer l o 
q u e l u e g o í e dirá q h í z o , a v n q u e n o 
fe declaro mas'con el R e y por en ton 
'ees ,como h o m b r e de m u c h a p r u d é -
c i a . E l R e y recibió coníb lac ion c o n 
las buenas palabras de fray D i e g o , y 
q u e d o tan al iuiado de la fat iga y c o n 
g o x a que ten ia en fu corac6 3q l u e g o 
j u z g o fer cofa ordenada por D i o s l o 
q le dcz ia:y afsi le refpondio eftas pa 
labras. Padre fray D i e g o v o s aueys 
hab lado d e u o t a m é t e c o m o fray le ,y 
a n i m o f a m e n t c c o m o buen Caua l l e 
ro:y t e n g o c n t e d i d o , q c o n el fauor 
d e D i o s , d a r e y s a l g ú n b u e n corte e n 
e í tos n e g o c i o s , d e manera q y o defié 
da m i tierra del R e y de L e o m i h e r -
m a n o , q h a z e l igas contra m i con el 
d e N a u a r r a , y porefto n o fe pierda la 
tierra q t e n g o e n frótera d e M o r o s . 
C o e í to fe fue el m5ge:y c o m o quiS 
b i e n fabia q cofa era la v i l la de C a l a 
traua, infpirado de D i o s ( c o m o es d e 
creer p iadofamente ) trato c o f u A b ­
bad q pidie í le al R e y eíta V i l l a , y to 
maíTe la defenfa della. Y a v n q el A b 
b a d al pr inc ip io n o e í t u u o ene l lo jpu 
d iero c o n el tato las buenas r a z o n e s 
del m ó g c , q fe d e t e r m i n o a hazer lo 
q u e l e ped ia . Y a f s i l u e g o fue al R e y 
y l e p id ió aquella emprefa . Y a v n <| 
m u c h o s tenian por d c m a í i a d o atre-
u i m i e n t o de l A b b a d pedir la ,y p o c a 
coní iderac ion del R e y cócedcrfe la , 
D i o s irtípiro e n el R e y q íe la c o n c e -
d i e í f e , c o m o e l m e f m o lo dize e n la 
c a r t a d e d o n a c i o n , v n a v e z e n a q u e ­
l las palabras, Diuinomuñereinfpirdn 
íf: y otra e n aquel las , Diuino muñe 
nmchoAmm* Y a v n q e f t a c ó c c f s i o n 

y donaciÓ fue en T o l e d o , la eferiptu 
ra della fe h i z o e n A l m a c a n , paífan 
d o por a í l i e l R e y , c o m o f e vera por 
el ía:cuyo tenor es efte q u e fe í i g u e . 

Donación de 
vi l la de Calatraua . 

T N n o m i n e fancta: T r i n i t a t i s , P a -
tris e t Filij et Spiritus f a n c t h q u x a 

cunctis fidelibus in vni tatc colitur et 
a d o r a t u r . Q u o n i á R e g i a : c l e m e n t i a 
dignitat is ,ad h o c debet fblicite fetn 
per i n t e n d e r e , v t o m n i p o t e n c i D e o , 
( i n c u i u s m a n u corda R c g u m effe 
d ignofcütur)va lea t fine intermifs io 
n e placere:et ei í t u d c a t p i a i n t e n t i o -
n e feruire, fine q u o n e c r e g n u m p o -
teít obt inere t e r r e u u m , n e c acquire -
re f e m p i t e r n u m . Q u a p r o p t e r e g o 
R e x Sanct ius D e i graria,clomini A l 
fon í i boua; memorias í l luítris H i f p a 
n iara ímperator i s fílius,diuino m u ­
ñ e r e inípirante,facib char tam d o n a 
t ionis ,e t t e x t u m feripturas in p e r p e -
t u u m va l i turum D e o e t b e a t ^ M a -
naí.,etfancta? congrega t ion i C i í t e r -
c i e n í i , e t v o b i s d o m i n o R a y m u n d o 
A b b a d fanótse Maria? de Fi tero ,e t 
ó m n i b u s fratribus ve í t r i s , tam p r $ -
fentibus quá futuris ,de vi l la quse v o 
c a t u r Calatraua-.vt habeat is e t pofs i 
deatis e a m , m a n c i p a t a m , l i b e r a m ac 
q u i e t a i u r e hered i tar io deinceps i n 
perpctuü:et defendat is c a m a P a g a -
n i s , in imic i s Cruc i s C h r i í t i , fuo ac 
no í tro adiutor io . I ta i n q u a d o v o b i s 
c t c o n c e d o e a m , c ú i u i s terminis ce 
mont ibus , terr i s ,aqüis ,prat i s ,ac p a -
fcuis:ingrefsibus ac rcgrefsibus:et c u 
ó m n i b u s direóturis eidévil lar per t i -
nct ibus:vt habeat is et pofs ideat is ca 
pro h e r e d i t a t c ( v t d i x i m u s ) v o s ct p o 
íteri o m n e s , q u i c ú q u e ordinis ve í tr i 
fucr int ,c t ib i D c ó feruire voluerinta 

de inceps 

Calatra-
ua caxon 



C h roñica de Calatraua 
d c i n c e p s i n p e r p e t u u m . E t h o c fació 
v o b i s pro a m o r e D e i , et falute a n i ­
ma? m e £ 3 c t parentum m e o r u m •. e t 
vt D e u s p e r v o s h o n o r e t u r , e t C h r i 
ftiana religio d i latetur: et v t regnií 
no f t rum a u g m e n t u m fui et p r o t e -
t e c t i o n e m ve f t ro (omnipo ten t i D e o 
grat i fs imo) famula tu r e c i p i a t . S i 
quis h o c n o í l r u m fa&um diuino m u 
riere i n c h o a t u m , et donac ioné aufu 
temerar io infr ingerc vo luent , f i t m a 
l e d i í t u s e t e x c o m u n i c a t u s , et c u m 
l u d a proditore D o m i n i in inferno 
damnatus :e t h o c m e u m facrü f e m -
per mancat firmum. Fa£ta charta 
in A l m a c a n 3 f u b Era . M . C . X C V I . 
m e n f e I a n u a r i o : a n n o q u o d o m i n u s 
Al fonfus famof i f s imus Plifpaniaru 
Imperator obi jr : R e g e S a n d r o de 
N a u a r r a e x i f t c n t c v a í í a l l o d o m i n i 
R e g i s . 
^"Confirmaron los Pre lados y R i ­
cos h o m b r e s q adelante enla traníla 
c ion en R o m a n c e fe verán . 

La mifma dona-
c ion e n R o m a n c e . 

~C N el n o m b r e de la fancta T r i n i 
• * - > d a d , P a d r e , H i j o , y Spiritu l á ñ ­
e l o , que e n v n i d a d es adorada y r e -
ucrenciada por todos los fieles. P o r 
q la c l emenc ia de la d i g n i d a d R e a l , 
fiempre deue tener i n t e n t o c o n í b l i -
c i t u d 3 d e agradar a D i o s t o d o p o d e -
rofo,fin ceíTar,en cuya m a n o fabe-
m o s que c í l a n los coracones de lo s 
R e y e s : y poner d i l i g e n c i a , para fer­
uir c ó p i a d o f a i n t e n c i o n , a aquel fin 
el qual ni puede alcangar el R e y n o 
de la tierra,ni adquirir cl f empi ter -
n o de la gloria. P o r tanto y o cl R e y 
d o n S a n c h o , p o r la gracia de D i o s , 

hijo del Il lufire E m p e r a d o r d é l a s 
E f p a ñ a s , d e b u e n a m c m o r i a , p o r i n - Notenfc 
fpiracio d i u i n a , h a g o carta de dona eftas p a -
c i o n 3 y t e x t o de eferiptura para fiem labras , 
pre va ledero ,a D i o s , y a la b i enauen 
turada v irgen M a r i a 3 y a la fancta c5 
g r e g a c i o n de C i f t e l 3 y a v o s d p R a y 
m u n d o A b b a d de San£ta Mar ia d e 
F i t e r o , y a todos vuc í tros Frayles , 
afsi prefentes c o m o por v e n i r , de la 
v i l la que fe l l ama C A L A T R Á 
V A : para que la t é g a y s y p o í í c a y s , 
h o r r a , l i b r e , y pac i f i ca , p o r juro de 
heredad ,defde agora para fiempre: 
y la defendays de los P a g a n o s , e n c -
m i g o s d e l a C r u z d e C h r i í t O j C o n fu 
faUory.nueftro . Y d i g o q o s l a d o y 
c o n fus t e r m i n o s y m o n t e s , t ierras, 
aguas ,prados y paftos ,entradas y la 
Hdas 3 y c o n todos los derechos perte 
nefeierítes a la d icha Vi l la: para q u e 
la t e n g a y s y poífeays por juro de h c -
r c d a d ( c o m o t e n e m o s d i c h o ) v o s y 
todos vueftrosfuccefíbres que fuere 
de vueftra O r d e n , y quifieren feruir 
a D i o s allí , para fiempre. Y efto h a ­
g o por a m o r de D i o s , y fa luacion de 
m i a n i m a , y de m i s padres:y p o r q u e 
D i o s por vo íbtros fea feruido y rcuc 
r e n c i a d o 3 y la Chri f t iana re l ig io ara 
pliadary por que nueftro R e y n o rcf T 

ciba a u g m e n t o y a m p a r o c o n v u e -
ftro feruicio agradable a D i o s t o d o 
podcrofo .S i a l g u n o c o n a t r e u i m i e n 
to temerario ,quebrátar quifiere eftc 
nueftro h e c h o , ( q u e f u e c o m e n c a d o 
por o r d e n a c i ó n de D i o s ) o efta d o n a 
cion,fea m a l d i t o y e x c o m u l g a d o , y 
c o n ludas v e n d e d o r de el S e ñ o r cne l 
infierno c o n d e n a d o : y efte m i h e c h o 
fiempre p e r m a n e z c a firme. H e c h a 
la carta en A l m a c a n , e n la Era d e . 
M . C . X C V I . en el m e s de H c n c -
ro ,c l a ñ o q u e m u ñ o cl famof i f s imq 
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feñor d o n A l o n f o E m p e r a d o r délas 
E f p a ñ a s : í l endo vaí ía l lo del R e y el 
R e y don S a n c h o de N a u a r r a . 
Y o el R e y d o n S a n c h o robro y c o n ­

f i rmo c o n m i proprio Sel lo e í la 
carta que y o m a n d e efcriuir. 

E l R e y d o n S a n c h o de Nauarra , c o 
f irma. 

E l C o n d e Amalrico ,c5firma. (Fue 
d o n Manrr ique de Lara. ) 

E l C o n d e d o L o p e , A l férez del R e y 
conf i rma. (Fue d o n L o p e D i a z 
de H a r o feñor de V i z c a y a . ) 

E l C o n d e d o n V e l a de N a u a r r a , c o -
ftrma. (Fue délos de Gueuara . ) 

D o Gut ierre Fernadez , P o t e í l a d e n 
Caf t i l la , cóf irma. (Fue el de C a 
ftro,yPoteftad eraluí l ic ia m a y o r . 

E l C ó d e d o G o n c a l o , M a y o r d o m o 
del R e y , c ó f i r m a . (Fue délos de 
M o n t e r r o f o , y afsi firmo e n o tra 
eferiptura.) 

D o n S a n c h o DiaZjConfirma. (Fue 
d é l o s de B e n a y a s . ) 

D o P e d r o X i m e n e z , q u e tenia a L o 
g r o ñ o , c o n f i r m a . ( F u e de los fe 
ñ o r e s de los C a m e r o s . ) 

D o n Fortun L ó p e z d e Soria, conf ir­
m a . (Fue el que p o b l ó a Sor ia , 
y la t u u o en F e u d o . ) 

D o n G o n c a l o R o d r í g u e z , có f i rma. 
( F u e de los G i r o n e s . ) 

D o n G o n c a l o de M a r a ñ o n , conf ir ­
m a . (Fue N a u a r r o , y h e r e d a d o 
e n T a l a u e r a , y e n otras partes . ) 

D o n Iuan A r c o b i f p o de T o l e d o , y 
P r i m a d o délas Efpañas,c5firma. 

D o n R a y m u n d o Obi fpo de Paleta­
d a , conf irma. 

fTOtrofí conf i rman o tros Pre lados 
d e í l o s R e y n o s . , 

Términos de 
Calatraua, 

T O s t é r m i n o s de la vi l la de C a l a -
• trauala v i e ; a , q u e c o n é l la fucro 

d a d o s a efta Ordé ,e f tan de í l indados 
e n v n Priui l leg io del R e y d o n A l ó n 
fo jcof i rmator io déla d icha d o n a d o . 
P o r el parefee q c o m e n c a u a n en las 
Ñ a u a s de T o l o f a , q es v n lugar en el 
P u e r t o del M u r a d a l , y f e ácabauá e n 
la fierra de Orgaz-.que tenían de lar 
g o v e y n t e y o c h o leguasry que de aii 
c h o tenían cali otras tantas. D e m a ­
nera q en ellos fe c o tenia la tierra ei i ; 

q al prefence fon las vi l las de A l m a -
g r o , D a y m i e l , M á e a n a r e s , e l M o r a l , 
L a calcada, P u e r t o l l a n o , A l m o d o -
uar , con otras m u c h a s , y gran parre 
deS ierra M o r e n a . D e f p u e s la O r d e 
tuuo p ley to con l a de fant Iuan, q d é Cont íea 
z ia fer t e r m i n o de fu vi l la de Cofue-f da entre 
gra los lugares de Guada lhérza , C o efta O r -
rra lrruu io ,Xetar ,Mi lana , Vi l larrü- d c n - y 
uia, Sanóla M a r i a , y o t ros . Fue efta 4 c . f a n í 
c o n t i e n d a fiendo Maeftre d é C a l a - n ' 
traua d o G o n c a l i a ñ e z , y d e f á n t l u á 
d o n A l o n f o A l u a r c z : y al fin fe c o n -
certaron,por m e d i o y corte que d i o 
d o n R o d r i g o X i m e n e z A r c o b i í p o 
de T o l e d o , e n la Era d e . 1 2 , 7 0 . q u e 
fue a ñ o del Señor d e . i 2,3 z« 

^ D e como fue 
i n f t i t u y d á l a O r d e n y C a u a l l e -
ria de Calatraua. C a p . 3 . 

A m u y í í 
luftre C a 
ualleria 3 
C a l a t r a -
u a , f u e i n 
f t i tuyda 
e n E f p a ­
ñ a , en la 
vi l la ariti 

g u a 



Chronica de Calatraua. 
g u a de C a l a t r a u a , q u e e n efte t i e m ­
p o efta de fpoblada , en el R e y n o de 
T o l e d o . Su primera inft i tucion fue 
en la Era de Cefar de mi l i y c iento y 
n o u e n t a y f e y s , q u e correfponde al 
a ñ o del nafe imicnto de nueftro R e -
d e m p t o r de mi l i y c iento y c h i q u e n 
ta y o c h o . E n aquel a ñ o era R o m a ­
n o Pot i f lce Hadr iano q u a r t o , y E m 
perador d e R o m a n o s era Frederico. 
R c y n a u a en los R e y n o s de Cafti l la 
y T o l e d o d o n S a n c h o el deí feado, 
h i jo del E m p e r a d o r d o n A l o n f o : y 
e n los de L e ó n y Gal iz ia d o n Ferná 
d o fu h e r m a n o . In f tkuyo la el d i c h o 
R e y d o n S a n c h o : y por orden fuya 
d o n R a y m u n d o A b b a d de Fitero y 
fray D i e g o V e l a z q u e z m ó g e fuyo , 

. pri m e r o s m o u e d o r e s defta e x c e l e n ­
te obra. Su principio fue defta m a n e 

D6 R o - r a > c o m o 1° eferiuio el Arcobi fpo d o 
dri. lib.7 R o d r i g o . A u i c n d o c o m u n i c a d o el 
cap'.i^. R e y con eftos m o n g e s c o m o feria 

b ien fundar en Calatraua v n a O r d é 
d e Caua l l er ia , d ixeron l o a d o l u á n 
Arcob i fpo de T o l e d o : e l qual dio. l i -
muíha.a l A b b a d , e n quant idad para 
que hizieífe baf t imentospara C a l a -
t r a u . i . O t i o í i conced ió las i n d u l g e n 
cías que p u d o a las perfonas q u e f u e f 
í e n a la defenfa de Calatraua, o fauo 
refcieflen con d i n e r o s , a r m a s , caua-
l l o s , o qualquier otra 'cofa. C o n efto 
fe m o u i o tanta g e n t e de T o l e d o y 
otras partes ,que el A b b a d j u n t o g r á 
d e c x e r c i t o , y m u c h o s c a u a l l o s , a r ­
m a s , y d ineros . L u e g o el A b b a d y 
D i e g o V e l a z q u e z con efta g e n t e í e 
fueron a Ca la traua: y la baftecieron 
y fortificaron,para efperar a los M o 
r o s . M a s ellos í i endo i n f o r m a d o s de l 
B u e n recaudo que auia e n Ca la tra ­
u a , no íe atreuieró a ven ir fobre el la , 
«orno l o auian d e t e r m i n a d o . E n t o n 

ees m u c h o s de aquel los a quié la d e -
u o c i o n auia inc i tado a yr con el A b Abbad 
b a d , t o m a r o n v n habi to m o d e r a d o Raymu 
y t e m p l a d o de r e l i g i ó n , c o m o c o n u c d o y fus 
n ia para el exerc ic io de la guerra ,c5 F r e y [ c s 

f o r m e a la inf t i tuc ion de orden m i l i ^ « " a h l 
tar que h i z o el Ab'oad,baxo déla O r z c r g U e _ 
d e n d c l C i f t e l , que l l a m a n de fant m a ¡ o s 

Bernardo:con el qual hab i to a l p u n Moros, 
to c o m e n c a r o n a hazer guerra a los 
M o r o s , y ou íeron contra ellos v i d » -
ria m u c h a s v e z e s . V i e n d o el A b b a d 
q u e los t érminos de fu vil la de C a l a ­
traua eran g r a n d e s , y la tierra fértil 
y p o c o poblada ,acordo bufear pobla 
dores :y afsi bo lu io a fu monaf ter io 
de F i t e r o , d e x á d o en Calatraua p o r 
C a u d i l l o al m o n g e fray D i e g o V c -
lazquczry l icuó de Fitero a Ca la tra ­
ua los m o n g e s , d e x a n d o los viejos y 
en fermos .Ocro í iJ l euo conf igo m u ­
chas vacas y ouejas del M o n e f t e r i o , 
y o tros bienes m u e b l e s . Y l o q m a s 
impor taua l leuo caíi v e y n t e m i l i h o Abbad 
bres para poblar y defender la t i e - Rayniu 
r r a , c o m o lo cuenta el Arcob i fpo d o do |unco 
R o d r i g o , d i z i e n d o que afsi lo o y ó de veynte 
zir a h o m b r e s que lo auian v i f to . A l m ^ hS-
g u n o s parefcienddles cofa impofs i - ^ 1' c s .' 
b l e l l euar tantos h o m b r e s , qu ieren 
e m e n d a r la le tra ,de manera que d o -
de d ize , Vigían millu bomímim [eaim 
duxí f ,d iga , Vig'mti millu ouium. L o 
qual es engaño:por que p o c o arriba 
d i z e , Etmuítitudincm belUtorum fecü 
duxk: que quiere dez ir , L l e u o confí 
g o m u l t i t u d de h o m b r e s de guerra . 
^"Llamaron a efta o r d e n , M i l i c i a d e 
Calatraua ,por que fue inf t i tuyda e n 
Ja vi l la defte n o m b r e . E s m i e m b r o 
de la de C i f t e l , y c o m o tal fue i n c o r ­
porada en e l la ,y aprobada por la fan 
¿ta m a d r e Yglef ia , el a ñ o de mil i y 
c i e n t o y fefenta y q u a t r o , c o m o a d e ­

lante 
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p o r ó, f¿ 
d iz í les 
Caualle­
ros y Cíe 
rie;os de 
efta O r ­
den. 

Freyles la rite v e r e m o r . Las perfonas de í la 
O r d e n a í i i L e g o s corno C l é r i g o s fe 
l l amaron Frey les ,y n o Fray le s : por 
di ferenciar fe de las otras O r d e n e s 
que no fon mi l i tares . M a s a v n q efte. 
n o m b r e es general a t o d o s , c o m o fe 
v c e en las R e g l a s de viuir v Di f f in i -
c iones y enlas C h r o n i c a s d e E í p a ñ a , 
a y d i f e r e n c i a entre e l los:y es que lia 
m a n C o m é d a d o r es a los L e g o s q u e 
t i enen E n c o m i é d a , y Caual leros d e 
la O r d e n alos que n o Ja t ienen . Y e n 
t r c l o s C l é r i g o s l o s q u e t ienen b e n e 
ficio f o r m a d o fe l l a m a Pr iores ,y los 
q u e reí iden en la C a p i l l a R e a l , C a ­
pe l lanes de fu M a g e l t a d , y los q u e 
t i enen beneficio curado ,Curas o R e 
c l o r e s , y los que n o t ienen benef ic io 
fe l l a m a n C o n u e n t u a l e s . A n t i g u a 
m e n t e todos afíi L e g o s c o m o C l e r i 
g o s refidian en el C o n u e n t o dcla O r 
d e n .hal la fer E n c o m e n d a d o s , y afsí-
f t i a n e n el C h o r o a las H o r a s : y q u á -
d o tenían guerra afsi C l é r i g o s c o m o 
L e g o s peieauan contra los M . r o s , 
d e f e n d i e n d o fu tierra y h a z i e n d a , c o 
m o f e v e e e n a lgunas Bullas en que. 
el Papa difpenfo c o n C l é r i g o s , d i z i é 
d o que a v n que les era l ic ito pe lear 
p o r defenf ion de fus perfonas y h a -
z í e n d a , c o m o íiépre l o auian v f a d o , 
p o r que tenían e ícrupulo íi auian p e 
l eadoorFcndiendo ,ad caute lam dif-
p é f a u a c o n ellos e n la i rregu lar idad . 
Y afsi el A i cobifpo d o n R o d r i g o h a 
b lando de los Caual leros de Calatra 
u a , d i z e el las notables p a h b r a s . Q i ú 
hiuádb.mt in C ¿nucís dccinEli funt enjV: 
et c¡tú gemtbdiit, or Antes didefenjione, 
pdtrU.ViCtus tenmús p¿¡ius eorum, et 
a¡perius Un¿tegumentum eorum. D i f 
cíplittu. djjidud probdteos, et cuhurjilé 
ti)committeturillos,(jc. Y habla e l 
lArcobifpo c o m o te í t igo de v i í l a , p o r 

Freyles 
Caualle­
ros y Cíe 
rigos pe 
leáiía de 
fendiédo 
fus-tic - ' 
rras. 

D o n R o 
dr i .hb.7 
cap.27. 

q u e b o l u i e d o de la batalla "de las N a . 
uas el a ñ o de mi l i y d o z i é t o s y d o z e , 
e í l u u o en el C o n u e n t o de Calatraua 
la vieja feys m e f e s , c o m o el m e f m o Don R o 
l o cuenta . d , i I i b ' S 

cap 14. 

52$.D'el Habito an 
t iguo'y m o d e r n o de e l la O r d é . 

C a p i t u l o . 4 . 

£ & § # f ^ " ^ g S Í É & V n q u e e l 

p o d o R o 
dr igo d i ­
z e que las 
perfonas • 
cj al p r i n ­
c ipio e n ­
traron e n 

efta O r d e n de C a l a t r a u a , t o m a r ó v n 
h a b i t o m o d e r a d o y t é p l a d o , c o m o 
c o n u e n i a para el exerc ic io de la g u e 
rra.-y n o el que trayan los M o g e s de l 
C i í t c l : n o declara e n particular q u e 
h a b i t o fue efte. A l g u n o s por c o n j e -
éluras dizen. que es de creer t o m a r í a 
por H a b i t o l a i n í i g n i a déla C r u z r c o 
m o e n aquel los t i e m p o s la t o m a u a n Chroni} 
los que .haz ian v o t o d e pelear por la c a g e n e -
T i e r r a fan£ta:y por ef to f e l í a m a u a n , a I ' 4 ' P a r 
C r u c e fignatos, y la Bul la q u e para t e , c a P - i * . 
c i te erícelo fe c o n c e d í a , fe l l a m a u a 
C r u z a d a . Y o acerca d e í l o d i g o q u e Cruzada 
es cofa ver i í imi l q u e los Caual leros que ptia 
defta O r d e n a fu principio tomaf l en cipio t u -
por in í ign ia e n fus p e c h o s a l g u n a u o : 
C r u z , c o m o e s cierto que la t o m a r o 
por A r m a s , S e l l o y E l l a n d a r t e de f u 
O r d e n , f e g u n adelante fe dirá. M a s 
dezir que t o m a r o n la C r u z por H a ­
b i t o de r e l i g i o n e s corra l o que fe d i ­
ze en las tres R e g l a s o formas de v i ­
uir dadas a c i ta O r d e n , y e n las tres 

B Bullas-



Chronica de Calatraua. 
Bullas de fu a p r o b a c i ó n , por que c u 

Efcapula todas dize citas palabras. ErS:-ipwLí 
rio es el r¿ prohibirá relígionii. D e lo qual c o 
Habito fta que el H a b i t o d e t e r m i n a d o defta 
deita Or O r d e n fueCcomo agora lo es) v n Sea 
— i pular io . V e r d a d es que cn la forma 

del y manera de traer lia au ido m u -
dancarpor q a n t i g u a m e n t e lo trayan 
m a s largo y c o n v n a Capi l l e ta c o í i -
da en e l , c o m o la traen los M o n g e s 
d e l C i l t e l cn el Scapulario b l a n c o . Y 
trayan el Scapulario d e b a x o d é l o s 
f a y o s , m a s la Capi l l e ta del fe de feu-
b n a por fobre el fayo. E í to fe prueua 
l l a n a m e n t e e n la Bul la en que el P a ­
p a c o n c e d i ó por parte de H a b i t o la 
in f ign ia déla C r u z , d o n d e hab lando 
c o n el Mae í t re y Freyles afs iCauallc 
ros c o m o C l é r i g o s , d ize eítas pala­
bras . P o r q u e mejor pueda echarte 
d e ver el c i tado y cond ic ión de v u e -
í lraCaual ler ia ,aco í tumbraftcs traer 
v n o s Escapularios d e b a x o de v u e ­
ítras ve í i iduras fuper iores , y v n a s 
Capi l l e tas coí idas c o los m c f m o s E f 
capulariosdas qualesCapi l letas fe pa 
refeian por fobre las d ichas vue í tras 
ve í t iduras .E l v u l g o , y a v n m u c h o s 
d e los n o vulgares d i z e n q u e el M a e 
í tre y Caual leros folian traer eítas 
C a p i l l e t a s puertas c o m o Capi l la d e 

¡Capüle- F r a y l c m a s c i to es fa l íbdo v n o por q 
t a s n o b s l a m e f i n a Bul la ade lante d i z e , q u e 
crayá pu por aquel las Capi l l e tas n o fe difiere 
efias los c iauan ni d i f t inguian b a í t a n t c m é t e 
^ " ^ ' • j " los Caual leros de í la O r d e n de los fe 
ros ni c c , a r c s . j 0 q u a | n o p c p O C J ¿ a verificar íi 

& truxeran C a p i l l a pue í la . L o o t r o , 
por que ant iguos v u l t o s de Caual l e 
r o s delta O r d e n fe ha l l an c o n fus g o 
rras ,y la Capi l l e ta c a y d a , a m a n e r a 
d e M u ceta de O b i f p o , c o m o l a traen 
l o s C a n ó n i g o s reglares.-faluo q ef ta­
u a cof ida e n el Efcapulario . Si có tra 

efto d ixere a lguna perfona que h a z c 
aquel R o m a n c e v ie jo q c o m i e n c a , 
A y dios que b u e n Caual l ero el M a e 
ítre de C a l a t r a u a , d o n d e d i z e q u e el 
M o r o d i x O j R e n i e g o de ti M a h o m a 
y de tu fecia m a l u a d a , p o r q v n f r a y -
le C a p i l l u d o m e t a la langa e n G r a n a 
da ,re fpondo que qu ien le c o m p u í b 
eftaua e n l a o p i n i ó n v u l g a r d e q u e 
trayan Capi l las c o m o F r a y l e s , y n o 
e n la c ierta ,que trayan los L e g o s g o 
rras y los C l é r i g o s b o n e t e s , c o la C a 
pi l leta a tras c o m o efta d i c h o . 

Níudancadel Ha-
b i t o defta O r d e n . 

L H a b i t o de Efcapularios y C a -
• ^ p ü l e t a s t r a x e r ó e l M a e í l r e y las 
otras perfonas de í la O r d é por t i e m ­
p o de d o z i e n t o y quarenta a ñ o s , o 
p o c o m e n o s , h a í t a que cn el a ñ o de l 
S e ñ o r de mi l i y trez ientos y n o u é t a 
y fiete el Papa BenedicTro.tj. (a quie 
los Efpañoles tenían por verdadero 
V i c a r i o d e D i o s en t i e m p o déla Scif-
m a ) difpéfo q pudieffen dexar la C a 
pi l le ta ,y en fu lugar traer v n a C r u z O u z 
co lorada de p a ñ o o Grana , fobre fus Iorada 
ve í i iduras fuper iores , e n el lado y z - c ^ a O 
q u i e r d o : la qual m a n d o fucffe de l a ¿ c5* 
f o r m a y hechura q u e en la m e f m a 
Bul la eíta p i n t a d a , q u e es c o n q u a -
tro Flores de Lis por remates y eftre 
m o s de la C r u z . C o n c e d i d a efta g r a ­
cia , l u e g o todas las perfonas d e í l a 
O r d e n v fando de ella dexaro las C a 
pi l le tas ,y t o m á r o n l a C r u z en fus p e 
chos ,d ia de T o d o s fanótos del d i c h o 
a ñ o . Parefee c i to por el t e í t i m o n i o q 
d e ello t o m a r o n , q u e eí ta a las e ípa l -
das de la B u l l a , d o n d e n o fe h a z e 
e x c e p c i ó n de perfona a lguna q u e 
dexaffe de vfar de e í ta gracia : y 
afsi t e n g o por falíb l o q u e d izen del ' 



Armas y Sellos. 8 
M u d o el Mae í tre d o G o n c a l o N u ñ e z d e G u z 
habito el m a n , q u e n o qui íb vfar defta gracia: 
Maeftre m a y o r m e n t e í i e n d o c o m o es cierto 

que e l fue q u i e n l a p id ió para todos . 
P u d o mtroduzirfe efta o p i n i ó n por 
v e r v n v u l t o de Alabaftro o ftatua 
defte Maef tre ,que t iene fu capil leta 
cayda a t r a s , y n o C r u z e n los p e ­
c h o s : m a s efte a r g u m e n t o es de p o ­
ca fuerca,por que la Capi l la en q u e 
efta el v u l t o , fue h e c h a e n v i d a de l 
Maef tre ,antcs que la d icha gracia fe 
c o n c e d i e í í e , y afsi t a m b i é n fe haria 
cl v u l t o antes q mudaí fe el H a b i t o . 

Délas Armas, 
Se l los ,y Eftandarte de efta O r 
d e n . Capi tu lo .y . 

Iépre efta 
O r d é d e n 
d e f u p r i n 
c ip io tu -
u o p o r A r 
m a s v n a 
C r u z , d e 
la f o r m a 
y h e c h u ­

ra déla q u e deípues fue dada por H a 
b i t o a las períbnas de ella:co dos T r a 

Trauas ñas negras al p ie de la C r u z , c o m o 
infignias parefee por los Sel los a n t i g u o s . L o 
de efta délas T r a u a s n o t iene o t ro mi f ter io , 
Orden. U n o q U e c o m o todas las O r d e n e s d e 

Caual ler ia t o m a r o n por Infignias y 
A r m a s la feñal de la C r u z , f u e n e c e f 
íario que cada v n a d é l a s O r d e n e s 
pufiefíc a l g u n a otra cofa con que lo s 
E fcudos y Eftandartes fe difreren-
c ia í í én . A f s i la O r d e n d e S a n c t i a g o 
pufo V e n e r a s , y la de Calatraua T r a 

u a s , la del P e r e y r o v n P e r a l , la de 
A u i s dos A u e s . & c . 
^"E n los Sel los de p l o m o pend ien tes 
vfaua efta O r d e n de Jas d ichas A r - Cafliilo 
m a s d e C r u z y T r a u a s p o r l a v n a p ^ r planas 
t e , y en la otra tenia v n Caft i l lo c o n c ó u é m 
dos T r a u a s . V e r d a d es que fegun p a 
refee por v n a carta del O m e n a g c 
q u e los de la vi l la de Mael la h i z i e r o 
al Maeftre d o n Garc i L ó p e z de P a -
dií la,el Se l lo de Cruz ,Caf t i l l o y T r a 
uas era del C o n u e n t o , y el de fola 
C r u z con T r a u a s era del Maeftre . 
Vueftra C a t h o l i c a Magef tad ,por c| 
j u n t a m e n t e c o n los R e y n o s de C a ­
ftilla y L e ó n y otros m u c h o s y m u y 
grandes , t i ene laadmini f trac ion per 
pe tua defta d i g n i d a d M a e f t r a l , e n 
las cofas tocantes a efta O r d e n , v fa 
de v n S e l l o , e n q efta la d icha C r u z 
c o n f u s T r a u a s : y e n m e d i o de el la 
las A r m a s R e a l e s : y en el c ircuy to 
d i ze v n a letra. P H I L I P P V S 
D E I G R A T I A H I S P A 
N I A R V M R E X , A D M I 
N I S T R A T O R P E R P E -
T V V S O R D I N I S E T M I 
L I T I J E C A L A T R A V J E . 
<[El Eftandarte de que los Maeftres 
folian vfar e n las guerras tenia las 
A r m a s de C r u z y T r a u a s : y la C r u z 
al pr inc ip io fue negra ,defpues c o l o ­
rada. A g o r a efta m á d a d o por v n C a 
p i t u l o general q u e a la v n a parte del 
Eftandarte a y a v n a C r u z co lorada 
c o n T r a u a s n e g r a s , y a la otra v n a 
y m a g e n de nueftra Señora . T a b i e n 
fe declaro q u e el A l f érez defta O r ­
d e n h a de fer el Caual lero q u e fuere 
C o m e n d a d o r de A l m o d o u a r . 

DelAbbad ao 
B R a y 
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Error de 
vnos íím 
pies me­
moriales 

R a y m u n d o F u n d a d o r delta 
O r d e n . Capitulo .6". 

O n R a y -
m ú d o A b 
bad del 
m o n e í l e -
rio d e S a n 
¿la Mar ia 
de Fi tero 
( q c o m o 

$ el la d i c h o 
fue Fundador de í la O r d e n , j u n t a m c 
te con el R e y d o n S a n c h o ) d i z c a u c r 
í i d o natural de B a r c e l o n a . G o u e r n o 
efta O r d e n y C a u a l l e r i a , con t i tulo 
d e Abbadjf in tener fuperior a l g u n o 
e n l o f p i r i t u a l ni temporal ha í la el 
R o m a n o Pont i f ice , fa luo el C a p i t u ­
l o general del C i í l e l . H a l l ó t e en m u 
chas guerras contra los M o r o s que 
fe le entrauá en fu tierra de Calatra 
uaravn q u e fiépre e n e í l o d io el pr in 
cipal cargo a fray D i e g o V e l a z q u c z , 
q a las armas y a fu exerc ic io fe auia 
d a d o en fu juuentud ,antes que fuef-
fe m o n g e . D e l t i e m p o que duro efta 
g o u e r n a c i o n de d o n R a y m u n d o n o 
fe hal la cofa cierta. E n los m e m o r i a 
les de cofas de í la O r d e n ( q u e a n d a n 
d e m a n o , l impies y fin autoridad) 
fe d ize a u e r g o u e r n a d o la O r d é d iez 
a ñ o s : m a s e í l o í in dubda es falíb, 
p o r que conf ia e u i d e n t e m e n t e aucr 
l a i n f t i t u y d o E r a d e m i l i y c i ento y 
n o u é t a y fey s ,por la data de la d o n a 
c i o n d e C a l a t r a u a , q u e es a ñ o del S e 
ñ o r de mi l i y c i en to y c inquenta y 
o c h o . Y n o m e n o s e u i d e n t e cofa es 
q u e el a ñ o del S e ñ o r de m i l i y c i e n ­
to y fefenta y quatro ,ya la O r d e n fe 
g o u e r n a u a por M a e f t r e , el qual era 
íuper ior y padre en lo fpiritual y t é -
p o r a l . C o n f i a e í lo p o r la Bul la de 

aprobac ión deí la O r d e n , d o n d e el 
P a p a A l e x a n d r o tercero habla c o n 
el Maeftre d o n G a r c í a , d i r ig i endo 
la a el c o m o a fuperior della,fin h a ­
zer m e n c i ó n del A b b a d R a y m u n ­
d o , ni de o t r o q u e e n eíta O r d e n 
tuuieffe t i tulo de fuper ior: l o qual 
es m a n i h e í t o ind ic io de que d o n 
R a y m u n d o era y a muer to : por q u e 
fi fuera v i u o , efta claro que el P a p a 
aprobando la O r d e n por el i u í l i t u y 
d a , auia de hablar c o n el. P o r l a 
m e f m a razón fe en t i ende fer falfo 
l o . q u e en los d i chos memor ia l e s fe 
d i z e , que defpues de m u e r t o don, 
R a y m u n d o , f u c e d i o en la g o u e r n a ­
c i o n delta O r d e n con t i tulo de A b ­
bad o tro l l a m a d o R o d u l p h o , que d i 
z e n auer goi fernado flete años . Y 
defpues orro c u y o n o m b r e n o fe fa-
b e , que afirman auer g o u e r n a d o c i n 
co a ñ o s . D e manera que fegun e í l o 
la O r d e n fue gouernada por A b b a -
des fin auer Maeftre por t i e m p o de 
v e y n t e y dos añosry el pr imer M a e ­
í lre fegun e í lo s m e m o r i a l e s fue d o n 
Ñ u ñ o P é r e z de Q u i ñ o n e s . T o d o 
efto es tan e u i d e n t e m e n t e falfo que 
m e maraui l lo m u c h o del pr imero 
q u e tal e fcr iuio: y m a s de los que 
tantos años lo h a n t en ido por cier­
t o , t e n i e n d o e n el A r c h i u o de fu 
O r d e n tantas eferipturas o r i g i n a ­
les, y m u y a u t h e n t i c a s , q u e m a n i -
fieflan lo contrar io . P o r tanto d e -
xadas eítas fábulas d igo lo c ierto , 
q u e a l ó m e n o s al f ex to a ñ o deípues, 
de la fundac ión de la O r d e n de C a ­
latraua , y a auia M a e í l r e c n e l l a , 
c u y o n o m b r e era d o n Garc ía:y la 
gouernaua e n l o fpiritual y t e m p o 
ral , fin tener fuperior <|ue fuel le 
A b b a d e n ella , c o m o , parefee por 
la d icha Bul la , y por o tras e fer iptu­

ras 

Represé" 
fion deí 
pr imer 
ancor d e 
vnos fina 
pies m e ­
moriales 

Maeftre 
huuo « a 
efta O r ­
den mvty 
al princí 
pío de fu 
fundad» 
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Lib.7." 
«ap.14* 

Mira -
glos h i ­
zo Dios 
porel Ab 
bad Ray 
m u n d o . 

R a y mu 
d o A b -
bad reue 
rendado 
p o r fan-
ño. 

ras del A r c h i u o . Y defde efte t i e m ­
p o í l empre h u u o Maeftres , y n u n c a 
A b b a d e s , c o m o adelate d i remos de 
cada Maeftre en fu l u g a r : d o n d e fe 
vera que d o n Ñ u ñ o P é r e z de Q u i ­
ñ o n e s fue quarto M a e f t r e , y no pr i ­
m e r o c o m o dizenrpor que le prece­
dieron el d i c h o d o n G a r c í a , y d o n 
Fernando de E f c a c a , y d o n M a r t i n 
P é r e z de Siones: todos tan n o m b r a ­
d o s en las efcripturas de Pr iu i leg ios 
y d o n a c i o n e s , que n o t ienen efeuía 
los autores de los Catá logos ant i ­
g u o s , d e la culpa de n o auerlos p u e -
fto en e l los . 
ITBoluiendo al A b b a d R a y m u n d o , 
d ize el Arcobi fpo d o n R o d r i g o e n 
fuhyf tor ia ,que m u r i ó en la vi l la de. 
Ciruelos'jCerca de T o l e d o , y fue alli 
fepultadordonde D i o s por inrercef-
í ion füya h i z o m u c h o s milagros,fa-
n a n d o a m u c h a s p.erfonaSjde enfer­
m e d a d e s que natura lmente eran i n -
curables ,con folo que v i í i taron el Se 
pu lchro defte fanót o v a r ó n , y l e im­
pl icaron pidiefle a D i o s mi fer icor-
d i a p o r e l l o s . D c f p u e s e l a ñ o de mi l i 
y quatrocíentos y fetén ta y v n o , f u 
fanóto cuerpo fue traí ladado al M o ­
nefterio de fant Bernardo ,que es fue 
ra de los m u r o s de la c iudad de T o -
l e d o : d o n d e e s t en ido en m u c h a v e -
nerac ion ,y los m o n g e s de aquella ca 
fa c u é t a n q u e alli t a m b i é n h a h e c h o 
D i o s m u c h o s mi lagros ,por in terce f 
l i o n deftefanóto A b b a d . E l Maeftre 
d o n Garc i L ó p e z de Padil la m a n d o 
h a z e r a fu cofta v n m u y fu m p tuofo 
arco , en v n a Capi l la del d icho M o ­
nefter io ,en que cí tala y m a g e n y v u l 
to del l a n d o A b b a d , c o n la hy í tor ia , 
d e c o m o inf t i tuyo la O r d e n de C a ­
latraua. 

I [El o tro b u e n m o n g e fray D i e g o 

lazquez. 

Lib .7. 

V c l a z q u c z fu c o m p a ñ e r o , t a m b i é n F r a y Dic 
es t en ido por fundador defta O r d é : s o V e ~ 
pues c o m o efta d icho , fue el que per 
fuadio al A b b a d R a y m u n d o q u e to 
m a í f e l a emprefa de Calatraua , temi 
da de todos los G r a n d e s del R e y n o : 
y también le dio parefeer para inft i -
tuyr y fundar efta O r d e n de, re l ig io 
f a C a u a l l e r i a . D i z e e l Arcobi fpo d o 
R o d r i g o , q u e efte fray D i e g o V e l a z 
q u e z m u r i ó e n el monefter io de fant «P-^* . 
P e d r o de G u m i c l , q u e es de la O r d é 
deCi f t e l , en el O b i í p a d o de O f m a , 
junto a la vil la de G u m i e l de can: el 
qual fue fundado por efta O r d e n de 
Ca la traua , como confta por la terce 
ra regla o forma de v iu ir . 

$ $ D e l {aero C o n 
uento de Calatraua. C a p . 7 . 

A cabeca 
y cafa m a 
y o r defta 
O r d e n y 
Caual l e -
r í a , e s e l 
C o n u e t o 
y Caft i l lo 
de C a l a -

traua-.cuyo l it io es quatro leguas d e 
la vi l la de A l m a g r o , a l a entrada de 
Sierra m o r e n a . A l l i reí iden los Frey 
les Clér igos defta O r d e n , d e d i c a d o s 
para el C o r o y v i d a conten í platiua: 
y de alli falen á l o s beneficios defta 
O r d e n , q u e f o n m u c h o s . E n efte C o 
uéto también refeiben él H a b i t o l o s 
Freyles Caual leros de Calatraua,de 
dicados para la guerra contra infie-
les:y eftan alli el t i e m p o de fu apro-
b a c i o n , v i u í e n d o c o n u e n t u a l m c n t e , 
y afsiftiendo e n e l C o r o a las horas 

B } C a n o 

Cabeca 
y Cafa 
mayor cf 
efta O r ­
den. 

Freyles 
Caualle» 
ros co -
mo viuo 
eftando 
en el C S 
ucnto . 
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Piiov de 
Calatra -
navfade 
infignias 
O b i í p a : 

les. 

Rc l íqu í 
as del fi­
ero C o n 
nento de 
Calatra­
ua. 

Canonicas :y h a z e n la profefsion e n 
m a n o s del P r i o r , o d é l a per íbnaa 
quien por abfencia fuya lo c o m e t e 
vüeftra M a g e f t a d , c o m o A d m i n i -
ftrador perpetuo defta O r d e n . E l 
Pr ior defte íacro C o n u e n t o es C u r a 
general de todas las perfonas defta 
O r d e n : y por concefs ion Apof to l i ca 
vfa de Mi tra y Bácu lo Paftoral ,y de 
otras in í ign ias P o n t i f i c a l e s , afsi en 
el d i c h o C o n u e n t o c o m o en todas 
las otras Ygle f ias defta O r d é : y pue 
de dar Bend ic ión folenne de ípues 
de MííTa, Vifperas o M a y t i n e s , c o ­
m o la dan los O b i f p o s : y puede dar 
m e n o r e s O r d e n e s a los C o n u e n t u a 
les ,y bcndez ir o r n a m e n t o s y va íbs 
para el vfo y feruicio d é l a s d ichas 
Y g l c í i a s , y reconcil iarlas íi fueren 
pol l inas o v io ladas . E s el Pr iorato 
de Calatraua v n a de las D i g n i d a d e s 
defta O r d e n . 
^"Vna de las principales cofas que 
hazen Illuftre y Sacro el C o n u e n t o 
de Calatraua,es la m u l t i t u d de f a n ­
ecas Re l iqu ias que a y en e l : de las 
quales a lgunas que t i enen t i tu lo íbn 
eftas. 
V n braco de fant. Fe l ic iano m a r t y r . 
V n hueí íb grande de fant Ef teuan 

p r i m e r m a r t y r . 
V n a Cani l la de fanóta Barbara v i r . 

g e n . 
V n a C o f t i l l a d e f a n t G u i l l c l m o c o n 

feflpr. 
V n Cafco de fancta Hcferena v i r g é . 
Q u a t r o C a b e r a s enteras de quatro 

de las o n z e m i l i V i r g i n e s . 
V n D i e n t e de fanéta Scolaftica v i r ­

g e n , h e r m a n a de fant B e n i t o . 
V n Cafco de fancta C e l e f t m a , q fue 

v n a de las o n z e mi l i V i r g i n e s . 
V n H u c f l b del braco de fant G c o r - . 

g e , y o tro de la cabeca. 

V n D i e n t e de fancta A p o l o n i a . 
V n H u e í í b del braco de fant B a r t o ­

l o m é . 
O t r o Huef íb de fancta Q u i t c r i a v ir 

g e n . 
O t r o de fancta A l b e r t a v i r g e n y 

m a r t y r . 
O t r o p e q u e ñ o de fant Fauian P a p a . 
V n a Cani l la de fant Maur iz io m a r ­

t y r . 
V n Cafco del fancto Padre que fue 

m a r t y r i z a d o c o las o n z e mi l i V i r 
g i n e s . 

O t r o Cafco de fant L e ó n P a p a . 
V n Huef íb de fancta Y n e s v i r g e n . 
V n a pieca p e q u e ñ a de la C o l u n a d e 

C h r i í t o . 
T r e s p e d a c i c o s d e hierro de las P a ­

rrillas en que fant Laurenc io f u e 
a í í ado . 

V n H u e f í b grade de fant T e o d o f i o . 
V n Cafco de la cabeca de fancta M a 

ria M a g d a l e n a . 
V n a piega déla Mefa fobre que C h r i 

fto c e n o con fus difcipulos . 
V n H u e f í b del braco de fant I a -

nüar io . 
O tro de fant Ignac io martyr . 
O t r o de fant V i f t o r m a r t y r . 
O t r o de fant Marcos Euangel i f ta . . 
V n p e d a c o del H a b i t o q vif t io fant 

Franc i f co , y v n o s cabellos f u y o s . 
A y v n a C r u z e n que c i tan puéftas' 

Re l iqu ias pequeñas de fant P c -
dro ,de fant Pab lo ,de fant P h i l i p -
p e , y d e o t r o s f a n í t o s . , i 

^"También da m u c h o luftrc al C o n ' 
u e n t o de Calatraua la Capi l la d e 
nueftra Señora de fant B e r n a r d o , 
q u e fundo y do to el C o m e n d a d o r 
m a y o r d o n García de Padi l la , y al- , 
c a n c o m u c h a s l n d u l g e n c i a s p a r a l a s 
períbnas que la v i í i t a r e n , y rezaren; 
v n Pater nofter y v n a A u c M a r í a 

las 
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las tres Pafcuas del a ñ o . 
ITAy otra Capi l la pequeña que fe di 
z c Sanóla Maria de los M a r t y r e s , a 
la qual t iene n i u e h a deuoc ion toda 
la g e n t e de aquella t ierra: y en ella 
eftan íepultados los cuerpos de m u ­
c h o s Maeftres defta O r d e n . E l Papa 
L e ó n d é c i m o conced ió que todos 
lo s que o y e r e n o d ixeren M i í í á e n 
efta C a p i l l a , e n las feftiuidades d e 
nueftra Señora ,o de fant Bernardo , 
g a n e n las m i f m a s Indulgenc ias que 
g a n a n los que per fona lmente v i í i -
t an el íanc io Sepulchro de nueftra 
S e ñ o r a T r a n s torrentem C e d r ó n . 
T i e n e efta Capi l la delante v n C e ­
m i t e r i o con fus C l a u f t r o s : e l qual 
e f ta fembrado de tierra del C a m p o 
lañó lo de R o m a y del C a p o A c h e l -
d e m a c , que es el que fue c o m p r a d o 
con los treynta dineros por los q u a ­
les Chr i f to nueftro R e d e m p t o r fue 
v e n d i d o : y conf ía efto fer aní i por e f 
cr ipturas .muy autenticas del A r c h i 
u o , p o r l a s q u a l e s p a r e f c e q u e Frey 
D i e g o de Cabrera C o m e n d a d o r de 
Vil larruuia en el a ñ o de mi l i y q u i ­
n i en tos y diez y n u e u e , c o n l icencia 
del Papa L e ó n d é c i m o faco efta t ie ­
rra de los d ichos C a m p o s , y la f e m -
bro en aquel C e m i t e r i o de los M a r ­
t y r e s ^ el Papa conced ió que las per 
íonas c u y o s cuerpos alli fueren f e -
pul tadosjganen la s lndu lgéc ia s que 
eftan concedidas a los q u e fe e n t i e -
rran e n a lgunos de los d i c h o s dos 
C a m p o s : y antes defto el P a p a A l e -
x a n d r o fexto auia conced ido a las ta 
les per íbnas , que fuel len fepultadas 
en el d i c h o C e m i t e r i o , plenaria re -
mi f s ion d e f u s p e c c a d o s confeffados 
y o l u i d a d o s . P o r efto fe entierrá alli 
los Freyles Caual leros y C l é r i g o s d e 
efta O r d e n . 

^"En el C o n u e n t o de Calatraua fe 
haz ia la e lect ion d é l o s Maef t re s , y 
alli t o m a u a n la poíiéfsion d é l a Silla 
y Ma e í t ra d g o . Y afsi el Papa C l e m é 
te f e x t o , fíen do i n f o r m a d o de la a n ­
t igua co f tumbre d é l a O r d e n , d e c l a ­
ro deuerfe hazer la election en el d i ­
c h o C o n u e n t o , c o m o cabeca y cafa 
m a y o r de toda la O r d e n . 

wvuelz. dignidad 
Maeftral y de fu pr inc ip io . 

C a p i t u l o . 8 . 

O d a s las 
O r d e n e s 
de C a u a -
Heria 3o la 
m a y o r 
parte d e -
llás l l a m a 
a fus fupe 
r i o r e s M a 

cftres: qué es n o m b r e de fuperiori-
d a d , e x e m p l o y d o c t r i n a , t o m a d o 
de los R o m a n o s , que a los que g o -
uernauan los Exerc i to s l l a m a r o n 
Maeftros d é l o s Caual leros:y afsi l o s 
Caual leros de la O r d e n y Cauai le -
ria de Calatraua l lamaron a fus fupe 
riores Maeftres . E n memor ia le s y 
eferipturas de poca o n i n g u n a a u t o ­
ridad fe d i z e , q u e efta O r d e n afsi 
en lo ípiritual c o m o eii l o t e m p o ­
ral fue g o u e r n a d a p o r A b b a d e s M o 
ges de la O r d e n de Cif te l ,por t i e m ­
p o de v e y n t e y dos a ñ o s , fin áuer 
en ella Maeftre . M a s efto m a n i ñ é 
l l á m e n t e fe prueua fer falfo por la 
Bul la de aprobac ión dé efta O r -
d e n , j u n t a m e n t e c o n el Pr iu iüeg io 
y t i tulo de d o n a c i ó n d é l a vi l la de 
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C h roñica de Calatraua. 
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C a l a t r a u a , referido en el Cap i tu lo 
f egundo defta hyftoria:por que dé lo 
q u e alli fe dize confta cláramete que 
efta O r d e n fue inft i tuyda e n l a Era 
de Cefar de mil i y c iento y nouenta 
y f eys . -qucesaño del Señor de m i l i 
y c iento y c inquenta y o c h o : y por 
l a Bulla de aprobación confta q en 
el año del Señor de mil i y c iento y 
fefenta y quatro ,ya auia en ella M a e 
ftre,el qual fe l lamaua Frey Garcia, 
a quien el Papa A l e x a n d r o tercero 
dir igió aquella B u l l a , c o m o a fupe-
rior defta O r d e n en lo fpiritual y t é -
poraby afsi fe conc luye que el fexto 
a ñ o de la fundación defta O r d e n y a 
cl fuperior del la tenia t i tu lo de M a e 
ftredo qual m a s l a r g a m e n t e fe vera 
en cl C a p i t u l o . i o .defta hyftoria . 
f"Lo que fe d ize en aquellos l impies 
m c m o r i a l e s , d e dos A b b a d e s q u e f u 
ced ieron e n efta O r d e n al A b b a d 
R a y m u n d o , n o fe halla e n eferiptu­
ra autent i ca : y íi fe ent iende que í u -
cedicron c o m o fuperiores de las per 
fonas defta O r d e n en lo fpiritual y 
tcmporal j í in dubda n i n g u n a es fal-
fo ,por lo que t e n e m o s d i c h o : y por 
que e n n i n g u n a de las tres R e g l a s o 
formas de viuir dadas a efta O r d e n , 
fe h a z e m e n c i ó n de A b b a d q u e f u e f 
fe fuperior del la ,antes todas hablan 
c o n Maeftres . L o que dellas y délas 
tres Bullas de fu aprobación y de ef-
cripruras de los A r c h i u o s de C a l a ­
traua y fant P e d r o de G u m i e l fe puc 
de col íegir es ,que defpues de m u e r ­
to el A b b a d R a y m u n d o , l o s Freyíes 
Caual leros defta O r d e n n o tuuiero 
n iqui f ieron tener o t ro A b b a d p o r 
fuper ior , ni eftar e n c o m p a ñ í a de 
M o n g e s d é l a O r d e n de Cifte l :antes 
l u e g o e l ig ieron entre í i v n fuperior 
q u e f u e c l d i cho Frey G a r c i a . c ó ritu 

l o de Maeftre:y afsi m i f m ó d i g i e r o 
Freyíes C lér igos para que celebraí-
fen los diuinos officios y adminif traf 
fen los Sacramentos . Afsi en la Bul 
la de la primera aprobacion,dada el 
f ex to a ñ o de la fundac ión defta O r -
den,c l Papa A l e x a n d r o d ize q u e el 
Cap i tu lo general de Ciftel recibió 
en la participación de los bienes de 
fu O r d e n a los Cape l lanes d é l a O r ­
den de Ca la traua , c o m o a los Frey­
íes Caual leros delladas quales pala­
bras mani í i e f tamentc d a n a e n t e n ­
der q e í tos Cape l lanes n o eran M o n 
ges de C i f t e l , fino Freyíes C l é r i g o s 
d e la O r d e n de Calatraua:por que fi 
fueran M o n g e s de C i f t e l , fuperfluo 
fuera dezir que los recibían a la par ­
t ic ipación de los bienes de aquella 
O r d e n . C o í i r m a f e l o d i c h o , por que 
las formas y reglas de viuir d i zen q 
c l Maeftre y Freyíes Caual leros e l i ­
jan Capel lanes que les d i g a n Miffa. 
y o y a n fus confefsiones. Y el P a p a 
I n n o c e n c i o e n la tercera Bulla de 
a p r o b a c i ó n , hablando c o n el M a e ­
ftre y Freyíes C a u a l l e r o s , d ize eftas 
palabras. L o s C lér igos de vueftra 
O r d e n tengan Prior C l é r i g o a quie 
h a g a n profefsion. 

^"Los M o n g e s de Ciftel que fueron 
con el A b b a d R a y m u n d o a Calatra 
u a , v i e n d o q u e l o s Freyíes C a u a l l e ­
ros auian e leg ido Maef tre ,y n o q u e ­
rían tener A b b a d por fuper ior , e l i ­
g ieron por A b b a d a v n fray R o d u l -
fb ,y fueronfe a la vi l la de Ciruc los :y 
pul ieron p l e y t o al Maeftre y C a u a ­
lleros íbbre la vi l la de Calatraua y 
fus términos y aldeas, d i z i e n d o q u e 
cl R e y d o n S a n c h o auia h e c h o d o ­
nac ión della a l .Abbad R a y m u n d o , 
y al C o n u e n t o de Sanóla Mar ia de 
F i t cro ,de d o n d e c l A b b a d y M ó g c s 
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Dignidades de la Orden. 1 1 
auian ydo'a Calatraua. F i n a l m e n t e 
p o r v ía de concordia 3 el Mae í tre y 
Caual l eros d ieron a los M o n g e s l a 
cafa de fant P e d r o de G u m i c l , c Ó fus 
t é r m i n o s , y otros grandes h e r e d a -

E n Cala m i e n t o s , e n t r e los quales fue v n o la 
traua Ca Granja de fanóta Maria de l Y e d g o , 
xon .ao . q U e e s c n t e r m i n o d c A l d e a del R e y : 

la qual defpues el A b b a d y M o n g e s 
d e G u m i e l vend ieron a l C o n u e n t o 
de Calatraua. C o n efto los M o n g e s 

Conuen & pal laron a la cafa de fant P e d r o d e 
toa"fant G u m i e l , q u e es e n e l O b i f p a d o de 
Pedro S O f m a . Afs i en l a tercera forma de v i 
Gumie l . ? u l r fe d i z e , q u e q u a n d o el M a e í t r e o 

Freyles de Calatraua fueren a l a A b 
b a d i a de fant P e d r o , ( q el los o r d e n a 
r o n y fundara , ) fe afsienten enel C o 

Caxo. 2. r o c o n l ° s M o n g e s . Y en el A r c h i u o 
d e Calatraua ay efcripturas que tra­
tan de cócordias q u e h u u o entre lo s 
Freyles. deíta O r d e n y los M o n g e s 
d e G u m i e l . 

€[E1 Mae í tre de Calatraua t iene l a 
g b u e r n a c i o n fpiritual y temporal d e 
t o d a e l la: y en lo fpiritual es c o m o 
A b b a d , en t o d o aquel lo que p u e d e 
í e r h e c h o y a d m i n i f t r a d o í in o r d e n 
Cler i ca l :y para lo d e m á s t iene las v e 
z e s y potc í tad de A b b a d el Prior del 
C o u e n t o . A l Maeí tre fe h a z e l a P r o 
f c f s i o m y el da el habi to deíta O r d é , 
p o r minif ter io de la perfona a q u i e n 
l o c o m e t e : y p r o u c e l o s beneficios de 
Ja O r d e n , y d a la col lación y c a n o n i 
c a inftitu'cion d e l l o s : y finalmente 
b a z e t o d o l o que e n otras O r d e n e s 
pertenefc.e a l o s A b b a d e s . F u e g o u e r 
n a d a efta O r d e n por M a e f t r e s , a lo 
m e n o s defde el f ex to a ñ o d e fu inf t i ­
t u c i o n , por t i e m p o d e trezientos y 
v e y n t e y t r e s a ñ o s , h a f t a el a ñ o d e 
m i l i y quatroc í en tos y o c h e n t a y fie 
t e , e n el qual el Maeftradgo. fue d a d o 

e n adminif tracion al C a t h o l i c o R e y 
d o n Fernando qu into defte n o b r e , y 
defpues al inúict i faimo E m p e r a d o r 
y R e y délas Efpañas d o n Car los fu 
n ie to :en c u y o t iépo el Papa H a d r i a 
n o a n n e x o efte M a e f t r a d g o , y los de 
S a n í t i a g o y Alcatara p e r p e t u a m e n 
te a la C o r o n a R e a l de Cafti l la y 
L e ó n . 

e otras 
nidades de efta O r d e n . . 

Capit.ui0._5>. 

ig-

E m a s déla d i g 
n i d a d M a e f t r a l , 
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de Calatraua o -
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n i d a d e s , q.pue­
rtas por la O r d é 
y lugar q fe les 

da enlas D i f f i n i c i o n e s í b n eftas. 
^ L a p r i m e r a ( d e f p u e s del Maeftre) 
es la E n c o m i é d a mayorry el cargo y 
officio d e C o m c n d a d o r m a y o r e s fer 
general lugárteniéte del Maeftre e n 
abfenciafuya,afs i en la paz c o m o e n 
la guerra .Pertenefce le t a m b i é e l de 
r e c h o d e g o u e r n a r l a O r d e n , errado 
v a c o el Maeftradgo-.y conuacar C a ­
p i t u l o para la e lect ion del Maeftre . 
O t r o í i es C a p i t á n de las trez ientas 
l angas , con q efta O r d e n y lo s C a u a 
Ueros della t i enen ob l igac ión de íér-
uir a vueftra Mage f tad , en guerra c o 
•tra inf ie les ,queriendo ellos innadir 
y ocupar la tierra y p a t r i m o n i o d e 
eftos R e y n o s . T i e n e efta D i g n i d a d 
fu renta e n las vi l las de A g u d o y 
A u e n o j a , y e n el puerto de V i l l ahar 
ta: y pertenefcele t a m b i é n la vi l la de 
F u e n t e o u e j u n a , por auer fido dada 

a eíta 
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Chronica de Calatraua. 
a efta O r d e n por la v i l la de O f u n a , 
la qual era de la E n c o m i é d a m a y o r . 

Caxo.ii A y en el A r c h i u o de Calacraua m u 
chas eferipturas acerca del derecho 
que la O r d e n t iene a l a d i c h a V i l l a , 
a v n que n o la pó l i ce . 

Cíaueria ^ X a fegunda D i g n i d a d defta O r d c 
es la Claueria:y el oficio de C l a u e r o 
es tener las l laues defta O r d e n : q u e 
fe en t i ende la guarda d e l C o n u e n -
t o , q u á d o reíidian e n e l los Mae í l res 
y C a u a l l e r o s : y afsi efta D i g n i d a d 
t iene por Sel lo la C r u z de la O r d e n , 
c o n v n a T r a u a y dos L laues . Y t e n 
e n abfenria o falta del C o m e n d a d o r 
m a y o r , f u c e d e el C lauero e n las c o ­
fas que d i x i m o s fer a cargo del C o ­
m e n d a d o r m a y o r . T i e n e efta D i g n i 
dad fu renta e n las vi l las de A l d e a 
del R e y y Migue l turra . 

Priorato ^ La tercera D i g n i d a d defta O r d e n 
e s el Priorato del facro C o n u e n t o 
d e l l a , í i g u i e n d o la o r d e n , afs iento 
y lugar q u e a eítas D i g n i d a d e s d a n 
las d i f f i n i c i o n c s . D e l a s p r e h e m i n e n 
c ias def tePriorato tratamos e n e l C a 
p i t u l o . 7 . d e f i a hyf tor ia . 

Sacríñía * [ L a quarta D i g n i d a d es la Sacr i -
í t i a : y el oficio de Sacriítan e n c i ta 
O r d e n es , tener cuenta c o n las R e l i -
q u i a s , o r o , p l a t a , o r n a m é t o s , y o tras 
cofas dedicadas al cu l to d iu ino : y 
p o r efto fe da fiempre a Freyle C l e r i 
g o defta O r d e n . E n eífeéto e í ta D i g 
n i d a d de Sacriftia es la q u e e n Y g l e -
fias C a t h e d r a l e s l l a m a T h e í b r c r i a . 
T i e n e fu renta c n la v i l la de la C a l ­
c a d a ^ e n l a Ygle f ia y t é r m i n o s d e 
Sandia Maria de V a l u e r d e . 

Obrciía ^ - a quinta D i g n i d a d de í la O r d e n 
e s la Obreria:y el officio de O b r e r o 
es tener cargo de las obras y reparos 
de l C o n u e n t o , c o m o cabeca déla O r 
d c n , y dar para ellas l o s i n í t r u m e n -

tos neceffarios. T i e n e fu renta cer ­
ca del C o n u e n t o , y e n la v i l la de A r 
gamaf i l la . 

Encomiendas. 

I O s otros benef ic ios de l a O r d c , 
v q u e fe d a n por col lac ión y c a n ó ­

nica inft i tucion a los Caual leros d e 
c l la ,dcdicados a l a mi l ic ia y e x e r c i -
c i o de las armas contra infieles,fe d i 
z e n E n c o m i e n d a s , p o r q u e por n o 
fer C l e r i g o s , y por h u y r e l v i c io déla 
p r o p r i e d a d , e n q u a n t o es contrario 
al v o t o de la p o b r e z a , n o fe d a n e n 
TitulOjf ino e n E n c o m i e n d a , por e l 
t i é p o que fuere la v o l u n t a d de l M a e 
í tre .Las E n c o m i e n d a s de í la O r d e n 
q u e al prefente a y , y las q u e h u u o e n 
a l g ú n t i e m p o , a v n q u e al prefente 
n o las a y , f o n las que fe fíguen c n e í l e 

- Cata logorcn el qual las q u e v a n feña 
ladas c o n efta feñal * c i tan e n a g e n a 
d a s , a v n q u e a y E n c o m i e n d a s d e l j u 
ro por e l l a s : y las q u e Ueuan c i ta f e ­
ñ a l >J< fe h a n t t r o c a d o p o r o tros h e ­
r e d a m i e n t o s . 

A 
A c c c a , e f l a a n n e x a a l a m e f a M a c -

flral. 
A l c a ñ i z , E n c o m i e n d a m a y o r c n 

A r a g ó n . 
A I c o í c a , e n el C a m p o d e Calatraua . 
A l c o r i f a , c n e l R e y n o de A r a g ó n . 
A l m a d e n , a n n e x a a la de A l c o l e a . 
A l l a r i z , c n G a l i z i a , o cafas d e A l i a -

riz. 
A l m a g r o . 
A l m o d o u a r d e l C a m p o . 
A l m o g u c r a . * 
A l m u r a d i c l . 
A r a g ó n . . 

Arrabal 
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Arrabal de S o r i a , o Sane Sa luador 

d e S o r i a . *f« 
A r g a m a í i l l a , a n n e x a a l a Obrer ía . 
A u ñ o n , e n Alcarr ia . 
A ü é c a . d i o í e ai C o u e t o de Pin i l la . i f t 

B 
B e l u í s , a n n e x a al C o n u e n t o de C a ­

latraua. 
B e l m e z , e n A n d a l u z i a . 
B e l m o n t e , e n A r a g ó n , a n n e x a a la 

de A l c a ñ i z . 
B e n a u e n t e , a n n e x a a l a de A l c o l e a . 
B e r n i n c h e s , a n n e x a a l a de A u ñ o n . 
B e x i x , e n el R e y n o de V a l e n c i a . 
B i u o r a s , e n A n d a l u z i a . 
BolañosjCcrca de A l m a g r o . 
B u r g u i l l o o B u r g u e t , e n Nauarra .»Jt 
B u r r i a n a , a n n é x a al Pr iorato d e V a 

' l e n c i a . 
B u l t o . 

C 
C a b r a , e n Añdalüz ía¿ >f< 
Caca l la , t rocofe p o r F u e t e o u e j u n a . i t 
C a l a n d a , a n n e x a a l a de A l c a ñ i z . 
Ca lacc i t ,diofe por C a í t i l d cafteles»]* 
Calacraua la v i e j a , a n n e x a a la de 

C a r r i o n . 
C a ñ a u e r a l , o T o r r e del C a ñ a u e r a l . 
C a n e n a , a n n e x a a la de T o r r e s , 
C a r r i o n . 
C a r a c u e l , o Corra l dé C a r a c u e h 
Cafas de Fuentes , en A r a g ó n . 
Caf t e l l anos . 
C a í l i l de C a í t e l e s , e n V a l e n c i a . 
Caf t i l la , t rocó le por Hauan i l l a . >J» 
Caí t i l fcras . 
Caí t i l feras ,otro e n A r a g ó n , a n n e x a 

a M o l i n o s . 
C i u d a d R e a l j O Cafas d C i u d a d real . 
C i r u e í o s i >J< 
C o l l a d o , a n n e x a a C o r i t a y a Á u ñ o . 
C o r d o u a , o Cafas de C o r d o u a . • 

C o r i t a . 
C u e u a s . >J< 
C u l l e r a . tfc 

D 
D a y m i e l , e n el C a p o de Calatraua? 
D i e z m o s , a n n e x a a I a m i l e n a . 
D i e z m o s del C á p o , e s la deBolaños . 1 

E 
E c i j a , o Cafas de Erija . >f< 
E fteras,es de la Mefa Maeftral . >f! 
E u o r a , d i o f e a la O r d e n de Auis* >f» 

F 
F o Z c a l a n d a , a n n e x a a l a de A l c a ñ i z ? 
F r e f n e d a e n A r a g o n ¿ 
F u e n t e s , ó Cafas de F u e n t e s , e n A r a 

g o n . 
F u e n t e del E m p e r a d o r . * 
F u e n t e l m o r a l , a n d a c6 la de C i u d a d 

R e a l . ' 
F u e t e o u e j u n a , n o la poí fee l a O r d é . ' 
F u r n i e l l a , o Forniefla. >j< 

G 
G u a d a l h é r z a , o H o f p i t a l dé G u a d a l 

h e r z a . * 

H 
H a u a n i l l a , 
H e r r e r a . 
H o f p i t a l de Guadalherza¿ 
Hofp i ta l de San6ta Ola l la . >J* 
H u e r t a de V a l de C a r a u a n o s . 
H u e r t a de A l u i l l o s . >{< 

I 
Iami l ena , en A n d a l u z i a , 

L 
L a g u n a ro ta .ánexa a la de Molinos^' 
L o p e r a . 
L o r a n c a , d i o f e p b r Vi l lafranca. >f» 

L u c o * 
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L u c o u i n 3 d i o f e a fant Fel ices de A -

m a y a . >fc 

M 
M a d r i d o Cafas de M a d r i d y V a l n e 

gral . >k 
M a e l l a e n A r a g o n , t r o c o f e por C o l 

m c n a r . >f* 
M a l a g o n , c n el C a m p o de C a l a ­

traua. * 
Mancanares , e n el C a m p o de C a l a -

traua. 
M a q u e d a , trocofe por A r j o n a y o -

tros pueb los , ¿fc 
Martos , incorporofe en la M e f a M a c 

•' ftral. 
Matrera . >fc 

• M e m b r i l l a o L a M e m b r i l l a . 
M e f t a n c a . 
M o l i n a , o Cafas d e M o l i n a . >f< 
M o l i n o s , e n A r a g ó n , 
M o n r r o y o o M o n r r u b i o , c n A r a g o . 

. 'Montanchue los . 
M o r a l o E l M o r a l . 
M o r a t a 3 e n A r a g ó n . 
M o r a t a l a z . 

' M ú d e l a o Sa£ta C r u z de M ú d e l a . * 

N 
N a m b r o c a , o Cafas de N a m b r o c a , 

a n n e x a a Toledo- . 
N i e b l a 3 o Cafas de N i e b l a , a n n e x a a 

la de Seui l la . v 

O 
O c a ñ a , D i o f e a la O r d e n de Sandria 

g o por A l c o b e l l a . >J< 
O l m o s . 
Oíunn, trocófe porFuéte O u e j u n a . ^ 
O t o s , a n n e x o f e a l a M e í a Maeí tra l , 

y efta en A r a n j u e z . 

P 
Padicf ta ,én Caftil la la v ie ja . >ft 

Pajares . 
P e ñ a de M a r t o s 3 es differente d e la 

de Martos . 
P e ñ a r r o y a , e n A r a g ó n , a n n e x a a 

M o n r r o y o . 
P i e d r a buena . 
P l a c c n c i a 3 o Cafas de P í a c e n c i a . 
Pl iegójCn A n d a l u z i a . 
P o z u e l o , e n e l C a m p o de Calatraua . 
P o r c u n a 3 e n A n d a l u z i a . 
P u e r t o l l a n o . 

R 
R a f a l e s , e n A r a g o n , a n n e x a a la F r c f 

n e d a . 
R e c e n a , a n n e x a a X i m e n a . * 

S 
Sancta C r u z de M ú d e l a . *' 
Sa luat ierra , incorporofe e n la C l a -

ueria. 
Sau io te . * 
Subclaueria . 

S u b e n c o m i e n d a de l C o n u e n t o , q u e 
' . es la A l c a y d i a . 

S u b e n c o m i e n d a de A l c a ñ i z , c n A r a 

• g ° n -
S u b e n c o m i e n d a d e O f u n a . 
S u b e n c o m i e n d a de F u e n t e o u e j u n a . 

.-. T 
T a l a u e r a , o Cafas de T a l a u c r a . 
T o l e d o , ó Cafas de T o l e d o . 
T o r r e s . * 
T o r r o u a , e n cl C a p o de Cala traua . 
T u r r i l l o , a n n e x a a la de C a r r i o n . 

V 
V a c a s , o E n c o m i e d a deLasVacas . t f» 
V a l l a g a 3 e n Alcarr ia . * 
V a l l a d a u i n . *£< 

V a l d e y u e l a , e n tierra d é M a d r i d , tjí 
V a l d e p e ñ a s . 
Val lc f teros . 

V i l l a f r a -
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Víi la franca . * ' 
Vi í lae í ter . >{<. . 
V i l i a m a y o r , a n n e x a a la Obrer ía . 
Vil larruuia. * .. 
VifüjO E l y i f o , a n n e x a a . S . C r u z . * 

X 
X e t a r de lo s B o d o n a l e s , a n n e x a a 

D a y m i e l . 
X i l u e l a , en el R e y n o de V a l e n c i a , 
. e í l a e n p l e y t o . 
X i m e n a . * 
X u l u e , o E n x u l u e , e n A r a g ó n , a n n e 

x a a M o l i n o s . 
^"De todas eítas E n c o m i e n d a s fe h a 
Ha m e m o r i a e n las efcripturas del A r 
c h i u o de Calatraua: y al prefente a y 
las q v a n aqui puertas fin feñal : y ta 
b i e n a y E n c o m i e n d a s de los juros fi 
tuados e n lugar de las q fe p o n e aqui 
co v n a Eí lre l ía ,q fe h a n védido. 
^"De los benef ic ios Ecclef ia í l icos de 
e í ta O r d e n , que fe dan a los Freyles 
C l e r i g o s , v n o s fe d i zé Pr ioratos for -
mados ,de los quales fe trata en el C a 
pitulo .3 2 .deíla h y í l o r i a , y otros fon 
C u r a d o s y Reótor ias de los pueblos 
de l ta O r d e n , los quales también fe 
d a n e n E n c o m i e n d a , por el t i e m p o 
q u e fuere la v o l u n t a d de vueí tra M a 
g e í t a d , y 110 e n t i tu lo . 

^ D e do Garda 
p r i m e r M a e í l r e de Calatraua. 
C a p i t u l o . i o . 

L pr imer M a e ­
í lre de Cala tra­
ua fue d o n Frey 
García. N o fe 
hal la m e m o r i a 
de fu lú iage n i 
a p e l l i d o , a v n q 

por v n a carta que le eferiuio el Pvey 
d o n S a n c h o de Nauarra parefee que 
era N a u a r r o , p o r que le e n c o m i e n d a 
q u e fe concierte c o n l o s M o n g e s de 
H i t e r o , e n e l p l e y t o q u e trayan c o n 
efta O r d e n , y d ize que lo h a g a p o r 
feruir a D i o s y por lo que deue a fu 
patria. V e r d a d e s que la carta n o es 
m u y autent ica ,n i t iene principio ni 
f in . N o fe fabe en que a ñ o le e l ig i e ­
r o n por M a í l r e : m a s conf ia que lo 
era e l a ñ o de m i l i y c iento y fefenta 
y q u a t r o , por la data de la Bul la e n 
que el P a p a A l e x a n d r o tercero apro 
b o y conf irmo eíta O r d e n , y habla 
c o n e í le Maeftre .Fue m u y al pr inc i ­
p i o del R e y n a d o de d o n A l o n í b el 
n o u e n o , hijo de d o n S a n c h o el ter­
cero , fundador defta O r d e m e l qual 
c o m e n c o a reynar a ñ o de mi l i y cier­
to y c inquenta y o c h o , íiendo. de 
tres a ñ o s . E í l e M a e í l r e tuuo m u ­
chas v e z e s guerra c o n los M o r o s : 
l o s quales v i e n d o la di í íenfion q u e 
auia entre los Grandes de Carti l la , 
c o n apel l idos de Lara y C a f t r o , fe­
g u n fe cuenta e n l a C h r o n i c a g e n e ­
ral de E f p a ñ a , pretendieron y m u 
chas v e z e s in tentaron entrar e n C a 
í t i l i a . , p o r l a s partes de Calatraua . 
E l M a e í l r e defendió m u y b ien fu 
t i erra , y la en trada: e n lo qual h i ­
z o n o t a b l e feruicio al R e y . Y por 
e í l o fus T u t o r e s en fu n o m b r e le h i 
z i eron a lgunas m e r c e d e s , c o m o a 
b a x o d i r e m o s , d o n d e fe h a z e m e n ­
c ión defte feruicio. N o fe halla o tra 
cofa cierta que eferiuir defte M a e ­
í t r e , ni del a ñ o en que m u r i ó : m a s 
parefee fer y a m u e r t o , o auer r e n u n ­
ciado el Maef tradgo el a ñ o de mi l i 
y c iento y fefenta y o c h o , por que 
e á e a ñ o ya auia o tro Mae í l re l l a m a 
d o d o n Fernando Efcaca, c o m o ade 

C lance 
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En Cala 
traua Ca 
xon. r . 

Maeftre" 
y Freyles 
Caualle­
ros refi-
dian en 
Calatra­
ua. 

Cófirma 
el Papa 
la O r d e , 

lante v e r e m o s . E n fu t iépo fue apro 
bada efta O r d e n por verdadera re­
l i g i ó n , c o m o fe cont iene en la Bul la , 
c u y o tenor b u e l t o d e L a t i n e n R o -
m a n c e , e s efte. 

Aprobación de 
efta O r d e n . 

A L e x a n d r o O b i f p o , í i e r u o d é l o s 
^ í ieruos de D i o s , a los a m a d o s h i 

j o s , García Maeftre, y Freyles de C a 
latraua,preféntes y por v e n i r , v i u i c n 
tes f e g u n l a O r d e n del Cif te l perpe ­
t u a m e n t e . A los defleos juftos d é l o s 
q u e a lgo nos piden,c5uiene dar n u e 
flro c o n f e n t i m i e n t o fác i lmente : y 
cumpl i r los que del c a m i n o de la ra ­
z ó n n o d e f u i a n . P o r l o qual a m a d o s 
h i jos en el S e ñ o r , a vueftras juilas pe 
t ic iones condefeend iendo c5 a legre 
v o l u n t a d , e l d i c h o lugar de Calatra-
ua,enel qual para feruír a D i o s eftays 
dedicados a fu d iu íno cu l to , l o refee-
b i m o s d e b a x o d e l a p r o t e & i o de fant 
P e d r o y fant Pab lo y nueftra: y c o n 
la ayuda y patroc in io d é l a s prefen-
tes letras y eferipto c o n f i r m a m o s . Y 
la inft i tucion que los a m a d o s hijos 
el A b b a d y Frayles del Ciftel para 
el d i c h o lugar h i z i e r o n , ( c o n d e n e a 
faber que guardareys fu O r d é firme 
m e n t e . y de armas de h o m b r e s m i l i ­
tares ceñ idos , contra los M o r o s por 
la de fen í i onde l d i cho lugar pelearía 
des , ) noíbtros ten iéndola por firme 
y buena , la c o n f i r m a m o s por autori 
dad A p o f t o l i c a , c o n f o r m e a vüeftra 
d e u o c i o n y p e d i m i e n t o . O r d e n a d o 
q u e qualefquier poflefsiones y b i e ­
n e s que el d icho lugar jui la y c a n o n i 
c a m é t e p o f l e e , o en lo v e n i d e r o p o r 
concefs ion de O b i f b o s , m e r c e d d e 

R e y e s y P r i n c i p e s , y ob lac ión de fis 
l e s ,o por otros juftos m o d o s medía­
te D i o s podra a d q u i r i r l o s fean fir­
m e s y eftablcs a vofutroS y a v u e -
ftros fuceflbres. Otrof i todas aque­
llas cofas que a cerca de vüeftra co­
m i d a y v e l l i d o s el í obred icho A b ­
bad y Frayles del C i f t e l , y t o d o elCa-
p i t u l o d e l a m e f m a O r d e n v o s h a n 
m a n d a d o guardar reglar'mente, poi 
autor idad A p o í l o l i c a l a s conf i rma­
m o s . Y lo que ordenaron fue ,que fo 
l a m e n t e e n los p a ñ o s m e n o r e s o s 
fuelle l i c i to vfar de l i e ñ c o . Y que tru 
Xeffedes T ú n i c a s idóneas para a n ­
dar a caua l lo ,y que pudief ledes traer 
ropas de Corder inas c o que fean cor 
tas ,y m a n t e o s forrados en ellas, y ca 
pas:y v n Efcapulario por habi to de 
re l ig ión . V e n i d o s y ceñ idos d o r m í -
r e y s : y e n e l O r a t o r i o , R e f e c t o r i o , 
D o r m i t o r i o y C o z i n a , c o n t i n u o file 
c ío guardareys . Y guardaros eys d e 
q en n i n g u n a de vueftras veft iduras 
p o d a y s f c r n o t a d o s de fuperf luydad 
o cur iof idad.Por tanto los p a ñ o s d e 
vueftros ve f t idos , f eáen color y g r o f 
fbr femejátes alos de los d ichos Fray 
l e s . T e n d r e y s l icencia de c o m e r car­
n e tres dias e n l a f emana ,Martes , Iue 
ues y D o m i n g o , c o n m a s las fieftas 
pr inc ipa le s .Y c o m i e n d o carne c o n ­
tentaros eys c o n v n folo p lato della, 
y de v n folo g e n e r o de carne. A la 
mefa e n t o d o lugar guardareys filen 
c i ó . . Y ordenaron de m a s de ef to , 
q u e a n i n g u n o de la O r d e n del C i ­
ftel fea l ic ito refcebir en fu O r d e n a 
a l g u n o de lo s de la vüeftra fin v u e -
l l r o c o n f e n t i m i e n t o . M a s t a m b i é n 
voíbtros guardareys la m e f m a l e y 
c o n ellos. Y q u a n d o fueredes a. a l ­
g u n a A b b a d i a de la O r d e n del C i ­
ftel , p o r q u e hafta agora n o t e n e y s 
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Bulla dé aprobación. 1 4 
bien entendidas fus coftümbres, íe-
reys refcebidos no en ei Conuento fi 
n o en las hofpederias,honeíla y cha 
ritatiuamentc.y lo mas familiarmé-
te que fer pudiere. En los ayunos la 
mefma obferuancia tendreys que tic 
líenlosConuerfos de fu Orden. A 

Capella* los Capellanes profefibs en vueítra 
nes eran cafa,refcibenlos dichos Fraylesala 
JosFrey^ participación del bien de fu Orden, 
" c u afsi como a vofotros. Yten que de 

k°S* vueítras haziendas(las que por vue­
ítras manos o a vueítras expenfasla 
braredes,)y de la changa de vue ­
ítros ganados, ninguno ofe lleuar' 

Exepcio diezmos o primicias. Y vedamos q 
de pagar a ninguno de vueítros Freyles, def-
diezmos pues de auer hecho enel dicho lugar 

' profcísion,fea licito fin confentimié 
to de toda vueítra congregación fa-
lir del. Y fi faliere fin teítimonio pa 
tente de vueítras letras, ninguno-oíe 
retenerlo. Y ordenamos también, 
que a ningún hombre fea licito per­
turbar atreuidamente el dicho lu­
gar , o quitar las poííéfsiones y bie­
nes del , o quitadas,retenerlas y di-
minuyrlas,o con otras vexaciones y 
moleftias fatigaros: fino que todas 
las dichas cofas, enteras y falúas fe 
os conferuen, para el vio y aprouc-
chamiento de'aquellos para quien 
fueron diputadas.íalua la autoridad 
de la Sede Apoílolica. Si alguna per 
fona en lo venidero, Ecclefiaflica, o 
Seglar,contra eíla nueftra carta de, 
conítitucion afabiendas y ofadamé" 
te venir atentare,y fegunda o terce­
ra vez amoneílada,no emendare fu 
atreuimiento con fatiffacion bailan 

. t e , carezca del poder, honrra y dig­
nidad que tuuiere,y conózcate fer 
culpada en el diuino juyzio por auer 
cometido eíle mal:y fea agena déla 

comunión del facratifsimo cuerpo' 
y fangre de íefu Chriílo nueftra 
Dios , feñor y redempeor. Y en el 
juyzio final a rigurofo caíligo fea 
fubjeto. Mas a todos los que al di­
cho lugar fus derechos guardaren, 
fea la paz de nueftro feñor Iefu Chri 
í to , en tal manera , que acá reta­
ban el fruiSto de fu buena obra:y de­
lante deljufloluez hallen galardón 
de paz eterna. Amen. 
Yo Alexandro Obifpo de la Catho-
lica Ygleíia. 

€[Luegoeftáfubfcripciones de 
muchos Cardenales:y defpues 
de ellas dizc. 

Dada en Senon,por manos de Her­
mano Subdiachono y Notario de la 
fanóta Romana Ygleíia, a las fíete 
Calendas de Oótubre,enlaIndicion 
treze,año de la Encarnación del Se-
ñor .M.C.L X 1 1 1 1 . en el fexto año 
del Pontificado del Señor Papa Ale 
xandro tercero. 
€[Defpues de la dicha aprobación el r j o n a ¿ $ 
Rey don Alonfo el noueno de Caíli ¿e Alma 
lla,para principio de remuneración dé y Chí 
de los feruicios que eíle Maeítre y llon. 
fus Caualleros le auian hecho, y con 
tinuamentehazian, en tiempo que 
lo auia bien meneíler, les dio para 
efta Orden la mitad délos caítillos Caxó i » 
del Almadén y Chillón, con todos de Cala*, 
fus heredamientos,Era de mili y do txaua. 
zientos y feys, año de mili y ciento 
y fefenta y ocho:y la otra mitad dio 
al Conde don Ñuño de Lara, y a 
doñaTerefafu muger. Defpues los 
ganaron los Moros,quando vencie­
ron la batalla de Atareos,como ade­
lante fe dirá. N o fe halla otra cofa 
que dezir defte Maeílre, ni fe fabe 
quando ni como murió: mas hállate 
por eferipturas del Archiuo,que en 

C i la Era 
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la Era de mili y dozientos y fíete, 
año del Señor de mili y ciento y fc-
íenta y nueue,ya auia en eíta Orden 
otro Maeítre. 

3fc Del Maeftre 
don Frey Fernando Efcaca. 

Capitulo.11. 

L fegun-
do Mae­
ftre deCa 
latraua, 
fue don 
Frey Fer­
nando Ef 
caga, na­
tural déla 

frontera de Nauarra, de vna villa q 
fedizelubera. Parefce fer ya Mae­
ftre en la Era de mili y dozientosy 
£etc,quc fue año del Señor de mili y 
ciento y fcfenta y nucue, por vna cf-
criptura,de la donación que el Rey 
don Alonfo, hijo del Rey don San-, 
cho le hizo,efte año,de ciertos Por-
tadgos:y por otra , de la qual luego 
trataremos. Luego al principio del 
dicho año,efte Maeftre recibió por 

Familia- Familiares de efta Orden, y partici-
rcs defta pantes delospriuillegios,gracias, y 
¡Orden, fuífragios de ella a dó Gongalo Efte-

uañez ,y a doña Orabuenafumu-
gcr,vczinos de Toledo.Dize la cfcri 
ptura de efto,q don Goncalo Efteua 
ñez fue hijo de dó Efteuan Pérez, y 
de doña Sol Gu tierrez fu muger. 
^Efte año el Maeftre do Fernando 
Efcaca,fabiendo q el Rey don Alón 
fo tenia cercado el caftillo de corita, 
que llamaron la délos Canes,acudio 
a fu íeruiciOjCon dozientos de caua-
l io , entre Freyles Caualleros de fu 

Caxo. i i . 

Orden y vaífallos de ella. E irado en 
el ccrco,el Conde don Ponce de Ca 
brera hizo donación al Maeftre don 
Fernando Efcaca,para efta Ordé,de 
vnos Molinos en Toíedo,debaxo de 
la puente de la grá Anoria. Dize la 
fecha defta carta de donación eftas 
palabras. Vd£U c¿ru fuper Corium, Palabras 
E r á . M . C C V I L timctcmporís quo notables 
Comes Nimio (j Comes Ponáur,A ne 
quíffímo tilo Lupo cíe Arcnis, ibi ietint 
hdntwcdpúuu Quiere dezir.Fue fe­
cha efta carta en el cerco fobre cori-
ta,cnlaEra dc.M.C C. V I I.al tiem 
po q el Conde don Ñuño y el Códe 
don Ponce, eftauan alli preíbs y de-
tcnidos,por aquel mal hombre Lo­
pe de Arenas. En eftas palabras íe to 
ca la hyítoria que largamente fe cue 
ta en la Chronica general de Eípa-
ña:y por fer cofa que acaefcio en v a 
Caftillo que defpues fue de efta O r -
den,fe contara aqui breuemente. 

erco de 
corita. 

\T N Cauallero principal,cuyo no 
* breerado Gutierre Fernandez 

de Caftro^tuuo en feudo muchas vi 
Has y caftillos de eftos Reynos, en 
tiépo de don Aloníb Emperador de 
las Efpañas,y del Rey dó Sancho el 
delicado fu hijo. Efte Rey don San­
cho mando en fu teftamento, q don 
Gutierre Fernádez,y losotrosKicps 
bóbres que tenia Caftillos enfeudo 
voluntariosos tuuieífen hafta que el 
Rey dó Alófo fu hijo cupíiefle edad 
de quinze años. De alli a poco tiépo 
murió dóGutierre Fern.ádez3y porq 
nodexo hijos,fucedieró enfus bienes 
y feudos dó Fernán Ruyz de Caftro 

fu fobri-

Chro .gc 
ne .4 .par 
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y otras 
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riales. 
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fu íbbrino y otros hermanos fuyos, 
hijos de don Ruy Fernandez de Ca­
ftro el Caluo. Entre otros Caftillos 
que cupieron a don Fernán Ruyz, 
délos que fu tio tuuo en feudo , fue 
ei de corita,y puíb enel por Alcayde 
a Lope de Arenas. PaíTados ocho 
años de como vino a fu poder, fuce­
dio que el Rey don Alonfo,antes de 
cumplir edad de quinze años, por 
confejo de los Condes don Manrri­
que y do Ñuño de Lara fus tutores, 
falio de Auila con alguna gente, pa­
ra cobrar las Villas y Caftillos,q en 
tiempo de fu niñez auian íido tyrani 
zadas,afsi por el Rey don Fernando 
de León fu tio,como por algunosCa 
ualleros. Auiédo cobrado la ciudad 

D o Eñe deToledo,porordcnded5Efteuan 
uá Ylla. Yllan,hijo delulianoYUanPérez 

de fant Román , y echado de ella al 
dicho don Fernán Ruyz de Caftro, 
que la tenia por el Rey de León, de 
alli a poco tiempo fue al caftillo de 
corita,por induzimiento del Conde 
donNuñodeLara ,quedon Manrri 
que ya era muerto.Como el Rey lie 
go al caftillo de cprita,con gente de 
guerra, pidió al Alcayde, llamado 
Lope de Arenas,que le acogieííe en 
cl,como a fu Rey. El Alcayde reípS 

Efcnfa q dio,Señor íi vueftra Señoría es ferui 
dio L o - do de entraren efte Caftillo folo , o 
pe de A- con dos Caualleros que por mi lera 
renas. nombrados,yo abriré las puertas,co 

m o fe deue h azer al Rey,cuyos vaífa 
líos fomos los que aqui eftamos,mas 
acoger mas gente no cumple a vue-
ftro Real feruicio, ni al omenage q 
yo tengo hecho a don Fernán Ruyz 
de CaftrOjCuyo es efteCaftillo,hafta 
que cumplays edad de quinze años, 
conforme al teftamento del Rey d5 
Sacho vueftro padre.El Rey infiftio 

mucho en que Lope de Arenas le en 
trcgaíle aquel Caftillo,prdiendofelo 
vnas vezes con promeíías de merce­
d e s ^ otras con amenazas: mas vien 
do la períeuerancia que tenia en dc-
fenderíé,y entediendoCpor auííb del 
Conde don Nuño)que por eftar en­
tonces gorita en frontera de Moros, 
(quepoffeyan la ciudad y tierra de 
Cuenca)podía do Fernán Ruyz ayu 
darfedeeílos,y hazer guerra en cl 
Reyno de Toledo,acordo no partir 
fe de alli íin cobrar el Caftillo,y afsi 
le puíb cerco.Luego por temor y re­
celo que don Fernán Ruyz acudiría 
con Moros al focorro de fu Caftillo, 
mando que acudieflen al cerco los 
concejos de las ciudades y villas de 
Toledo,Segouia,Auila 3Soria, Gua­
dalajara , Alcalá, Madrid y otras. 
Afsi mifmo acudió a efte cerco cl 
Maeftre de Calatraua don Femado 
Efcaca,como efta dicho. El Caftillo 
es muy fucrte,y Lope de Arenas te­
nia dentro gente y baftimentos, con 
que defenderfe,y por efto deípues de 
auerle tenido cercado muchos días, 
(conparefeer délos Ricos hóbres) 
trato có Lope de Arenas, que fe dicf 
fe con vn buen partido que fe le ha­
ría. Lope de Arenas acepto cl trato 
delpaf tido,como fueííe cofa queífal 
uafuhonrray vida) pudieííe hazer: 
y para effeótuarfe efte concierto,fue 
roñal Caftillo dos Condes, con ce-
dula de feguro, que el Alcayde les 
d io , y poder que licuaron del Rey, 
para affentar y capitular con el lo q 
les parefcieííe. El vno de eftos dos 
Condes,fue don Ñuño Pérez de La 
ra: cl otro dize la Chronica general 
que fue el Conde don Oíbrio o Sue-
ro,mas por la dicha eferiptura paref 
ce,que no fue lino el Conde do Pon 
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ce. Auia en aquel tiempo dos Codes 
defte nombre Ponce:eívno fe dezia 
don Ponce de Minerua,que fue Ara 
gones, feñor de vn caftillo llama­
do Mincrua: y el otro don Poncc 
de Cabrera, que fue Catalán. A m ­
bos eílosCaualleros défauenidos del. 
Rey de Aragomviniero a eftos Rey 
nos,en tiempo del Emperador don 
Alonfo, y les dio Villas y Caílülos, 
con otros heredamientos. Y pues el 
que dio los dichos Molinos a eftaOr 
den eftando cn el cerco de corita,fue 
don Ponce dcCabrera,quc tuuo mu 
chos heredamientos en Toledo y en 
Hazaña,y enla donado dize el mef 
mo q fue hecha al tiempo que el Co 
de don Ponce eftaua preíb,figuefe q 
el prefo era don Poncc de Minerua. 
^"Como los dosCondes entraron en 
el Caftüio,(es a faber don Ñuño y 
don Ponce)comentaron a tratar fo­
bre el partido",que en nóbre del Rey 
auian de hazer a Lope de Arenas: 
mas el pedia tantas cofas, que no fe 
atreuieron a concederfeias. Viendo 
eílo Lope de Arenas hizolos echar 
en priíiones en el Caftillo. De alli a 
pocos Dias,vn criado del Alcayde, 
q fe dezia Dominguejo , el qual fer-
uia en cofas baxas, fue al Real, con 
vna maga cn la mano,y dixo alRey, 
Señor Rey,yo Coy Dominguejo,cria 
do de Lope de Arenas, y végo a dar 
os auifb como ganeys eíle Caftillo. 
El Rey mas por oyr la traca q daua, 
que no por penfar que feria de algu­
na validad, preguntóle como haría 
lo que dezia. Dominguejo refpódio, 
Señor dadme vn hobre íeñalado de 
vueítra cafa,q quiera fuffrir de mi 
vn buen golpe con efta maea,el qual 
no fera de muerte: y darele yo eíle 
golpe quando viere que mi amo fe 

para a vna ventana (como fuele ha-
zerlo) por que lo vea: y como yo le 
diere,hafe de caer en tierra. Luego 
yo me efeapare huyendo para el Ca 
ílillo,y embiareys gente tras mi,que 
vayan diziendo, Tened , rened al 
traydor. Deíla manera yo entrare 
en el Caftillo, y díre a mi amo que 
mate a vn Rico hombre, por que de 
zia mal del.Por eílo mi amo me da­
rá mas entrada en fu apofento de la 
que tengo, y quando viere coyun­
tura , le matare , para que cobreys 
el Gallillo. El Rey dixo, No has ha 
blado mahpero quien fera el que fe 
atreuera a fuffrir elle'golpe que di-
zes? Refpondio vn Toledano llama 
do Pero Díaz , Señor por que co­
breys efte Caftillo,yo lo fuffirire. 
Luego Dominguejo le dio co fu ma 
ca,cn el hombro, o (fegun otros di-
zcn)con vn puñal: y todo lo de mas 
fe hizo como eftaua concertado. Lo 
pe de Arenas que lo vio,y no enten­
dió el cngaño,rccibio muy bié a Do 
minguejo,ylehizo Guarda mayor 
de fus Velas. Con eílo entraua eníii 
apofento,con armas y fin ellas, cada 
vez que le plazia:y vn día eftando fu 
amo haziendpfe la barua, entro con 
vn Venablo,y matoie con el. Antes 
que eípiraffe,dixo por feñas a vn fo­
brino fuyo, que entregaííe el Cafti­
llo al Rey fu feñor,y afsi lo hizo.Do 
minguéjo pidió mercedes al Rcy,el 
qual le hizo dar ciertos marauedis 
de juro , mas por q otro no tomaííé 
exemploenclpara fer traydor a fu. 
amo,hizole cortar los pies y manos.. 
ITPaííados cinco años defpues que el 
Rey cobro el caftillo de corita, hizo 
donación déla eíta Orden de Caia-
traua,por juro de heredad,por qlos 
Freyles 1c defendieren áelosMoros, 

^ue 
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que eftauan muy vezinos en Cueca 
y fu tierra,como dicho es: y afsi lue­
go fueron pueítos en corita Freyles, 
Clerigosy Caualleros de efta Ordé, 
que viuieron conuentualrnente, en 
obediencia de vn Prior, y defendie­
ron la tierra.La villa de corita,q eíta 
junto al CaílillOjtarnbien fue dada a 
eítaOrdcn.juntamétc con las aldeas 
de Vallaga, Almonacir, Hueb'ra,y 
Aldea nueua,por vna feñora,qfe de 
zia doña Sancha Martínez, muger 
de Pero Martínez de Magamla qual 
auia comprado algunos de eítos pue 
blos del Conde dó Ponce de Cabre-
ra.Fuc eíta feñora hija dcMartin Go 
calez Alcayde de Toledo,y nieta de 
don Goncalo Eíteuañez. Defte don 
Goncalo Efteuañez ay memoria en 
vn Letrero de los q efta en la Yglefia 
de Sanéto Domingo el antiguo,dela 
ciudad deToledo,avnq ya no fe pue 
de leer enteraméte.mas hallaíé auer 
cóíirmado eíteCauallero,(comoera 
coftübre) en vn Priuillegio del Rey 
do Aloníb q gano aToledo,por eftas 
palabras, Gonfilo Efteudni? de Tóletd 
tu. militid. Quiere dezir,q fue vno de 
los Caualleros Caílellanos q el Rey 
puíb en Toledo, para guarda de la 
ciudad,quado la gano de Moros. 
^"Ganado o cobrado el caftillo de co 
r i ta , el Maeftre boluio a fu villa de 
Calatraua la vieja, con fus dozientos 
de cauallo:y viendo tan luzida gen-
tc,acordo hazer vna entrada, en tie­
rra de Moros,con ella y co otros vaf 
fallos fuyos,que acudieron a fu ferui­
cio. Entro por el Puerto del Mura-
dal,y gano el caftillo de Ferral. en el 
qual eftauan hafta fefenta Moros, q 
fe auian recogido a el, defamparádo 
vnas pequeñas aldeas: y a todos los 
lleuo captiuos. Dexo en el Caftillo 

los Caualleros q le parefeio fer necef 
farios para fu defciiía5y paííb adela-
te, haziendo grande eftrago enlos ca. 
pos y aldeas,quemádolo codo:y avn 
dizefe que hizo foltar vn Moro cap-
tiuo para q lleuaffs las nueuas a Vbe 
da,con intento q faliefíén los Moros 
a reíiftir aquel daño, por q deffeaua 
pelear contra ellos. Por entonces no 
latieron los Moros contra el , y afsi 
defpues de auer captiuado muchos 
Moros que andauan por el campo,y 
tomado mucho ganado,fe boluio ri 
co y honrrado a fu Conuento de Cá 
la traua la vieja. 
€[De alli a muy pocos dias los Mo­
ros de Vbeda y Bacga, queriendo vé 
garfe del daño q el Maeftre auia he­
cho en fu tierra,juntaro vn exercito 
de ocho mili hóbres,y entraron por 
el Puerto del Murada!. Detuuierofe 
diez dias en cóbatir el caftillo de Fe­
rral , q lo defendieron muy bien los 
Caualleros de eíta Ordé:y entre tan 
to el MaeftreCq fupo la venida de los 
Moros)efcriuio a la ciudad de Tole-
do,pidiédo gente de guerra para c5-
tra los Moros. La ciudad viédo quan ' 
to le importaua q Calatraua no bol-
uiefíe a poder de Moros, breueméte 
hizo juntar dos mili hóbres,y embio 
los al Maeftre,y por Capita fue Gu-
tier Fernandez Barrofo. Co eílos,y 
co los de mas q el Maeftre recogió 
eii las villas de fuOrden,q por rodos 
eran cinco mili hóbres, falio contra 
los Moros,q ya auian dexado el com 
bate del caftillo de Ferral: y trauofe 
la batalla cerca del lugar donde defv 
pues fue aquella famofa , llamada 
de las Ñauas , de la qual en fu lugar 
fe dirá. Murieron en efta batalla 
muchos Caualleros y peones de avn 
bás partesanas íinalméte la victoria 

5 4 

O c h § 
mili M o 
ros viene 
cótra Ca 
latraua,-

Socorro 
q embio 
To ledo . 



Chronica de Calatraua. 
Tíctoria 
grade d! 
Maeftre 
eomra 
M e r o s . 

Pueblos 
dados a 
la Ordé 
po r el 
R e y . 

Archiuo 
dc.S.Fc-
Unes. 

quedo por los nueftros, y los Moros 
boluicronlas efpaldas huyendo. Si­
guió el Alcance el Maeftre hafta el 
caftillo de Ferral: del qual también 
falicron aquellos Caualleros Frey­
íes que le guardauan , y como viera 
que los Moros yuan huyendo,fuero 
en pos de ellos,y captiuaro muchos, 
por que como ya no Ueuauan ordé, 
fácilmente fe rendian.Boluio elMac 
ftre co fu exercito a Calatraua:y allí 
repartió el defpojo, dando la mejor 
parte a los Toledanos, por la buena 
obra que le auiau hecho. El Rey do 
Aloníb quando fupo de eftavüto-
ria,recibio grandifsimo regocijo: y 
el Arcobifpo de Toledo hizo hazer 
en fu Ygleíia vna folenne procefsió, 
porhazimientode gracias. De alli 
adelante el Rey tuuo grande afición 
al Maeftre y Ordé de Calatraua,y le 
hizo muchas y muy feñaladas mer 
cedes,dandole en diueríbs tiempos 
las villas de Cogolludo, Almogue-
ra , Maqueda, Accca, y otras mu-
chas,como fe cuenta en la Chronica 
general, y fe halla en los títulos de 
donación. 
^"En tiempo defte Maeftre nafcio 
vna contienda entre el y don Frey 
Hermindo Maeftre déla Orden v 
Caualleria de los Templarios,íbbre 
los bienes y herendia de Frey Ferná 
Nuñez,que auiarecebido el habito 
de Templario , en el Conuento de 
fant Iuan del Otero,y hecho profef-
íion:y defpues le auia dexado, y to­
mado el de Calatraua, con el qual 
auia muerto.No fe fabe en que paro 
efta contienda: mas hállale que el Pa 
pa Alexádro tercero cometió la cau 
fa al Obifpo de Ofma,y al Abbad de 
fant Pedro de Cardeña,como paref­
ee por el Refcripto de ello. Tambic 

Caualle­
ros deFu 
ente al _ 
mexir y 

alli fe dize que el Conuento de fant 
Iuan dei Otero ,donde el dicho'Frey 
Fernán Nuñez recibió el habito de 
Templarlo, era en el Obifpado de 
Ofma: y los bienes fobre que era la 
contienda,erá en termino de la villa 
de Melgar de Fernando Mentalez, 
que es la q vulgarmente fe dize Mel 
gar de Herramental. Dizemas,que 
eftos bienes auia heredado el dicho 
Fernán Nuñez,de Ñuño Carees de 
Fontealmexir fu padre, y de doña 
Terefa Fernandez fu madre:por do-
de parefee (conforme al tiempo y a 
los apellidos) que efte Frey Fernán 
Nuñez fue hermano de PeroNuñez 
de Fuentealmexir, de quien fe trata 
en la Chronica general, y de quien Auella 
defeendio Pero Nuñez de Auellane nc<fc« 
da,feñor de Acá y de Yfcar. El di­
cho Conuento de fant Iuan del Ote 
ro,conforme alo dicho,y alaopinio 
que ha venido de tiepo en tiempo, 
era tres leguas de la ciudad de Soria, 
en vn cerro muy alto,llamado el 
Otero,dode al prefente ay vna Her-
mita llamada Sant Iuan,con cimien 
tos y otras feñales de grandes edifi­
cios. Parefee que en los dichos bie­
nes o parte dellos fucedio la Orden 
de Gala'traüa'jpor eftar el dicho R e ­
fcripto en el Archiuo del Conuento 
de fant Felices,que es de Monjas de 
efta Orden , el qual de alli a poco 
tiempo fue fundado tres leguas de 
Melgar. 

^"Como ya en eftos tiempos los Ca­
ualleros de la Orden de Calatraua 
tuuieífen grande opinion,de valero 
ios y efforcados,y los fieles Chriftia-
nos tuuieííen entendido, que Dios 
les fauorefeia particularmente, por 
los ayunos, oraciones y otrasobras 
rcligiofas que hazian, fucedio que el 

Rey 
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el Rey don Aloníb dc'Aragon,fien-
do moíeítado con guerras, que los 
Moros del Reyno de Valencia le ha 
zian,quifo entrar convnpoderoíb 
exercito en fu tierra: y para eíto eferi 
uio al Maeítre deCalatraua, rogado 
le que le embiafle algunos de los Ca 
ualleros de fu Ordé.para que k ayu-
daííen en aquella entrada , pues era 
inítituyda para pelear cótra los Mo­
ros. El Maeítre embio a don Martin 
Pérez de Siones, Comendador que 
fe llamaua de Calatrauary en effetto 
eíta Dignidad,al principio de la Or 
den,era la que agora llamamos En­
comienda mayor. Con efte Caualle 
ro embio otros muchos defta Ordé, 
los quales có el Exercito del Rey de 
Aragon,entraron por tierra de Mo-
ros:y defta entrada fueron ganadas 
las villas y caftillos de Fauara, Mae-
lla,Macaleon,Valdetormo 3La Fref-
neda,Valdcrrobles, Rafales, Mon-
rroy,Peñarroya,Calanda, Aguaui-
ua,y otras. Por eílo muchas, deftas 
villas fon de eíla Orden de Cala­
traua. 
^"Era de mili y dozientos y ocho, el 
Maeítre co fus Caualleros entro por 
Sierra Morena,a correr la tierra de 
Cordoua.y gano vn caftillo en la ri­
bera de Guadalquiuir, que en legua 
Arauiga,fe llamaua Ozpipa:y vien­
do que no lo podia fuflentar, lo hizo 
aílblar:por que dende alli corriá los 
Moros la tierra defta Orden. Yten 
en eíla entrada captiuo muchos Mo 
ros,que andauanpor el campo:y ro­
mo mucho ganado, con que el y fus 
Freyíes boluícro ricos y honrrados 
a Calatraua. De alli a pocos dias re­
nuncio el MaeílradgOjpor fer como 
era viejo: y afsi en algunas eferiptu-
ras otorgadas en los dos años íiguie 

tes,fe llama do Frey Fernando Efca-
ca el que fue Maeílre. 
SJfEn íii tiempo fue recebido por Fa 
miliar y participante de Jos bienes 
de la Orden , don Fortun López de 
Soria:yle dio la Ygleíia de fant Sal­
uador , déla ciudad de Soria, que el 
auiafundado y dotado. Eíle Caua­
llero fue nieto de don Fortun Ló­
pez de Soria, el qual en tiempo que 
el Rey don Alonfo de Aragón go-
ucrnaua eílos Reynos de Caftilla y 
Leon,por la Reyna doña Vrraca fu 
muger,poblo la ciudad deSoria,por 
mandado defte Rey :1a qual hafta 
alli tenia poca población, defpues 
que los Moros fe apoderaron deEf-
paña.Por eílo don Fortun López fe 
llamo el de Soria:y tuuo en feudo de 
honor eíta Ciudad, y la villa de fant 
Eíleuan de Gormaz. Efte Caualle­
ro fue,el que entre otros Ricos hora 
bres confirmo la donación de la vi­
lla de Calatraua: como parefee por 
la eferiptura original, avn que algu­
nos traílados en lugar de Soria di-
zen Sorra. Eíle mifmo, es a quien 
otros llaman Franco López, feñor 
de Soria y de Sant Eíleuan de Gor­
maz. Y defeendiente fuyofue don 
Lope de Soria, Comendador de La 
carca,delaOrdende Santiago. La 
dicha Ygleíia de fant Saluador de 
Soria eíluuo muchos años en poder 
defta Orden,y fue Encomienda,co-
mo adelante fe vera: agora es Ygíe-
íia parrochial. 

Del Maeftre 
don Martin Pérez de Siones. 

Capitulo.i z. 
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L. 1 1 1 . 
Maeftre 
de Cala­
traua fue 
don Mar 
tin Pérez 
cíSiones, 
natural d 
la ciudad 

deTaraconaen Aragón.Conftafer 
Maeftre en la Era de mili y dozien­
tos y ocho,por vna eferiptura, deco 
mo el Rey don Alonfo el noueno de 
Caftilla,le dio para efta Orden la vi 
Ha de Mafia,en Caftilla la vieja, cer­
ca de Caftrouerdeda qual defpues fe 
dio a la Orden de Sanótiágo, por 
otros heredamientos. Luego como 
fue electo, entro con fus Caualleros 
y vaífallos, haziendo guerra en las 
tierras del Obifpado de Iaen, q eran 
deMoros:y deípues de auer robado 
el CAPO,y quemado algunas Aldeas, 
fupo que los Moros por otra parte 
auian entrado en el Reyno de Ara-
gon,y tenia puefto cerco a vnos Ca­
ftillos de la Ordemy luego fue co fus 
Caualleros a focorrer alos cercados. 
Los Moros quando fupieron de la 
y da del Maeftre,alcaron el cerco: y 
afsi el Maeftre no entro por en toces 
en el Reyno de Aragón ¡antes fe bol 
uio a Calatraua.Entre tanto los Mo 
ros auian entrado por otra parte de 
Sierra Morena, y llegado al caftillo 
de Almodouar del Campo: el qual 
auian tomado, y muerto en el mas 
de fefenta Chriftianos.Sabiédo efto 
el Macftre.yquetodauialos Moros 
corrían la tierra de Caracuel, Alar-
eos y Benauente,y fe recogían có la 
prefa al caftillo de Almodouar, fue 
contra ellos con la mas gente que pu 
do recoser en tierra de Calatraua. 

Los Moros fábiendo efto, defampa-
raron el Caftillo:y el Maeftre fue en 
feguimiento dellos hafta vn lugar q 
fe llamaua Fuencalda.en Sierra Mo 
rena, q agora fe dize la Fuencaliéte: 
y alli el y los fuyos mataron muchos 
délos Moros,quefe quiíicrondefen 
der,ycaptiuaron mas de dozientos: 
los quales por mandado del Maeftre 
fueron pallados a cuchillo. 

, Intrufion de don 
Diego García. 

Almodo 
u a r c o ­
brado 
por el 
MaeíUa. 

Dozien^ 
tos M o ­
ros hizo 
degollar 
el M a e -
ftr$. 

T Os Caualleros de efta Orde eno 
•*- /jaronfemucho,porqueel Mae­
ftre hizo degollar aquellos Moros 
captiuos, diziendo que fuera mejor 
venderlos,para los gaftos de la gue­
rra,© refeatar con ellos otros tantos 
Chriftianos captiuos.Por efto,y por 
q no repartió el defpojo a fu gufto, Scifma 
algunos dellos eferiuieron adÓ Die- en la Or 
go Garcia(que auia quedado en Ca- den.y la 
latraua la vieja donde eftaua el Con c a u ^ a 

uento)diziendoleque el Maeftre en c — 
aquella entrada íe auia mofírado po 
co p'rudctc,y les auia hecho muchos 
agrauios, y que todos tenían volun­
tad de quitarle la'obediencia, y ele­
gir por Maeftre a efte do Diego Gar 
ciarpor tanto",le pedían por merced, 
quifieífe aceptar efto,por el bien de 
la Ordemy no dexaífe entrar al Mae 
ftre en Calatraua. Don Diego Gar­
cía refpondio,quc no podía hazer lo 
que pedían, íi primero no priuauan 
del Maeftradgo a don Martin Pérez 
de Siones,y dauan fus votos para ¿[ 
el fuefle Maeftre.Los Caualleros ref. 
cibieroneftarefpuefta eftádoya de 
buelta en Almodouany luego algu­
nos dellos (pidiendo licencia al Mae 
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ftre con otro color,) fe fueron a Ca­
latraua , y alli eligieron por Maestre 
á don Diego Garcia,eftando fu ver­
dadero Maeftre haziendo reparar el 
Caftillo de Almodouar.Los Freyles 
Clérigos que no quifieron fer en efta 
ele£hon,dieron auifo defte hecho al 
Maeftre: el qual con los Caualleros 
de laOrdé que en fu compañía que-
daron,fue a Calatraua: y don Die­
go ton los fuyos fintiendofe poco po 
deroíbs para reííftirle la entrada,fue 

•ronfe al caftillo de Saluatierra .-mas 
"dealli a poco tiempo boluieronto-
• dos a la obediencia del Maeftre. 
iTEra de mili y dozientos y diez, el 
Maeftre viendo que muchos délos 
Caualleros defta Orden, v otros vaf 
fallos fuyos íalian de las batallas he 
ridos, y para fer mejor curados con 
ucnia auer vna cafa enla Orden di­
putada para ello,fundo vn Hofpi-
tal en el caftillo de Guadalherza, 
que es dos leguas de Yeuenes.-y do­
tóle de todo el termino redódo que 
al prefente tiene. De alli a tres años 
el Rey don Alonfo el noueno dio 
para efte Hofpital muchas Viñas, 
y otras heredades en termino de 
Aceca,en la ribera de Ta jo . Por 
efto en las eferipturas antiguas, la 
Encomienda de aquel Caftillo fe lia 
ma Encomiéda del Hoípital deGua 
dalherza. 

<[E1 mefrao año fe hallo el Maeftre 
y fus Caualleros con el Rey don 
Alonfo de Aragón, en otra entra­
da que hizo en tierra de Moros: don 
de focaron muchos captiuos, avn 
que no fe fabe íi ganaron algún Ca ­
ftillo. 
^"Era de mili y dozientos y quin-
ze,el Rey don Alonfo el noueno de 
Caftilla pufo cerco a la ciudad de 

Cuenca , y la tomo por fuerca de 
armas , como mas largamente fe 
cuenta en la Chronica de Sanctia­
go. Haílofe en aquel cerco el Mae­
ftre de Calatraua con fus Caualle­
r o s ^ por el íeruicio que alli hiziero 
al Rey,les dio vnas cafas principa­
l e s ^ otros heredamientos, que def­
pues fueron trocados por otros con 
la Orden de Sanctiago. 

Encomienda ma-
yor de Alcañiz. 

"D Ra de mili y dozientos y diez y £n Caía 
fíete, año del Señor de mili y traua Ca 

ciento yfetenta y nueue,el Rey don xon ,z£ . 
Aloníb de Aragón en remunerado 
de muchos y grandes feruicios que 
el Maeftre y Caualleros de la Orden 
de Calatraua le auian hecho en la 
guerra contra los Moros,le hizo do­
nación remuneratoria déla villa de 
Alcañiz, con fus términos: dando 
confentimiento a ello los Grandes 
de fu Reyno. De alli a quatro años, 
hizo otra vez donación de la mifma 
villa,a don Martin Ruyz,que fe lla­
mo Maeftre de Calatraua, con car- <*en* 
go que la Orden fuefle obligada a 
guardar las pazeso treguas,quelos/ 
Reyes de Aragón tuuiefíen con los 
Moros. Puedefe collegir, que por 
virtud déla primera donación,los 
vezinos de la Villa no fe quifieron 
dara laOrdemy por efto fue necef-
fario fegundo Titulo. Defpues el 
Maeftre don Martin Martínez, que 
fue el quinto defta Orden , dio la 
dicha Villa a don Garci López de 
Mouenta por fus dias, con condi­
ción y cargo que la defendieífede 

MO.XQSI 
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Moros:y para fu defenfa tuuiefíe cn 
clli de ordinario doze Freyles,los 
feys dellos con cauallos y armas: los 
quales fuellen fubjetos al Maeítre de 
Calatraua.Dc aquife entiende auer 
tenido principio la cofrumbre, de q 
el Comendador deíla Villa tenga ti 
tulo de Comendador mayor de Al-
cañiz:por q aquel Cauallerofue teni 
do por fuperior de los otros,que con 
el rcíidiamy es de creer que tuuo las 
vezes del Maeftre en aquel Reyno. 
También ay eferiptura de como do 
Rcmon Berenguel Conde de Barcc 
lona en la Era de mili y ciento y no-
ucnta y cinco,año del Señor de mili 
y ciento y cinquenta y fiete, hizo po 
blar cílaVilia.y le dio Fueros por do 
de los moradores della fueíTen go-
uernados.Fuc efteConde marido de 
doña Petronilia Reyna proprictaría 
de Aragón,hija del Rey don Rami­
ro el Monge: v llamofe Code de Bar 
celona y Principe de Aragón, por q 
el Condado era fuyo, y el Reyno era 
del dicho fu fuegro,avn que auia re­
nunciado la gouernacion del en el 
Conde,y la propriedad en doña Pe­
tronilia fu muger.Los Reyes de Ata 
gon fusfuceíTores,muchas vezes pre 
tendieron que en Alcañiz huuieífe 
Maeílre deíla Orden,a quien perte­
necí eífe la gouernacion délas tierras 
que la Orden tenia cn losReynos de 
Aragón y Valencia,y la prouiíio de 
las Encomiéndase alómenos que el 
Comendador mayor de Alcañiz,co 
mo lugarteniente del Maeílre de Ca 
lattaua, tuuieííc poder para todo lo 
dicho. Afsi muchas vezes en tiempo 
que huuo guerras entre Caílilla y 
Aragón , de hecho los Caualleros 
Aragoneícsy Valencianos digiero 
Maeílre deíla Orden , con titulo de 

Maeftre de Alcañiz, como afus tic-
pq¿fe dira.Y enla Chronica delRey Cap 
don Fernando el San£to fe haze mé-
cion,de como el Maeílre de Alcañiz 
fe hallo en la conquilla de la ciudad 
de Seuiíla.Con todo eílo nunca los 
Maeílres de Alcañiz pudieron fahr 
con fu intención. i 
^"Era de mili y dozicntos y diez y p u c r 

ocho,el Maeftre dio fueros a la villa corii 
de gorita,donde cofirmaron los C o -
mendadores,de quien luego fe hará 
mencion:y de alli a dos años murió 
auiendo gouernado la Orden doze 
años.Fue fu cuerpo íépultado: en Ca 
latraua la vieja. 

Comendadores. 

EN tiempo de los dos primeros 
Maeílres, no fe halla memoria 

de Comendador ni Encomienda de 
efta Orden,faluo de Comédador de 
Calatraua,que es como agora dezi^ 
mos Comendador mayor: mas en 
tiempo del tercero Maeílre,que fue 
el dicho don Martin Pérez de Sio-
nes,hallafe memoria de los Comen 
dadores Íiguientcs,quefehallar6 en 
dar los fueros a la villa de corita. 
Don Frcy Ruy López, Comédador 

. mayor. 
Frey Goncalo Fernandez, Comcn-
. dador de Caracucl. 

Frey Pedro Pelaez,Comendador de 
Venauentc. 

Frey Diago Nuñez , Comendador 
de Guadalherza. 

Frey Nuño,Comendador de Nam 
broca: fue defpues Comendador 
mayor. 

Frcy Rodrigo Cabeca, Comédador 
de las Cafas de Toledo. 

Frey 
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Frey Martin Pérez, Comédador de 

..'!. (¿orita. 
' v 1 " Frey García Martínez, Comédador 

* de Ciruelos. 
Frey Martín Fernandez,Comenda­

dor de Aceca. 
Frey don Martiri, Comendador de 
• Ocaña. Efta Villa fue de la Órdé 

deCalatraua,mas deípues fe dio 
\ ala de Sanótiago,como fe dirá en 

<.v ' el Capitulo íiguiente. 
, . €[De lo dichofe entiende quanfalfo 

Cont ra esdezirqueno huuo .Encomiendas 
íos me- en efta Orden hafta en tiempo del 
moriales Maeftre don Iuan Gongalez,que fue 
á c h ^ ^ r eleóloenlaEra demill ytrezientos 
, * ^ y cmco:pues confta que ochéta y íie 

te años antes de fu election, auia las 
dichas Encomiendas. 

Del Maeftre 
don Ñuño Pérez de Quiñones. 

Capitulo.15. 
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Tilla de Auiles,en el Reyno de Leo. 
Fue primero Comendador de Narn 
broca,y defpues Comendador ma-
yor:y Gouernador defta Orden.C5 
efte titulo,entretanto que las períb-
has della fe juntauan a elegir Mae-

o ftre5n,z0 confederación y herman-
4eVcles c o n c ' o n ^ e ^ r o Fernandez de 

' Fuente encalada Maeftre de Sanótia 
go,y con fu Orden ; y le dio la villa 

de Ocañájpor cierto )uro,cómo lar­
gamente fe dixo en la Chronica de 
Sanótiágo.En la eferiptura defto di 
z'e, que don Ñuño era en lugar de 
Maeftre en la Orden de Calatraua: 
y es fu data en la Era de mili y do-
zientos y veynte. Luego el mifmo 
año le eligieron por Maeftre,que vic 
líe a fer año del nafeimiento de Chri 
fto de mili y dozientosy* ochenta y 
dos.Reynando en Caftilla do Alón 
fo el noueno. 
^"Elaño íiguiente don Pedro Man-
rr iqueydoña Maria'Manrrique fu 
hermana, Familiares defta Orden, 
le dieron la villa y Caftillo de Alco­
cer. Fueron hijos del Conde don Má 
rrique de Lara primer feñor de Mo-; 
lina,y de doña Herrnefendá fu mu-
ger,hija y vnica heredera de don Al 
merique feñor de Nar-bona: ytéfue^ 
ron-nietos'del Conde don Pedro de 
Lara , y de doña Eua-Perez fu mu-
ger,hijá del Conde don Pedro Fer­
nandez deTraua,que fue gran feñor 
en Galizia.El dicho do Pedro Man­
rrique fucedio a fu padre en el feño­
rio de Molina : y caíbfe con doña 
Sancha hija del Rey don García de 
Nauárra , en quien huuo a dó Gon­
calo Pérez feñor de Molina ¿-de cu­
yos defeendientes fe dirá en el Capí-
tulo.z 1.defta hyftoria:y a don Man, 
rrique Perez,que fucedio en el feño 
íio de Ñarbona,de quien dizen que 
defeienden los Manrriques de Lara, 
La dicha doña Maria Márrique fue 
cafada con don Diego López de H a 
ro feñor de Vizcaya. 
^"Era de mili y dozientos y veynte 
y tres,el Maeftre entro con fus Caua 
lleros a correr la tierra que los Mo-
•ros tenían en las partes de Anduxar: 
y como ya boluieíTe"con buena ca-
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nalgada deefdauos y ganados, falio 
a quitarfcla vn hermano de la Rey­
na Mora de Cordoua, con gran nu­
mero de Moros: y vinieron a pelear. 
en la ribera del rio Xandula, donde 
el Maeftre venció, y el dicho Capi­
tán fue preíb:porcuyorefcate dio el 
Rey Moro cinquenta Chriftianos 
captiuos, y entre ellos quatro Caua 
lleros defta Orden. Dizen que vna 
Cafulla con fus Alm áticas de tafe­
tán carmeíi,con vnos Panizos de 
oro y plata, que efta en el Conuen­
to de Calatraua, de muy antigua he 
chura, fe hizo de vn rico Capuz de 
eñe Moro. 
l[Era de mili y dozientos y veynte 
y cinco,(fegun fe halla en memoria 
les antiguos,)efte Maeftre fue períb: 
nalmente al Capitulo general déla 
Orden del Ciftel, que fe celebro en 
Borgoñary dio relación deloquelos 
Caualleros defta Orden hazían, eii 
defenfa y enfalcamiéto de la Fee Ca 
tholica: y pidió fegunda vez forma 
y regla de viuir para ellos. Yo por la 
poca autoridad que tienen eftos mc-
moriales,y por otros indicios, tengo 
entendido no fer cofa cierta, que el 
Maeftre períbnálmente fu efte a Bor 
gofía: ni es cofa veriíimil que para 
vn negocio tan fácil, pudiendo em-
biar vn Cauallero,fuefíe el Maeftre, 
dexando la conquifta y guerra cótra 
los Moros,que tenia tan vezinos de 
la tierra de fu Orden. Lo que fe fabe 
cierto es,que en la dicha Era de mili 
y doziétos y veynte y cinco, año del 
Señor de mili y ciento y ochenta y 
íiete,el Capituló general del Ciftel, 
dioaefta Orden fegunda vez forma 
y regla de viuir, poco differente de 
la primera:y luego el PapaGregorio 
octano la confirmo. 

€[Eradc mili y dozientos y veynte, 
y nueue,don Martin Arcobifpo de 
Toledo , por mandado del Rey don 
Alonfo,entro con grande Exercito 
por el Campo de Calatraua, contra; 
los Moros del Andaluzia:y pallando 
por Calatraua la vieja, donde eftaua; 
el Maeftre y Conuento defta O r ­
den , fue folennemente recebido, y 
eftuuo allí dos días. Luego el Mae­
ftre hizo juntar fusCaualleros y otra 
gente fuya, y todos entraron con et 
Arcobifpo en Andaluzia , por los 
Obifpados de Cordoua y Iaen,don-
dchizicron grandifsimo eftrago: y 
deípues de auer muerto muchos Mo 
ros y captiuado otros, boluicroníc 
a Calatraua: donde repartieron la 
prefa, y al Maeftre y Caualleros cu­
pieron de fu parte mas de trezien­
tos Moros captiuos , con mucho ga­
nado y otros bienes muebles.De alli 
el Argóbiípo'fue al caftillo de Alar-
eos, donde el Rey eftaua con mas 
gente, para fifuefíe necefíaria.Tam 
bien entendía en hazer fortalefeer 
y baftecer la Villa y Caftillo,yotro 
fi en preuenir otras cofas necefíarias, 
para la defenfa de aquella tierra,que 
entonces era frontera de Moros,por 
que ya fe tenia lengua de que el Rey 
Moro de Cordoua auiaembiado fus 
Embaxadores al Miramamolín de 
África, pidiéndole mucho por mer 
ced, le embiaffe toáoslos Moros de 
Allende que pudifíe, para entrar a 
hazer guerra a los Chriftianos, en 
venganza de las entradas que ellos 
auian hecho enel Andaluzia, Dio 
el Rey la tenencia de aquel caftillo 
de Alarcos a dó Diego López de H a 
to feñor de Vizcaya* 
^"El Maeftre dóNuñoPerez de Q u i 
áoncsjtambien pos efte temor, hizo 
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reparar y fortalecerlas torres y cer­
cas dé Calatraua la vieja: y para eílo 
mando que cada vezino del Cam­
po de Calatraua embiaííé vn peón.-: 
y en breue efpacio de tiempo hizie-
ron vn terrepleno, por la parte que 
parefcia mas flaca en la cerca: mas 
todo aprouecho muy poco, fegurí 
que luego veremos. Otroíí entendió 
en bafrecer los caftillos de Saluatie-
rra,Caracuel y Benauete y los otros 
de aquella tierra. 
€[£ra de mili y dozientos y treynta, 
el Rey don Alonfo el noueno em­
bio al Infante don Fernando fu hijo 
y heredero que auia de fer,con mu­
cha gente-, para que entraffe en tie­
rra de Moros: y el Maeftre de Cala­
traua con fus Caualleros y vafísllos 
íe junto con el. Afsi todos juntos co-r 
rrieró las tierras de Vbeda,Sant Efte 
uan,Iaen y Andujar:donde robaron 
muchos pueblos, talaron el campo, 
mataron muchos Moros, y captiua-
ron otros. Con efto boluieron ricos 
y honrrados a Calatraua la vieja,do 
de el Rey los efperaua. Efte Infante 
don Fernando,que era el primogeni 
to hijo varón del Rey don Alonfo, 
jurado por Principe y heredero de 
fus Reynos:murio envida de fu pa­
drean la villa de Madrid,año del Se 
ñor de mili y dozientos y onze , que 
fueenla Era de mili y dozientos y 
quarenta y nueue:y fuefepultado en 
las Huelgas de Burgos. 

Batalla d< 
Alarcos. 

EN los Catálogos délos Maeftres, 
(lacados deeferipturas no auten 

ticas,)fe dize,que la batalla de Alar-

eos fue en tiempo, del Maeftre don 
Martin Martínez, y que murió en 
ella:mas lo vno y lo otro es faííb-por 
que el Maeftre de Calatraua que en 
ellafe hallo,fue don Ñuño Pérez de 
Quiñoñes:y no murió alli,como eui 
dentémente cóftan ambas cofas,por 
loque adelante fe dirá. La batalla 
fue defta manera,/El/Rey Moro de 
África llamadoIugaf,quequiere de 
zirlofeph,ainftancia délos Reyes 
Moros del Andaluzia,paííb a Efpa­
ña con grande exercito de Moros.- y 
entro por el Campo de Calatraua, 
con intento de allegar a Toledo. Sa-
bida fu venida por el Rey don Alón 
fo,falio a reíiítirle, con menos gente 
de la neceffaria: fin aguardar a mu­
chos Grandes de Caftilla que venia 
con gente a feruirle. Y avn de los H i 
jos d jigo y Ricos hombres que con 
elfuéron,algunos eftauan muy agrá 
uiados del Rey, por auer dicho, que 
valían tanto para la guerra los Caua 
llerosde Eftremadura,como ios Hi 
jos dalgo de Caftilla. Por efto mu­
chos délos Hijos dalgo hizieron me 
nos de lo que pudieran en efta jorna 
da,cómo dize la Chronica general: 
por que quifieron ver como le yua 
al Rey fin ellos, con los Caualleros 
Eftremeños.Llegado el Rey al cafti 
lio de Guadalherza, fe junto con fu 
Exercito don Gongalo Rodríguez 
Maeftre de Sanííiago,y también fus 
Caualleros: y en Malagon fe junto 
don Ñuño Pérez de Quiñones Mae 
ftre de Calatraua,con losfuyos. De 
alli fueron todos a la villa de Alar-
eos : y los Moros auian ya entrado 
hafta Caracuel: de manera que vi­
nieron a dar la batalla junto al ca­
ftillo de Alarcos,enla qual los Chri 
ftianos fueron vencidos y muchos 
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muertos y prefos. El Rey viendo 
tanta perdición , fe merio cn lo mas 
rezio de la batalla, diziendo que que 
ria morir en ella, y no boluer con 
tanta afrenta a Toledo: mas algu­
nos de los fuyos le facaron de la ba­
talla , y fe vinieron camino de Tole 
dOjhafta el caftillo de Guadalherza. 
Vencida la batallados Moros íiguie. 
ron el alcance de los Chríftianos,. 
que yuan huyendo, haftavn porte-: 
zuelo que efta entre las dos Ventas 
de La cargúela y Daracutanry alli 
los Chríftianos pretendiendo defen 
derfe,pelearon fegünda vez: y todos 
fueron muertos o prefos , los que 
aguardaron.Otros que yuan delan­
te fin orden, fe recogieron al cafti­
llo de Guadalherza , y allifeefcapa-
ron.De los Caualleros defta Orden, 
murieron muchos en Alarcos:otros 
con el Maeftre fe fueron al caftillo 
de Guadalherza, acopañando y de^ 
fendiendo a fu Rey : otros fe reco­
gieron a Calatraua la vieja, donde 
tenían fu Conuento,y otros al cafti­
llo de Alarcos, con don Diego Ló­
pez de Haro feñor de Vizcaya,yco 
los Condes de Lara fus yernos. Def 
pues de todo efto, los Moros pufie-
ron cerco al caftillo de Alarcos,que 
era muy fuerte: y dentro de pocos 
dias le tomaron por combate, fegun 
fe halla cn vna hyftoría antigua,avn 
que la Chronica del Rey don Alon­
fo el Sabio, (a quien fe deue dar mas 
crédito,) dize que don Diego López 
de Haro huyo con la Seña y Pen­
dón Real, al caftillo de Alarcos, de 
xando al Rey en la batalla:y defpues 
dio el Caftillo y Villa a los Moros, 
fin mandado de fu feñor. Con efto 
también conforma lo que dize la 
Chronica general, q don Lope Dia2 

de Haro,auiendo de entrar en la ba­
talla de las Ñauas de Tolofa,díxo ai 
dicho don Diego López fu padre, q 
fe acordaífe de la horra que auia per 
d idoenlade Alarcos,y procurarle 
ganarla en aquella.Tambien Herna 
Pérez de Guzman,en el libro llama 
do Valerio de las hyftorias,cuenta cj 
eftando dó Diego López cercado en 
Alarcos, fe concertó con do Fernán 
RuydeCaí l ro , (e lq dizen que auia 
metido a los Moros en Caftilla)para 
q le dexafíc falir libre del Caftillo,co 
otros dosCaualleros,y afsi fe falio co 
los Condes de Lara fus yernos,cotra 
quien do Fernán Ruyz tenia todo el 
enojo. Tomada lavillay caftillo de 
Alarcos,luego losMoros fuero fobre 
Calatraua la vieja,dóde eftaua el Co 
uento defta Orden , con muy pocos 
Caualleros,qfe auian efeapado déla 
batalla de Alarcos:y por fuerga y c5 
bate ganaron la villa, dode paliaron 
a cuchillo a todos los Freyles Caua­
lleros y Clérigos, y a muchos otros 
Chriílianos,por q no quifieron darfé 
luego. Hizieron los Moros enterrar 
fus cuerpos fuera de la Villa,por qui 
tar della el mal olor:y por efto quan­
do los Chríftianos ganaron otra vez 
efta villa,(eorno a fu tiempo fe dirá) 
el Maeftre mando edificar en aquel 
lugar vna Hermita,c6 titulo de Nue 
ítra íeñora de los Martyres, por que 
aquellos Caualleros murieron por la 
Fee de Chrifto: y haíla oy le dura 
elle nombre. 

<f Prometimos arriba probar,que el 
Maeftre no murió en la batalla de A 
larcos,como algunos dizé,nien eíla 
toma de Calatraua: yprueuafeeui-
détemcnteporvna cfcriptura,en q el 
año figuiéte, Era de mili y doziétós 
y treynra y quatro,q fue año del Se­

ñor 
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ñor de mili y ciento y noucta y íéys, 
el Rey don Alonfo el noueno dio al 
Maeftre don Ñuño Pérez de Quiño 
nes en el lugar de Ronda, en la ribe­
ra de Ta jo , con otros heredamien-
tos,que dize auian íido délos Frey­
les de Trúgillo, y dize el Rey en la 
eferiptura eítas formales palabras, 

Palabras Hablando con efte Maeftre. Condo 
m u y no liendome de vueítra pobreza, por c| 
tables 51 perdiftes vueftra cafa mayor de Ca -
R e y do latraua,y la mayor parte de vueftra 

0 1 1 °* hazienda:porladeíuenturada bata­
lla de Alarcos,en la qual os hallaftes 
ennueftroferuicio,donde(por nue-
Ítrospeccados) no plugo ala diuina 
potencia q alcaneaííemos vi&oria. 

Difeordiay feif-
! ma en la Orden. 

On efte grande infortunio déla 
perdida de Calatraua y fus tér­

minos, vino efta Orden a diminu­
ción : avn que le quedaron las villas 
de Ciruelos,corita, Almonacir, Al-
moguera,Vallaga,.Collado, Cogo-
lludo,y algunas otras. Viendo pues 
el Maeftre don Ñuño Pérez de Q u i 
ñones el eftado de fu Orden tan di-
minuydo , afsi en rentas y feñorios 
como en Caualleros, recogiofe con 
los pocos que le quedauan,a vna vi-

Coue to 11 a f u y a llamada Ciruelos, q defpues 
de efta fue aldea de Toledo, no lexos de Ye-
Orde en pes:donde aífento fu C5uento,y dio 
Ciruelos e{ habito de efta Orden a muchos 

Caualleros, que por la prouidencia 
~de Dios lo pidieron, avn que paref-
cia que la Orden yua ya muy de cay 
d a , con auerfe perdido tantas y tan 
buenas Villas con fus Caítillos en el 
Campo de Calatraua. Auian dado 

efta villa de Ciruelos a la Orden de 
Calatraua don Pelay Pérez de Fro-
mefta,y Pero Diaz Marró: a los qua 
les auia hecho merced de ella el £ m 
perador don Aloníb,padre del Rey 
don Sancho que inftituyo efta O r ­
den.Defpues andando el tiempo fue 
dada a la ciudad de Toledo,por cier 
tos heredamientos en Borox. Defta 
mancra.fe han de entender vnas an­
tiguas efcripturas,que dize auer efta 
do el Conuento de la Orden de Ca­
latraua en Ciruelos.Tambien dizen 
auer eftado en Coreóles,dode al pre 
fente es el monefterio de Monfalud, 
y en Buxeda, que es en Alcarria: lo 
qual no.fe ha de entender que en to­
dos eftos-lugares eftuuiefíe el princi 
pal Conuento y Cafa-mayor de afsié 
to:íino que durante efte trabajo que 
vino ala Orden , con la perdida de 
Calatraua,anduuieron el Maeítre y 
Freyles. como de preftado en eftas 
fus Villas: y en ellas reíidian todos 
en vna cafajConuentiulmenteíTam 
bien las efenpturas antiguas llaman 
Conuentós de efta Orden a los Prio 
ratos que en ella fueron inftituydos, 
de los quales adelate fe ha de tratar: 
ylarazones,porque muchas vezes 
reíidian en ellos no fulamente Frey­
les Clérigos , mas Freyles Caualle­
ros,para defender de Moros las tie­
rras que tenia la Orden. 
^"Por otra parte los Caualleros de 
efta Orden que reíidian en Aragón, 
fabida la perdida de Calatraua,jun­
táronle en Alcañiz, y eligieron por 
fu Maeítre a do Garci López de Mo 
uenta,a quien dieron titulo de Mae­
ítre de Alcañiz,de la Orden de Ca­
latraua.Fue fu intento querer hazer 
cafa y Conuento mayor , que fuelle 
cabeca de toda la Orden, en aquella 
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villa de Alcañiz,y dioles fauor para 
ello el R.ey de Aragon.Con elle titu 
lo don Garci López tuuo Conuento 
en el caftillo de Alcañiz, y gozo de 
losfructosy rentas de aquella villa, 
y de las otras que efta Orden tenia 
en Aragón,hafta que murió: avn q 
el titulo de Maeftre dexolo por con­
cierto , y quedofe con titulo de Co^ 
médador mayor de Alcañiz, como 
adelante fe dirá. 

Traslación del G o 
uento al caftillo de Saluatierra. 

EN la Era de mili y dozientos y 
trcyntayfcys.que fue año del 

Señor de mili y ciento y nouenta y 
ocho,íiendo ya el Maeftre muy vie­
jo,gouernaua la Orden don Martin 
Martínez Comendador mayor: el 
qual y los Caualleros de eila,con los 
vaífallosque tenian de Ciruelos,go-
rita,Cogolludo,y otras villas, (que 
por todos eran quatrocientos de ca-
uallo y fetecicntos peones,) entraro 
por las partes de Manzanares en el 
Campo de Calatraua, que le tenian 
los Moros: y atuendo corrido la tie­
rra hafta llegar a cerca del caftillo de 
Saluatierra,y captiuado muchosMo 
ros en el campo,vno de ellos dixo al 
Comendador mayor , que íi le pro-

'AmCo q metia libertadle daría orden como 
dio vn fácilmente ganaífe aquel fuerte cafti 
M0™*1 lio de Saluatierra. El Comendador 
Comeda , • i-i j 
dor ma m a v o r *c prometió libertad: y con 
yOU efto el Moro le dio auiíb de como en 

el Caftillo auia pocos Moros , y te 
nian falta de mantenimientos y mu 
niciones, por que como eftaua tan a 
dentro del Campo de Calatraua, no 
fe temía de que los Chriftianos fucf-

fen fobre e l , dexando a tras tantos y 
tan buenos Caftillos en poder de 
Moros. Dixomas,que por vn cier­
to poftigo podrían entrar de noche, 
fin fer fentidos.El Comendador da­
do crédito al Moro, (fin poner mas 
dilación por que no vinieífe focorro 
a los Moros,) hizo a fu gente que fe 
apercibieífc, y a deflbra llegaron ai 
Caftillo, y quebrantaron aquel P o -
ftigo,porelqual comengaron a en­
trar. Los Moros acudieron a defen 
derlo, mas ya eftauan dentro tantos 
Caualleros,quebaftauan para con­
tra ios Moros.Defta manera feapo- Ganado 
deraron del Caftillo,y todos los Mo f' C ^ - J 

ros fueron muertos o prefos.Quedo . 
fe alli el Comendador mayor y fus 
Caualleros con el:y eferiuieron a íu 
Maeftre lo que aman hecho.El Mae 
ftre les refpondio, que pues lo auian 
hecho tan valerofamente,y tenian 
animo para poner fu Conuento en 
aquel Caftillo,ta cercado de Moros, 
entendía fer cofa de Dios, y tenia co 
fianga que dende alli auian de con-
quiftar fu tierra de Calatraua: por ta 
to que el renunciaría el Maeítradgo, 
por verfe ya viejo,y fe quería quedar 
en Ciruelos con dos Freyles Cléri­
g o s ^ les rogaua eligiefíen por Mae­
ftre a don Martin Martínez. Todo 
efto fe hizo: y afsi fe traílado el Con­
uento a Saluatierra. Defpues defto 
viuio el Maeftre quatro años, y fue 

• íepultado en Coreóles. 

G ornen dad ores. 

D O n Frey Martin Martínez, Co 
mendador mayor. 

Frey Bermudo,Comendador délas 
Cafas de Maqucda. 

Frey 
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Frey Ruy Diaz,Comendador délas 

Cafas de Nambroca. 
Frey Suero Diaz , Comendador de 

corita. 
Frey Garci Martin , Comédador de 

las Cafas de Toledo. 
Frey Garci Ordoñez, Comendador 

de Aceca... 
Frey don Alonfo López de Haro, 

Comendador de Sant Saluador 
de Soria. 

Frey don Yñigo VeIazquez,Comé-
dador de Ciruelos. 

Frey Aluar Gómez, Comédador de 
Caracuel. 

Frey Aloníb Galíndez, Comenda-
• dor de Benauente. 
Frey Suer Pérez Barrofo, Comenda 

dor del Hofpital deGuadalherza. 
Frey Diego Gutiérrez, Comenda­

dor de Malagon.Fue hijo de don 
Gutierre R u y z , Alcayde de los 
Alcafares de Toledo. 

Frey Sancho Lancol, Comendador 
-de Taíauera. 

Maeftre ae 
don Martin Martínez. 

Capitulo.i 4 . 

L quinto 
Maeítre 
de Cala­
traua , y 
primero 
délos que 
fe llama­
ron Mae­
ftres Sal 

«atierua,fue don Frey Martin Marti 
nez.-electo en el caftillo de Saluatie-
rra,en la Era de mili y dozientosy 
treynta y feys,año del feñor de mili 

y ciento y nouentá y ocho.Tuuo alli 
en Saluatierra fu Conuento, como 
parefee por la tercera Regla o forma 
de viuir,y mas claramente por la co 
firmacion de ella hecha por el Papa En Cafa 
Innocencio tercero,en el año íiguié- trauá Ca 
te de mili y ciento y nouentá y nue- xoa . i . 
ue,que había con efte Maeftre, y di- • 
ze eftas palabras. Reccbimos deba-
xo de la protección de fant Pedro y 
fant Pablo y nueftra,el lugar de Ca-
latfaua:y también el de Saluatierra, 
en el qual eftays dedicados al culto 
diuino para feruir a Dios. Por efto el 
Rey don Alonfo,cofirmando la do­
nación q don Rodrigo Gutiérrez fu Caxo . i i í 
Mayordomo hizo a efta Orden, del 
caftillo de Dueñas 3q el mefmo Rey 
le auia dado,llama a efta Orden, Or 
den de Saluatierra.Tambié en la ca-
bega de vna efcriptura,en que fe dio Caxó.t. ' 
relación al Papa,del eftado defta Or 
den,ay eftas palabras. Declaramos 
los hechos de los Freyles déla Caua 
Hería de Calatraua, los quales def­
pues que el caftillo de Calatraua es 
tomado de Paganos,íbn dichosFrey 
les de Saluatierra. 

^"Era de mili y dozientosy epaten- Caxó.14! 
ta y dos,eí Maeftre deSaluatierra do 
Martin Martínez recibió por Fami 
liares déla Orden a don Pedro Fer­
nandez de Caftro,y a doña Ximena 
Gómez fu muger,y a don Aluar Pe 
rez y doña Ello Pérez de Caftro fus Caualle* 
hijosry ellos dieron a efta Orden el r o s áela 
lugar de Aldea nueua de C á p o m o - c ^ ^° 
liado. Dize la eferiptura de Fami- C a f t r o ; 
liar, q era hijo de don Fernán Ruyz 
y de ia Infanta: y ha fe de entender 
de don Fernán Ruyz de Caftro,y de 
la Infanta doña Stephania fu mu-
ger,hija del R ey don Alonfo el ocla 
up de Caftilla y León: por qel Rey 

D 4 don 
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don Fernando de León fu hijo,y her 
mano déla dicha feñora, la dio por 
muger a don Fernán Ruyz de Ca­
ftro :y ouieron efte hijo,que fe llamo 
don Pedro Fernandez de Caftro el 

la Gene- Caftellano, como fe cuenta en las 
ral en la. Ch roñicas de Efpaña. Délo dicho 

fe collige,auerfe engañado el Conde 
don Pedro de Portogal, en el libro 
de las Genealogias,en dezir que efte 
don Pedro Fernandez de Caftro hu 
110 a don Aluar Pérez y doña Ello 
Pérez en doña MariaSanchez fu mu 
ger,hija del Infante don Sanchotpor 
que por la dicha eferiptura confta q 
los huuo en doña Ximena Gómez: 

Caxu . 14 Y1° mifmo confta por otra , en que 
don Aluar Pérez de Caftro vendió a 
efta Orden la villa de Paredes deNa 
ua,yenellael mefmo fe llama hijo 
de don Pedro Fernandez de Caftro 
el Caftellano, y de doña Ximena 
Gómez fu muger hija del Conde do 
Gómez. 

Hofpital de San 
¿ta Olalla. 

"C* Ra de mili y dozientos y quaré-
•*-'cay tres, los dichos don Pedro 
Fernandez de Caftro,y doña Ximc 
na Gómez fu muger,y d5 Aluar Pe 
rez y doña ElloPerez fus hijos,diero 
a efta Ordé vnas Cafas y muchas he 
redades,en la villa y termino de San 
¿ra 01alla,entre Toledo yTalauera: 
las quales dize la eferiptura q fueron 
de doña Iufta:y dieron las co cargo 
que la Orden fundaífe alli vn Hofpi 
tal. Luego el Maeftre don Martin 
Martinezlofundo,yle dio en dota­
ción aquellos heredamientos,y mas 
cl lugar y termino de Ronda , en la 

I n Cala 
traua Ca 
xon . 14. 

ribera de Ta jo , y la Cafa y hereda­
mientos de Sanóla Maria de Done-
chia. Hallafe memoria de la Enco­
mienda del Hofpital de Sánela Ola­
lla.Por otra muy autentica eferiptu^ 
ra parefee, que el dicho don Pedro 
Fernandez de Caftro fue feñor de Sa 
¿ta Olalla: y defpues la heredo doña 
Ello fu hija,que también fue feñora 
de Ifcar y otros pueblos. Efta feñora 
fue cafada con don Martín Sánchez 
Conde de Traftamar, hijo del Rey 
don Sancho de Portogal,de quié no 
tuuo hijos. Defpues fe cafo con don 
Giralte de Catalunia Vizconde de 
Cabrera,y ouieron a don Ruy Giral 
tez,que por otro nobre fe dixo Ruy 
Fernandez de Caftro. Efte Caualle­
ro murió en vida de fu madre : y de-
xo vn hijo y vna hija,que fueron do 
Fernán Ruyz de Caftro y doña Leo 
ñor Rodríguez de Caftro, de quien 
trataremos adelante,hablando de la 
fundación del.monefterio de fant Fe 
lices.La Condeíía doña Ello fu abuc 
la no eftaua bien con eftos fus nietos, 
y por que no heredaflen deellalavi 
lia de Sanóla Olalla,pufola en veta: 
mas el.Rey do Alonfo el Sabio 3(quc 
tenia en fu cafa al dicho don Fernán 
Ruyz,) dixo a la Codefla,que el que 
ría aquella Villa,por lo que otro dief 
fe por ella:y afsi fe la compro y la dio 
a don Fernán Ruyz y a doña Leo­
nor fu hermana, como fe cuenta en 
la Chronica defte Rey:donde fe ha 
de emendar la letra que viciofamen 
te llama a don RuyGiraltez do Ruy 
Gutierrez,yalaCódeífa doña Ello 
llama Dochelo.Defpues en la parti­
ción que hizieron don Ferna Ruyz 
y doña Leonor fu hermana, de ios 
bienes que heredaron déla Condena 
doña Ello fu abuela, cupo la villa de 

Sanóla 

CódeíTa 
doña fi­
lio de Ca 
ftro Ceño 
ra de fan 
¿ta Ola- ' 
lia» 

Cap.y." 
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San£ta Olalla a doña Leonor, y la 
dio a eíta Orden,comofe dirá en eí 
Capitulo.!}. 
<[Era de milly dozientos y quaren-
ta y cinco, el Maeítre (dexando en 
Saluatierra por fu lugarteniente a 
don Ruy Diaz Comendador ma -

El Mae- yor,)fue al R eyno de Aragón, para 
ítre fue a dar orden en reduzir a fu obedien-
Aragon c ia a don Garci López de Mouenta, 
cotra el q l i e fe } l a m a u a Maeílre de Alcañiz, 
de Alca- y t e j n j a C Q n e £ e t j t u j 0 yfurpada la Vi 

l ia , y proueyalas Encomiendas de 
eíla Orden en aquel Reyno.El Rey 
don Alonfo de Aragón, que fauoref 
cia a don Garci López, hizo con el 
Maeílre que le dexaííé aquellaVilla, 
con las condiciones que dixe en el 
Capitulo.i z.Eílando el Maeílre en 
Aragón affentádo eíle negocio,mu-
ri'ory fuefepultado en Alcañiz,auié-
do goucrnado eíla Ordé diez años. 
Hallanfe algunas efcripturas otorga 
das en Aragon,quele llaman Mae­
ílre de Alcañiz. 

G ornen dad ores. 
T \ O n Frey Ruy Diaz,Comenda-
•*-^dor mayor. 
D o Frey Gutierre Fernádez, Come 

dador de las Cafas de Toledo. 
Frey don Pedro Ordoñez, Comen­

dador de Caracuel.Eíle Caualle­
ro fue vno de dos q el Maeílre em 
bio a la Corte Romana a dar cué 
ta al Romano Potifice del citado 
de fu Orden: y traxeron Regla y 
forma de viuir,q fue la tercera. 

Frey Lope Pérez, Comendador de 
Benauente. Eíle Cauallerofue el 
otro de los que fueron a Roma. 

Frey Fernán Gómez Barrofo,Comé 

dador de Aceca. 
Frey don Arias Pérez, Comédador 

de las Cafas de Talauera. 
Frey Ñ u ñ o , Alguazil mayor déla 

Orden. 
Frey don Goncalo,Comendador de 

Ciruelos. 

m Del Maeílre 
don Ruy Diaz de Anguas. 

Capi tulo. i j . 

L fexto 
Maeílre 
de Cala­
t raua^ Ce 
gundo de 
los de Sal 
uatierra, 
fue don 
RuyDiaz 

natural de la villa de A nguas,que de 
ue fer la que en eíle tiempo fe dize 
Yanguas, en el antiguo feñorio de 
los Cameros. En las efcripturas de 
Latín fe dize Rodericus Didaci,que 
quiere dezir Ruy Diaz: y algunos 
por no tener praólica deílos nom­
bres jboluiendoloen Romance lla­
maron le Diego Rodríguez. Fue ele 
d o en la Era de mili y dozientos y 
quarenta y quatro,año del Señor de 
mili y dozientos y íeys,auiendo go­
ucrnado la Orden antes deí to, con 
titulo de lugarteniente de Maeílre. 
Luego efte año compro de don O r -
doñoPerez vn quartó del lugar y ter 
mino de Otos,y otro quarto de Mo-
ratalaz,y la heredad de Valnegral, 
en termino de Madrid: y vnas cafas ^"f°m¿e 

en la mifmavilla-.y afsi huuo en eíla ^ ^ 
Orden Encomienda de las Cafas de d e n e n 

Madrid.Dizela efcriptura,q eíle do Madrid* 

Ordon 
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la Gene­
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Caftillos 
ctMoros 
ganados 
por el 
Maeftre 

Ordon Pcrcz fue hijo de Pero Ruyz 
Miocidry que auia coprado efta ha-
zienda de fus Cormanos,hijos de do 
ña Ello fu ti a. 
f[Era de mili y dozientos y quaren-
ta y fíete,deípues de auer tenido efta 
Orden treguas con los Moros como 
las tenia el Rey don Alonfo de Ca-
ftilla,no íiendo avn cumplido el ter­
mino por el qual fueron pueftas, fa-
lio de Toledo el Rey con fu exerci­
t o , y el Maeftre filio con el fuyo de 
Saluatierra, con concierto que cada 
vno por fu parte entrañe en tierra de 
Moros,es a faber el Rey por e lCam 
po de Calatraua,contra los Reynos 
de Iaen y Baeea, y el Maeftre por la 
otra parte de Sierra Morena, contra 
la villa de Andujar y fu comarca. 
Sucedió alos dosExereitos muy prof 
peramente en aquella entrada,por cj 
hizieron grande eftrago y daño en 
tierra de Moros,quemando y talan­
do los campos,robando los pueblos, 
afiblandoCaftiilejos y Atalayas,y 
captiuádo muchos Moros en las Al­
deas.El Maeftre gano efta vez los ca 
ftillos de MonF€fro,Fefira,Pipafont, 
y Viltez,de los quales fulamente de­
xo en pie el de Viltez,y los demás hi 
zo afíblar. 

Priorato de Sanóta 
Fe,de los Palacios de Galiana 
en Toledo. 

"C N la Era de Cefar de mili y do-
-^z i en to s y quarenta y ocho años, 
que fue año del nafeimiento de Chri 
fto de mili y doziéros y diez, el Rey 
don Alonfo el noueno dio a dó Ruy 
Diaz Maeftre defta Orden Cque allí 
fe llama de Saluatierra) vno de los 

quatro Alcafares deToledo:y decía 
rando el R ey enla eferiptura qual de 
los Alcafares es el que da alMaeftre, 
dize que es aquel que dizé auer fído 
Palacios de Galiana, dentro de los 
muros de Toledo. El vulgo llama 
Palacios de Galiana en Toledo, a 
vna cafa que ya efta muy aflbíada en 
la Huerta del Rey,mas en la verdad 
aquella era vna Cafa de campo y re­
creación,con fus baños,en la qual di 
zenque Galiana fe deleytaua mu-
cho.Los Palacios que propriameme 
fe dixeron de Galiana, eran efte Al-
cacar que fue dado a la Ordc de Ca­
latraua , como manifieftamente fe 
prueua en la dicha eferiptura, y en 
otras muchas. Sufitio era donde al 
prefente es el monefterio de Sanóla 
Fe,de Monjas déla Orden deSáótia 
go,con mucha parte del déla Con­
cepción^ de otras cafas que ay por 
alli.Hecha la donación del Alcacar 
y palacios de Galiana a la Orden de 
Calatraua,luego el Maeftre fundo 
allí vn Priorato,y mando hazer vna 
Yglefia coa titulo y nombre de San 
¿ta Fe : y ordeno que refidieífen alli 
quatro Freyles Clérigos, con quien 
fe cófeífaffenlos Freyles Caualleros, 
eftandoenToledo.-y que en aquella 
Yglefia fe enterraííen las perfonas 
defta Orden que muricíTen en efta 
Ciudad o cerca de ella. E fta es la ra­
zón por que en el monefteno de San 
¿ta Fe,que ya es de la Orden de San 
ctiago,eftan fepultados algunos Ca­
ualleros de la de Calatraua: y entre 
ellos vn Clauero, en cuyo fepulcro 
efta el figuiente Letrero. 
A Q V I Y A Z E F . R E Y R A 
M í R L O R E N Z O , F 1 I O 
D E F E R N Á N L O R E N ­
Z O G A L L 1 N A T O , E O L A 

Y E R O 

Palacios 
de O alia 
na g u a ­
les ion. 

Sepul­
cro 3 vn 
Ciaueio 
de Cala­
traua. 
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. V E R O Q V ' E F V E D E 
C A L A T R A V A , E C R I A 
D O D E D O N - I V A N , 
F I L O D E L I N F A N T E 
D O N M A N V E L . 
^" íuuo la Ordé de Calatraua Ygle­
íia y Priorato en el Al cagar de Ga-
liana,hafta el tiépo de los Reyes Ca 
tholieos don Fernando y doña Yfa­
bel. Verdad es que el Rey don Alón 
fo llamadlo el Sabio tomo elle Alca­
far ,y dio por elvnas cafas q fueron 

v. lasqluego diremos:mas luego (an­
tes q el Priorato fe paífaífe a ellas, co 
mo eIRey quería,)fucedio q el Infan 
te don Sancho fu hijo fe aleo conla 
gouernacion del Reyno, y reítituyo 
el Alcacar a la Orden. Dize el Rey 
don Alonfo en la eferiptura defte cá 
bio y permutacion,q fe obliga a alca 
gar licencia,para q laOrden de Cala 
traua pueda tener Ygleíia con Sacra 
mentó y enterramiento en aquellas 

"Cafas en cafas que el le da,dela manera q lo te 
en Tole- nía en el Alcacar de Sanóla Fee, de 
do dadas los Palacios deGaliana.Palabras fon 
a efta Or f o i males ,q también dan teftimonio 

c n " délo que tenemos dicho, acerca del 
litio de eftos Palacios. Dize mas el 
Rey,q aquellas cafas que dio a la Or 
den,fueron del Obiípo do Gongalo 
de Cuenca, tío dedo Gongalo Argo 
bifpo deToledo,a la collado de fant 
Martin.Defpues el Rey donSancho 
fu hijo las dio al Infante dó Fadrique 
fu t io , y por muertefuyaíbeedio en 
ellas el Infante dó Iuan fu hermano. 
Finalmente la Reyna doña Maria íü 
muger , íiendo tutora del Rey don 
Alonfo onzeno fu nieto,las dio a do 
Gongalo Ruyz de Toledo,en la Era 
de mili y trezientos y quaréta y nue 
ue:y llámale enla eferiptura Notario 
mayor de Gaftilla,y ayo de la Infan 

ta doña Beatriz fu hija. Dizen q fue Coñete» 
feñor de Orgaz. Efte Cauallero las de.S.Au 
dioaiosFraylesdefant Auguftin,pa S 1 1 ^ 1 " ^ 
ra q pafíaflen a ellas fu Conuento, el o l e d o * 
qual eftaua en fant Efteuan delaSola 
nilla,camino de fant Bernardo:y afsi 
le paífaron,y efta oy en ellas.Lo que 
algunos dizen que las Monjas déla 
Concepción eftuuieron primero en 
Sanóla Fee,hafe de entender q tuuie 
ron vna pequeña parte de aquel Al-
cacar, có voluntad del Maeftre deCa 
latraua. Y afsi fue también lo q dize 
auer eftado alli la Cafa déla mone-
da,en tiépo délos ReyesCatholicos. 

Priorato de San ¿ta. 
Fe traíladado a donde al prefen 
te es Sant Benito, 

ü Nel año del Señor de mili y qua 
*~* trocientos y nouéta y quatro,los 
ReyesCatholicos don Fernando y 
doña Yfabel,q ya tenían en admini-
ftració el Maeftradgo de Calatraua, 
celebraron Capitulo general de efta Capítií-
Ordenry enelalcangaron confenti- lo gene-! 
miento expreíío délas perfonas de ral en 
ella,para tomar el Alcacar yPalacios Torde í í 
de Galiana, co fu Ygleíia de Sanóla ^AS* 
Fce.Tomarólo para darlo a las Mon 
jas Comédadoras de la Orden de Sá 
cliago,q pocos años deípues de efto, 
por mádado fuyo dexaró fu antigua 
caía de Sáóla Eufemia de Cogollos, 
enel Obifpado de Burgos,y defpues 
de auer eftado en otras cafas,(mien­
tras efta fe hazia qual conuenia para 
la claufuradélas Monjas) fe paflaro 
al dicho Alcacar.Dio el Rey dó Fer 
nando ala Orden de Calatraua por 
el dicho Alcagar con fu Ygleíia, la 
Sinagoga mayor que los ludios te­
nían en Toledo , la qual auian fabri­
cado en tiempo del Rey don Pedro: 

y coma 



CKronica dé Calatraua. 
y como ya no les era licito viuir en 
eftos Reynos, fino fueffe dexando 
aquella fu Ley vicja,y conuertiendo 
fe a la Fee Catholica,quedu la Syna-
gogatlefámparada,y diola el Rey a 
efta Orden.Luego el Priorato de Sá 
•fia Feefuetraíladadoaefta Synagó 
•ga , íiendo primero confagrada por 
Yglefia,y dedicada al gloriofopadrc 
fant Benito. Parcccfe bien en lafabri 
ca defta Ygleíia auer íido edificio de 
ludios: y afsi tiene vn Letrero en el 
circuy to de las paredes , por la parte 
de dentro,efcripto en letras Hebray 

cas:el qual fegun dize, es vn Pfalmo 
de Dauid. 
€[Tiene afsi mifmo otros dos Letre­
ros grades de letras Hébraycas, vno 
al vn lado del Altar-mayor ¡¡(donde 
ellos tenia el Pulpito para leer la T o 
ra,)yotrp alotroladodos quales fe­
gun dixo vn ludio de nación ¿ grade 
Letrado en fu Ley,dizen de la mane 
ra que aquí va. El Titulo délos Le 
-treros, repartido en las dichas dos 
partes, (que para léerfe fe ha de jun­
tar,como aquel Hebreoló dixb,)dí-
ze lo figuiente. 

Ti tu la 
dei Le -
trero pii 
mero.j , 

T i tu lo 
del egíí 
do Letre 
(0. 

ti¡ Ved el Sanfiuario,quc fue fanctificado en Ifrrael: y la cafa qué 
fabrico Samnehy la torre dé palo para leerla Ley eferipra: c las 
Leyes ordenadas para Dios,e compuertas para alumbrarlos en 
tendimientos,de los que bufean la perfefiion. 

^"Eftaes la fortaleza de las letras perfefiasda cafa de Dios,clos di 
chos e obras que hizieron cerca de Dios,páracogregar los pue 
blos,q vienen an te las puertas a oyr la ley de Dios en eíta cafa. 

^ T o d o efto es como Títuloiy el Letrero dize afsi. 

4[Las mí fericordias que Dios quifb hazer con nos,leuantando entre nos iuc-
zes e Principes, para librarnos de nueftros enemigos, y anguftiadores. N o 
auiendo Rey en Iírrael,que nos pudieffe librar,defpues del vltimo captiucrio 
de Dios , que tercera vez fue leuantado por Dios en Ifrrael, derramamonos 

Venida v n o s a £ $ a c i e r r a Y otros a diuerfas partcs,donde eftan ellos deííeando fu tic-
delos Iu i'i"a,e nos la nueftra. E nos los de efta tierra fabricamos efta cafa, con braco 
dios a £f fuerte,e poder alto. Aquel dia que fue fabricada, fue grande e agradable ajos 
paña. Iudiosdos quales por la fama de efto vinieron de los fines de la tierra,para ver 

,fi auia algún remediojparaleuantarfe algún feñor fobre nos , que fuelle para 
nos como torre de fortaleza,con perfefiion de entendimiento,para gouernar 
nueftra República.Non fe hallo tal feñor entre los que eftaua mos en efta par 

Defte Iu í c : r a a s l e u a n t o f e entre nos en la nueftra ayuda Samuel, que fue Dios con el c 
dio Sa- c o n nos:e hallo gracia e mifericordia para nos.Era hombre de peleae de paz.-
muel íe poderofo en todos los pueblos,e gran fabricador. Aconteció cito en los tiem-
rrata cn pos del Rey don Pedro.Sea Dios enfuayuda:engrandezcafüeftado,profpe-
1a Ch.ro- xde y enfalcele,e ponga fu filia fobre todos los Principes. Dios fea con el e co 
nica del todafucafa:c todo hóbre fe humille aeíre-los grandes e fuertes qouierecnlá 
$t*t9** " r ' e r r a ^ e c o n o z c a n >e todos aquellos q oyeren fu n5bre,fe gozen de oyrle en tO' 

u ' dos los Reynos,e fea manificftoq el es fedio a Ifirael amparo c defendedor. ! 

i [Conel 

http://Ch.ro-
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^"De efte prolixo Letrero,y de otras 
eferipturas íe faca en breue reíblució 
que el Rey don Pedro de Caftillay 
León dio licécia a los ludios q en T o 
ledo viuian en fu antiguaLey,para q 
en aquellaCiudad pudieflen fabricar 
denueuo vnaSynagoga mayor , lo 
qual fin licécia nopodian hazer, por 
q íbiamente les era permitido repa­
rar y fuftentar las antiguas Sinago-
gas.Por efto mucha parte délas pala 
bras del Letrero ion en loor del Rey 
dó Pedro. Quien alcanco la licencia 
dize q fue Samuel,Itidio muyprinci 
pal,y priuado del Rey dó Pedro. H i 
zola fabricar vnRabi llamadoMyir, 
de quien tantos loores dize la letra. 

Saluatierra gana-
da por los Moros. 

T> Oluiendo a las cofas que fucedfe 
ron en efta Orden en tiempo del 

Maeftre don Ruy Diaz , es defaber 
q enla Era de mili y dozientos y qua 
rentayocho¿quefueaño del Señor 
de mili y dozientos y diez,elRey do 
Alonfo de Caftilla hizo poblar el ca­
ftillo de Moya,cón otros algunos en 
las fronteras que en aquel tiempo 
eran de tierra de Moros, avn que no • 
era cumplido el termino de las tre­
guas qcon ellos tenia pueftas. El Mi 
ramomelin llamado poríü proprio 
nombre Mahomat Abenjácob,efcri 
uio al Rey,requiriedole que defiftief 
fe de las poblaciones que hazia en las 
fronteras de fus fenorios,y fino lo ha 
zia,quc diefle las treguas por cumplí 
das .El Rey dó Aloníb que no deffea 
«a otra cofa ¡ dixo q el las daua por 

E cual 

'es 

€[Con cí fu amparo y lícecia determinamosde fabricar efteTemplo.Páz fea*» 
con.elycontodafugeneradon,ealíuioentodofu trabajo. Agora nos libro ' 
Dios del poder de nueftro enemigos defde el dia de nueftro captiuerio no He 
go a nos otro tal refugio.Hezimos eíta fabricación con el confejo de losnue-
ftros Sabios.Fue la gran mifericordia de Dios c5 nos. Alumbrónos y encami 
nonos don Rabi Myir:fu memoria fea en bendición. Fue nafcido efte,pará q 
fuellé a nueítro pueblo como teforo:ca antes de efto los nueftros tenian cada 
dia la pelea a fu puerta. Dio efte hóbre fanóto tal foltura e aliuio a los pobres, 
qual nofuefechaenlosdiasprimeros,nienlos años antiguos. Non fué efte 
Propheta íi non de la mano de Dios:hombrejufto,e q anduüo en perfection. 
Era vno de los temeroíbs de Dios,e de los q cuydaüan en fu faníto nobre. So 
bre todo efto añadio,que quiíb.fabricar efta Gafa de oración, para nombre c 
fama del Dios delfrrael.Efta es la Cafa de fiefta,para los que defíeáíaber nue 
ftra Ley,e bufcar a Dios.Comenco a fabricar efta Cafa,e fu morada, e acabo 
la en muy buen año para Ifrrael.Dios acrecentó mili y ciento délos fuyos,dcf 
pues que para el fue fabricada efta Cafados quales fueron hombres grandes e 
poderofos,para que con mano&erte e poder alto fe fuftentafe efta Caía.Non 
fe hallaua géte en los cantones del mundo que fueífe antes de' efto menos prc 
ualefcidaanas ahe íéñor Dios nueftro , íiendo tú nombre fuerte e poderofo, 
quiíifte que acabañemos efta Cafa para bien,en dias buenos e añosfermoíbs: 
para que preualcfcieífe tu nombre en ella,e la fama délos fabricadoresfuefíe 
íbnada en todo el mundo,e fe dixeíTe,Efta es la Cafa de oración, q fabricaron 
tus íieruos,para inuocar en ella el nombre dé Dios fu redemptor. 



Chronica de Calatraua, 
Cumplidas: y luego hizo que en fus 
e Rcynos fe publicaffe. Entro de alli a 
pocos dias efte Rey do Aloníb, y co 
el la mayor parte délos Caualleros 
de eíta Ordé portierra de Moros, y 
quemaron,robaron y aííolarori mu­
chas Aldeas y algunos Camilos, en 
las tierras de Baeca,Ándujar y íaen¿ 
Hecho eílo:el Rey fe boluio a Tole- [. 
do,y los.Caualleros de efta Orden a 

D6 R o - Saluatierra. Dize el Arcobifpó don 
iri. Hb.7 Rodrigo,q de alli a pocos dias vn hi-
fP-JÍ* jo del Miram.omeíin llamado Mano 

matjfue co grande exercito fobre el. 
caftillo o villa de Saluatierra,y le pu 
fo cerco. Y auiédo tenido cercado el 
Caftillo tres mefes, combatiéndole 
cada dia con diuerfos ingenios,al fin 
le tomo por fuerca de armas-, y en el •. 
cobate muriero muchos de losChri 
ílianos,y otros fueron heridos.Dize 
mas,q otros muchos murieró de ha­
bré y fed,en aquellos tres mefes q el 
cerco duro: y q los Moros derribaro 
las torres y muros de Saluatierra. En 
todo efto no haze mención de q ert 
aquel Caftillo eíluuiefíen FreylesCa 
ualleros defta Ordc, íiendo como es 
certifsimo q eftaua alli elMaeítre,co-
fu Conuento de Caualleros y Cleri-
gos.Por tanto eferiuio mejor eílo do 
Lucas de Tuy en fu Chronica de Ef 
paña,cuyas palabras en Latin eferi-

Palibraj tas fon eftas. Vmit ux Bdrbdms cum 
de doLu txnu S¿n¿cenotii multitudíne, unta^ 

bcllidppdr¿tu,quodnonpoffet¿Uqu¿te 
ñus cxpliuvLü obfedlt Cdjírúqnoddi 
cítur Súuittcrrd. C7i% milites Cifiefdc 
fis ordinis ,Sdnxcemi in ipfoCdftro fot 
tittr rejVmffem, hAduñ viriliter uccedm 
tef,m4.chinisfregcrütmumm,multis ex 
illíx oaifis.Cxpitrex Miumomelimis 
ipfum C¿$riMifítpropttrbimiem Hif 
páim eíl rcuerfuf. Quiere dezir, Vi -
# o vn ReyMoro c o a cama, multitud 

cu de 
iT»y 

de Moros, y tato aparato de guerra, 
q no fe podria explicar, y pufo cerco 
avn caftillo q fe cuzeSaLiatierra. Y 
avn q los Caualleros de laOrden de 
CifteLqeítauan dentro del Caftillo, 
reíiftieron fuertemétealos Moros,aí 
fin cobatiendo ellos varonilmente el 
Caftillo co muchos ingenios y tiros, 
quebrataron el murOjdode muriero 
muchos deítos Caualleros. Por eílo 
el Rey Ivliramomelin tomo el Caíli 
llo:y por q ya era inuierno, boluiofe 
a Scuilla.Por ellas palabras parece c| 
el mifmo Miramomelin vino fobre 
Saluaticrra:ayn q el Arcobifpó dize 
q virio por feñor del Exercito Maho 
metfuhijo. N o fe puede aúeriguar 
cierto fi en aquel tiépo auia poblado 
en aquel circuyto del caftillo deSal-

. uatierraravnq ay algunos cimientos 
de edificios,y otros indicios de auer 
la auido: y afsi es la fama en aquella 

. tierra de Calatraua,dode al prefente 
eíla el caílillo de Saluatierra, cali del 
todo deílruydo.Lo q en ley de conje 
¿turas yo entiendo acerca de ello, di 
rafe adelante en el Capitulo.17.Co-
mo quiera q efto fea,fe fabe q Salua­
tierra fue Caílillo fuerte y muy.eíli-
mado,como lo da bien a encender el 
Arcobifpó dó Rodrigo, llorando la 
perdida defte Caílillo,por eítas nota 
bles palabras. Cdftwm illud diflrum 
jdlutis: O deperditío íllíus ddeptio glo 
r'utSuper illud flwnw.t populitetfolue 
rumvincuUbrtcbiorü.'Zdusillíus excí 
txuit omnes; «t fdmd ñus confperfit plu 
vimos, ln diidim eius furrexerunt iüuef 
no jet in ?do ehu dmmcdti fimt¡ene?* 
Dolor iüiuf dd genter exterds: et tom* 
pdftio ñus ,ii emuUmer. Quiere de ­
zir, El caítilllo de Saluatierra era ca 
ílillo de íalud para los Chriftianosry 
con fu perdida fe les quito mucha 
gloria.Sobre el lloráronlos pueblos,, 
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V defataro las-cadenas de fus braeos¿ 
Eizelo d e efte Caftillo defpertoato 
dos.y la f a m a del eíparzio a m u c h o s . 
Con las nue'uas d e auerfe perdido fe 

- leuantaron los mácebos,y fe encole­
r i z a r o n los viejoSjConcra los Moros. 
El dolor déla perdida de efteCaftilio 
llego alos eftrangeros,y fu cópafsion> 
a los é m u l o s . Todo efto dize por q 
los Chriftianos fintieró tanto la per 
dida de tan principal Caftillo, q por 
ella fe deter minaro a cóqu iftar todo 
el Capo de Calatraua:y afsi lo hizie 
ron,(como adelante fe dira,)por má 
dado del Rey don Alonfo. La Chro 
nica g e n e r a l de Eípaña dize q quan-
dolos Moros ganaron a Saluatierra¿ 
cl Rey do Aloníb eftauaen Calatra-
nado qual no puede fer afsi.-por q Ca 
latraua y fu tierra eftaua en poder de 
Moros aquel áño,como lo eft'uuo los 

Emienda catorze años precedientes, y los dos 
fe l aGro íiguientes. Por tanto haíe deemén-
nicact Ef dar,q por dezir Talauera,dize Cala-
pana. traua:y afsi el Argobifpo donRódri 

g o dize q a la fazon el Rey eftaua eñ 
Talauera o en fus colines co fu exer­
c i t o ^ 110 fe atreuio llegar a Saíuatie 
rra,por que tenia poca gente. Otras 
Chronicas dizé q eftaua en los confi 
nes de Calatraua:y efto puede fer,pe 
ro no en la Villa,ni en fu tierra. 

El Conuento de 
la Orden pallado al caftillo de 
corita. 

EL Maeftre don R uy Diaz,co los 
Caualleros y Clérigos defta O r 

den q fe efcapar5 de Saluatierra, (He 
uando las Reliquias que en fu Con­
uento tenían,) como ya no les auiá 
quedado Villa ni Caftillo en todo el 
Campo de Calatraua adode fe reco 

gieílcn,fueronfe al caftillo de corita, 
que erafuyo:y alli.pulieron fu Con-
uento.Luego el Maeftre dio el habi­
to de fu Ordéamuchos Hijos dalgo 
de Tole,do y de otras partes, que por 
láprouidencia de Dios acudieron a 
pedíríelo, no bbftante que parefeía 
andar efta Orden, ya tan pobre y pet 
feguida,quc eftuuo a punto de aea-
barfe,íi Dios por fu miíericordia no 
proueyera q de alli-a menos de dos 
años fueífe reftrtuyda en todos fus 
bienes. - y . ' . . . . .-. • : 

4[Eftando el Conuento de eftaOrdé 
en el caftillo de'corita,el Maeftre do 
Ruy Diaz fe concertó con Fernán 
Yañez Alcalde de Toledo, hijo dé 
IauMelendez,en vn pleytoquele 
auia puefto la Ordé fobre vnas cafas 
en Toledo,que el dicho Ióañ Melen 
dez fu padre apia heredado de Pero 
Melendez de Moredafu hermano,y 
la Orden dezia pertcilefcérle, por el 
quinto de los bienes del dicholoan 
Melendez,quefue Familiar deftaOr 
den.En la eferiptura de cócierto efta 
inferto el teftamento de Pedro Mó-
reda.-y en el ay vnas clairíülas del te­
nor figuieute: Dono CdUdllummrum 
felUtum etfrendtumftaim-iirmif meíx 
Vutñbus de CdUtrdUdb,Donomuhim 
tneumdmdváluní id bíofpkdle Hiera 
fdhm.lodxmi Mélédq'gerittdno meo do 
no ittdfCdfds medf quds compdr¿iiá de 
Sdtuminoyíuxid Bcclefum ¡\tnEl¿ Mx 
ri<e Magddeiu-e. Vono Mugijlra Ame 
rico meum mdntum viride-.etmeds cdmi 
fídsietbvdccdsborídSjet vium dhmul 
Um botidm. Haze alli mécion de do 
ña Ximena fu mugér, y fon teftigos 
don Clemente de Sant Antolin y 
otros.La data del teftamento es enla 
Era de mili y doziétos y dos: y la del 
concierto en que efta inferto es Era 
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de mili y doziétos y quaréta y ocho, 
en el Conuento de corita. Hallaron 
íeprefentesalgunos délos Comen­
dadores cuyos nombres van pueílos 
al fin defte Capiculo. 
^" Alli en corita tuuo el Maeftre fu 
Conuento hafta q Calatraua fue ga-
nada:y defpues quando fue traíladar-
do a Calatraua,quedar6 en corita al 
gunos FrcylesCaualleros y Clérigos 
para defenfa de aquella tierra, q avn 
no eftaua muy lexos déla que losMo 
ros poííeyan. Efta es la caufa por que 
en el caftillo de corita ay vna Ygle­
íia a manera y forma de conuentual. 
Dizen qfe llamo corita delosCanes, 
por q eftosCaualleros tenia en aquel 
Caftillo vnos Lebreles muy encarní 
gados,para guardafuya.-a los quales 
lleuauan coligo quádo haziá alguna 
entrada en tierra deMoros,y hazian 
grade cftra'go en ellos.Por efto tam-
bié afirma los vezinos de aquella tic 
rrá,q fue afsignada cierta renta para 
fuftérar eftos Lebreles,dela qual avn 
ay noticia,qefta aplicada a otra cofa. 

Calatraua ganada 
por los Chriftianos otra vez, y 
buelta a efta Orden. 

*\ J Iendo el Rey don Alonfo qua li 
* bre y fueltaméte andaua los Mo 

ros por fu Reyno,y eftando afretado 
de la batalla de Alarcos,y laftimado 
delanueua perdida de Saluatierra, 
embio a don Rodrigo Ximenez Ar 
cobifpo de Toledo a Corte Romana 
por fu Embaxador, para q pidiefle 
Cruzada al Papa,dádole cuentadela 
necefsidad y peligro en q eftaua los 
Reynos Chriftianos de Efpaña, por 
el grande poder q los Moros tenían. 
El Papa cocedio la Cruzada, como 
le fue pedida,para la guerra q el Rey 

quería hazer corra InfieIes,concedie 
do íubileo plenifsimó a los q con fus 
perfonas,o con cauallos,armas,dí ne 
ros,o mantenimientos fauorecieííen 
para efta emprefa. El Arcobifpo vi-r 
no por Italia y Francia predicado la 
Cruzadary muchos Francefes cuyos 
coraeones fueron tocados y ablanda 
dos porla mano deDios,vinieron c5 
fusarmasycauallos a feruir al Rey 
en efta jorriada,por alcacar remifsio 
de fus peccados,trayendo en fus pe­
chos la feñal déla Cruz,como era co 
ftumbre quando fe concedía Cruza 
da.Losprincipales caudillos q vinie­
ron en efta jornada fuero eftos. D o n 
Arnaldo Arcobifpo de Narbona,co 
ciéto y treynta de cauallo,y muchos 
peones.El Obifpo de Burdeos, con 
ciento de cauallo. DoTibalde. de Bla 
zon,feñor de Picteos,(q fegu dize el 
Arcobifpo d5 Rodrigo,era de nació 
Caftellano,)con fefenta de cauallo y 
muchos peones.Entre tanto q el Ar 
ecbifpo hizo lo q tenemos dicho, el 
Rey do Alofo embio fus Embaxado' 
res alosReyesChriftianos deArago, 
LeOjNauarra y Portugal, para q de 
fu parte les pidieflen co grande inftá 
Cia, fuellen feruidos de fauorecerle 
para efta entrada q. queda hazer en 
tierra de Moros.El Rey de León ref 
p5dio,q el quería venir perfonalmé-
te a hallarfe en efta guerra: mas def­
pues mudo efte buen propoíito,y no 
fílamete no vino,mas entre tanto q 
eIRey deCaftillaeftuuoocupado en 
efta fanóta emprefa,por induzimien 
to de do Pedro Fernandez deCaftro. 
elCaftcllano,(q era primo fuyo,hijo 
de do Fernán Ruyz de Caftro y déla 
Infanta doña Eftephania,) hizo gue 
rra gios Caftellanos,y tomo por fuer 
£i de armas los caftillos de Rueda, 
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Ardón ,'Caftil de tierra, Villaluga, 
Caftrogoneaío, Alúa déLifte,Luna, 
Gordon,y otros que eran delReyno 
de Leon,y pocos años antes los auia 
tomado el Rey de Caftilla. El Rey 
dp Portogal eícuíbfe de venir a efta 
guerra, por que la tenia con el Rey • 
de León: mas embio alguna gente. 
Los Reyes don Sancho de Nauarra 
y don Pedro deAragon,prometierÓ 
que confusperíonas y vaflalíos feha 
liarían en efta jornada:y afsi lo cum­
plieron. Con el Rey de Nauarra vi­
nieron eftos Caualleros, entre otros 
muchos.Don Arnal de Leer,doYñi 
go de Oteyca,dó Fortun Ximenez, 
don Ñuño Sánchez, primo de don 
R odrigoXimenez Argobiípo deTo 
ledo,don Ynigo de Rada , don Mi­
guel de Rada,do Ximon Yniguez, 
don Yniguo deStunica, don Diego 
Yniguez fu hijo,d5 Fermín de Aguí 
ñiga, Mofen Iuá deArellano,Ochoa 
FortuneZjLopeFortunez, Rodrigo 
de Arazuri. Verdad es que el Rey ; 
de Nauarra y eftos fus Caualleros,-

' no vinieron tan prefto como el Rey. 
de Aragón,mas llegaron a muy bué 
tiempo,eftando el Rey en Alarcos. 
if.Co elRey de Aragón viniero eftos 
RicoshombresiDóGarcia Romeu,: 
don Ximen Goronel,d5 Miguel de ¡ 
Luxia,do Aznar Pardo,Mofen Gui. 
llén de Cer.uera,el Conde de Ampu. 
rias,Mofen Remon de Folcot, don 
Guillé de Cardona,y otros muchos.; 
Efte buen Rey de Aragón acudió 
con fu gente a*Toledo,donde el Rey. 
de Caftilla eftaua3y donde elExerci 
to fe juntaua.Fue recebido con pro-
cefsioiry grande regozijo, y el Rey 
de- Caftilla falio a recebirle. 
^ D e las Ordenes de Caualleria acti 
dieron a Toledo eftos Caualleros.. 

Don Gómez Ramiréz 3Máeftredela 
Orden del lando Templo , con fus 
Templarios.Don Gufierre Herme-
gjído, Maeftre de fant Iuan, con los 
Caualleros de fu Orden. Do Pedro 
Arias,Maeftre de Sanótiago, c5 los 
fuyos. Don Ruy Díaz , Maeftre de > 
Calatraua,conlos íiiyos, que(como; 
dicho es)tenían fu Conuento en cori 
ta.Ponemos aqui la poftrera en or- • 
den de eferiptura a la Caualleria de 
Calatraua, para tratar irías a lo lar­
go de ella:mas el Arcobifpo enfu hy 
ftoria,quando cuenta de como acu- • 
diero a Toledo las Ordenes,pone al: 
principio de todas la de Calatraua, 
diziendo eftas palabras, Fueruntetii 
Vutrer C¿UtrdUce?fubvriomñüi<tfua 
MdgíftroKoderkóDÍddá;%utd,D¿o. 
O hominibuí frdtemd focUtdr,. Quic 
re dezir .Halláronle en efta junta los. 
Freyíes de Calatraua,con el Maeftre 
de fu Gaualleria,llamado don R u y ; 
Diaz:que es vna hermandad y com­
pañía agradable a Dios, y alos hom- , 
bres. Palabrasfon dignas de fer no-
tadas,para loor defta Orden. ,.. • 
€[De los Prelados y Ricos hombres 
de Caftilla3fe hallaron co fu Rey en 
efta junta y en toda la jornada,eftos. 
Don.Rodrigo Ximenez, Arcobifpo 
de Toledo,Primado délas. Efpañas, 
y Legado Apoftolicp, Don Tello, 
Obifpo de Palencia>: don Rodrigo, 
Obifpo de Siguenca: don Mendo, 
Obifpo de Ofma:dó Pedro, Obiípo-
de Auila:don Diego López de Haro, 
feñor de Vizcaya,donLope Diaz de. 
Haro fu hijo y heredero, d5 Sancho 
Fernandez fu fobrino, hijo del Rey 
don Fernando de Lcon,y de la Rey­
na doña Vrraca López de Haro,herí 
mana del dicho don Diego López. 
Yten do Martin Muñoz fu fobrino,: 
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que era de los de Finojofa , el Conde 
don Fernando de Lara,don Aluaro 
de Lara fu hermano,quefue Alférez 
del Pendón Real,dó Goncalo de La 
ra fu hermano,don Ruy Diaz feñor 
de los Cameros, don Aluar Diaz y 
don Lope Diaz fus hermanos, don 
Goncalo Ruyz Giron,fcñor de Val 
deCifneros,yfus hermanos, Gonca 
lo Rodríguez y Rodrigo Pérez de 
Villalobos,que eran hermanos,Suer 
Tellez de Menefes, FernáGarcia de 
Villamayor,y otros muchos. Acu­
dieron afsi mifmo los Cócejos délas 
Ciudades y Villas, cada vno con fu 
Pendón. Defta manera fe junto vn 
grueftb y poderofo Exercito enla ciu 
dad de Toledory por q la géte no ca 
bia en ella, fe apofento mucha parte 
en la Huerta del Rey,el qual dio lice 
cia para ello,por q alli con los arbo­
les auia mejor difboíício para colgar 
lasTiédas y Pauellones.Fue tanta la 
géte,q con aucríe apercebido el Rey 
en grande abundancia de manteni­
mientos, viniero a faltar: mas en bre 
ue efpacio de tiempo proueyeron de 
ellos las Villas comarcanas aToledo, 
y fus Aldeas.Hallafe eferito q folamc 
te los de fuera de ellos Reynos deCa 

Exercito ftüla eran mas de diez mili de caua-
maniiú llo,y cien mili peones: y q el Rey de 
llofo. Caftilla daua a cada vno de los de ca 

uallo veynte Sueldos de los de aquel 
tiempo cada dia,y a cada vno^de los 
peones cinco. Recogida la gcte para 
comentar la jornada,partiero d e T o 
ledo los Reyes,y todas las dichasOr 
den es militares, a veynte dias del 
mes deluuio del dicho año: reparti­
da la gente en tres Exercitos,esafa-
bcr dos de los dos Reyes (q el de N a 
narra avn no auia Ucgado,)y otro de 
los Franccfes,a quien el Rey dio por 

Capitán a do Diego López de Haro Do Die-
feñor de Vizcaya. Efte Exercito de gomó­
los Francefes yua delante,y llegados P e z < ^ ? . 
a Malagon tomaron por fuerca de ar 
mas el Caftillo,y quemaron a quan- Malago 
tos Moros hallaron en el. En efto lie ganado, 
garon los otros dos Exercitos,y de 
alli todos juntosfueron a Calatraua 
la vieja,q es dos leguas adeláte, y en 
aquellos tiépos era villa poblada , y 
lamasfuerteqlos Moros tenian de 
Sierra Morena a efta parte. Eftaua 
en Calatraua vn caudillo Moro, q í e 
dezia Abenhabet,o fegun otros dize 
Abencaliz,con doziétos Caualleros 
Moros muy efcogidos,y grádifsime» 
numero de peones:y auiá puefto mu 
chas Vaderas de diueríbs colores en 
las torres y muros,para que los Chri 
ílianos creyefíen eftar alli toda laMo 
reria.Tambien auian arrojado en el 
rioGuadiana muchos abrojos de hie Abrojos 
rro,con tres puntas cada vno , para echaron 
que de qualquier manera que cayef- los Mo~ 1 

fen quedafle de cada vno vna punta r o í e " 
derecha,conque pallando el vado G u a t ! i * 3 
fe mancaffen los cauallos y peones. " a * 
Dize el Arcobifpo don Rodrigo,co 
mo quien fe hallo prefentc, que co­
mo los atdides humanos 110 puedan 
preualecer contra la potencia y pro-
uidencia de Dios , fue feruido que 
los Chriftianos pafíaflen el vado, fin 
fer heridos de aquellos abrojos, Paf-
fado el rio, pulieron cerco a la Villa, 
donde los Moros fe defendieron tan 
bien, que muchos de los Grandes 
aconfejauan al Rey que alcafie el 
cerco, y paífaffe adelante, por que 
les parefeia cofa impofsible poder 
tomar aquella Villa, fino fucile te­
niéndola cercada tanto t iempo, que 
a los cercados faltaflen manteni -
micntos. L a razón era, por que la 
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Villa avn que eítaua en llano, te­
nia a la vna parte el rio Guadiana, 
que la hazia inexpunable: y por las 
otras eítaua muy rodeada de fuer­
tes muros, y antemurallas,y degrá 
des torres y cauas. Otros eran de 
parefeer que luego íe dieííe comba 
te a la Vil la:y efte íiguio el Rey, 
que luego la hizo combatir por qua­
tro partes, tan fuertemente,quc los 
Moros viendofe apretados, pidie­
ron partido, que entregarían la Vi 
l ia , con que el Rey les dexaffé fa-
lir della, con folas fus perfonas: y 
les dieííe libertad para yrfe adon -
de quiíicííén. El Rey que deífeaua 
pallar adelante , acepto cite parti­
do , y afsi la Villa le fue entrega­
da vn Domingo deípues déla fic-
fta de fant Pedro y fant Pablo.Lúe 
go el Rey la dio a efta Orden cu­
ya era , auiendo diez y íiete años 
que eftaua en poder de Moros: y 
el Maeftre don Ruy Diaz dexo en 
ella los Caualleros, que vio ferne-
cefíários para fu defenfa:y eferiuio 
a los Freyles Clérigos que refidian 
en corita, mandándoles, que luego 
paflaííen fu Conuento a Calatraua: 
y afsi fe hizo. El Rey repartió los 
bienes muebles que fe hallaron en 
Calatraua,entre los Aragonefes y 
Francefes: y con todo eííblos Fran-
ceíés fe boluieron de alli a fu tie­
r r a , faluo el Obifpo de Narbona y 
algunos Caualleros del Ducado de 
Guiana, y don Tibalde de Blazon 
que viuia en Pióteos, y era natural 
de Caftilla. 
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EL Rey don Alonfo de Caftilla,;/ 
el Rey don Pedro de Aragón, 

con fus gentes,y todas las Ordenes 
de Caualleria, defpues de auer ga­
nado la villa de Calatraua , parla­
ron adelante, y ganaron los caftillos 
de Alarcos, Caracuel, Venauente, 
y Almodouar,íin detenerfe en ellos: 
por que los Moros los defampara-
ron. Eftando los Exercitos en Alar 
eos llego el Rey don Sancho de N a 
uarra con fus gentes , como eftaua 
concertado: y afsi los tres Reyes fue 
ron juntos: y llegados a Saluatie­
rra , hizieron affentar fus Reales en 
vn llano cerca del Caftillo. Alli hi­
zieron fu alarde, para el qual fe ar­
maron todos como íi ouieran de en 
trar enla batalla : y dize el Arco­
bifpo , que falieron todos tan bien 
armados, y tan gallardos, que fu vi 
lia baftaua para poner temor a los 
Moros. Ot ro dia partieron de alli,a -
vnlugarquefedeziaFrefneda:y de 
alli a Guadalfajar: que es al pie del 
Puerto del Muradal, 

^"El Miramomelin de África (que 
por otro nombre fe llamaua Rey de 
Marruecos y de Cartagena la de A -
frica,) teniendo auifo de la junta de 
los tres Reyes Chriftianos,auia paf­
lado a Eípaña,con grandifsima muí 
titud de Moros de Allende , para 
fauorefeer a los Moros del Andalu-
zia i y refiftir la entrada a los R e ­
yes Chriftianos : y llegado a Bae-
ca , tuuo noticia de como los R e -
yes auian tomado la villa de Cala 
traua y fu tierra , y entrauan por 
el Puerto del Murada l , a conqui-
ítar el Andaluzia. Sabiendo efto,pu á r . -
lote con íu genteenvnmonte,cer- <je| M ¿ 1 S 

ca de Iaen, conintencion de no faíir m o m c , " 
£ 4 a la lin. 
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a la batalla, fino dexar paflar a los 
Chriftianos adelante, y defpues dar 
fobre ellos a defora. Eftando allí fu­
po que los Francefes fe auian buelto 
a fu tierra,y tomando animo, para 
efperar batalía,falio del monte,y em 
bio vna grande compañía de Moros 
avn lugar del Puerto del Muradal, 
que fe dezia las Ñauas de Tolofa, y 
por otro nombre las Nanas déla Có 
deífa,para'que guardaífen vn ango-
fto pallb,por donde renian entendi­
do quelos Chriftianos quedan paf-
far.-y también para que les impidief-
fen la fubida del Puerto. Ya en efto 
don Diego López de Haro feñor de 
Vizcaya auiaembiado a don Lope 
Diaz fu hijo con alguna gente efeo-
gida,para q tomaífe lo alto del Puer 
to.-y afsi los Moros no pudieron im­
pedir la fubida ala otra gente,por q 
don Lope Diaz peleo con ellos juntó 
a Caftroferral,y los venció. Có efto 
los tres Reyesfubieron con fus Exer 
citos al Puerto,y aflentaron fus Rea 
les cerca deaquelpaflbangofto, que 
los Moros guardarían. Alhhuuo al­
gunas efearamucas , queriéndolos 
Chriftianos ganar el paflb, y defen-
diendofele los 'Moros. A muchos de 
los Grandes parecía cofa por demás 
iníiftir en tomar aquelpaflo:por que 
pueftoquefe tomafle,era tan ango-i 
ftoqueel Exercito no podía paflar 
por eljíino co mucho peligro: y por 
efto dieron parefeer a los Reyes que 
boluieflen a tras a bufear otra mejor 
cntrada.El Rey de Caftilla reípon--
dio diziendo.Caualleros,no me pa-
reíce mal vueftro confejo,mas la gé-
te popular que no tiene experiencia 
de las cofas de la guerra, viendo que 
boluemos.a tras,penfara q huymos 
de nueftros enemigos, y no q ymos 

abufcarlós: y fi comienzan abolucr 
las efpaldas,no fera en nueftra mano 
detenedos.Por tanto pues ya vemos 
losPedonesde nueftros enemigos, 
cóuiene paflar adelantery haga Dios 
loquefuerefü voluntad. Eftado los 
Reyes en efta cofuíion, llego al Rey 
de Caftilla vn paftor, y dixo que el 
moftraria vn paílb,por dóde el Exer Anifo d* 
cito paflaífe:y avn quelos Moros lo do al rey 
vieííénmo ferian pbderofos para im P o r v n 

pedir aquel paííb.EbRey viédo que ^ a ^ 0 1 • 
fegun el habito de aquel hombre^no 
fe ie deuia dar entero crédito en tan 
importante negocio,embio con el a 
don Diego López d e H a r o , y a don 
García Romero con alguna gente, 
para que vjeflen fi era verdad lo que 
el paftor -dezia:y íiédo afsi,tomaflen 
vn monte que eftaua cerca de aquel 
paífo,y teuia en lo alto vn llano ba-
ftantc para fenrar el Real.Los Gaüa 
lleros hallaron fer verdad lo que el 
paftor dixo :,y tomaron el morí te. 
Viéndolos Reyes que efto era negó 
ció de Dios,mouieron con fus Exer-
citos, dexando el caftillo de Caftro 
ferrafqueauian ganado, y dando la 
buelta fueron al lugar que el paftor 
auia moftrado,y aflentaron Real en 
lo llano de aquel monte,que- do Die 
go y don García auian tomado. Los 
Moros quando vieron que los Chri ­
ftianos auian aleado el Real , penfa-
ron que boluian huyendo,y con grá ' o s Mo-
de alarido tomaron el caftillo de Ca 
ftroferral,que ellos de induftria auia 
dexado:mas quando vieron q auian 
aífentado el Real en lo alto del moa 
te,entédieron que por allí auia otro 
paflb,y fueron a' procurar dé.impe-
dirfelo,y fobre efto también huuo al 
gunas peleas.Viendo el Miramamo 
Íin que ya no podía efeufarfe la bata 

lla,puíb 

Engaño 
hecho a 

roj.-
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Ua,piifo en orden fu gente, y falio al 
campo: y aliento fu Real en lo alto 
de otro monte , y todas las otras fus 
gentes mado poner al redor del. Alli 
eíluuo eíperádo la batalla halla muy 
tarde,mas los Reyes no qui fiero dar 
la eíTe dia,ni el íiguiente.-por que los 
cauallos•eftauan canfados y defpea-
dos,de la fubida del Puerto. El Rey 
Moro entendiendo que los Chriftia­
nos no ofauan fihr a la batalla,eferi­
uio a los Moros de Baeca y Iaen, di-
ziendo que tenia a los tres Reyes 
Chriftianos pueftos en tal aprieto, 
que dentro de tres dias ferian fus 
captiuos. 
€[E1 dia íiguiente los Reyes manda­
ron que los Chriftianos fe confefla-
fen y encomédaííen a Dios,y afsi lo 
hizieromy defpues de auer oydoMif 
fa filieron a la batalla,por la orden fi 
guíente.En la delantera yua do Die 
go López deHaro feñor de Vizcaya, 
co los Vizcaynos y con losConcejos 
de algunas otras Ciudades y Villas. 
Tras el yua el Códe don Gocalo N u 
ñez de Lara, con los Freyles Caualle 
ros délas quatroOrdenes,de Calatra 
ua,Sandtiago,Sát Iuan,y Téplarios. 
Á vn lado yua don Ruy Diaz feñor 
délos Cameros,con los Concejos de 
Soria,Logroño,Nagera, y otros pue 
blos. Al fin yua el Rey dóAloníb,có 
el Arcobifpo don Rodrigo, y otros 
Obifpos,y con muchos Grandes de 
Caftilla.Tambien los Reyes de Na-
uarra y Aragón ordenaron fus gen-
tes,como cóuenia.-y defta manerafe 
acercaró a la batalla.Dizen q en efte 
puto el Rey de Caftilla vio enel ayre 
vna Cruz colorada,muy refplande-
ciéte,la qual le moftro vn Cauallero 
Gallego,q primero laauiaviftormas 
el Arcobifpo don Rodrigo q fe hallo 

prcfent¿,yeferiniomuyen particu­
lar las cofas defta batalla, no haze 
mécion defto. Eftaua el Miramamo 
Íin en lo alto del montezillo, con el 
Alcorán en la manorque es vn libro 
defu íeta:y al redor del auia manda­
do hazer vn cerco muy grande de ca 
denasry dentro defte cerco eftaua 
gran multitud de Moros vallefteros, 
para que los cauallos de los Chriftia 
nos no pudíeílen entrar, y los Moros 
los pudieífen herir. Fuera defte cer-
co eftauan vnos Moros tque fe deziá 
los Almohades, hombres muy va­
lientes y dieftros en las armas. Final 
mente era tanta la multitud de Mo­
ros,que auia ochenta mili de caua­
l lo , y el numero de los peones era 
increyble. 
€[Como don Diego López de Haro 
(qlleuaua la delantera) fe acercalle 
con fus gentes al Real délos Moros, 
por vn lugar muy afpero,los Moros 
comencaron a herir en los Chriftia­
nos de tal manera,q por vn poco eí-
pacio de tiépo les impidieró el paño: 
y viendo efto los Maeftres y Caualle 
ros délas Ordenes,q yuan enelefqua 
dron de en medio,paífaron adelate: 
y juntos co las gentes déla delantera 
comégaron a roper la batalla formas-
da contra los Moros:todos pelearon 
tan valerofamente,q eíluuo muy du 
dofa la vidloriaiy avn algunos délos 
Gócejos y gente común comencaró 
a boluer las efpaldas para huyr. Vien 
do efto el Rev .dó Aloníb,dixo al Ar 
cobifpo deToledo en voz alta q mu­
chos lo oyeron. Arcobifpo yo y vos 
muramos aquí.Refpódio elArcobif 
po.No moriremos feñor: antes aqui 
aueys de preualecer cótra vfosene-
migos.En diziédo efto,el Rey quilo 
pallar a focorrer alos q eftau á enla ba 

talla: 
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talla: mas don Fernán Garda de Vi-
llamayor le decano, diziédo que era 
muy mas acertado quedar atras,ha-
íla que todas fus gétes huuieííén paf 
fado aquel paíTo. Dize el Arcobifpó 
conjuramento, que en todo efto el 
Rey no fe demudo en el roftro ni en 
la habla:antes con grande confiada 
y eífuerco andaua como vn lcon, co 
animo de vencer o morir. Finalmen 
te hizo que fus Pendones paffaffen a 
delance,y lo mefmo hizieron los Re 
yes de Aragón y Nauarra:y afsi fo-
corriendo a los que eftaua en lo fuer 
te de la batalladlegaron haíla el cer­
co de cadenas que tenemos dicho; 
Eftaua en el Pendón del Rey de Ca 
ílilla pintada la ymagen de Nueftra 
feñora:y lleuaualo do Aluar Nuñez 
de Lara, Alférez mayor del Rey , el 
qual a pefar de los Moros,hizo faltar 
al cauallo por aquellas cadenas : y 
pueflo dentro del cerco, defendió el 
Pendón tan valerofamente, que dio 
animo a otros muchos Caualleros, 
para hazer lo que el auia hecho,y co 
eílo los Moros defmayaron mucho. 
Defte hecho de don Aluaro fe trata 
en la Chronica de San&iago, Capi­
tulo, r 5}. También el Rey don San 
dio de Nauarra por otra parte rom­
pió efte cerco de cadenas,}' con mu­
chos de fus Caualleros entro en el, 
donde hizieron grande mortandad 
en los Moros:y por eílo el y fus fucef 
fores tomaron por Armas vn Cerco 
de Cadenas-, y también aquellos Ca­
ualleros que con el fe hallaron pufic 
ro iníignias de Cadenas en fus Efcu 
dos,como oy las traen mucho* lina-
gesquedefeienden de Solares anti­
guos de Nauarra. El Rey de Arago 
y los fu y os por otra parte pelearó va 
íerofamente,y fue grande la multi­

tud de Moros que mataron.Lleuaua 
el Pendón de Arag5 Mofen Gómez 
de Agoncillo,que era de Caftilla, y 
feruia ai Rey de Aragón. Viendo 
los Moros la ymagen:de Nueftra fe-
ñora en los E fiadartesjtomaroh tan 
terrible temor y efpanto,quo auiédo 
eftado anees muy confian tes y fuer­
tes en la pelea,todos á vna mano bol 
uieron las efpaldas huyendo, queda 
do ya muchos muertos y otros heri 
dos.También fue cofa marauilloíá, 
quevn Canónigo y Capifcoi déla 
íanfita Ygleíia de Toledo, llamado 
Domingo Pafcual,el qual lleuaua el 
Guión y Cruz de fu Arcobifpó, en­
tro por medio de las batallas de los 
Moros,en la mayor furia déla pelea, 
y nunca fue herido, ni recibió daño 
alguno. Efto pufo grade animo a los 
Chriílianos, viendo la feñal de la 
Cruzen medio de fus enemigos. El 
Miramomelin viendo que los fuyos 
boluian las efpaldas, (por confejo de 
-vn hermano fuyo llamado Zeit Auo 
zecriht,)fubio en vn cauallo, y co ib 
los quatro de los fuyos que le acom-
pañaron 3fe fue huyédo a Baeca. Los 
•de aquella Ciudad,a quien poco an­
tes auia eferito que tenia en fu mano 
a los tres Reyes Chriítianos,pregun 
taronlequeharian,íilos Reyes lie -
gaffen a Baeca. Refpondio el Rey 
MorOjNo tengo confejo para mi ni 
para vofotros,el Dios fea en vueítra 
guarda. Venida la noche,tomo otro 
cauallo,y fueffe a Iaen, por que no fe 
tenia por feguro en Baeca. Los nue-
ílros que vieron a los enemigos en 
huyda, figuieron el alcance con gra 
animo,y mataron gradifsimo nume 
ro de ellos. Dize el Arcobifpó como 
teftigo de vifta, que murieró en eíla 
batalla y alcance cafidozientos mili 
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Moros , y no mas de veynte y cinco 
Chriíiianos,que cierto.es cofa digna 
de admiracion.Dizeotra cofa no me 
nos admirable:y es,queconeítar en 
el campó tan copiofóTnumerodeMo 
ros , vnos 'cortados pies y-bracos, y 
otros defcabecados,acrosaláceados,: 
otros heridos por otras:muchas ma* 
ncras,no fe hallo en todo el capo ra-

Cofa no flronifeñaldefangre. Algunos dize 
table, auerfeles elado en el cuerpo, co el te 

mor grande que recibieron, de ta fu-
bita victoria como Dios auia dado a 
los Chriílianos.Vencida eíta nobra 
da b.atalla,y muer tos tantos Moros, 
ya que el Sol fe ponia, repofaron los 
ChriítÍanos.,affentáddfe en aquellos 
cápos:caníados de pelear, pero m u y 
recreados con tan gloriofa victoria:y 
comentaron los Obifposy Clérigos 
a dar gracias y alabangas a Dios,can 
tando T e Deum laudamus.Hallaro 
fe en el campo y Tiendas délos Mo-

Eíco def ros grandísimas riquezas de oro,pla 
poioqfe ta:,vaíbs,veítidos,y otras cofas muy 
hallo en precioías.Otroíi fe hallo gra müchc 
el capo,. ^ - ^ r e ^ e c a u allos. Jcamcllos,mulos Jy-

otros animales de feruicio, q valían 
gra fuma dé dincro.Hallofe afsi mef 
molaTiendaReal de el Mirarnome 
linda qual era de terciopelo carmeíi, 
muy ricaméte bordada de oro,y fem 
brada de piedras preciofas, de valor 
ineftimable.Efta dio el Rey do Alo 
fo al Rey do Pedro de Aragó:y otra 
no de menor cítima,q era del Caudi 
lio de los Almoades,dio al Rey don 
Sancho de Nauarra.Dize Fernán Pe 
rez de Güzman,en el libro llamado 
Valerio de las hyítorias,q para repar 
tir todo lo de mas de aquel rico def-
pojo,entrelos tres Reyes y fus Caua 
fleros,dío el Rey don Alonfo la ma­
CO y CÍ mando a dó Diego López de 

Haro feñor deVizcaya:enlo qual los 
otros dos Pveyes coníintieron, Don Repar t í 
Diego conofeiédo bié la liberalidad n i l " ° 31 
y franqueza del R e y dó Alonfo fu fe d e <P 0 J°-
ñor,dixole.eítas palabras. Señor mi 
parefeer es q los Reyes de Aragón y 
•Nauatra a y an todo lo ¿j fue hallado 
enel cerco©palenque délas cadenas, 
y lojrepartan có fusCaualíeros y peo 
nes comOíquiñeren , faluo q en..efto 
no entre lo'q ya los Hijos daigoouie, 
ren tomado. Lo qfe hallo fuera del 
cerco de cadenas,ayalo cada vno- co 
mo lo tomo:yla parte de ello que no 
pareciere auer íido tomada antes, q 
yiniefl'emOsaparticion,repartaíetíu • 
trelosCaualler.os.Caftelianos: y los 
peones aya fu parte. A vos feñor R.ey Diofe af 
no doy parte alguna déíte defpojo: -Rey la 
mas doy os la honrra della victoria, n o r r a ^ e 

queavosesdeuida. El í ley fe tuuo ^a batai»* 
por muy cótento:y los otros dos R e 
yes,coníintieron en lo que do Diego 
dixo,juzgando ;auer hablado difere-
ta y auifadatríente* Fue vencida efta 
batalla Domingo, a diez y feys dias 
del mes de Iulío,en la Era, de Cefar; 
de mili y dozientos y cinqtiéta,q fue 
año del Señor de mili y dozientos y 
doze.Ypor é[la victoria deella fe tu 
uo por milagfcafa,fue ordenado q.eu 
tal día como efte a.i 6-ác lulio en ca 
davnaño fe celebraffe en la fan£ta 
Yglefia deToledo,y en otras dcEfpa 
ña vnafolénc fieíta, de t i admirable Fícíta 31" 
y feñaíada merced comoDios hizo a T r i n r a -
íu puebloChriíliano.co eíta mi rado P a o «̂1» 
faviótoria.Yporq fue contra Moros, 
enemigos déla Cruz de Chri í to , fue 
ordenado q eíta fieítafe celebraííe co 
titulo y nóbre á 'Triüpho delaCruz. 
Afsi fe celebra en Efpaña :y coa ma- . 
y or folénidad q en otras -parres fe fo 
leniza enlafánáaYgleíia deTolcdo, 

donde 
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donde eftan las Vanderas que en la 
batalla fueron tomadas,y los Eftan-
dartcs délos Chriftianos,y todos los 
que no eftan gaftadosy confumidos 
fe facan en procefsion el día que la di 
cha fieftafe celebra. 
<[Boluiendo a lo que toca aiMaeftre 
y Freyles de Calatraua, digo q el d i ­
cho Maeftre d ó Ruy Diaz como fue 
vno de los que bien pelearon,y fe me 
tio con los Freyles Caualleros de fu 
Orden en lo mas peligrofo,con la Se 
ña y Pendón de Calatraua,fue heri-

Herido do en vn braco,de tal manera, q no 
fucclMa quedo para poder pelear.Porefto,co 
cftrc en m o Cauallero zeloíb del bien de fu 
la batalla Orden,en el mefmo lugar de la bata 

lia hizo junta de fus Caualleros, y re 
nuncio el Maeftradgo,dándoles licc 
cia para que eligiefíen otro Maeftre, 
tai que pudieíle profíeguir aquella 
entrada que el Rey hazia en tierra 
de Moros.Efto es lo cierto,y no lo q 
algunos dizen que murió en la bata­
lla :para cuyo conuencimiento bafta 
ria vna eferiptura que efta en el Ar-
ehiuo defta Orden,otorgada enla 
Era de mili y dozientos y cinquenta 
y íiete,que fue íiete años defpues de 
la dicha batalla: y en efta eferiptura 
el dicho Maeftre efta nombrado por 
reftigo,no lo íiendo ya,por eftas pa­
labras. Teftes qui prcefemes fuerum, 
don Kodñgo'Du^quefue MrfejTrf.o'c. 
Auiendo renunciado el Maeftradgo 
alli en el Real,y dexando ya elegido 
por Maeftre a don Ruy Garces, lue­
go fe boluio a Calatraua la vieja,don 
de ya eftaua fu Conuento: y alli vi-

S á ñ a v i - uionueueañosfanctamente,guarda 
<3a de vn do fin remifsion los ayunos, abftinc 
Maeftre cias,y otras aíperezas de fu Orden, 

como buen religiofo. En todo efte 
tiépo fue renido y reuerenciado por 

Maeftre, avn que auia renunciado, 
puefto que otro tenia el titulo. Fue 
fu cuerpo fepultado en fancta Maria 
delosMartyrcs,quees vna Yglefia 
de Calatraua. LOquelos Reyeshi-
zieron deípues de vencida la dicha 
batalla,y repartido el defpojo, y co­
mo los Caualleros defta Orden fue­
ron en fu ferúiciOjdirafe en el figuié 
te Capiculo. ; 

Comendadores. 
T V O n Frey Gutierre Goncalez Pá 

lomeque,Comendador mayor; 
Efte Cauallero fue natural de la 
villa de Biedma,hijo de Goncalo 
DiazPalomeque y de doña Melé Palome-
fenda Sánchez de Biedma fu mu ques de 
ger.Dexo a efta Orden ciertos he Toledo* 
redamientos en Caramanchel,co 
mo los auia heredado de los di­
chos fus padres, y ellos los auian 
comprado del Conde don Pedro 
Manrrique feñor de Molina, y de 
doña Maria Manrrique fu herma 
na. Hallafe que el proprio Sello 
defte Cauallero y de fu padre te­
nia por Armas vna Paloma azul 
y blanca,en campo de o ro : y las 
mifmas tiene vn Luzillo que efta 
en el Hoípital de Sanctiago délos 
Caualleros,en Toledo, fobre vn 
Sepulchro de vn Cauallero llama 
do don Gárciañez, el qual en tic-
po del Rey don Fernando el San-
d o , fiíe Alcalde mayor en Tole-
do:por donde parece que tambic 
fue de los Palomeques.En efte tie 
polos de efte apellido traen por 
Armas feys Palomas,y otros dos. 

Don Frey Rodrigo Garces, fucedio 
en la Encomienda mayor, y def­

pues 
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' pues fue Maeítre. • 
D 5 Frey Goncalo Gomez,Clauéro¿ 
Don Frey Fernán Pelaez o Pérez, tá-

•bien fue dañero* 
Frey don Yñigó Veia,Comendador 

de Aceca. 
Frey Diego Oíbrez, Comédador de 

Caracuel. •. , 
Frey Diagomez de Toledo, Comen 

dador de Nambroca. 
Frey do Martin Fernandez, Comert 

dador de corita.Efte Cauallero de 
xo el Habito de la Orden antes de 
fer profeftb,porq no fe atreuio a vi 

.uir fin cafarfe,como lo auia de ha 
!zer permanefciédo en ella, y no fe 
como tuuo Encomiéda fin fer pro 
fefíbunas es cierto q la tuuo, y déf 
puesfecaíb.FuehijO natural o* do 
Ferná Ruyz de Caftro él Caftella 
no:y caíble en Nauarra con doña 
Catalina Yniguez déla R a d a , en 

; quié tuuo muchos hijos:vnodelos 
« " i i a C a -ftlcilkmado-dS Pedro Martínez; 
x S d e E x dioaeftaOrdéellugardTexaylar 
trauaga- Frey Suero Díaz de Quiñones , Co­
tes, médador délas Cafas dTalauera* 

Frey Pero Gómez de Azeuedo, Go-
; médador de las Cafas de Toledo', 

y Alférez de la Orden. Murió eii 
la de las Ñauas de Tolofa. 

Frey Ruy López de Efcalante, C o ­
mendador de Venauente. 

Frey do Garci Gómez dAga,Comé 
dador dlasGaías deMaqueda. Fué 
hijo de do GomezGarciade Acá* 

; qué tuuo en feudo de honor la vi­
lla de Ayllon. 

Frey Aloníb Pérez Pantoxa,Comé-
dador de Ciruelos, 

Frey Rodrigó Fernádez de Rebujos 
Comendador de Aüñon. 

Del Maeílre dort 
"* don 

RbdrigoGafée'soGarciaz.Cap.ié". 
L.VlI .Mat ' f t re 
d Calatraua fué 
do RodngoGar 

: ceso Gárciaz, q 
todo es vn mif-
mo íbbrenóbré. 
Fue electo (co­
mo ya fe dixo) 

en el Real del Puerto del Murada!, 
citando vaco elMaeftradgo,por la re 
nu.nci.ldon q del hizo t i Maeftre do 
Ruy Diaz, en la Era de.r 15 o. q fue 
año del Señor de.-xa 12 . Efte Caualle 1 

ío fue hijo de don Garci Garces dé 
Acá,feñor de Motejo y de otros pue Archiuo 
blos en Campoefpina: y nieto del de.S.Fe-
Conde don García que murió enla u c e s " 
•batalla de Veles con el Infante don 
Sancho,y de doña Eua Pérez deTra : 
üa fu muger,hija delConde don Pe- : 
d io de Traua feñor deTraftamar. • 
¡Su madre del Maeftre fue doña Leo­
nor Fortunez,hija de don Fortun Lo 
pez de Soria y de doña Eluira Pérez 
fu muger, qfue hijade Pero Nuñez 
de Fuentealmexir,eí que faeo al Rey 
do Alonfo de lá ciudad d é Soria,por 
que no fe apoderaífe del cl Rey don 
Fernando de Léonfu tió,y lelleuo a i; - -,: 

Sant Efteuan de GónnáZjpOrq tenia 
la Fortaleza de aquella villa, la qual 
auia tenido el dicho don Fortun L o - • ;" 
pez de Soria.EftéMaeftre có fus Ca 
ualleros fue en feruicio del Rey don 
A16lb,quado auieñdo véddo la bara 
Ha délas Nauas,pafío adéláté con fu 
Exercito córralos Moros dé Ándala 
zia.Lo primero q-en efta jornada hi¿-
¿b el Maeftre,fué t/ó'ífér cerco al cafti 
lio de Buches qaüíaüdb defü Ordé.1 

y éítofue él íégüíídó1 día defpues déla 
batalla.El otro dia figuiénte llegará 
tres Reyes co fü Exerdtc¿,y apretará 

F tanto 

Seruici-
os del 
Maeílre 
enla gno 
ira. 
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Moros 
quema­
dos en 
Baeca. 

Cerco cf 
Vbeda. 

Siimma 
grade de 
dineros 
q dauan 
los M o ­
ros . 

tanto el cerco co la batería, q los Mo 
ros fe ríndieron,penfando faluar las 
vidas:mas todos fueron degollados. 
Lo mefmo hizierÓ en los caílillos de 
Ferral,Baños y Tolofa,los quales ta-
bien auian íido ganados otra vez por 
los Caualleros de Calatraua. De alli 
pallaron adelante las Ordenes,y lle­
garon a Baeca antes que los Reyes: 
mas halláronla defpoblada.por q to­
dos los vezinos de ella fe auia ydo hu 
yendo a Vbeda,faluo los viejos y en­
fermos,^ fe encerraron en laMezqui 
ta.Los nueftros pulieron fuego ala di 
cha Mezquita,y en ella fuero quema 

. dos todos aquellos Moros. Llegados 
los Reyes co el golpe de fu Exercito 
acerca de Baega,fupieró como eftaua 
la Ciudad defamparada de la géte, y 
fueron a poner cerco a la de Vbeda. 
Eftando eneftecerco^vn Efcudero 
Aragonés llamado Iuá deMallé,cria 
do de dó Lope Ferréche de Luna, fu 
bio porel mufo,y mato alos q loguar 
_dauá. Luego otros le íiguieró, y fue­
ro tatos,q los Moros defmayaró roa 
cho en verlos:y aísiluego trataró de 
•hazer partido có los Reyes. Ofrecie-
rÓ fe a dar mili millares de ducados a 
los Reyes,có q alcaften el cerco y los 
dexaífen en paz. AlgunosCauallerós 
era de parecerq fe deuia aceptar efte 
partido, pues có efte dinero fe podía 
conquiftar otras mejores Ciudades: 
mas do Rodrigo A rcobiípo de Tole 
do y los otros Obiípos q alli eftauan, 
iníiíKerÓ mucho en.q no deuia acep 
tarfe.y afsi fe hizo lo q ellos dixeron^ 
por q probaró fer efte paólo cótra la 
intccion qel Papa tuuo en cócederla 
Cruzada para efta guerra. Luego íe 
dio cóbatc alaCiudad,teniédo ya los 
nueftros la dicha parte del m u r o , y 
deftruyero la Fortaleza y cercas.To-

dos los Moros de Vbeda fuero capti 
uos , y repartidos entre los Cauallc-
rps,aísi de Ordenes como feglares. 
Antes defto auia íido ganada la ciu­
dad de Baeca por el Rey dó Aloníb 
Emperador délas Efpañas,y auia te­
nido la tenécia della el Códe dó Má-r 
rrique de Lara,mas auianla tomado 
otra vez los Moros. Quiíierá los Re ­
yes paíTar a cóquiftar las ciudades de 
Iaé y Cordoua,mas por los peccados 
de fus vaíTallos(qr ya fegun dize el Ar 
cobifpo dÓRodrigo fedauáaluxuria 
y deshoneftidad có las Moras capti-
uas,)fue Dios feruido de embiar.íb-
bre el Real vna graue y cótagiofa en 
fermedad,dela qual muchos murie­
ra. Por efto los Reyes co fu Exercito 
fe boluieró a la villa de Calatraua la 
. vieja,dóde ya otra vez eftaua el Con 
uéto de efta Ordé.Hallara en efta Vi 
lia al Duque de Auftria, q con muy 
iuzidagéte auia venido a fauorefeer 
.al Rey dó Alonfo en efta guerra,afsi 
por el deudo q tenia cola cafa de Ca 
-ftilla,como por ganar las grandes In 
dulgécias cócedidas porel Papa,alos 
qfe hallafsé.enefta guerra. Rcpofaro 
enCalatraua losReyes dos dias:y alli 
fe partió cada vno para fu Reyno , y 
el de Caftilla fe fue aToledo.ElDuq 
de Auftria fe fue có el Rey de Aragó, 
có quié tenia deudo muy propinquo. 
^"El año íiguiéte porel mes de Febre 
ro falio el Rey otra vez deToledo co 
vnbuéExercito,cótralos Moros de 
Audaluzia:y paílb porCalatraua^dó 
de el Maeftre y fusCaualleros fe juta 
ro có fuExcrcito. Partieró de alli juui 
tos y fuero cótra el caftillo dDueñas 
q era enel Puerto delMuradal,y le te 
niálos Moros.Tuuierole cercado al-
guos dias,y al fin por cóbate le toma 
ró.LuegoelReylodio a eftaOrdCi 

cuyo 

Bueíucíe 
ei R e y a 
Calatra­
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Caftílfo 
de D u e ­
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a eftaOr 
den . 
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Alciraz 
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Talane -
ra dada 
al A r c o ­
bifpó de 
T o l e d o . 

cuyo auia íido antes por donación q 
del auia hecho don Rodrigo Gutié­
rrez Mayordomo del Rey. Deaüi 
fuero a otro Camilo llamado Ezna-
uexore,el qual ama íido de la Orden 
deSá£tiago,y afsi como el Rey le ga 
no,felo reítituyo. Paífando adelan­
te el Rey,juntamente con las dichas 
dos Ordenes de Calatraua y Sanítia 
g o , pufo cerco a la muy fuerte villa 
de Alcaraz,q en efte tiépo es ciudad. 
Tuuíeronlá cercada mucho tiempo, 
y finalmente el dia de la Afcenfion-
delSeñor,enel mifmo añoja toma.ro 
por fuer ga y cobate. Luego don Ro­
drigo Arcobifpó deToledOjCÓfagro 
el Templo,q antes eraMezquita,y le 
dedico al gloriofo martyr fant Ygna 
cio,y celebro M ifia en el.Dio el R e y } 

efta ciudad de Alcaraz al dicho Arco 
bifpo deToledo y a fu fan cía Ygleíia: 
y afsi la tuuo halla el tiempo delRey 
don Pedro, el qual dizen q la tomo 
para fu CoronaReaI,y dio por ella al 
Arcobifpó de Toledo la villa de Ta-
laueraunasporla eferiptura de eílo 
parece qla dio el Rey don Enrrique 
fu hermano,enla Era de.r 405). Pu 
do fer que lo que don Pedro tenia he 
cho,fueíIéaprouado por don Enrri­
que. Ganada Alcaraz,el Rey fe bol 
uio a la villa de Satprcaz:y el mes de 
Diziebre de aquel año entro otra vez 
por Calatraua cótralos Moros Anda 
luzes,.en cuyo feruicio fue cocra ellos, 
el Maeftre de Calatraua,eófus Frey-; 

,les y vaflallos.Fuei6 dcrechpsa Bae-> 
ca,q ya eftaua poblada de Moros , y 
pu fiero cerco a la Ciudad. Alargóle 
tanto el cerco,q en el Real faltaron 
inantenimiétos,y fue tanta la habré, 
q el Rey mando leuantar fu Real,de 
xando hechas treguas cojos Moros-., 

Por efto fe boluio el Rey aGalatrauA 

la Vieja,fin hazer cofa q de cotar fea. 
Dize el A rcobiípo do Rodrigo,q afsi t íb.8. 
los Freyles Caualleros de Calatraua, € a P # I 4 ' 
como los íéglares q con ellos eftaua, 
para defenfa de la Villa y tierra tenia 
extrema necefsidad,a caufa délos grá 
des y continuos gaílos q auia hecho 
y haziá en la guerra cotralos Moros: 
y q viendo eílo los R icos hombres y 
Caualler os q.con el Rey auian veni­
do de Baeca,les fauorecieron co diñe 
ros,armas y cauallos,por q fabiá quá 
to importaua a la Chrííliandadfufté. 
tarfe en fu poder la villa y tierra de 
Calatraua, De alli fe fue el Rey a T o 
ledo: mas el Arcobifpó d5 Rodrigo 
co fu gente quedóte en Calatraua,pa 
ra fauorecer al Maeílre, íi los Moros 
quifieííén hazer algún daño en aque 
lia Frontera.Eítuuo alli déde.los Re­
yes haíla las o&auas de fant Iuan Ba 
ptiíta,quefonfeysmefes-.y en todo : 

efte tiempo hizo la coila a fu gente,y 
a otros muchos Caualleros feglares, 
que con el eftuuierp. Dize mas el mif 
mo Argobifpo,qenla Qxiarefmatu paita ¿& 
uieron canta falta demanteuimiétos manten! 
quarefmales,q ya el(con parefeer de miento» 
los Freyles delta Orden)tenia deter- e n C a ^ a ^ 
•minadoque todos comieffen carne, t m u * 
por q juzgar o-fer mayor mal auer de 
dexar la Villa, y fu tierra,apcligro de 
q lps Moros la ganaífén. Efiando en t 

eíta determinacion,proueyo Dio5 ,q; 
los yaffallos del Arcobifpó y muchos, 
Cauall^rpsde Toledo embiaronm.Uí 
cho baftiméto,de peleado y lcgübres. 
y otros,manten.imientos de Quaref-
ma al Arcobifpo:y co efto.no fue ne-, 
ccííario comer carne en Quarefuia. 

Orden deAuísen; 
P^EtQgakfwbjeca a Calatraua. i 

F a Efte 
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Stc año que fue de la Era deCe-
'far mül y dozientos y cinquenta 

y vno,y del Nafcimiento de Chrifto 
de mili y doziétos y treze,el Maeftre 
don Rodrigo Garces dio al Maeftre 
y Freyíes de la Ordé y Caualleria de 
AuiSjCq es en el Reyno de Portogal) 
dos Alcafares q efta Orden de Cala 
traua tenia en Ebora,y otros hereda­
mientos q tenia en aquel Reyno, los 
quales fe declaran en la Bulla de fcgü 
da y tercera aprobación.Diole todo 
efto,por que el Maeftre y Freyíes. de 
Auis fe fubjetaron a la Ordé de Cala 
traua,y fe obligará aguardar íusSta 
tutos y Leyes,y admitir las viíitas y 
reformaciones q en fu Orden quifief 
fen hazer el dicho Maeftre de Cala­
traua y fus fuccefíbres. Efta Orde y 

A ntlgne Caualleria de Auis(íi las Chronicas 
dad déla ¿c Portogal no nos engañan) es vna 

ü c de las antiguas de Efpaña:por que di 
zé auer tenido fu principio el año del 
Señor de mili y ciento y quarenta y 
íiete,en tiépo del Rey don Aloníb el .• 
primero de Portogal. Efta Orden al 
principio fe llamo la Caualleria de 
Ebora:porq tuuofuCouento en vna 
ciudad defte nobre. El primero que 
fue Maeftre de Ebora fe llamo don 
Frey Fernando Monteyro. Deípues 
íiicedioenel Maeftradgo don Frey 
Fernán Yañez,a quié el Rey do Alo 
fo de Portogal dio el caftillo deÁuis, 
elaño del Señor de mili y ciento.y 
ochenta y vno:y por q luego el Con 
uentofe traílado al dicho Caftillo,la•' 
Orden fue llamada de alli adeláte de 
Auis.Su antiguo Sello tiene por A r ­
mas vna Cruz como la deCalatraua, 
y al pie de la Cruz dos Aues. Siépre 
efta Orden eftuuollanaméte fubjeta 
a la de Calatraua,y fue vifitada y re­
formada por ella,hafta que don Iuan 

Auis. 

Maeftre de Auis,hijo baftardo devn 
Rey de Portogal fe aleo con aquel 
Reyno,y venció la batalla de Aljuba 
rróra,cótra el Rey don Iuan de Cafti 
lla,el primero defte nombre.Enton­
ces mando a los Caualleros de Auis, 
q no coníintiefíen viíita ni reforma­
ción del Maeftre de Calatraua: y afsi 
no quiíieron recebir al Maeftre don 
Goncalo Nuñez de Guzman,qfuea 
viíitarlos.Quexofe defte agrauio la 
Orden de Calatraua en el fanóto C o 
cilio q fe celebro en la ciudad de Baíi 
lea:y alli vifto el derecho q tenia, fue 
mandado q la Orden de Auis fuelle 
fubjeta a efta de Calatraua,y recibief 
fe fu viíita y reformaci6:y de efto fue 
dada vna Bulla,q originaiméte efta 
en el Archiuo de C alatraua. 
^"En la Era de mili y dozientos y cin 
quenta y tres,el Maeftre don Rodri­
go Garces fue al Reyno de Aragón, 
afoíTegar cierta alteración q auia en 
el caftillo y villa de Alcañiz, entre 
las perfonas de efta Orden : y eftuuo 
en aquel Reyno mas de vri año, don 
de murio,auiédo gouernado efta O r 
den folamente tres años. Fuefepulta 
do en Alcañiz. • 

Hijos de efte 
Maeftre. 

TLJ Allafe auer tenido efte Maeftre 
-*• ^ tres hijos y vna hija:y no fe fabe 
íi fue cafado antes q tomaífe el Habi 
to defta Orden ,o filos hijos fuero no 
legitimos. El vno fe llamo Gómez 
R u y z , que fue Cauallero déla Or ­
den de Sanétiago, y el otro Fernán 
Ruyz,que fue ciego ,yc l otro Gar­
ci R u y z , que fe cafo en Agreda. 
La hija fue doña Leonor Ruyz de 
Aga , que fue cafada con don Gil de 

"Roa,y deípues fiendo biudá fe entro 
ene! 

C o m o 
fe rebel-
lo la O r 
den de 
AUÍSÍ 

Caxo.S. 1 

Archíüo 
3 Veles.1 



MaevD.Martín cleQuintana. 33 
en el Monefterio de fan ota Eufemia 
deCocollos,queerade Monjas déla 
Orden de Sanótiágo. Todo efto pa-
refceporvna eferiptura de la partí-? 
d o n d e bienes que eftos hermanos 
hizieróñ déla herencia defu madre, 

^pn la qual no íe nombra: es fu fecha 
en la villa da Acá. 

Del Maeftre 
don Martín Fernádez de Quíns 
tana. Capitulo.17* 

L oótauo 
Maeftre 
¿T Calatra 
ua fe Ha­
mo don 
Frey Mar 
tin Fer -
nádez de 
Quinta -

iia,a quien otros llamaron don N u -
ü o Fernandez.Fue natural de vna vi 
lia que íé dize Quintana Ortuño,en 
id Obifpado de Burgosry fu eleótion 
fue en la Era de mili y dozientos y 
cinquera y quatro,año del Señor de 
snilly. dozientos y diezy íeys: reyna 
do en Caftilla dc> Enrrique el prime­
ro deeftenombre,hijo del Rey don 
-Alonfo el noueno. 

Translacio del C o 
uento a Calatraua la nueua. 

OmunmentedizenjqueelCon: 
^~ > / uento mayor defta Orden fue 
traíladado immediatamentc del ca­
ftillo de Saluatierra al de Calatraua 
la nueua,donde al prefente efta: mas-
fin dubda es engaño manifiefto». 

Prueuafe fer efto falfo,por que de lo 
dicho enel Capitulo. 1 0 . defta hyfto 
ría confta}que el Conuento fue mu­
dado d e Calatraua la v i e j a a Cirue-
los,el año del Señor de m i l i y ciento 
y nouentá yeincory de alli a Salua­
tierra el año de mili y ciento y noué 
ta yocho.Yten por lo que e f t a dicho 
en el Capitulo.i^.confta, que el año 
de m i l i y dozientos y d i e z , ganaron 
los Moros el Caftillo de Saluatierra, 
y el Conuento fe paílb a corita. Y en 
el mifmo Capítulo fe dixo como el 
año de mili y dozientosy doze, fue 
ganada o t r a vez Calatraua la vieja, 
y reftituyda a efta Orden:y que lue­
go fue buelto a ella el Conuen to,do-
de eftuuo deaquella vez por tiempo 
de cinco años, y de alli fue craílada-
doa Calatraua la n u e t U j d e la mane­
ra ílguiente. 
<f Viendo el Maeftre don Martin Fer 
nandezqueel litio de Calatraua la 
vieja era muy enfermo,por caufa del 
r io Guadiana, q bate en fus muros, 
hizotraíladarel dicho Conuento a 
vn Caftillo que efta ocho leguas de 
Calatraua la vieja, a la parte de me­
dio d ía , el qual a Caufa defta traíla-
Cion,de alli adelante fue llamado C a 
latraua la nueua.Dizen que antes de 
efto fe dezia el caftillo del Cobo.-mas 
tengolo por filíb:por q en las Bullas 
.Apóftolicas d e k fegunda y tercera 
aprobación defta Orden citan nom-
, brados y fpeciíkados rodos los Cafti 
líos y Villas que tenia,y ño ay men­
ción detal CaftíllOyCon aquel nóbre 
que dizen auer tenido.. Lo que por 
indicios y coüjeóturas razonables fe 
puede juzgar acerca de cfto,es, que 
entre efte Caftillo y el otro de Salua 
tierra auia poblaciomy q aquel pue-
blofc deziaSaluarierra,y para fu de-

F y fe nía 

Galatra* 
ua def-
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Cuerpos 
ellos Ma 
cures era 
sladados 
aCalatra 

R e y do 
Philipe 
eftuuo 
en Cala­
traua. 

fenfa tenia dos Caftillos,como Meri 
da,Carmona,y otros pueblos los te­
nían.Defpues quando los Moros ga­
naron la villa de Saluatierra,y la de-
ítruyeron,dexaron en pie el vn CaíH 
llo,que es efie deCalatraualanueua. 
Verdad es que contra eílo fe pueden 
hazer algunos argumentos,pero no 
fe halla otra cofa mas veriíimil que 
la dicha, acerca de eíle punto. Los 
cuerpos de feys Maeílres que eíla-
uan en Calatraua la vieja, en Sánela 
Maria de los Martyres,fuer.on tralla 
dados a Calatraua la nueua, y pue-
ílos en vna pequeña Capilla, la qual 
es llamada Sanóla Maria de los Mar 
tyres 5como cofa fubrogada enlngar 
de la otra de elle nombre. Alli en Ca 
latraua la nueua ha permanecido el 
Conuento de eíla fanóta Orden,ha­
íla eíle tiempo: y vueítra Mageílad 
dio a el y a toda la Orden grandísi­
mo fauor el año de mili y quiniétos 
y fefenta,vilitandole, y teniendo en 
el la Semana fanóta y Pafcua de Re -
furreólion: afsiíliendo a las Millas y 
, Officios diuinos, y haziendo otros 
aótos de Chriíliana religion,co gran 
de edificación de todos los que lo vi 
m o s , y marauillofo exemplodehu 
mudad, digno de vn Rey tan Ca­
tholico. ; 

Orden y Gaualle 
ria del Pereyro y de Alcántara, 
fubjeta a Calatraua. 

ERa de mili y dozientos y cinqué 
ta y feys, quefue año del Señor 

de mili y dozientos y diez y ocho,do 
Martin Fernandez Maeílre de Cala­
traua dio a don Ñuño Fernandez 
Maeílre de la Orden y Caualleria de 

fantlulian del Pereyro,ía villa de Al 
cantara,confus términos, la qual po 
eos años antes deílo auia ganado de 
Moros el Rey don Alonfo de León, 
y dadola a eíta Orden de Calatraua, 
con cargo que tuuieífe en ella vn G5 
uento de Caualleros para que. peleaf 
fen contra los Moros de Eítremadu-
ra,por defenía de aquella tierra. Dio 
la el Maeílre de Calatraua al Mae­
ílre del Pércyro,con cargo que el y 
fus Freyles,afsi Caualleros cpmoCle 
rigos,prefentes y por venir, puieífen 
de fer vifitados,corregidos, y refor­
mados porelMaeítre de Calatraua 
y fus fucceííbres,para fiemprc.-y con 
otras condiciones contenidas en la 
eferiptura que de eílo fue otorgada: 
la qual eíta original enel Archiuo de 
Calatraua, eferita en pergamino, y 
con fus Sellos pendiétes, cuyo tenor 
buelto de Latin en lengua vulgar, 
es eíle. 
TE" N el nombre de nueílro feñor le 
A-*Tu Chriílo.Amen.Conofcida co 
fafeaatodos,afsiprefétes como por 
vcnir,por eíla eferiptura para fiéprc 
valedera,q don Alonfo por la gracia 
•Ae Dios Rey de León y de Galizia, 
parahonrra y feruicio de Dios, y vti 
lidad de fu Reyno,con voluntad del 
Maeílre y Couento de Calatraua de 
la vna parte,y del Maeílre y Gonue-
to del Pereyro de la otra , ordena y 
eílátuyelofiguiéte. Q u e el Maeílre 
yCóuentodel Pereyro reciban con 
obediencia la vifitacion q el Maeílre 
de Calatraua hiziere, fegun la Ordé 
de Ciílehpero que no fean obligados 
a recebir Monge por Prior fi no qui-
fieren,antes quando ouieré de elegir 
Prior,feadcfupropria cafa del Pe -
reyro,o de la de Calatraua,o de algu 
na de las cafas que fon hijas déla de 

Cala-
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Cakurauá, con tal qnc no fea Mon-

.;>: • • ge. Y el Maeítre y Conuento de Ca­
latraua dan al Maeftre del Pereyro 

Alcatara l a . villa de Alcántara y todas fus pof-
dada al feftioneSjCÓ fus ¿artas y priuillegios: . 
i ere v ro 1 1 

' y todos los bienes muebles que tiene 
enelReynodeLeon,afsi por dona­
ción Real,como por otra adquificiói 
Ytenque quando acacfcicre morir 
el Maeftre de Calatraua o fer remo­
rado del Maeftradgo,fea llamado el 
Maeftre del Pereyro para la election 

. .... del futuro Maéftre.Iten que el Maé-
. ftre de Calatrauaiiunca tenga poder 

paraenagenarcofaalgunadelas del 
Pereyro,íin confentimieto del Mae=-

i f t r e y Conuento delPereyro:yíi de 
hecho lo hizierCjtenga poder el Rey 
de León para deshazerlo. Fue fecho 
efte publico inftrumento en Ciudad 
Rodrigo a. X V I.dias de Iulio,Era 

. de.M.GC.LVI.fiendo preíentesdo 
1 LombardoObifpo de Ciudad Rodri 

co,dó Pedro Albitin Maeftre del T é 
plo,do Iuan Diaz Prior delHofpiral, 
PedroCariz Freyle del Hoípital,Do 
mingo Pérez Comendador y Freyle 
del Téplo,dó Sancho Fernádez, her 

: mano del feñor Rey, Pcriañez Mari 
no Viccalferezjoan Arias de Roue-
reda Vicemayordomo, Ferna Arias 
fu hermano. 
-Yo el Rey don Aloníb robro y corí-
' firmo efta carta,y con mi Sello lá 
y fortalezco. 
Yo dó Martin Fernádez Maeftre de 

p . Calatraua,cÓ confentimiéto de to 
: doelCóuentolarobroy cófirmo. 

• Yo don Ñuño Maeftre del Pereyroj 
• con todo el Conuento del dicho 

¡- lugar la robro y confirmo. 
Pero Pérez Arcediano de Salamaea, 
• que tenia el officio de Chanciller,-

la eferiuio, por mano de Miguel, 

Notario del feñor Rey. : 

^"Por virtud d e efta eferiptura qiie-
do l a Orden de fa'nt Iulian del Perey 
rofubjetaalade Calatraua en todo 
locñella contenido.Luegoel Conué 
to d e fant Iulian fue puefto enla villa 
de Alcantara,y por efto d e alli adela 
te la Caualleria q fe dezia del Perey-
rO,fe llamo de Alcántara, como mas Qrdé de 
lárgamete fe d i ze éñ la Chronica de Alcatara 
l a dicha Orden.Por efto l a Ordé de p o r q r e 
Alcántara fue vífitada, reformada,y efte ti 
corregida muchas vezes por los Mae t u]°< 
ftres de Calatraua:y enlos Capítulos 
generales íe junta eftas dos Ordenes: 
yladeCalatraua'íe pone a l a maño 
derecha,y habla primero.5cc 
€[Poco tiépo defpues q elMaeftre dó 
Martin Fernádez hizo l a dicha capi 
tulacion có el de l Pereyro, murió ett 
Calatraua la nueua, atuendo gouer-
nadola Orden menos de tres años. 

Gomen dadores. 
T~\ On Frey Goncaliafíez,Comédá 
^ dor mayor.Fue dfpues Maeftre. 
Don Frey Gutier Suarez, Comenda 

dordeCaracuel . 
Frey Iuan Aloníb CeruantesjComé 

dador de Malagon. 
Frey don Aloníb Sánchez, Comida 

dor de corita. 
Frey Goncalo Fernandez,Coméda-

dor de Benauente. 
Frey Ruy Bermudez,Comendado£ 

de las Cafas de Toledo. 
Frey Blafco Nuñez, Comédador de 

Maqueda. 
Frey García Rodríguez, Comend*. 

dor deTaláuera. 
Frey Fernán Gutiérrez, Comenda­

dor de Auñon. 
F 4 Frey 
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Frey Ruy Pérez Freyle, Comenda-

dorde Oros. 
Frey Berenguel de Moneada, Come 

dador mayor de Alcañiz. 
Frey Goncalo de Biedma,Coméda-

dordeNambroca. 

Del Maeftre 
don Goncalo Yañez. Cap.i 8 . 

L noueno Mae­
ftre de CaLtra^ 
uafue don Gon 
galo Yañez,quc 
en otras eferiptu' 
ras fe dize don 
Goncalo Ioan,y 
enLat inGundi 

íaluus Ioannis: mas todo es vn fobre 
nombre,y afsi no fon diíferétes Mae 
ftres como algunos píenfan.Fue hijo 
de loan Arias de Noboa, Cauallero 
pi incipal de Galizia: y antes que to­
marte el Habito delta Orden,fue ¿a-
fado con doña Maria Fernandez,hi-
jx del Conde don Fernán Pérez de 
Traua, q fue gran feñor en Galizia." 
Tuuo en efta feñoravn hijo que íe 
llamo Suero Paez,de quien defeíen-

Vrllada- den los Valladares Hidalgos conofei 
res o Va dos en aquel Reyno.Eligieronle por 
Hados hi Maeftre defta Ordé enla Era demill 
jos dal- y Jozicntos ycinquenta y feys, año 

del Se.ñor de mili y dozientos y diez 
y ocho : avn que efta eleótion no fue 
en concordiarantes muchos Caualle 
ros eligieron a don Martin Ruyz , el 
qual por efto ft llamo Maeftre, Mas. 
al fin preualefcio el Maeftre don G o 
caliañez,yfu ele&ion fue confirma-: 
da.Efte Cauallero fue vno de los que 
in as fe feñ alaron enla batalla délas 
Ñauas de Tolofa, feys años antes c| 

co enGa 
Jizia. 

fucilé Maeftre, como parefce por la* 
Chronica general de Efpaña. Al tié- 4- parre.' 
po de fu election reynaua en Caftilla "P-ír 
don Fernando,el que fue llamado el 
Sancro,hijo del Rey don Alonfo de 
León y de doña Beréguela fu muger 
Reyna proprietaria de Caftilla. 

Conuento deSat 
Fclices,de Monjas defta Orden.; 

"C ,N tiempo defte Maeftrefuefun-
' dado y dotado el antiguo Conué 

tode Sant Felices cerca de la villa de 
Amaya,Era de mili y doziétos y cin 
quenca y íiete,que fiíeaño del Señor-
de milly dozientos y diez y nueue, 
como parece por la eferiptura de'fun 
dación y dotación, que es del tenor 
íiguiente.. 
C Epan todos los que efta carta vie-
^ r e i i j C o m o yo do Garci Gutiérrez 
en vno con mi mulier doña Maria 
Suerez,fin otra coyta, por amor de 
Dios e por íálud de nueftrasalmas,fi 
ziemos promifion a do Goncalo Iuá 
Maeftre de Calatraua, e a la Orden* 
qíi en alguna hora Dios nos merier 
en coracon de tomar Orden, que to­
memos la Orden de Calatraua; E 
qualquierqueprimeramente muera 
denos,elotro que tome logo la O r ­
den,fin otro contradizimiento. E de 
mas defto fiziemos por Diose por 
nueftras almas,que éftableciemos ca 
fa en que viuan todas las Freyras de 
Calatraua comunalmente,y en que 
tengan fu Orden. Y el Maeftredori 
Gonzalo loan con fu Orden , dio la 
cafa de Sant Felices y los Barrios, co 
quantol pertenefee para ellas:efobrc 
Jo que y ha ha a cumplir fata quatro 
jugucrias de boes.E dio logo a y diez 

vacas* 

Calatra-? 
ua CaxS 
8. y en o 
t ro de ex 
trauagart 
tes. 

Efcríptit 
ra m u y 
notab le . 

Freyías 
de Cala­
traua Ha 
ma a las 
C o m e d * 
do ta s . 
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Sátóu'ó 
es elpue 
b!o lla­
mado Sá 
toyo. 

Aflora 
fe dize 
Quinta 
ni'la de 
Rio fref 
no. 

M arañe 
dis de 
o r o . 

Dize q 
fe lo den 
poi'q de 
otra m a ­
nera auia 
fe de en­
terrar en 
Calatra­
ua por 
fer Fami 
liar. 

Remaga 
és voca­
b l o del 
verbo,re 

V'áeas,eden Ouejas* E fobre todo 
efto, don Garci Gutiérrez envnoco 
doña Maria Suerez fu mulier, die­
ron quanta heredad auie doña Ma­
ria Suerez, en Saiitouio de Eítudie-
lloiefon quatro juguenas de Boes 
con cacorze folares, ocho poblados, 
y feys por poblany con quanto y ha 
e deueauer. Ediemos quanto auie 
doña Maria Suerez en Quintanilla 
de Riuofrez: yesla mitad de quin-
ze juguerias de Boes,e de treynta fo-
lares,quautol cayo alli de fu padre,y 
ella compro y e deue y auer. E todo 
efto diemos para la cafa de fant Feli­
ces. E fobre todo efto yo don. Garci 
Gutierrez,con mi mulier doña Ma­
ria Suerez,diemos logo treziétos ma 
rauedis en oro , para refazer aquel 
logar. E yo doña Maria Suerez,a 
mi morte do a aquefte fobre eícripto 
logar de Sant Felices todo quanto 
moble ouiere , fueras ende que que­
de alguna cofa a mis criadas; E quan 
do modere , que me fotierrélos Fra 
tres de Calatraua, alli en Sant Feli­
ces. E íi don Garci Gutiérrez antes 
muriere,que me lo denlosFratres 
que lo fotierre alli. E yo don Garci 
Gutiérrez con mi mulier doña Ma­
ría Suerez, eftablefcemos ay nueftra 
fepultura, que nos foticrrcn alli, íi 

. quier muramos al fieglofi quier enla 
Orden. E demás eftablefcemos,que 
íi algún orne con fu mulier priíicren 
la Orden de Calatraua, que lieue el 
marido délaelemo'íinaque y dieren 
las tres partes a Calatraua, ela mu­
lier la quarta parte al)i:efi algú orne 
o mulier efp'ecialmehte alguna coíá 
dieren para alli,que todo alli -remana 
ga. E de mas don Garci Gutiérrez 
con fu mulier doña Maria Suerez, fa 
zen pley to con el Maeítre don Goii*: 

calo Ioan,e con el Conuento de Ca- m a " c ^ 
íatraua, de quanto ellos da en aquel T ' J ^ 

' fe quede 
t odo . 

lugar,y otri alli diere,que el Maeftre 
ni el Conuento iioayañ poder de to 
mar ende nada: mas de que fea ib de 
fendimiento de la Orden e del Con­
uento de Calatraua-E íi por auétura 
Maeftre de Calatraua, o otro Freyre 
de la Orden quifier quebrantar algu 
na deftas fobre efcriptas,fea aquel lo­
gar fobre efcripto de Sant Felices fo 
defendimiento del Abad de Mari- Abbaá 
rnont,que lo defienda, que nunca fe de Mari 
pueda desfazer.Teftesqui préfentés moncl la 
fuerunt etaudieruntetvíderunt,Do: m a a * d 5 
Goncalo Nimezdi de don NuñoSa Morimu 
chezjdó Rodrigo Aífonfo, Roy Co °* 
r rea ,Ramir Goncalez y Hermiído q^w^ 
Goncalez fu hermano,filios de Gon r o s t e piJ 
Calo Pelaez de Macuela, e Diego Ro> %os de e 
driguez de Sant Ccbrian,e AiuarCo fia efcti-
rrea,e Gómez Pérez de Faraeoz, y; P t u 3 
d5 Goncalo Martínez de Velloíiello 
(o fue fuá la carta:) e Martin Pérez, . 
e do Yllan el Clerigo,dó Goncalo Cu 
foérmanoydon Iuftoydon Aluai?o,Go 
calo IoaneSjdon Lobo elMerino,Go 
galo Rodríguezelq.es jüeZyGomez " : ••''•! 
juez délos Freyresdel Maeftre, con 
don Gonzalo González Comenda- : -
dor.mayor e con elConuento que h i 
zícron efte plevto,e fo.fitmaro.Faóta 
Carta fub EralM.GC.LVI-L' i 
íTPür.otra eferiptura confta que el 
año figuicnte cn la Era de mili y do-* 
zicntos y; cinquenta y ocho, ya auia 
Monjas-de la Ordenjde Caílatraua 
en el Conuento de;Salir Felices..• y 
el dicho don Gartí Gutiérrez era 
muerto,-y eftaua fepültaderen el.i 
'Eskefcripturadeoierías Capitula­
ciones , que fe aíféhtáron entre- don 
Goncalo Yañcz Maeftre- de Cala­
traua, y doña MariaSüeréz muger 

del 

http://elq.es
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Maeftre 
de( .ila-
train po 
re Aba-
deíTa en 
S. Felices 

Padillas 
muy an­
tiguasen 
Caftilla. 

del dicho'don Garci Gutiérrez, acer 
ca délo quefeauiade guardar en el 
dicho Conuento:y entre otras cofas 
que fe capitularon ,fue vna , que el 
Maeftre puíiefteAbadeífa,laqual no 
pudieífe recebir Monja alguna,íin 
cófen «miento del Maeftre,ni el Mae 
ftre íin el de la Abadeífa.Yten fue ca 
pitulado,que el Habito de Religión 
que las Monjas auian de traer, fucífe 
vn Scapulario, de la manera que le 
trayan los Freyles de Calatraua. 
^"Delo dicho íe entiende facilmen-
tc,que los primerosfundadores y do 
tadores del Conuento de Sant Feli-
ces/ueron don Goncalo Yañez Mae 
ftre de Calatraua,y don García Gu­
tiérrez^ doña Maria Suerez fu mu­
ger , y no don Fernán Ruyz deCa-
ftro,nidoña Leonor Rodríguez de 
Caftro fu hermana,como comunme 
te fe tiene entendido: avn que eftos. 
feñores dexafon mucha hazienda al 
Conúento,cómo luego fe dirá. El di 
cho don Garci Gutierrezfue hijo de 
don Gutierre Gómez j y nofe halla 
otro apellido fuyo ni de fu padre* 
mas parefee fer de los de Padilla,por 
los nombres de Gómez y Gutierre y 
García,que hafta efte tiempo fe han 
coníeruado en efta familia de los Pa^ 
dillas:y.tambien porque los lugares 
de Padi.elladefuío,y ;Padiellade yu-
fo,que fon fotares defte linage, eftan 
muy cerca del lugar de los Barrios* 
dondefuefundadoel Conuento de 
fant Feíices:y porque eftos Caualle­
ros de Padilla tuuicron la mayor par 
te délas haziendasde Villamayor y 
Bahabon, pueblos cerca del dicho 
Conueñto:y también por que fe ha.r 
lla,q.ue Ñuño Gutiérrez de Padilla 
y Gócalo Gutiérrez y Tel Gutiérrez 
y Garci Gutierrezfus.hermanos fun 

daron y dotaron el Monefterio de 
Sant Miguel de Villamayor,déla Or 
den de Premoften, en la Era de mili 
y dozientos y quatro:y fegun el ciem 
po pudo fer que el dicho don Garci 
Gutiérrez fundador del Conuéto de 
fant FeliceSjfue vno de los hermanos 
que dotaron el de Villamayor. 
¿[Defpues en la Era de mili y dozien 
rosy nouentá y fíete, doña Leonor 
Gongalezjhija del Conde don Gon­
zalo Nuñez de Lara, y muger de do 
Ruy Fernandez de Caftro, hijo de 
don Giralte Vizconde de Cabrera,y 
déla Condena doña Ello Pérez de 
Caftro fu muger,dio alConuento de 
fant Felices muchos heredamientos 
y poífcfsiones,en los lugares y termi 
nos de Aotíllo y Quintanilla. 
<[Orroíi do. Fernán Ruyz de Caftro 
y doña Leonor Rodríguez fu herma 
na,hijos del dicho don Ruy Fernán-, 
dez de Caftro,y déla dicha doña Leo: 
ñor Goncalez fu mu°;er.dieron al 
CÓuento defant Felices las villas de. 
Cigales y Mucienres,cerca de Valla 
dolid, que las auian heredado de dó 
Aluar Pérez de Caftro futió, herma 
no de la Condeífa doña Ello fu abue 
la. Y también le dieró otros muchos 
bienes,enlas vdlasdeCuellarylfcar.-
Parefee por autéticas efcripturas dei 
Archiuo de fant Felices,que la dicha-
doña Leonor Rodríguez de Caftro 
fue cafada con. el Infante don Philip 
pe,hijo del Rey dó.Fcrnando el San 
¿fo y déla Reyna doña Beatriz fu 
mugcr,y afsi como marido fuyo ,.fe 
hallo y confín tío. en la partición de 
bienes que efta feñora hízo,con don 
Ferná Ruyz de Caftro fu hermano; 
y la eferiptura de partición tiene vn 
Sello pendiente de cera,cou dos Ca-
ftillos.y dos Águilas por armas* Por 

.las 

M o n e ­
fterio de 
Villanía 
yor. 

Archiuo 
deS.Feli 
ees. 

Don Fer 
na R u y i 
cí Caftro 

Cigales 
y Mu cié 
tes fuero 
del C o n 
uento de 
S. Felices 

Arma* 
del infan 
te dÓPht 
lippe. 
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Infante 
don Phi 
l ippe ele 
fto deSe 
uilla. 

Infante 
don Phí 
l ippe fe 
cafo con 
doñaCr í 
í t ina. 

lasChronicasrde Eípaña parefcc,quc 
el dicho Infante don Philipe fue pri­
mero Canónigo de Toledo, y Abad 
de Valladolid y de Cobarruuias: y 
defpues ele&o por Arcobiípo de Se-
uilla.Deípues dexo todo efto a inftá-
cia del Rey don Alonfo el Sabio fu 
hermano,para cafarfe có doña Chri 
ftina, hija del Rey de Nuruega, la 
qual el Rey auia pedido por muger, 
eftado cafado co doña Violante hija 
del Rey de Arag5,de la qual fe que­
n a apartar,por q no paria, y quando 
doña Chriftina vino a Caftilla,ya la 
Reyna eftaua preñada. Por efto el 
Rey la cafo con el dicho Infante don 
Phelipefu hermano,y le dio en dote 
el feñorio de Val deCorneja. Defpues 
doñaChrif t inamurio,y el Infante 
fe cafo con la dicha doña LeonorRo 
driguez de Caftro,en quien tuuo vn 
hijo,q murió en vida de fus padres. 
Ellos y el eftan fepultados en el Con 
uento de Sant Felices. 
^"El litio antiguo defte Cóuento fue 
en ellugardelosBarrÍós,cerca déla 
villa de Amaya , en el Obifpado de 
Burgos:y alli eftuuo por tiépo ¡de tre 
zientos y cinquenta años, hafta el de 
mili y quinientos y fefenta y ocho q 
vueftra Mageftad como Adminiftra 
dor perpetuo de la Ordé de Calatra 
na,lo mando traíladar a la ciudadde 
Burgos.Efte mandato fue puefto en 
execucion porelReueredifsimo do 
FrayLuys Aluarez de Solis,Prior 
del facro Conuento de Calatraua, y 
por mi,q como Capellán de. V.Ma-
geftad,y por fu R eal mádado me ha 

, lie en efta traílacio,fiédo Abbadefia 
doña Beatriz Márrique de Valécia,y 
Priora doña Bernardina de Guzmá, 
y Supriora doña luana de VelafeO. 
^Boluiédoalahyftoria del Maeftre 

do Gogalo Yafíez,digo que enla Era 
de mili y doziétos y veynte y vno,hi 
zo vna muy notable cofederacion y 
hermandad, có don Martin Pclaez 
Maeftre de Sanótiago,como parefee 
por la eferiptura,del tenor íiguicte. 

Hermandad entre 
las Ordes de Calatraua y Sáctiago. 

T A fummacharidad déla Trini-
dad e la cócordia déla verdadera 

paz,e la dilccf ion no corrompida de 
la diuina bondad,la qual vna vegada 
razonablemente y amigableméte en 
tre los ornes por la mifericordia de 
Dios es otorgada, en ferabla por la 
fpiritalamiganga fon ayuncadas:por 
q de aqui adelante por alguna contra 
riedad délos porvenir,tácóuenible 
y tan religiofá hermandad,de los co­
razones de aquellos no pueda fer de-
partida:qlos fechos de los ornes por 
eflb fon pueftos en eferipto, por que 
no pueda fer deffechos. Onde fepan 
afsi los prefentes como los qfon por 
venir,q yo don Martin por la gracia 
de Dios Maeftre déla Ordé de la Ca 
ualleria de Sancl:iago,cn fembla con 
todo el Cabildo de eífa mefma Oí-
den,econ nueftro Comendador ma 
yor,eftablefcemos vnidad de herma 
dad,y avn confirmamos,cdn vos dó 
Gonealo Ioanes,Maeftre de la Ordé 
déla Caualleria de Calatraua, e con 
vueftfo Comédador,e con el Cóuen 
to perpetúamete valedera. Primera 
m ente q nos efforcemos en todas co­
fas y por todas cofas de nos ayudar v 
nos a otros,a buena fee:falua empero 
la religió déla vna y de la otra Ordé. 
Y d aqui adeláte eftablecemos entre 
nos y vos,qquádo los Freyles de Ca 

latraua 

EnVcles 

Sembla 
es Simul 
y en R o 
mace jíí 
tamete. 

Efte fue 
do M a r ­
tin Barra 
gan. 
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es Go§a 
liañez. 

Q u e fe> 
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Treguas 
con los 
Moros 
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auian de 
poner. 

P a z con 
los M o ­
ros co­
m o fea-
yia de 
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Grande 
herman 
daddñas 
Ordenes 

latraua ouieren guerra con Moros, 
los Freyles de Veles fean temidos en 
buena fce de ayudarlos en todasco-
íásreotroíi los Freyles de Calatraua 
ayuden a los de Veles.E íi por ventu 
ralos Freyles de Calatraua ouieren 
guerra con Moros,íin coníejo de los 
Freyles de Veles, no puedan firmar 
tregua, nin los Freyles de Veles fin 
cohfejodelos.de Calatraua. Si por 
auentura el Reyouiere firmada t re ­
gua co los Moros,e aquellos mifmos 
Moros la quebrantaren a los Freyles 
de Vcles,los Freyles deCalatraua no 
dexen por la tregua del Rey de ayu­
dar a los Freyles de Veles: nin los 
Freyles de Veles por la paz del Rey 
no dexen de ayudar a los Freyles de 
Calatraua.E íi alguna Orden deltas 
firmare paz con Moros,o con algún 
Rey,o con algún Alcayde , afsi pol­
la otra Orden como por la fuya fea 
temida déla confirmarle la otra O r ­
den fea temida firmemente deguar-
darla.E íi alguna Orden deltas paz 
fiziere con los Moros también por la 
otra Orden como por la fuya fea te-
nuda de lafazérrela ocra Orden afsi 
fe effuerce de le ayudar,q todos fean 
vinos por todas cofas fer Freyles de 
vna Orden* En qualquier Huelle o 
caualgadados Freyles de aquellas ya 
dichas Ordenes.en fémbla anden, y 
pallen: e fi batalla deuieren auer,eri 
fembla eíten,fi por auentura el Rey 
non los deípartierepor pro déla Hué 
íte. Y doquier que fueren,fiempre fe 
effuercen depofar y de eftar en fem-? 
bla, anfi como fi.fueflen Freyles de 
vna Orden ¿Doquier que el Maeftre 
de qualquier deftasOrdenesacaefcie 
re,no eítádo ay el Maeftre déla otra 
Ordé,todos los Freyles,tambien los 
©tros como los fuyos,le obedezcan.. 

E fi por auentura algutexame a algu­
na deltas Ordenes tuerto le fiz!ere,o 
desheredarla quiíiere, la otra parte 
fielmente [e ayude en todas cofas, a 
voluntad délos rencurofos e délos 
perdidoíbsrequequier que por eíto 
fiziereda otra pane fea temida délo 
fazer. Y avn eftablefcemos,quc qua-
do el Maeftre de la vna Orden fuere 
en la cafa déla otra Orden,afsi leobe 
dezcan como a fu Maeftre -. e otroíl 
obedezcan e íiruan al Comendador 
como a fu Comendador proprio: e a 
los otros Freyles reciban y firuan co 
mo a fus Freyles.Sobre todo eíto fia 
blcfcemoSjOtorgado y auido coníén 
timiento y-cornejo de la vna parte y 
de la otra,que do quier que los Frey* 
les de la vna y déla otra Orden caual 
garen contra los Moros,e alli fueren 
los Maeftres de la vna Orden e de la 
otra,o los mayores Comendadores, 
maguer que la vna parte délos Frey 
les fea menor que láotra,todá la quin 
ta fea partida por medio. Stablefce-
mos avn,q quantas vegadas los Frey 
les dé Calatraua enrierra de Moros 
entráren,por las partes deVcles,o de 
fu termino,al Comendador deVcles 
ligan en aquella carrera, e a aquel 
ayan por Caudillo.Otrofi fí los Frey 
les de Veles entraren por partes de 
Calatraua,o de fu termino, al Come 
dador de Calatraua figan en la or­
den- y carrera; y aquel ayan por fu 
Caudillo,&c,. 

^Contienééfta eferiptura otras mu-
ch as. cofas notan notables.-y al fin di 
zeeftas palabras* Nos los'fobrcdi-
chos, don Martin por la gracia de 
Dios Maeftre déla Orden y Caualle 
nade Sanctiago,con nueítro C o m é -
dador en fembla,e.con riueftroCon-
ucn.to:é nos dó Goncaloloanes Mae 

ítre 

Hazer 
tuei to es 
hazer in 
j uña o a 
grauio. 
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Calatra-
tianueüa 
llama al 
C ó u e t o . 

Cap. 19. 

Chro .gé 
í k . 4 . pai­
te . cap.il 

R e y M o 
ro'cTBaé 
ca hecho 
vaffaüo 
del R e y 
don Fer 
n a n d o . 

ftre delá Cauaíleria de Caíatrauá,eo 
nueftro Comendador é con nueftro 
Cohuento,prometenios a Dios e al 
nueftro feñor Iefu Chrifto, que efte 
atamiento deftá.hermandad que fe­
gun Dios le guardaremos fielmente 
y fin engaño 3e que lo tengamos afsi 
que de aqui adelante en ninguna 
manera no pueda fer íóltada niil 
corrompida. Faera carta apud Ca 
latrauam nouam fub Era. M. C C* 
L I X . 
€[Es de notar que don Martín Pé-
laez que en efta eferiptura fe llama 
Maeftre de Sanétiago, no fue ele&a 
canoriicamentery afsi verdaderamé-
te no fue Maeftre,fino intrufo,coma 
mas largamente fe dize en la Chroni 
ca déla Orden de Sanctiago: y por 
efto la dicha hermandad fue defpues 
renouada,y confirmada,por el Mae­
ftre don Pelay Pérez Correa. 
^ E l mefmo año de la Era de mili y 
dozientos y cinquenta y nueue, don 
Gongaliañez Maeftre de Calatraua 
y do Fernán Pérez Cocí Maeftre de 
Sanctiago Con fus Caualleros y valía 
líos entraron juntamente en tierra 
de Moros por las partes de Alcaraz, 
y deípues de auer talado y robado 
los campos,quemado muchas Al­
deas , y eaptiuado muchos Moros, 
fueron a juntarfe con el Exercito del 
Rey don Férnando,q eftaua en Gua 
dalimar haziendo guerra al Rey Mo 
ro de Baega, Efte Rey Moro viendo 
el grande poder del Rey don Fernán 
do,y de las Ordenes de Calatraua y 
Sandíago que con el eftauan3y enté-
diendo que no podía defender fu tie 
rra,fe fue a Guadalimar,y fe puíb en 
la merced del R e y : el qual le reci­
bió amorofamente, y le dexo fu tie­
rra , con cargo que fueífe fu vana* 

lio,,'yíe diefle parias, y fueííe obliga 
do a hazer guerra y pazpor el,quan-
do le fueífe pedido. Hecho eílo el 
Rey y los dos Maeftres fueron Con 
fus gentesfobreel Caftillo de Q u é -
fada,y tomáronlo por combateien el 
qual murieron muchos Moros,y fue 
ron preíbs fíete mil!. Dcfpués to­
maron los caftillos de Lacia 3Toud,y 
Pahes : y afielaron él de Exñadel: y 
luego puíieron cerco al dé Efpéluy,-
donde los Moros fe defendieron al­
gunos dias,mas al fin fe dieron , con 
partido que les dexaífen falir l i ­
bres. Eftando él Rey en Efpéluy, 
embio a los Maeftres de Calatra­
ua y Sanctiago , con los Caualle -
ros de fus Ordenes, a correr la tie­
rra de Cordoua. Salieron a refiílir 
les ciento y cinquentá Moros de a 
cauailo, con grande numero de peo 
ne s :y pelearon con ellos,mas los 
Maeftres venciéronla batalla, en la 
qual murieron muchos Moros , y 
otros fueron prefos: y defta entra­
da facaron los Caualleros de las Or 
denes grandes riquezas dé oro, pla­
ta , fedas, caualios, y otras cofas, y 
boluieronal Real muy ricos y con 
grande horirra. 

^Deípues defto el Rey dexafido por 
Capitanes de aquella Frontera a los 
dos Maeftres, fe boluio a Caftilla; 
y él verano íigüiéntc entro por tie­
rra de Baéca, y pufo cerco a la ciu-
. dad de Iacn: avn qué de alli a por 
eos dias lo aleo, por que no lleu'a-
tia ingenios para poderla combatir* 
D e alli el Rey1 y los Maeftres fue­
ron al Caftillo dé Pliego , y toma­
ron lo por Combate, donde murie­
ron muchos Moros. Alli fe halla­
ron grandes riquezas , por que en 
aquella Villa viuian Vnos Caualle--

G ros; 

Sítete mil 
M ovos 
prefos. -

Víáo r í á 
eílos Ma­
eftres de 
Calaría-
tía y Sari 
ctiago. 

Chro .ge 
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Chronica de Calatraua. 

Rehenes 
dadas 
p o r los 
Moroso* 
Pl iego. 

Caftillo 
de Loxa 
ganado. 

Chriftia 
nos faca 
dos de 
captiiü-» 
dad. 

M artos 
y Andu-
xar. 

ros Moros délos Almohades,nobles 
y ricos: y dize la Chronica gene­
ral que algunos délos que fe auian 
recogido al Caftillo, pidieron fcgu 
ro de las vidas , obligandofe a en­
tregar al Rey todas las riquezas y 
teforos , y mas darle ochenta mili 
marauedis de plata: y para feguri-
dad defto dieron en rehenes cin -
quentay cinco dueñas Moras,y cin 
quenta Caualleros de los Almoha­
des. Todo efto fe cumplio-.yclRey 
repartió eftas riquezas éntrelos Ca 
ualleros de las Ordenes, y los otros 
que en aquel cerco le íiruieron. 
Dexando el Rey la gente y bafti-
mentos neceíTarios para defenfa del 
caftillo de Pliego, partió de alli con 
fu Exercito y con los Maeftres y Or 
denes de Calatraua y Sanctiago: y 
todos juntos pulieron cerco al ca -
ftillo de Loxa,.el qual tomaron por 
fuerca de armas, y le aílblaron : y 
murieron alli catorze mili Moros. 
Paífando adelante tomaron el Ca* 
ftillo de Alhambra , que le halla­
ron defamparado ; y de alli entra­
ron por la Vega, hafta llegar a cer­
ca de Granada.. Los Moros de la 
Ciudad , temiendo que mandaría 
talarlas Huertas , y quemar los pa­
nes , falieron a partido, que íi no lo 
hazia le entregarían todos los Chri 
ftianos captiuos que eftauan en Gra 
nada. El Rey por dar libertad a 
los Chriftianos, acepto el partido: 
y defpues de auerfelos dado,boluio 
con fu Exercito a tras, y hizo aííb-
lar los Caftillos de Montijar y Ca­
rena. En todo efto fe hallo el Rey 
Moro de Baeca , íiruiendo con fu 
gente al Rey don Fernando: y a la 
buelta le entrego las villas de Mar-
tos y Anduxar ,por que el Rey fe 

las pidió, para hazer guerra dende 
ellas a los Reyes de Cordoua y Se­
uilla. Luego el Rey dexo en Mar-
tos a don Gongaliañez Maeftre de 
Calatraua, y a don Aluar Pérez de 
Caftro feñor de Paredes de Ñaua 
y de Mucientes y Cigales,y a don 
Tello Alonfo de Menefes hijo de 
don Alonfo Tellez feñor de Mene 
fes, con otros Caualleros y con gen 
te de guerra ,y vinofe a Toledo. 
El Maeftre y los otros Caualleros 
corrieron la tierra , hafta Ezija y 
Carmona , y los Moros deftas Vi­
llas con los de Seuilla y Xercz fa­
lieron a reíiftir el daño que hazi-' 
an , y vinieron a batalla entre S e ­
uilla y Carmona , en la qual (avn 
que fue muy reñida,) vencieron 
los Chriftianos , y íiguieron el al­
cance cinco leguas. Murieron en 
la batalla y alcance veynte mili Mo­
ros. 
^"El veranoílguiente boluio el Rey 
don Fernando a la villa de Andu-
j a r , y allí fueron el Maeftre de Car-
latraua y don Aluar Pérez , y los 
otros Capitanes con fu gente, y eí 
Rey Moro de Baeca vaflallo del 
Rey , con tres mili de a cauallo,y 
veynte mili peones. El Rey don 
Fernando pidió a efte Rey Moro 
los Caftillos de Saluatierra, Capi­
lla , y Burgalimar : y el Moro dio 
fus cartas para fus Alcaydes, en 
que les mando que los entregaííeii 
a quien el Rey mandafle. Los de 
Burgalimar y Saluatierra luego los 
entregaron : mas el Alcayde que 
tenia el Caftillo de Capilla no lo 
quiíb entregar. El Rey Moro pa­
ra feguridad de que ellos tres Ca ­
ftillos ferian entregados al Rey don 
Fernando, pufo .el Alcac_ar.de Bae­

ca en 

V i t o r i a 
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Alcacar 
deBaeca 
entrega­
d o alMa 
eftre. 

Cerco ct 
Capilla. 

Muer te 
del R e y 
M o r o ¿t 
Baeca. 

Caftigo 
notable. 

ca en poder dedo Gdncaliañez Mae" 
ftredeCalatraua,que entretanto lo 
tuuieíTe por el Rey don Fernando: 
y por que el caftillo de Capilla no 
le fue entregado, quédofe con él Al 
cacar de Baeca. Luego el Rey don 
Fernando embio gente aponer cer 
co al caftillo de Capilla , y de alli a 
pocos días fue en perfona al cerco¿ 
y le tuuo cercado mucho tiempo, 
fin pdder ganarle, que era muy fuer 
te y cercado de tres muros.En efté 
cerco oub grande falta dé baftimea 
tos :1o qual fabido por cl Rey Mo­
ro de Baeca, (que dcííeaua que el 
Rey don Fernando ganaífeel cafti­
llo -de Capilla, por cobrar fu Alca-
car de Baeca,) embicle muchas aze-
milas cargadas de harina.Finalmen 
te los Moros de Capilla fe dieron, 
con falüo de las. vidas. Entretanto 
los Moros de Baeca, fabiendo que 
fu Rey auia entibiado baftimentos 
al Rey don Fernando , contra los 
Moros defu proprío Caftillo,pera^-
faron que fe auia buelto Chriftia-
B O : y quifieron lo matar : mas.el 
fiendo auifado dello faliofe de la Ciu 
dad , penfando ponerle a faluo en el 
caftillo de Almodouar del Rio. Al ­
gunos de los principales Moros fue-
rontras el , y le prendieron, y dego­
llaron : y lleuaron fu cabeca al Rey 
Moro deSeuilla,pcufando les hizie-
ra mereedesmias el enlugar defto los 
mando degollar,y echar fus cuerpos 
a los perros. -
^ L o s otros Moros de Baeca com­
batieron fuertemente el Alcacar» 
mas el Maeftre de-Calatraua y los 
Caualleros de fií Orden que efta -
uan dentro,fe defendieron tanva-
lerofamente,que nunca los Moros 
pudieron entrarles, y afsi tenien­

do noticia de que el Rey don Fer­
nando lesembiauafocorro,muchos Bae^aga 
de ellos defampararonlaCiudad,y ruda, 
otros fe dieron al Maeftre:y defta 
manera la Ciudad quedo por el Rey 
don Fernando. .'. i 

Orden cíe" 
Monfrac. 

T¡* Ste año déla Era de mili y do^ En Cala 
zientos y cinquénta.y nueue, y t r^«a Ca 

del Nafcirniento de Chrifto de. mili m 8 i 
y dozientos y veyntey Vno,el Rey 
don Fernando el Sánelo dio a don 
Goncaliañez Maeftre de Calatra ̂  
tía para fu Orden el caftillo de Mon^* 
frac: y dize la eferiptura de dona* 
cion,que era déla Orden yCaua^ 
Hería de Monfrac, la qual auia vé-
nido en mucha diminución, y que 
por efta.caufa el Rey la incorpo­
ro eri la Orden dé CálatraUá. Efta 
Orden de. Monfrac tuuo muchos 
nombres: y el mas general dellos 
fué de Montegaudio , tomado del , 
nombre del lugar donde fue infti-
tuyda, que era en Hieriifalem, fue­
ra de los muros , como parefee por 
lá Bulla en que el Papa Alexandro 
tercero aprobó éfta Orden de Mon 
tegaudio , donde también fe-haze 
mención de muchas Villas y Caftif 
líos que>tenia en aquella Tierra fan 
¿ ta ,y de otros que tén\a en Efpa^ 
ñ a , q u e eran Alhambra ,Maluezi-
n o , Eícoriola, Fuentes, Perales de 
fufo, Villarruuio, y Mirauénto. Es 
la data defta Bulla en el año del Se­
ñor de mili y dozientos y ochen­
ta : y efta eri el Archiuo dé Calatra- QiX¿t g> 

tía. En Catalunia y Valencia efta 
Orden fe llamo de Mongoja , que 

G i quiere 

Villas de 
h O r d e 
de M o u 
frac. 



CKronica dé Calatraua.! 
quiere dezir Ib mefmo-que Monte 
gaudiory afsi enel mefmo Archi-: 

:- no ay otra eferiptura, cuya cabeca 
dize defta manera. Harce f tme^ 
moría-del hauer que perdieron los 

FreylescT Freyles de Mongoja., y los Caftie-
Mogoja ¡Jos q U e ] e s tomaron los Freyles del 

Templo : Alhambrá, o yaze el cor-
po del Conde don Rodriga, Malue-
zino , Efcoriola. 5¿c. En Caftilla 
efta Orden de Montegaudio fe lla­
mó de MoñfracVpor que tenia vitó 

; . ' defusConuentos en vn Caftillo de 
efte nombre: y afsi en el dicho Ar­
chiuo ay otra eferiptura, en que el 
Rey don Aloníb el noueno dio a 
la dicha Orden ciertas heredades en 
termino de Magan, y dize la eferip 
tura, A vos don Rodrigo Goncalez 
Maeftre de Monfrac de la Orden de 
Montegaudio. 

Caía de.S. Ange­
lo de Vrfaria. 

xon.8. 

En Cala ¿TC* Ra de mili y dozientos y fefen-
traua Ca «*-"ta y feys , que fue año del Se­

ñor de mili y dozientos y veynte y 
ocho y el Papa Gregorio nono dio 
a la Orden de Calatraua vna cafa 
y Monéfterio deSáx Angelo de Vrfa 
r i a , en el Obiípado de Troya , en 
la Pulla, para que fundarle vn Con 
üento de Freyles Caualleros y Clé­
rigos defta Orden* Parefee auerle 
fundado por otra Bulla, en que el 
mefmo Romano Pontífice mando 
a l Patriarcha de Antiochia,quefe-
ñalallefitio enla Tierra fanóta don-* 
de habitaífen los Freyles déla O K 
den de Calatraua, y de Sant Ange4 
lo. Defpues el Maeftre don Garci 
López de Padilla dio efta cafa de 

Sant Angelo al Rey don Fernando 
el quarto, por la villa de Sant Efte-r 
wan .de Aznatoraf, y por las tercias 
de corita, el Collado, Sabiote,y Co 
golludo. Dize el Rey enla efcrip4 
tura , que quería aquella.cafa parala 
Reynadoña María fu madre. 
•JJ" Defpues délo dicho, los Caualkr. 
ros defta Orden fe hallaron en aque­
lla nombrada batalla de Xerez de la 
Frontera,con el Infante do Aloníb,, 
como mas largamente fe dize en la 
Chronica de Sahótiago.:. Cap',»¿j 

• a 

Como fue gana 
da Cordoua* 

ER a de mili y dozientos y íéten > Chro.de 
ta y tres,el Rey don Fernán- dó Ferná 

do gano la ciudad de Cordoua,en cu 
ya conquifta fe hallo el Maeftre don 
Goncaliañez, con los Caualleros de \ 
fu Orden: y fue en efta manera. r 

Los Chríftianos que viuian en An 
duxar, y en otros pueblos fronte-i 
ra de Moros , tuuieron noticia de 
que la ciudad de Cordoua no fe guac 
daua ni velaua : y dieron parte de 
ello a Pero Ruyz Tafur y a Mar­
tin Ruyz de Argote , Caualleros 
muy expertos en las cofas déla guei 
r r a : y todos juntos íe concertaron,, 
que para cierta-moche del mes de- te. 
Henero fueífen a Cordoua: y eferi- - ') 
uieron efta fu determinación a don • •• l 

Aluar Pérez dé Caftro, que eftaua* 
en Martos por Capitán, para qué 
tuuieffe fu gente apercebida , a l a 
que para efte fu intento fucile ne-> 
ceífario. Con efta determinación? 
llegaron a los. muros de Cordoua 
vna. noche muy. lluuiofa y efeura^ 

y viendo 

PeroRi? 
y z T a f o r 
y M a r ­
tin A r g ó 
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Aluar 
Colodro 
y Benito 
deBaños 
en Cor -
doua. 

T o r r e 
d e Aluar 
C o l o ­
d r o . 

Maeftre 
de Cala­
traua a-
cudio co 
losluyos 
a C o r d o 
ua . 

No tab le 
diligecia 
del R e y . 

;y viendo que las Guardáis dormían, 
(por coníejo de Domingo Muñoz 
Adalid)echaron las Eícalas a vna to 
rre,y fúbierorc por ella Aluar Colo­
dro y Benito de Baños,y tras ellos 

íotrosChriflianoSjique-hablauaii bié 
Algarauia,y todos yiíañ vellidos ala 
Morifc'a, porque íi las Guardas los 
fintiéfíen,penfarlen que eran-Moros. 
Hallaron en la Torre quatro Moros 
de guarda,yecharólos laTorreaba 
xo: y afsi tomaron la torre, que por 
efto fe llamo de Aluar Colodro. Lúe 
go fubieron a ella los otros Ch riftia-
nos,y fueron el muro adelante toma 
do las otras Tor res , hafta la puerta 
de Martos:y ganando efta puerta la 
abrier5,y entro por ella Pedro Ruyz 

;Tafur con gente de a cauallo. Los 
Moros de aquel Arrabal del Axar-
quia,'viendo lo que los Chriftianos 
auian hecho,tomarón Jo que pudie­
ron licuar de fus haziendas,y entra­
ron fe en la Ciudad: y defta manera 
los Chriftiauos quedaro apoderados 
d«l Arrabal.Luego embiaron Vn Ca 
«allero con cartas para el Rey don 
FérnandoCque eftauaen Benauente) 
dándole parte de lo hecho.Tambien 
lo hizieron faber al Maeftre de Cala-
tiraua,el qual como mas vezino aCór 
douafue de los que primero acudie­
ron a fauorefeer alos Chriftianos del 
Arrabal. También acudió luego dó 
Pero Gongalez Maeftre de Sandia-
go,con fus Caualleros: y don Aluar 
Pérez de Caftro có la gente del Rey 
que tenia en Martos.El Rey quando 
recibió las cartas en Benauente,efta-
•ua comiendo: y dentro de vna hora 
fe partió para Cordoua, con ciento 
d e cauallo, dexan do dada ordé como 
tras el fueífen otros Caualleros y peo 
nes i y los Concejos de las Ciudades 

y Villas.LIego el Rey álaPúente de 
Alcblea,que es dos leguas de Gordo 
íia,y alli acudieron a fu feruicio mu­
chos Caualleros y gente común de 
Eftremadura,y de otras parres: y có 
eftos yaííallos llego a Cordoua,dódc 
eftaua los que tenemos dicho. Tuuo 
puefto cerco a la Ciudad algunos 
dias,y los Moros deUa^encfofe apre 
tados,y ño efperahdó fbcórrd1 \ dieró 
fe con faluo de las vidas; y defta ma­
ñera fe gano efta Ciudad día de fant Cordo-t 
Pedro y fant Pablo,<cii la Era de mili " a S a n á " 
y dozientos y-feten ta y tres, qu e fue £?°r¡fá 
año del Señor de mili y dozientos y denudo 
tréynta y cinco.Luego dó Iuan Obif 
pode Ofma confagro la Mezquita 
mayor,y dixo Milla en ella. 
^"Era de mili y dozientos y fetenta y 
feysjquefue año del Señor de mili y 
dozientos y treynta y ochojiíiurio el 
Maeftre don Gongaliañez, auiendo 
gouernado la Orden veynte años. 

Comendadores. 
T \ O n Frey Goncalo Gómez , C o -
^ mendador mayor. 
Don Frey Femando Ocdoñéz, Cía-

uero,y deípues Comendador ma 
yor. 

Don Frey Rodrigo Fernandez^Cla-
uero. 

Don Frey Gil Gongalez de Lera,Co 
mendador de Veiiauente, 

Frey Lope de Sofa,Comendador de 
Talauera. 

Frey Fernán Ruyz,Comendador de 
Caracucl. 

Frey Fernán Perez,Gomendador de 
gorita. ^"Efte Cauallero con al 

••• gunos otros de efta Orden ,-reíi 
. - dio en el caftillo de corita Í y los 

G 3 vezi 



Chronica de Calatraua. 
vezinos de aquella villa fe quexa-
ron al Rey don Fernando,dizien 
do que eítos Caualleros les haziá 
muy mal tratamiento. El Rey 
efcriuio al Comendador vna car-
ta,en Latín muy corrupto, del te­
nor figuien te. 

Carta notabl 
En Cala "pErrandusDeigraciaRexCaítelle 
traía Ca etToleti,Concilijsde Aimogue-
X 0 1 1 . 4 Z . ra et de corita falutem et dileótioné. 

Sciatis quod ego fcio,quod los mez­
quinos funt male tractati,per multas 
guifas. Onde mando firmiter Co-
mendatori,vt tra&et los mezquinos 
&omnes illos quos fciuerittortum 
recipere,ad direótutmet non confen-
tiat quod aliquis faciatillis tortura 

. vel forciam: fin autem,ad illum me 
tornarém, et facerem illum iactarc 
de fuá Baylia. Et mando quod qui-
cun^ue iurauerit falfum ,velfirma-
uerit , ct probatum illifueritper bo-

Pcna de ñas probas, quod quintentilli den­
los q ju- tes:vel benerecaudatumveriiat an 
tífalfo. t e m c } qU_j a e g 0 vetabo illud,dc gui-

fa quod ali; fint inde efearmeutati.; 
E t iítud non fallar vilo modo: fin 
autem de Comcndatore et de illis 
qui iftud contrariauerint, bonum 
diredtum prenderem ego: & veta­
bo illud de güifa quod alia vice nie-
lius faciant quod ego mandauero. 
Datis in Toleto. X X V I . die Noue* 
bris,Era.M.CC.LVIII. 
Frey Goncalo de Harana, Comcda­

dor de Accca. 
Frey Ruy GomezBarroíb,Comen­

dador de Maqueda. 
Frey don Iíidro García, Comenda­

dor de corita, y deípues de •. Mar-

tos.Defte Cauallero trátala Chro 
nica del Rey do Fernando el San- Cap.$£ 
&o,diziédo como fue muy valero 
fo y esforzado, y como el y otros 
de fu Orden murieron en vna ba­
talla contra Moros, fien do Capitá 
general de los Chriftianos do R o 
drigo Alonfo, hijo del Rey don 
Alófo de León,y hermano del di­
cho Rey dó Fernando el Sancto. 

Frey dó Lope Martin,Comendador 
de Alcañiz. Efte Cauallero con £ n 

otros defta Orden que refidian en traua Ca 
el caftillo de Alcañiz,gano deMo xo.i<í. 
ros las.villas deVillena,Sax,Boga 
rra,y'Salinas:mas luego fe las to­
mo el Infante don Aloníb, hijo y 
heredero del Rey don Fernádo el 
San&Ojdiziendo fer déla cóquifta 
del Reyno de Murcia.La Ordéíe 
quexo defto ante el PapaIn.nocen 
ció.4^1 qual efcriuio al Infante, 
mandándole reftituyr aquellas vi 
lias a los Freyles de Alcañiz que 
las ganaron .También íe hallaron 
eílos Caualleros en feruicio-del 
R e y dó Iayme de AragÓ,en la co 
quilla déla ciudad y Reyno de Va 
lencia.-y por efto les dio para fuOr 
den las villas de Vétera y Boyl. 

Frey Rodrigo de Lizana, Comenda 
dor de Maella. 

Frey Pedro Fernandez de Azebedo, 
Comendador de las Cafas de T a -
lauera. 

Frey don Gómez Manrrique,Come 
dador de Guadalherza. 

Frey don Martin R u y z , Comenda­
dor de Malagon. 

Frey Fernán Pelaez, Comcdador de 
Sant Saluador de Soria,y delasCa 
fas de Atienca.HaUafe tener eftas 
dos Encomiédas en la Era de mili 
y trezientos y fetenta,por vna ef­

eriptura 
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Caxo 'de criptura de como don Fierro y do 
Extraña ña Leocadia de Cifuentcsfu mu 
gantes. ger fe hizieron Familiares de efta 

Orden , y efte Cauallero les reci­
bió en nombre del Maeftre. 

Frey Gonzalo Diaz, Comédador de 
las Cafas de Toledo. 

Frey Aluar Gómez , Comendador 
. deNambroca. 

Del Maeftre 
don Martin Ruyz. C a p . 1 5 . 

Ldecimo 
Maeftre 
de Cala* 
traua fue 
don Mar­
tin Ruyz, 
q en otras 
efcriptu -
ras fe lla­

ma don Martin Rodriguezry es to­
do vnfobrenombre,como Rodrigo 
y Ruy es vn mefmo nombre. Fue 
electo en la Era de mili y dozientos 
y fetcnta y feys, año del Señor de 
mili y dozientos y treynta y ocho, 
reynando en Caftilla y León do Fer 
nando el Sanéito. Luego efte año re-

Don Gil P o r F a m i l i a r e s a don Gil Mal-
Malrric. nric Y a doña Terefa fu muger: y les 

dio por fus dias la cafa de Sant Ñico 
las de A r m u ñ a , con otras hereda­
des que efta Orden tenia,en tierra de 
Campos y Afturias. Fue efte don 
Gil Malrric hijo de don Malrric Go 
mez, y nieto del Conde don Gómez 
de Maneanedo. , 

-; VifitadelaOr-
d e n d e A u i s . 

"C Ste mefmo año el Maeftre don 
•*~^Martirt Ruyzvifito perfaiíalmé 
te la Orden y Caualleria de Auis , q 
es en el Reyno de Portogal: como 
fubjeta a la Orden de Calatraua, fe* 
gun parefce por vna eferiptura origi 
nal,con fus Sellos pendientes délos 
Maeftres de ambas Ordenes,cuyo te 
ñor es efte. 

ANnno dominical íncarnationís. 
. M . C C . X X X V I I I . N o s M a r 

tinus por la gracia de Dios M a e ­
ftre de Calatraua, con el Abbad de 
Sotos albos jdela Orden de Ciftel, 
Venimos júntamete fcgun forma de 
Orden,avifitarlacafa de Auis filia 
de Calatraua:y hallamos que el Mac 
ftreqüe ay era,nón fuera elegido en 
el Maeftradgo feguii la forma déla 
Ordensy tomamos el Sello del,y por 
nueftra mano le pulimos enfu lugar, 
y le confirmamos en el Maeftradgo: 
y el hizonosprofefsionjafsi como la 
fizieronantes los Maeftres de Auis y 
de Alcatara al Maeftre de Calatraua: 
y dimos le fu Sello,y mandamos que 
todos le hizieflen profefsion. Y puli­
mos tal coueniencia c5 el dicho Mae 
ftre don Martin Fernandez y Con fu 
Comendador mayor don Pedro Ro 
driguez, y con todo el Conuento de 
aquellugarjq de alli adelante no fea 
en aquel Conuento de Auis elegido 
Maeftre,íin q el Maeftre de Calatra­
ua efte prefente,o otra períbna de fu 
Ordépor el.Y fi pot ventura contra 
efte eftablefeimiento algún Maeftre 
fuere elegido enAuis,por alguna pre 
función, q el elegido y los electores 
pierda fus cafas,alas quales no pueda 
tornar fin mandamiéto del Maeftre 
de Calatraua.Y q el Maeftre deCala 
traua vifite cada año la cafa de Auis, 
por fi o porfus VifitadoreSjfegun 

G 4 lafor-

Viílta de 
Auis . 

En Cala 
traua C a 
xó.8« 

Áuís y 
Alcatara 
ílib)etas 
a Cala tra 
ua . 

Perder 
fus cafas 
es ferpri 
Uadosde 
fus Enco 
muidas. 
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N o t a ­
bles palí 
b ras . 

Alcouln 
y Suúña 
ganados 
por el 
Maeílre 

la forma-de la Orden.Y que el Mae­
ítre de Auis fea llamado para la ele­
cción del Maeftre de Calatraua, fegú 
la forma de la Orden.Y en aquel ef-
pacio de tiempo que no huuiereMáe. 
ftre en Auis,el Comendador mayor 
de Auis y fu Conuento fean obedien 
tes al Maeftre de Calatraua,fegun la. 
forma de la Orden.Y por mayor fir¡ 
meza defta conueniencia pulimos 
nueftros Sellos en efta carta. Nos 
Frey Martín Maeftre de Calatraua.. 
El Maeftre de Auis Frey Martin Fer; 
nandez. El Abbad de Sotos albos. 
Facía carta en Auis. X V I . Calen. 
Seprembris.XXII.die AuguftijEra; 
M ' .CC.LXXVI . 
^"Lucgo como el Maeftre d5 Martin 
Ruyz vino déla viíita de Auis,entro 
con fus Caualleros y vaflallos en tie­
rra de Moros,y gano los caftillos de 
Alcobin y SufañaJos quales con vo 
luntad del Rey dbnFernando queda 
ron por bienes deftaOrden.Defpues 
en tiempo del Maeftre do Garci Ló­
pez de Padilla fe perdieron eftosCa-
ftillos,y algunos otros defta Orden,' 
que los tomaron losMóros.-y eftafuc 
vna délas cofas que al dicho Maeftre 
leopufieron,parapriuarledel Mae-
ftradgo,como en fulugar fe dira.De 
alli a poco tiempo murió el Maeftre 
don Martin RUyz,auiendo gouerna 
do la Orden íblamente dos años. 

Del Maeílre 
do Gómez Manrrique. Cap.z o¿ 

L.XI .Maef t redeCa 
latraua fue don Gó­
mez Manrrique, hijo 
natural de don Man­
rrique Gomez,y nie­

to del Conde don Gómez de Manea 
nedo. Su ele£tion fue en la Era de 
mili y doziétos y fetenta y ocho,año 
del Señor de mili y dozientos y qua-
renta:reynando en Caftilla y León 
don Fernando el Sancto.Tuuo la ma 
yor parte de los votos para fer .-Mae­
ftre , ávn que muchos Caualleros y 
Clérigos déla Orden votarorfpor do 
Fernando Ordoñez Comédador ma 
yor y muy priuádo del Rey.Porefto 
Iludo diüifion entre las. perfonás de 
eftaOrdén:yavnquela election de 
don Gómez fue confirmada por el 
Cardenal don Iuan,Legádo Apofto 
lico,y fue puefto eri lapoflefsion del 
Maeftradgo: con todo efto muchos 
de los Caualleros apelaron de la con. 
firmacioñ,y no quifiero darle lá obe 
diencia.E ftando eftt Maeftre én pof 
fefsion del Maeftradgo, confirmo la 
confederación y hermandad, q efta 
Orden tenia hecha con la de Sanótia 
gO:y el mefmo año fe hallo cólós Ca 
ualleros de fu partido en la guerra q 
el Rey don Fernando hizo cotra los 
Moros:y gano el caftillo de Alcaude 
te que por efto fue de la Orden, Def­
pues a iftancia del Rey don Fernan­
do , por quitar la fcifma que auia en 
la Orden , renuncio el Maeftradgo, 
y fué electo por Conlendador ma­
yor , couque pudieñe viuir en la ca 
la fuerte de Aluillos en tierra de C á 
pos, exempto de la -jurifdi'ciohdel 
Maeftre, y fubjeto immediatamen­
te a la Sede Apoftolica. Gouerno la 
Orden dos años. 

Del Maeftre 
don Fernando Ordoñez . ' 

CapituÍo»zi. 
E l .XI I . 

DiuifíS 
en efta 
Orden» 

Alcaitde 
te fue de 
Calatra­
ua . 
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E n Cala 
t r áüáCa 
xon . 14 . 

L; X I I . 
Maeítre 
de Cala­
t r a u a fué 
don Fer-
nádó Or -
doñez,ele 
oto en co-
eordiapor 

la renunciación del Maeítradgo, he­
cha por el Maeítre don Gómez en la 
Era de mül y dozientos y ochenta y 
vno , que es año del Señor de mili y 
dozienrbsy quarentay tres: reynan-
do en Caftilla y Leort el Rey don 
Fernando el Sandro. Luego elmcf-
.rja© afiórecibio por Familiares deítá 
Orden a don Sancho Nauarro y a 
doña Maria fu mugérdos quales die^ 
ron a la Orden ciertas cafas y hereda 
des en FuentelénzinaiDizela eferip­
tura que era Comendador mayor 
don Aluar Fernandez de Caftro, de 
lo qualfeíigue 3queya el Comenda­
dor mayor don Gómez Manrrique 
era muerto ,o que íi viuia no tenia la 
Encomienda mayon 
^"En tiempo defte Maeftre el Rey 
don Fernando entro con fu Exercito 
por las partes de Anduxar: y el Mae 
ítre con los Caualleros de fu Orden 
fue'enfuferuicio,y defpues de auer 
talado las huertas y viñas de muchos 
pueblos de Moros: pufieron cerco a 
la villa de Arjona. Los Moros que 

'^anada e n e ^ a eítauan, defpues de auerfe de 
por los fendido algunos dias ,entregaron la 
CfariíUa Villa al R e y , con feguro que les dio 
ros. délas vidas. Defpues fueron fobre 

Granada: y eftando alh el Rey fu-
Chro de ^ Q q U f i i Q S j y | o r o s llamados Gazules 

¿ ° F e ™ a a u i a n pueítocercoalavilladeMar-
,j 3" ' tos j que ya era de eíla Orden de C a 

latraua.Luego embio allnfante don 

[Afana 

Alonfo fu hermáno,y a don Fernan­
do Ordoñez Maeílre de Calatraua, 
con fus Freyles: mas quando ellos lie 
garonyalos Moros auian aleado el 
cerco:por que los otros Freyles Caua viñorla 
llerós deíla Orden que eítauan en délos Ca 
Marros , no fulamente a u i a n defen- uaüeros^ 
dido la Villa, mas auianfalido fue- de Ca la ­
ra a pelear con los Moros, y los a-
uian vencido en la batalla , donde 
auian muerto muchos Moros j o -
tros quedaron captiuos. Hallaron 
en el Real muchos cauallos,armas,' 
y baftimeiitos , con que loa Caua­
lleros de efta Orden quedaron ri -
eos. D e alli a poco tiempo el Rey 
entro por tierra de Moros, y ganó 
la ciudad de Iaen, como mas larga 
mente fe dize en la Chronica de San Cap.¿4« 
¿bago: y en eílo también fe hallo el 
Maeílre de Calatraua con los Caua­
lleros de fu Orden. 
^ E r a de mili y doziétos y ochenta y 
quatro,do Simo Ruyz védio al Mae t , a u a C a 

ilredon Fernando Ordoñez para fu x o n , 1 4 * 
Orden la villa y caftillo de Encifíb, Enciíb 
entreYanguas y Prexamo,por ocho fue defta 
millmarauedis Alfonfies.Dizela ef- Orden , 
criptura q era hijo de don Ruy D í a z 
feñor de los Gameros,y de doña Al- Señores 
doñea fu muger,hija de don Diego ^ ' o s C a -
López de Haro feñor de Vizcaya, -- - - ' , 
avn q el Conde don Pedro enel libró 
délas genealogías la llama doñaVrra 
ca Diaz.Sucedió en el tenorio délos 
Cameros el dicho don Simo Ruyz¿ 
Tuuo dos mugeres: que fue vna do 
ña Sancha Alonfo hija baftarda del 
Rey don Alonfo de León: y otra do­
ña Beatriz hija del Infante don Fa-
drique.Deuinguna deltas dos muge 
res tuuo hijos,y afsi el Rey do Alon­
fo el Sabio dioeítefeñorio al Infante 

donlayme fuhijo. s 
^ E l m e f 



Chronica de Calatraua. 
Conde €[E1 mefmo año el Conde d5 Rodrí 
don R o g 0 fe hizo Familiar defta Ordé:y dio 
drigo Fa p 0 r [ u q U ¡ n I : 0 cinco mili marauedis 

de oro, y eligió fepukura enelCouen ni;üar. 

to deCalatráuájdonde fue fepuítado 
de alli a pocos dias en vujArco q eftá 
a la entrada de la Ygleíia, y tiene la 
letra figuiente. 

Libro 31 
Conde 
don Pe ­
dro . 

, Q u i e n 
fue don 
R o d r í -
go cuyo 
cuerpo 
.yazc en 
el C o n ­
uento. 

N o n iacet elatus Rodericus,fed tumulatus; 
Quondam magnattiSjdefummaStirpeq; natusi 
Miles Regalisfuit,acgcnuslmperialis: . .. • . 
Strenuusin bello multorum,íiueduello. 
Sed rogo nunc ctinftos qui Veríiis infpiciunt líos, 
Vtlefum Chriftum valeant rogare per i ftum. 
Qupd íibi laxentur fuá crimina,nec memorentur. 
Ammodo iam diiStus Rodericus íit bcnediiSlus. 

Obijt dominus RodericusFerdinandi.X X I . die Ianuarij: féd 
fuit fcpultus.IX.die FebruarijjEra.M.C C.L X X X I I I I . 

^ L o que en fumma quiere dezir efta 
Letra,es que en aquel Sepulchro ya-
ze don Rodrigo Fernandez,Rico ho 
bre,y delinage de Reyes y Empcra-
doresry muy dieftro enlas armas. Scc 
Efte Cauallero fue feñor de Cabrera 
y Ribera,en el Reyno de Galizia, hi 
jo del Conde do Fernán Rodríguez, 
y nieto del Conde don Rodrigo, y 
bifniero del Conde don Fernando,y 
tercer nieto del Conde donRodrigo 
Vellofo,y quarto nieto de don Vello 
fo primer feñor de Cabrera y Ribe­
ra, hijo baftardo del Rey don Rami­
ro de León.También por parte de fu 
madre el dicho don Rodrigo Ferná­
dez fuedelinage délos Reyes de Ara 
gon,porquefu madre fe llamo doña 
Ximena de Entenga, muy propin­
cua déla Cafa Real. Fue cafado con 
doña Sancha Ramiiez,hijadel Con 
de don Ramiro de Cifuentes: y def­
pues con doña Maria,hija del Códc 
don Fruela:y de ambas mugeres tu­
uo hijos y hijas de quien defeienden 
muchos Caualleros deftos Reynos. 
ífEra de mili y dozientos y ochenta 
y feys,el Rey donFernando el Sán­

elo auiédo ganado la ciudad de Iaeil, 
fue con fu Exercito,y con las Ordé­
nes deCaualleiia,aponer cerco ala 
ciudad deSeuilla,enel qual fe hallo 
defde el principio hafta el fin do Fer 
nando Ordoñez Maeftre de Calatra 
ua,con los Caualleros de fu Orden, 
como parefee por la Chronica défte 
Rey,donde particularmente fe cüen 
ta que eftado el Real délos Chriftia 
nos aífentado en la Tablada, dieron 
los Moros en ¿1 por la parte que efta­
uan los Maeftres de Calatraua, Alca 
tara,y Alcañiz, y felleuaró muchos 
Carneros que alli auia para prouifio 
del Real. Viendo efto don Fernando 
Ordoñez Maeftre.de Calatraua, y 
los otros Maeftres,caualgaro a muy 
gran prieífa ellos y fus Freyles,con to 
da fu gente, y fuero tras los Moros:y 
quando yalosalcancauan dieron en 
vna Celada, en que auia quinientos 
Moros de a cauallo, y paüaron la Ce 
lada fin fentiiía,y dieron en otra,en, 
que auia otros trezientos, co mucha 
gente de pie.Defta manera los Mo­
ros tomaron en medio alos Maeftres 
y Caualleros,y-pelearoa los .vnos. y 

los 

Cerco ct 
laciudad 
de Seui-
lia. 

Cap. 4¿>» 

ViSoría 
notable 
délas O r 
denes m i 
litares. 
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los otrosi tan valerofamente, que los 
Chriílianos íe vieron en muy gradé 
aprieto , por fér muchos los Moros, 
y aüerles tomado en medio. Viendo 
que no podian'efcapar de muertos o 
prefos íino con particular fauor de 
D i o s , encomendaron fe a el muy de 
coracon, y pelearon como quien lo 
auia menefter para faluar fu vida.Hi 
rieron y mataron tantos Moros, que 
los otros comencaron a defmayar. 
Los Chriítianos viendo que ya los 
Morosafloxauan,cobraron mayor 
animo,y apretáronles tanto, que les 
hizieron boluer las eípaldas: y fuero 
en feguimiéto dellos, dode también 
.mataron a otros muchos* Duro eíla 
pelea defdé la mañana halla las tres 
. de la tarde.-y los Chriílianos auidala 
/victoriaboluieronfe al Real co aque­
llos Carneros, y con muchos Caua-
llos yotrosdeípojos. En el camino 
.encontraron con el R e y , que yua a 
íbcorrerles,y afsi boluieron con mu­
cho plazer al Real. 

iCap.57." ^"En la mefma Chronica fe cuenta¿ 
que los Maeftres de Calatraua y Al-
cantara,co el Prior de Sant Iuan,efta 
do en aquel cerco de Seuilla, entraro 
de noche en Vn Arrabal que fe dezia 
Benaljofar, y quemaron vna parte 
del , y deípues de auer muerto mu­
chos Moros,facaró de aquel Arrabal 
muchos ganados,ropas , y otras co­
fas.Lo mefmo hizieron otra noche, 
en el Arrabal déla puerta Macarena: 
y deltas entradas quedaron los M o ­
ros tan atemorizados, que luego co­
mentaron a mouer tratos al Rey de 
entregarle la Ciudad ,c6 algunos par 

Tratos q tidos,losquales el Rey no quifo ad-
pidieron . . ^ f- , J . * 1 

los M o niitir. Deípues le mouiero otros mu 
ros ¿t Se chos,y ninguno dellos quifo aceptar, 
uilla* hafta q vinieron a pedir folamente q 

los dexaífe yr libres adode quiíieífcñ 
con fus hijos,mugeres,y haziendas. 
También pidieron c[ les coníintiefle 
derribarla Mezquita mayor , o aló­
menos la torre deila,y en efto cl R ey Torre 3 
los remitió al Infante don Aloníb,cl Seuilla. 
qual reípondio, que íi vna íbla Teja 
de la Mezquita o vn Ladrillo de la to 
rre derribaífen,por el mefmo hecho 
nodexaria Moro ni Moraa vida. 
Viendo efto los Moros,éntregar5 la 
Ciudad al íancro Rey do Fernando, 
eldiadefantClemenre, aveynte y 
tres dias de Nouiembre, Era de mili 
y dozientos y ochenta y feys,qu e fue 
año del Señor de mili y dozientos y 
quarenta y ocho:auiédo tenido cerca 
da aquella Ciu dad diez y feys mefes. 
€[Era de mill y dozientos y nouenta CaxS.io 
y dos,el Maeftre do Fernando Ordo 
ñez dio Fueros a la villa de Cogollu-
do,que era defta Orden,por donado 
que della lé auia hecho el Rey don 
Aloníb el noueno de Caftilla, en la 
Fra de mili y dozientos y catorze: y 
afsi la tuuo y polfeyo hafta el año del 
Señor de mili y trezientos y íetenta 
yocho,enelqualel Maeftre do Pe­
dro Moñiz de Godoyladioal Rey 
do Enrriquefegundo defte nombrej 
juntamentecon fus Aldeas,y con los 
lugares de Loranca y Torralua, por 
la villa del Cafcajar,que ya fe llama 
ua Villa franca,como maslargamcn 
tefe dirá en el Capiculo.} o. 

Familíaturadel In 
fantedon Aloníb. 

ELmefmoañoelMaeftre„recib¡o p n 

por Familiar defta Orden al In- trana Ca 
fante do Aloníbjcuyo cuerpo efta fe xon. y$. 
pultadomuy honrrofamente en vn 
Arco dclaCapilla mayor delCóuéto 

de Cala-
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Fámula-
rio dize 
por Fa­
miliar. 

de Calatraua: y la eferiptura que de 
efta Familiatura fe otorgo,dize defta 
manera. 

Onofcuda cofa fea a todos los 
o mes que efta carta viere e oye­

ren, como yo el Infante don Alonfo 
feñor de Molina e de Mefa,por Dios 
e por mi alma,e por remifsió de mis 
peccados.hago tal voto e tal promif-
lion a Diosea la Orden de Calatra­
u a ^ a vos don Fernando Ordcñez 
Maeftre de efte mefmo lugar, que íi 
Orden huuiere de tomar, que tome 
la vueftra e non otra.E de que oy es 
fecha efta carta,me otorgo por vue-
ftro Famulario:e fo tenudo de aguar 
dar e de amparar, e defender todas 
las cofas de la Orden,e bufear ay to­
da la pro que yo pudiere, afsi como 
vueftro Freyre.E con efte voto, e có 
efta promifsionjpongoe otorgo que 
la mi fepultura que fea en el Conuen 
to de Calatraua,e non en otro lugar, 
por que la Orden de Calatraua fizo 

El vno dize afsi. 
Hic iacet abfeonfus Regali ftirpe creatus. 
Infans Alfonfus:príe cunótis laude beatus: 
Rex quondam mérito Legionis fi voluiílet. 
Quifquis es hoc fcito,nullo renuente fuiflet. 
Princeps militia2,lachrimet gens Legionis. 
Apexiuftiti« fuitdmmo duxregionis. 
Luge Caftella,refoueratquamfub afcella. 
Lucet vtftélla,lumen dansabfq, procella. 
Chrifti Virgo fatrix iftifisauxiliatrix. 
Ccelorum re<5tor,orbis cunótiq; protector, 
Pro pietate tui des illi pace frui. 

El otro dize afsi. 
Hoc in Sarcophagoftat et eft Infantisimago: 
Proles Rcgalis fuit,altus et Imperialis. 
LegiocondoleaSjhocpatrccum careas: 
E t Caftellani iuuenes,fummopere cani. 
In Salamantina qua mortuus vrbequieuit, 
Vitam compleuit,patriamlu£tuq; rcpleuít. 
Votis aíifte noftris o t u Iefu Chrifte: 

mi agüelo el Rey don Aloníb. E yo 
donFerdando Ordoñez Maeftre de 
Calatraua e todo el Conuento defe 
mifmo lugar, gradefeemos a Dios e 
a vos el Infante don Alonfo, el bien 
ela merced e honrra que vbs facedes 
al Conuento deCalatraua,en efte vo 
to y en efta promifsion,y recebimos 
vos por nueftro Famulario, e damos 
vos parte en todos los bienes que fon 
e.feran fechos en la Ordé de Calatra 
ua,y en toda la Orden del Ciftel,afsi 
como Freyre de Calatraua. E por 
que efte mió voto y efta mi pro -
mifsion fea firme,efrable,e non ven­
ga en dubda,yo el Infante don Alón 
fo el fobredicho mándela fellar con 
mi Sello. Fecha la carta en Toledo 
a.XV.dias delmesde Margo,Era 
d e . M . C C X C I I . Q u e es año del 
Señor de mili y dozientos y cinquen 
ta y quatro. 

/^"En el Sepulchro defte Infante efta 
dos Letreros del tenor figuiente. 

Ello fe 
declara a 
delante. 

Para eñe 
effeaofe 
haziá Fa 
miliares. 

Vt /d igner iy 



M a eftre - EXJEer n a do i O r d oñ e z. 43 
Vt rdigneris:déócüái donaré qúi.ei¿ • 
Animodoiamdictoslnfansínée^^ 
.¿Era ni illena tfeítíen tíun témpora dena, ' 

' lanifexta diesdiüiéífuit ipíajqúies.jq 
Anima eius réquiefeatin pace.'Amenj 

4f El fentido deftos Verfbs es,qué eii. 
aquel Sepulchro efta el cué-rpo-délln-
ísate dbn Aibníbqíjue fue'dé iinage'* 
de Reyes f Emperadores:yi cjMiqui-' 
ficrájfüera Rey de León:y q m niuer; 
te déuiaferllof adá por los Gaftélia*' 
tíos y Leonefes:y otras cofas:;di ze eii ' 
loor fuyo: y qué murió en la Era de 
mili y trezientos y diez, quetesíañei 
del Señor de ttiili y dozientos y fete-' 
tay dos. - ' '•• ">\':> ' 

eclaracion 
délo dicho. 

Vatro colas fon las que fe pue^ 
dendubdátiacérca del entendió 

i K , miento délá''di'chaéfcriptura?'y cíelos/ 
* *; Verfos aqú i i-eferidos.La prirhera csj 

* quien fué éftelnfahtédo Alonfo tan 
loado.La feguildajen que manera-pu 
do fer Rey déLéori^y rio lo quifo.La 
tercera,eomofue feñor de Mólinai 
JL*a quarta,como dize que la Ordédc? 
Calatraua fue fundada por elRey do 
Alonfo fu agüelo,fiédo como es cier 
toque la fundo el Rey don Sancho 
íubifaguelo. : ; < ••> 
<|En quanto a la primera dubda,di- : 

Don Ro go que por las Chronicas de Efpaña' 
dri.lib.7 cófta,comó el dicho Infante fué hijo 
cap.24. del Rey don Alonfo de Leon,y de la 

Reyna doña Berégüela fu muger, hi 
)z del Rey do Alonfovo.de Caftilla.-' 
^"En quanto a la fegunda dubda di-
go,que el Rey don Alonfo de Leori, 
padre deftelhfarite,pretendiá q'd'on 

fenandofuhi^ yá 
por parte de la ¡Reyna Áoñá. Btzéti-; 
gueláfumadre era,Reyd¿ Caftilla,) 
nd heredarle los Reynos dé Leoñ y 
Galiziafíy por efto quifd. dexarlos - al 
dichalnfante don Alón foifu ¡hijo fe-
g.uudo:,y lo trato cónxlvy có los G\á 
des de'ru ReynOiELItífant'e por cori-
fejo déftnuadre,víendo;que él Rey 
no podía juíiamente desheredar al 
hijomayor, no quifo aceptar efto ¿Y 
también por que éntéridio>q no auia 
de falir con ello: s contra vn: Rey tart 
poderoíbeonio fuvhermario. Antes 
fe vino dé Leoria Caftilla y y ¡fe hizo 
fu vaífallo. Defpues elRéyÍÜpadre 
én fu teftamento,dexo aquellos Rey 
nos de León y Galizia alas Infantas 
doñaSancha y doña Dülcéfus hijas; 
como mas largamente fe dize en la 
Chronica de Sanctiago ^ donde fé 
cuentan las alteraciones que huuo fo 
bre'eftój 
^ E n quanto ala tercera dubda, de 
como efte Infante fue feñor de Molí 
na,es defaber que el primer feñor dé 
efta Villa defpues que falió de poder 
dé Moros,fue el Conde don Manrri­
que Pérez de La ta , hijo del Conde 
don Pedro feñor de Lara.Sucedió en 
el feñorio don Pedro Manrrique de 
Lara fu hijo,y defpues don Goncalo 
Pérez hijo de efte don Pedro. Elle 
Cauallero hizo algunas cofas contra 
el feruicio del Rey don Fernando el 
San£to,y por efto quifo quitarle el fe 
ñoriodeMolina:masalfin fe lo de­
xo por fus dias, con additametoque 

H no lo 

Rey der 
Le&def-
heredü a 
fu hijo» 

Gap. lil 

Señores 
de Mol i 
na. 



Chroñica de Gklatraiia. 
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Huelgas 
de Valla 
dol id. 

no lo heredante don Pedro Goncalez; 
fu hijo,fino doñaMafalda Goncalez 
fu hija:y que fe cafaífe con el. Infanter, 
don Alonfo. AGife caíb,y por eíta, 
feñora fuefeñor de Molina.Tuuo.en', 
ella vna fola hija,llamada doña Blan 
ca Alorrfo'quefucrdio.eh él feñorio,• 
y fue cafada con do Alonfo eL Niño, 
hijo baílardódel Rey don Alonfo el 
Sabio. Efte don Alonfo tuuo en la 
dicha doña Blanca vna fola hijá,que; 
fe dixo doña Yfabel, la qual murió, 
donzella en vida de fu madre,y por 
efto doña Blanca dexo el feñorio al. 
Rey do Sancho el Brauo,y defta ma ; 
ñera boluio ala Corona Rcabpor lo 
qual los Reyes de Caftilla fe intitu­
lan feñores de Molina. 
Q¡Defpues el dicho Iiifanre4o Alorí 
fofe cafo fegunda vez con doña Te.-*' 
refa Goncalez, hija del Conde don: 
Gonzalo Nuñez de Lara , en quien 
huuo a doñaluana Alonfo, que fue 
muger de don Lope Diaz de Haro 
feñor de Vizcaya, y madre de don 
Diego López de H a r o , que fucedio 
en aquel feñorio. Cafofe tercera vez) 
ellnfante con doña Mayor Alonfo 
de Mencfesjhija de don Alonfo T e -
HcZjfeñor de Menefes,y de orros mu­
chos pueblos enCaftilla,y defta feño 
ra tuuo vn hijo que fe. llamo do Alón: 
fojde quien luego fe dira:y vna hija 
llamada doña Maria Alonfo,quefue 
Reyna deCaftilla y Leon,muger del 
Rey don Sancho el Brauo, y madre, 
del Rey don Fernando el quarto, 
Efta feñora fundo el Monefterio dq. 
las Huelgas de Valladolid, donde íii 
cuerpo efta fepultado. 
IT.E1 dicho Infante don Aloníb fe ca 
fo quarta vez con doña Violante,hi-: 
ja del Infante don Manuel, en quien 
huuo a doña Yfabel, quefue muger 

de donluán él tuert:0,híjo del InfanV ' 
i té don Iuan.TuuQ.mas fl Infante do 
Alonfo dos hijas haftárdas auidas en 
dona Terefa Perez;Brágancona Por 
toguéfa:l*vna fue. doña Berenguela, 
queviuioen Aragonda otra fue do­
ñaLeonor,mugcf de Alonfo García) 
de Celada. " • . 1 ; 
^"EI dicho do Alonfo hijo, delílnfani: 
tedon Alonfo y de doña Mayor des 
Menefes fu mugcr,hercdo de fu m a * 
dre el feñorio délas villas de Tiedra, 
Montalegre,y Sant Román: yfue ca> 
fado con doña Terefa Pcrez,hija del 
don Peraluarczdc las.Afturias:y tur-
uieron vn hijo que fellamo don Te- , 
lio Alonfo. Efte don Tello fucedio; 
en el feñorio de las dichas villas,y fe 
caíb co doña Maria,hija del Infante 
don Pedro de Portogahde la qual tu 
uo vna hija llamada doña Yfabel, q 
fue cafada con don Iuan Alonfo fe­
ñor de Alburquerquey Medellin,eJ, 
qual con ella heredólas dichas villas" 
de Tiedra, Mon talegte, y Sant Ro-, Señorío 
man. Tuuieron folamente vn hijo ^ e Tie-
llamádo don Martin Gil, que no de-, 42* 
xo hijos, •••j -

ff Acerca de la quarta dubda digo, q, 
ellnfante don Alonfo enla dicha ef­
eriptura atribuye lá fundación de la-
Ordc de Calatraua,al Rey do Alon-
íb.p.fu aguelo,porque la amplio mu 
cho,íiendo nueuaméte fundada por 
cl Rey don Sancho fu padre. 
^Boluiéñdo al Maeftre don Fernán 
do Ordoñez , digo que murió en la 
Era de mili y dozientos y uouenta y . 
dos,año del Señor de mftl y dozíen-. 
tos y cinquenta y quatro,auiendo go 
uernado la Ordenonze años. 

Comendadores. 
Don 
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Maeftre*D * Bedm Yañez. 4 4 
*t~\ O n Frcy A luar Fernadez de Cá 
^ ftrOjComendadbr mayor. 
Don Frey Fernatv Pelaez , que íé 

fucedio en la Encomienda m a ­
yor;. 

Frey Diego López de •'Finojoía, Cía-' 
í uero. 

Frey Efpinel, Comédador deÁceca 4 

Frey Ruy Gómez de Vülalobos,Co 
. mendador de corita. 

Frey Iuan González de Roa,Comert 
dador de Talauera. 

Frey Ferná López de Villafania , Co 
mendador de Otos. 

Frcy Alonfo de Ofónilla, Comendá 
• dor de Toledo. 

Frey Garci Ruyz 3 Comendador de 
Guadalherza. 

Frey Ñuño Fernandez,Comédador 
de corita. 

Frey Iuan Arias, Comendador de 
Caracuel, 

Frey Fernán Ruyz de Salas, Comea 
dador de Malagon. 

Maeftre 
don Pedro Yañez. Cap.zz¿ 

L . X I I L 
Maeftre 
de Cala­
traua fué 
do Pedro 
Yañez , q 
en Latin 
fe'dize Pe 
truslóan-

nis , y afsi es error poner por di fe­
rentes Maeílres a don Pedro Yañez, 
y a don Pedro Ioanes. Efte Caualle­
ro fue eleóto por Maeftre de Calatra 
ua,íiendo Maeftre de Alcántara 3 y 
auiendo gouernado aquella Orden 

R e y n o 
31 Algar 
ue. 

Caxo.ia 

Veynte años.Su cléólio fuéen ía Era 
de mili y'dozientos y nouenta y dos, 
año del Señor de mili y dozientos y 
Cinquenta y quátrdi 
^"EÍañofiguientC fe halío con los 
Caualleros déla Orden de Calarra • 
ua,en feruicio del Rey don Aloníb 
elSabio 5enlaconqiiifta délas villas 
de XereZ, Arcos , y Lebrixa: y def­
pues en la de Niebla y el Algarue, q' 
fe entiende las villas de Gibraleqn, 
HuelmaiSerpiajMoiv^AlcábiUjCá-
íiromarin,Táuira,Faro,y Leuíe, las 
quales luego dio el Rey a don Alon­
fo Rey de Portogal,en dote con do­
ña Beatrizfü hija báftardá,y por efto 
de alli adelante fe llamo Rey de Por • 
togal y del Algarue¿Deípues el Mae 
ítre con fus Caualleros y vaffallos ga r 
rio el caftillo de Xdebar , con las al­
deas de Matiet,y Caiiiellas,en tierra 
de Arcos,y el Rey fe las dio para fií 
Ordeñi ; 
€TEra de mili y dozientos y nouen­
ta y t res , año de mili y dozientos y 
cinquenta y cinco,don Ruy Gómez Caxo.14 
de Galizia,y doña Mayor Alonfo fu 
muger,dieron a efta Orden vnCaí t i 
llo sque al tiempo que fe gano de Mo 
iros fe llamáuá Cerrája,y al tiempo q 
le dieron a efta Orden con fu Aldea, 
íellamauaTraftamararel qual nom­
bre le auia puefto el Rey dó Alonfo 
el Sabio,quándo hizo merced defte 
Caítülby Aldea a l dicho Ruy' Go-
mez,como lo dize la mefina elcriptu 
ra de donáciomy pufole efte nombre 
por q don Ruy Gómez era feñor de 
Traftamara en Galizia* Dio la Orde 
a efte Caualleropor el dicho Caftillo 
y Aldea,la heredad de Sanóla Maria 
de Donechia,con las aldeas de Vallo 
rabuena,y Olmos en tierra de Caín 
pos,y ios lugaresdeEngayo.y Cana 

H z lejas. 

Caftillo 
de Cerra 
ía o T r a 
ñ a m a r a . 



Chronica de Calatraua* 

D o R u i y 
G ó m e z 
feñor de 
Trafta-
mara. 

Chro .de 
d o Alón 
fo el Sa­
b io , cap. 
JO. 

Calatra­
ua Caxo 

lejas,en termino de Peñafiel, y vnas 
cafasenValladohd. Efte don Ruy 
Gómez feñor de Traftamara,fue hi­
jo de don Gómez Fernaudez,y nieto 
del Conde don Fernán Pérez de T r a 
ftamara 3y bifnieto de aquel nombra 
do Cauallero el Conde dó Pedro Fer 
nandezdeTraua.La dicha doñaMa 
yor Aloníb, fue hija de don Aloníb 
Tellcz de Menefcs,el que pobló la vi 
Ha de Alburquerque. 
^"Erademilly dozientos y nouenta 
y nueue,año del Señor de mili y do­
zientos y fefenta y vno,los Moros de 
Xerez, Arcos,Lebrixa y Vtrera,fe al 
carón contra el Rey dó Aloníb, por 
el Rey Moro de Granada, y tenia el 
caftillo de Vtrera vn Freyle Caualle 
ro de la Orden de Calatraua, que fe 
dezia don Alemán. Los Moros de 
Vtrerafalieron de la Villa para el Ca 
ílillo,péíando prender a do Alemán 
có buenas palabras íbbrcfeguro: mas 
el eftando hablando con ellos fuera 
del Caftillo entendió lo que preten-
dian,y acogiofe a laTorre mayor del 
Caftillo.Lucgo los Moros le pufiero 
cerco,yle tuuieron cercado mucho 
tiempo,y dieron grande combate a 
la Torreunas el buen Cauallero con 
poca gente fe defendió, de manera 
que nunca los Moros pudieron ga­
nar la Torre . 

Conuento de 
Ofuna. 

"E* Ra de mili y trezientos y dos,~ 
- ^ q u e fue año del Señor de mili y 
dozientos y fefenta y quatro, el Rey 
don Alonfo el Sabio viendo los gran 
des íeruicios que el Maeftre y Caua­
lleros de la Orden de Calatraua le 

auian hecho y hazian, y particular* 
mente en la fegunda conquifta deXe 
rcZj Arcos, y-Lebrixa, que fe auian 
aleado por el Rey Moro de Grana­
d a ^ en fuftentar la villa y caftillo de 
Vtrera , que tanto importaua para 
cobrar las dichas Villas, fundo vn 
Conuento defta Orden en la villa 
de Ofuna, para que reíidieffén en el 
Freyles Caualleros y Clérigos j y el 
Superior dcllos fe llamafíe Comen­
dador mayor de Ofuna. Dio a efte 
Conuento el Montadgo de aquella 
villa de Ofuna, que era dos cabecas 
de cadaRebaño deganado q paftafíe 
en los términos de Ofuna y fu tierra. 
Deípues el mefmo año el Rey dio a 
efta Orden la villa de Ofuna con fus 
Aldeas, para que el Conuento ma-
yor,que eftaua en Calatraua la nue-
ua,donde al prefente efta,fe traíladaf 
fe a Ofuna,donde eftuuiefle mas en 
frontera de Moros: y mando que el 
Comendador mayor defta Orden,fc 
llamaííé Comédador mayor de Ofu Cornéda 
na .No huuoeffedo efta íranflacion dor m a , 
del Conuento de Calatraua: mas es yor de 
cierto que fue fundado otro defta O r 
den en Ofuna.-como parefce por m u 
chas eferipturas, y vna dellas es de 
como el mefmo Rey don Aloníb 
dio al Conuento y Freyles de Ofu- C i x S . S 
na de la Orden de Calatraua,cier- ~ " ~ * 
tos heredamientos, en termino de 
la ciudad de Ezija. La villa de Ofu­
na eftuuo en poder defta Orden, y 
fue de la Encomienda mayor , por 
tiempo de mas de ciento y ochenta 
años, hafta que el Maeftre don P e ­
dro Girón la tomo,para encorporar 
laenfuMayoradgo,y dio por ella y 
por la villa de Caballa, las villas de.: 
Fucteouejuna y Belmez, como mas¡ 
lárgamete fe dirá enel Cap.3eT.Dexa 

lavill* 
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MaeftreJXíuari González, 4 ; 
la villa dé Oíuna a don Átonfo T c -
llez Girón Tu hijo ;, dé quien defcert-
dieron los Condes de Vfüeña y Du­
ques de Ofuna. 
Era de mili y treziéntos y tres, qué 
fuc.año del Señor de mili y dozien­
tos y fefenta y cinco, el Maeftre dort 
Pedro Yañez vieüdofe muy Viejo to 

adjii mo por Coadjutor del Maeftradgo a 
del donluart Goncalez Clauero, y con-

leftie fíntioque también fe llamarle Mae-
ftrety de alli a dos años murió, auiert 
do goüernado efta Ordé trezé años$ 
y la de Alcántara véynte* 

Comendadores. 
t\ Óri Frey Goméz Gonc>lez,Có-

mendador mayor. 
Don Frey Lope Yñiguéz,qné le fuc-> 

dio en la Encomienda. 
Don Frey Ferna Pérez, también fué 

en efte tiempo Comendador ma­
yor. 

Don Frey Pedro Ruyz dé Mañfilla^ 
Clauero. 

Dort Frey Iuaií Goncalez,Clauero, 
Don Frey Iuan Fernádez, Sacriftan.-
Frey don Efpinel, Comendador de 

Sabiotéy Matrera.Defte Caualle 
ro fe haze mención en la Clironi-

•"•4*. . ca del Rey dort Aloníb el Sabio, 
diziendo como el y Pero GomeZ 
Barroíb por mádado. del Rey fué-

. ron a Granada con cierta emba-
xada. 

Frey Iuan Yañez , Comendador dé 
corita. 

Frey Pedro Goncalez,Comendador 
de Monrroyo. 

Frey Ximeno de Vera, Comédador 
de Molinos. 

Frey Lorenco Méndez fobrino del 

Maeftre, Comed ador cíCaracueí. 
Frey Fernán Médéz fu hermano ,Ca 
. médador délas Cafas dé Toledo. 
Frey don Alemán, Comendador de 

Maqüedaídequiénarriba fedixo 
• .. qué defendió de los Moros la T o ­

rre dé Vtrera¿ 
Frey Alonfo García cíe Celada, Co­

mendador de Malagon. 
Fréy Iuan Nuñez de Valdénebro, 

Comendador dé Otos> , 

Del Maeílre 
don Iuan Goncalez. Cap .¿3* 

L . X I I I I . 
Maeftre' 
de Ca la ­
traua , fue 
don Frey 
luán Gon 
calez, ele­
cto en la 
Era cf mil 

y treziéntos y cinco,que fué año del 
Señor dé mili y dozientos y fefenta y 
íiete,aüierido dos años que fe intitu-
laua Maeftre s p o t fer Coadjutor del 
Maeftre don Pedro Yañez. Reynaua 
en Caftilla y Léon don Alonfo el Sa 
biojén cuya Chronica fe haze men- £ap~ '^<s 
cion dé los grandes feruicios que efte y otros, 
Maeftre le hizo,al tiempo que el In­
fante don Philippe fu hermano, y 
otros Ricos hombres dé Caftilla an < 
daUan contra fu feruicio confedera­
dos con el Rey de Granada, a titulo 
de querer c¡ por efta vía él Rey emen 
dallé algunos ágraüios¿que deziart 
áuer hecho aftis Vaflallpsí LosCaua 
llerosque tomaron efta voz co el In­
fante don Philippe fueron eftos. Do 
Ñuño Goncalez de Lara á don Lope 

H 5 D í a z 

RícoshS 
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Chronica de Calatraua. 
Diaz de Haro feñoz de Vizcaya, do 
Fernán Ruyz de Cafiro, don Eíle-
uan Fernandez deCaítro,don Aluar 
Diaz de Aíturias,don Fernán Ruyz 
deSaldaña,y otros. 
^"Eftando eílos Caualleros en Gra­
n a d a ^ Infante don Fernádo embio 
a don Iuan Goncalez Maeílre deCa 
latrauajque hablaífe con ellos, y tra-
taífede reduzirlos al Real feruicio, 
dándole bailantes poderes,para que 
de fu parte afrentarle con ellos los Ca 
pitulos que le parefcieífen conuenié-
tcs. El Maeílre partió de Cordoua, 
donde eílaua con fus Caualleros, en 
feruicio del Rey contra el de Grana­
d a ^ llego a vna Villa de fu Orden, 
que fe dize Porcuna: y de alli embio 

Seruicl- a Frey PeroGomez Barrofo,y a Frey 
o s d l M a don Efpinel,Caualleros deíla Or -
eílrc al den,con fus cartas para aquellos Ri -

' eos hombres,pidiendoles,que fe vicf 
fen en la parte que les parefei eíle, 
para dar vn medio conuenienteen 
las cofas que pedían. Ellos reípon-
dieron, que fi el Rey llanamente no 
hazia lo que le auian pedido , no 
auia para que tratar de otro medio. 
Por otra parte embiaronadonEíle 
uan Fernandez de Cafiro a la villa 
de Porcuna , para que como cofa 
que el hazia fin orden ni mandado 
délos otros Caualleros, tratafíe con 
el Maeílre algún buen concierto. 
El Maeílre y don Eíleuan partieron 
de alli, y fueron a Alcalá de Ben-
cayde, donde ya eflauan los otros 
Ricos hombres, para entrar hazicn-
do guerra en la tierra délos Chri­
ílianos. El Maeílre los detuuo,y tra 
to con ellos de reduzirlos al ferui­
cio del Rey don Alonfo, otorgán­
doles de fu parte ciertos Capítulos 
que ellos pidieron. Con eílo ellos fe 

boluieron a Granada, y el Máeílré 
a Cordoua, donde eílaua el Infan­
te don Fernando que le auia embia 
do a tratar eílos negocios, por vir­
tud délos poderes que tenia del Rey 
don Alonfo fu padre. Alli en Cor­
doua pidió el Maeílre al Infante ra­
tificación y confirmación délos Ca 
pitulos que auia affentado con los 
Ricos hombres: mas el Infante no 
quifo hazerlo fin dar parte al Rey, 
que eílaua en Caftilla. El Rey no 
quiíb confirmar eílos Capitulos.-an 
tes eferiuio al Infantereprehendien 
doleporloque auia hecho:y en eíla Chro.dd" 
carta ay vna claufula tocante al Mae ^ 
t re , del tenor figuiente.Y del Mac- ^ c a

a ~, 
ítre de Calatraua vos digo,queco ^ ' " 
mo quier que yo le amo y le ten­
go por orne bueno,fe qüanta cofa 
es de Lope Diaz; por que todo fu li-
nage ,y aquellos que el amaua fu­
yos fon. Pero marauillome mucho 
dar vos el tal confejo. &r. Dize el 
Rey eílo, por que don Lope Diaz 
de Haro feñor de Vizcaya eravnó 
de aquellos Ricos hombres que eíta 
uan contra fu Real feruicio, y era 
muy amtgo del Maeílre don Iuan 
Goncalez, Finalméte el Maeílre bol 
u ioo t ravezaGranada ,y en nom­
bre del Rey hizo otra nueua capitu- -, r •>, 
lacion con aquellos Ricos hombres, ' * 
mediante la qual boluieron al ferui­
cio del Rey. 
flfEra de mili y trezientos y flete, 
año del Señor de mili y dozientos 
y fefenta y nuéuc , el Maeílre dio 
al Rey don Aloníb la villa yCaí l i 
lio de Cerraja,que por otro nom­
bre fe llamaua Traílamara, por la 
villa de Gagalla,y por ciertos h ere C a ? a " * 
damientos en Alcalá de Guadayra.. fuc 

Fue Cacalla deíla Orden haíla: eñ Ordm. 
tiempo 
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tiempo del Maeítre don Pedro Gi-
ronicomo arriba efta dicíio. 

M uerte del Infan 
te don Sancho Argobiípo de 
Toledo. 

"C" Ra de mili y trezientos y dozé, 
- t-*'año del Señor de mili y doziétos 
y fetenta y quatro,don Gongalo R o 
meu Comendador mayor de Cala­
traua, eftado el Maeftre enfermo,fue 
con los Caualleros deftaOrdéa Iaeii 
para juntaríe Con don Sancho Argo 
bifpo de Toledo, hijo del Rey don 
laymede Aragón,qué con mucha 
gente délas ciudades y villas de Tole 
do,Talauera,Madrid, Alcala,y Gua 
dalajara auia entrado por la Andalu 
zia,contra los Moros del Reyno de 
Granadary quando el Comendador 
llegOjhallo que el Argobiípo auia pe 
leado con los Moros,y auia íido ven­
cido y preíbíy deípuesle auian corta 

• do la cabega i la qual y vn dedo en q 
tenia vn rico anillo fe auian licuado, 

• dexando el cuerpo en el lugar donde 
le auian muerto.El Comendador ef­
eriuio al Rey Mo.ro pidiéndole la ca 
bega y mano del Argobiípo: el qual 
fe lo embio,y juntamente có el cuer­
po fuelleuado a fepultar ala fant-ra 
Ygleíia de Toledo.La Chronica del 
R ey don Alonfo el Sabio que cuenta 
efto llama al Comendador mayor, 
don Gongalo Remonrmas por auten 
ticas efcripturas defta Orden confta, 
que fe dixo don Gongalo Romeu ¿ q 

• es apellido de vn linage del Reyno 
de Aragón, y en Caftüta4e dezimos 
Romero. 

Villa de Sanéta 
Olalla dada a efta Orden. 

"Ü Ra de mili y trezientos y treze, 
doña Leonor Rodríguez de Ca­

ftro hizo Teftamento,el qual efta en 
el Archiuo de Calatraua, y dexo a Caxo de 
efta Orden la villa de Sanda Ola- Extmia 
Ha, entre Toledo y Talauef a, para § a n . t e5' 
füftentár las Monjas del Conuento 
de Sant Felices de Amaya, donde fe 
mando fepultar» Defpues el meímo 
año hizo vn Codicillo,én qué man­
do la dicha Villa a don Pedro Ferñá' 
dez de Caftrofu fobrino,hijo de don 
Fernán Ruyz de Caftro fu herma­
no, con que efta Orden la poííeyeííe, 
hafta que don Pedro tituielTe hijos¿ 
y íi murieífe fin ellos ¿ fe quedafle 
con ella para las dichas Monjas* 
Efte don Pedro Fernandez murió 
dé quinze años fin déxaf hi jos , y 
la Orden auia dadoiá villa de San­
cha Olalla a doña Vrraca Diaz de 
H a r o , madre del dicho don Pedro 
Fernandez, por vn tiempo limita­
do : y ella diziéndo que la áuia he­
redado de fu hijo, dexola en fu T e -
ftameritoadoriLope Diaz de Haro 
fu heririano feñor de Vizcaya, el quál 
fe apodero della. Defpues el Rey 
don Sancho el Brauo hizo matar al 
dichodonLopeDiaz,yreftituyr la 
villa de Sandra Olalla a efta Orden: 
y afsi la tuuo por tiempo de veynte 
años, y al fin dellos la dio por el ca­
ftillo de Cabra, a.don Sancho íe- c a ¿j | ¡¿ 
ñor de Ledefma , hijo del Infante ¿ ¿ q ^ ^ 

. don Pedro, para que la tuuiefle por fue ¿ c ^ 
fus dias y de fus hijos. Finalmente Orden, 
don Diego López de Haro herma­
no del dicho don Lope Diaz , pufo 
pleyío a la Orden fobre efta Villa, y 
falio con ella. 
€[Deípues defto el Maeftre fe h a ­
llo en feruicio del Rey don Alonfo 
en el cerco de Algezira,y.en otras 

H 4 gue-
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Chronica de Calatraua. 
guerras contra Moros. Y Quando 
las Ciudades y Villas,y los Grandes 
dellos Reynos acordaron de quitar 
la goucrnacion dellos al Rey,y darla 
al Infante don Sancho fu hijo, eíle 
Maeílre íiguio la parte del Infante. 
^ E r a d c m i l l y trezíentos y veynte 
y vno.,que es año del Señor de mili y 
dozientos y ochenta y tres, fe hizie­
ron las primeras Diffiníciones que 
fe hallan en eíla Ordé,que fon Leyes 
y Statutos della,por donde íé enticn 
de que haíla aquel tiempo no huuo 
Leyes efcriptas, mas délas Reglas o 
Formas de víuir.Luego el año íiguié 
te murió el Maeílre,auiendo gouer-
nado la Orden diez y íiete años. 

ornen dad ores. 
T " S On Frey IuanYañez,Comenda 

dor mayor. 
Don Frey Goncalo Romeu, que fue 

cedió en la Encomienda mayor, 
íiendo Comendador de Molinos. 

Frey do Diego de Oteyca, Clauero. 
Frey don Iuan Yañez de Morales, 

Clauero. 
Frey don Alemán, Comendador de 

corita. 
:Frey Arias Gómez , Comédador de 

Aceca. 
Frey Aloníb García, Comendador 

de Marros. 
Frey Pero Gómez Barroíb,Coméda 

dor délas Cafas de Talauéra. 
Frey Ruy Pérez Ponce, Comenda­

dor mayor de Alcañiz. 
Frey Ruy Sánchez de Leyua,Comc 

dador de Ofuna. . 
Frey Galin Pérez, Comendador de 

Nambroca, y defpues de Tala­
uéra. 

Del Maeítre 
don Ruy Pérez Ponce. Cap . 2 4 . 

L.XV.Maeí l re 
deCalatrauafue 
don Ruy Pérez 
Ponce, a quien 
lasChronicasde 
Efpaña llaman 
don Rodrigo, y 

• es todo vno.Fue 
ciedlo íiendo Comédador mayor de 
Alcañiz,en la Era de mili y treziétos 
y veynte y dos,año del Señor de mili 
y dozientos y ochenta y quatro: rey 
nando en Caftilla y León d5 Sancho 
el Brauo.Eíle Maeílre fue hijo de do 
Pedro Ponce,y de doña Ald onca fu 
muger , hija baftarda del Rey don 
•. Alonfo de Leomy fue nieto del Con 
-.de don Ponce de Viegas, y bifhieto 
del Conde don Vela Ponce. El año 

;íiguiéte defpues de fu eleclion Aben 
iucaf Rey Moro de Marruecos entro 
en Efpaña con diez y ocho mili Mo­
ros de Cauallo, y gran multitud de 
peones, y pufo cerco a Xerez de la 
-Frontera. El Rey don Sancho fue a 
.focorrerla,y con el fueron el Maeftre 
de Calatraua y los Caualleros de fu 
Ordenry el Rey Moro quando lo fu-
po,alco el cerco antes que Uegaííén. 

•Defpues deílo el Rey eftando en Viz 
cayafupoquedon Diego López de 

. Haro Adelantado mayor de la Fron 
, tera,que eílaua en la villa de Car mo 
na,trataua depaííáríe al Reyno de 
Aragón, y juntaríé con don Diego 

.López fu fobrino feñor de Vizcaya, 
paratomarlavozpordo Alonfo de 
la Cerda,hijo del Infante don Ferná 
do.que dezia perteuefcerle los Rey-
nos deCaílilla y Leon.Lucgo el Rey 

eferiuio 

Líb. def 
Conde 
don P e ­
d r o . 

Chro .de 
don San 
cho.cap-
ir / 
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eferiuio al Maeítre de Calatraua , q 
fuelle a Carmona, y de fu parte di-* 
xéíle a don Diego que fe foíTegaue 
en fu feruicio, y fuefle a fu Cor te , y 
que le daria el feñorio de Vizcaya» 
El Maeftre fuea Carmona, y hablo 
con don Diego de manera que fe vi­
nieron juntos camino de Vizcaya, 
donde el Rey eftaua: mas llegados a 
la villa de Aranda de Ducrcr,dó Dié 
go fe falio de noche de la poíada,y fe 
fue al Reyno de Aragón. 
<f Era de mili y trezientos y veynte y 
íiete,año del Señor de mili ydozíen 
tos y ochéta y nucue, el Maeftre jun­
tamente con los de Sanótiágo y Alca 
tara fe hallo en feruicio del R cy , eii 
reduzir a fu íéruiciola ciudad de Ba-
dajoz,q eftaua por el dicho don Alo 
íb,a caufa de los vandos entre aque* 
líos doslinages de Portogalefes y Be 
jaranoSjComo mas largamente fe di-

Cap-> z e e n ^ a Chronica de Alcántara. 
^ E r a de mili y trezientos y treynta, 
año del Señor de mili y dozientos y 
nouentá y dos,el Maeftre y los Caua 
lleros defta Orden fe hallaron y íir> 
uieronvalerofamente en la conquí-
fta deTarifajy fue ganada porel Rey 

Chrn.de donSanchorel qual teniedopor muy 
don San dificultólo fuftentarla,tenia determi 
cho.cap. nación de la mandar aííblar: mas el 
9» Maeftre lefuplico no lo hizieííé, dan 

dolé a entender lo mucho que le im­
portada tener aquella Villa para la 
guerra contra los Moros;y dixo que 
fe obligada afuftcntarla có dos quen 
tos de marauedis,que eIRey le dieífe 
en cada vn año. El Rey acepto efte 
partido,y dexo en laVilla al Maeftre 
de Calatraua con titulo de Capitán 
general,y la defendió con los Caua­
lleros de fu Orden , avn q los Moros 
pretendieron ganarla. Deíbucs don 

Aloníb Pérez de Guzman fe ofreció 
a fuftentarla dicha Villa,por feyfcié 
tas mili marauedis en cada vn año:y 
el Rey acepto efte partido. • 
^"Era de mili y trezientos y treynta 
y tres,año del Señor de mili y dozié 
tos y nouentá y eincojmurió el Rey 
don Sancho,y fucedio en losReynos 
de Caftilla y León don Fernando fu 
hijo quarto defte nombré,Cüyo Ayo 
fue elMaeftre:el qual le hizo muy no 
tables feruicios,en la contradidtiori q 
tuüó acerca de la fücccfsion en eftos 
Reynos,de q maslargamerite fe tra-» 
ta en la Chronica de Sanciiago. 
<[Eneftc mlfmoañoel Maeftre con 
vn herrriofo Exercito de los Caualle­
ros defta Orden 3 y de los vaífallos de 
ella(q eran muchos y muy ricos) em-
tro por tierra deMorosjpor las partes 
del Obifpado delaen,hafta llegar al 
Reyno de Granada.En efta entrada 
le fucedio profperamcnte al princi-
piOjpor q tomo vn fuerte Caftillo lia 
mado Alficen,y lo hizo aííblar:y ha­
llo enel mucha riqueza de oro,plata 5 

veftidos,y otras cofas,quelos Moros 
aldeanos auian recogido en el,por te 
nerlasmasfeguras.Otrofifaco muy 
grande caualgada de efdauos, caua-
llos,ganados,y otras cofasdas quales 
repartió entre fus Caualleros y Sol­
dados liberalmcnte.Viédofeel Mae-
ftíe tan vi¿torioíb,paílb adeláte,alle 
gandoíe mas a Granada, y falierorx 
contra el muchos Moros de diuerfas 
partes,vnpsdé Granada,otros de las 
ciudades y villas de fu Rey no» "Final 
mente vinieron a batalla cerca de 
Aználloz,en la qual avn que la parte 
del Maeftre quedo co la vi£toria,rnu 
rieron muchos de fus Caualleros, y 
el fue tan malamente herido , que 
de alli a dos dias murió en la villa 

de Ar-

Cáp. i$¿ 

CáítíUa 
de Alfi* 
ceno 

Batalla 
dei Mae 
ftre con 
tía los 
M o r o s . 
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de Arcos,fegun fe halla en memoria, 
les de aquel tiempo,avn q por otros 
del Archiuo de Veles parefee auer 
muerto en Marchena:y dize alli que 
auia lleuado para efta entrada treyn 
ta Caualleros de la Ordé de Sanótia-
go, Dize la Chronica del Rey don 
Fernando quarto,que laReyna doña 
Maria fu madre ,. íintio mucho la 
muerte delMaeftre:por que entédio 
la falta que auia de hazer al Rey fu ht 
jo,que avn no reynaua pacificamen­
te. Gouerno efta Qrden de Calatra­
ua onze años. 

Comendadores. 
T~\ On Frey Diego López, Comen 
^ dador mayor. Fue hijo de don 
: Lope Perez,y de doña Eluira Me 

dezfu muger,y nieto de Pero Lo 
pez de Sant Soles Alcalde de las 
Aleadas de Toledo,y de doña lúa 
na Díaz fu muger. 

Don Frey Diego Goncalez de Bar-
gas,Clauero. Fue hijo de Gonga 
lo Pérez de Bargas,y hermano de 
Pero González de Bargas, cuyos 
cuerpos yazen en la Ygleíia de 
Sant Saluador,de la ciudad de T o 
ledo, 

Don Frey Garci López de Padilla, 
Clauero,que fucedio al dicho don 
Diego. 

Don Frey Mclcn Fernandez, Come 
dadormayorde Alcañiz,hijodc 
don Fernando Garces. 

Don Frey Guillen.Ramón deCeruc 
llon,fucedio en laEncomiéda ma 
ypr de Alcañiz. 

Don Frey Gutier Pérez, Comenda* 
dor de corita. 

Frey Diego Merino ¿ Comendador 

deBenáucnte. 
Frey Pedro Fernandez,Comédado? 

délas Gafas deToledo,hijo de Fer 
nan Gudiel, Alguazil mayor de 
Toledo. 

Frey Garci Suarez,Comendador de 
lasCafás deTalauera,hijo de Suer 
Gutiérrez, y de doña Sol fu mu­
ger,hija de dSGomez el Alcayde. 

Frey don Fernán Alonfo Ceruato, 
Comendador de Aceca, hijo de 
Alonfo Pérez Ceruato,natural de 
Toledo, cuyo cuerpo yaze en la 
Ygleíia de fant RoffiamEfte lina*-
gefue vn tiépo muy principal en 
Toledo. 

Frey don Rodrigo Sánchez de R o -
xas, Comendador de la Peña de 

•. Martos. 
Frey Alonfo Pantoxa, Comédador' 

de Almodouar, y Alférez de la 
, Orden. 

Frey Iuan Arias de Villodre,Comé-
dador de Caracuel. 

Frey Blafco Nuñez, Comédador de 
Manzanares. 

Frey lulian Pérez, Comendador de 
Malagon. 

Frey Ruy GómezBarrofo, Comen-? 
dador de Almoguera. 

Frey don Martin Saíuadorez,Comé 
dador de Maqueda. Fue hijo de 
don Saluador Martínez Malo Al 
Caldc de Soria,y nieto de Martin 
Malo. Ay eferiptura de como el 
dicho Martin Malo , juntamente 
confus hijosSaluador Martínez y 
Domingo Martínez y fu hija do­
ña Sol vendieron ala Ygleíia ma 
yor de Toledo ciertas Viñas en 

. termino de Aceca,las quales def­
pues vinieron a poder de efta Or ­
den. Defte apellidOjSaluadorez, 
ay algunos Caualleros fepultadps 

enla, 
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• enla Ygleíia de San&a Cruz d e k 7 

: ciudad de Soriary del apellido de : . 
1 Malo ay noble.gente en fu prouinv 

: cia^y en otras partes de Efpaña. ) 
Frey Iuan Gomez;dcSant-Polo 3Co^ r 

; ñie-ndadordeMaGlla;. ;.r , ; c ; r . 
Fréy Ruy rDiaZjComendadp;]; dePie 

: drabnena. : V ; ; - ¡ 0 L ; : ; : , ! . o r.:>: -i 
Frey Alonfo de Caceres,Comenda-.; 

dor de Almagro. • ..••_•,< [ : : - o 
Frey don Gutierre Hermildez, C o - ; 

: • ¡mendador de; Bijuoras.;Elle Caua ; 

Rero fue hijo deTcJp Alonfo Gutié­
rrez Alcalde mayor deTalauera,. 

. y nieto de don Gutierre Hermil-, 
,.- dez Maeftre que fue déla Orden, 
. •délosTemplarios., Defcendiente 

:. fuyofne don Pedro Fernandez Ha. 
- madoporfobr.enombreel Nieto,, 

•q en tiempo del Rey d5 Enrrique. 
" tercero fue Alguazil mayor enTa 
lauera,y tuuo alli mucho mando.-

Del Maeftre 
don Diego López de Sant Soles, 

Capitulo. 2, 

L . X V I . 
Maeftre 
de Cala ­
traua fue 
do Diego 
López de 
Sat Solesi 
natural de 
Toledo, q 

fueele&oíiendo Comendador m a r 

yor,y reynando en Caftilla don Fer 
nado el quarto.Sus padres y abuelos 
defteCauallerofueron los q renemos 
dicho en el Capitulo antes de efte,ha 
blando de los Comendadores.En las 
efcripturas que eftan en Latin fe lla­

ma efte Cauallero Did.ácus Lupi de 
Sando Z :oylo,por qelfanéto a quic 
vulgarmente llaman SantSoIes, en 
Laí-in fe dize Sant Zoyl.Gouerno ta 
poco tiempoque no fe halla coía no­
table que dezir del , mas defaberde 
que.liíaágefuerpero es cierroque a in 
ftanejade la Reyna doña Maria mu , 
ger que auia ftdp, del Rey don San- :; 
chocl'BraupjfueeleéioporMaeftre, : 
efañcbdelSeñor-demill y dozientos . 
ynouenta y cinco,quefue en la Era 
demill y treziéntos y treynta y tres: 
y fu election fue conminada, avn q 
don Garci López de. Padilla Clauc-
rp también tuuo algunos votos, y 
por ello fe llamo Maeftre,como fe h a 
lia én algunas efcripturas defte año. 
El dicho do Diego tuuo el Maeftrad 
go menos dedos áños.-y en efte tiem. 
po fe halla que Lope Rodríguez de 
RoxaSjhijodeRuyDiazy de doña 
María López hermana del Maeftre, 
dio. a la Orden ciertos heredamictos 
en Cordoua,Palma,y Montoro, co­
mo parefee por eferiptura del Archi­
uo de Calatraua* 

Sfc Del Maeftre 
don Garci López de Padilla. 

Capitulo. z6. 

L . X V I I . M a e -
ftrefe llamo do 
Frey Garci Ló­
pez de Padilla,q 
ya otra vez auia 
íido electo por 
algunos Caualle 
ros.En vna rela­

ción que yo he vifto dellinage délos 
de Padilla, dize que efte Cauallero 
fue hijo de Alofo García de Padilla, 

de quien 

Sat. Zo í ! 
es "Sant 
Soles. 



de quien trata la Chronica del Rey '•' 
Cap . i£? don Alonfo el onzeno,diziendo, co - -

mo murió en Lerma,que es vna villar 
íiete leguas de Burgos, eftando 'éfv-
defíeruíciodel Rey,firuiendo áádii". 
Iuan Nuñez de Lara , cuyo vailaílo 1 

era,y dize que le mato Gonzalo ! L o 4 1 

pez dePadillafu fobrino. Más etíeffcá í 
filiación engañóte el autor de -áque^. 
lia reláCÍon,avn queera Chraniflá y" 
délos Padillas: por qla muertedel dí~> 
cho Alonfo García-(como parefee. 
por la Chronica)fue el año dclSeñor 
de mili y trézientos y treynta y qüa-, 
tro,en el qual año ya don GatóLo- -
pez era Maeftrc,mas auia de treyhía 1 

y flete años,y murió el año de mili y" 
trézientos y treynta y feys, de edad 
de ochenta años: por- donde clárame­
te fe entiende,que fi el año de mili y 
trézientos y treynta y quatro era de, 
ochéta años,nó podiá tener efte mef 
m o a ñ o padre tan mogo y effbrc_a=-
do,que muriéfíe como murió Alon- ! 

fo Garcia.Por tárito parefeeme •máSí 

cierto que -feria fu' hermano, y fegun 
efto fue hijo de Garci Gutiérrez de 

Padilla Padilla. Tomaron efte apellido del 
apellido nombre de vn íhftrumento ruftico á 
de don- manera de Pala de horno, al qual en 
de tuuo las Montañas llamaron Padiella,por 
prmci- q U e v n Cauallero,de quien defeien-
- 3 1 0 " den defendió co vna Padiella vn Ca 

ftillo,quelos Moros efcalauan de no 
che. En las Chronicas de Efpaña el 
primer Cauallero que fe lee auer te­
nido efte apellido,fue Ferná Gómez 
de Padilla,el qual fue Alférez en aql 
famofo hecho del Conde don Tello, 
y otros Caualleros que animofamen 
te hechosvn tropel,entraro en Mar-
tos, pallando por medio del Real de 
los Moros, para librar a la Condeíía 
muger de do Aluar Pérez de Caítro, 

y% Gisdómxík0 aturas rhugerés-q 
eftauan cérea da:s.Y;-éri4a partí ci6 de 
Séuilla fe hazé'rñ^tfeTÓnde- Gútier 
Gongález"dé¡Padina>Si'en fe-kjjié<de 
más-aftlis"viéh^fu^c^leza,ttíá&éft&'í 
confta por lasChíb'ñicas de'Éfjfona: 
y^q'üiá' ^Mlo^^ahfér^ae .é íHiéftai í N 

Orden ha auido tresMaeftres,'y : vn Padillas 
electodéfte líhsgéy apellido-,y más- tres Mae 
otros ComédadoréQítay^résy Gla- ftres de 
u e r o s i : - ' ; ; U " ' • r , : ' •'•..'•:>"'̂ i Calati-a-
^Eldichb : ddfi^ár íff iopezdePadi ¿JJ11 

ltófue-élejabjeía ifeiÉa'deí mili y't'f-e- e e °* 
ziehtós; y ̂ treyhtá£yr;qüatrO-, aíio'de 
rriilTy dbziehtbsy rnouenta- yífeys, 
íiendo Glauéro'. ;Máíefta elección no 
fue en concordia, antes muchos eli­
gieron pot Maeftre a do Gutierre P e 
rez,Gomehdádóf ;niayor.Lue^-OrCa-
da vno deítos dos electos fe apodero 
delos'más pueblos y Caítillos dé la 
Orden qite púdé:másél del Conuen 
to eftuuo por do Garci López.Defta 
m.aper^e|u|iQ'|aOide*íen diuífióft DiuifiS 
por tiempo' dé^quatro años o poco en la Ot¡ 
menos,haíla: quéló;s dos eledtosfibeó den. 
certaron,qne ambos entregaffen los 
Caítillos al Maeftre de Aleantara,pa 
ra que los tuúiéffe por la Ordé de Ca 
latraua, entretanto que en Roma fe 
determinaua qual era legitimo Mae 
ítre : y dada la. fentencia los entre-
gaflc a quiéfuefíé declarado porMae 
ítre. Decíarpfe ferio do Garci López, 
y afsi luego fuepbedefcido en cócor-
día por Maeftre el año del Señor de 
mili y trézientos y vño:como paref­
ee por muy autética eferiptura* Rey 
'ñaua a la fizón en Caftilla don Fér^ 
nandoelquarto. ' 

Injuftadepoficío 
del Maeítre. 

Luego 
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En Cala y VegoelmifraOáño don Femad 
traua Ca R C I i u e r 0 y o a o s C a l j a l I e 

ros delta Orden , cuyas culpas auia 
caítigado eí Maeftre co algún rigor, 
fe alearon con el caftillo y Cóuento: 
y eferiuierorí al Infante don Enrri­
que tutor del Rey .diziendo q el Mae 
ftre fe auia confederado co los Ricos 
hombres,que pretendían hazer Rey 
a don Alonfo,hijo del Infante do Fer 
nando. Luego el Infante trato con 
FrayThome Abbad de fant Pedro 
de GumiéljVifitador q a lafazon era 
defta Ordeh,qüerefcibieffe informa 
cion de lo que el Clauero dezia¡y; 
afsi la dieron qual q*iiiero,y por vir 
tud della el Abbad acompañado có 
los deMorerüela y el Efpina,eftando 
capitularmenté enel Cóuento de Ca 
latraua, dio fentencia de depoficion 
contra don Garci Lopez:a la pronun 
ciacion de la qual fe hallaron prefen-
tes los Infantes don Enrrique y don 
lúa tutores del Rey.El Maeftre apel 
lo defta fentécia y fucedio lo íigüie te. 

Don Alemán 
Maeftre intrufo. 

En Cala T Os Infantes y Abbadcs no obftá 
trábaCa *-* te la apellacion del Maeftre pro-. 
xon.i<í. cedieron áexecucion de la fentencia. 

y afsi el Abbad de Gumiel dixo al In 
fante don Enrrique, nombraffe doze 
Freyles de laOrdé Caualleros y Cíe 

1 rigos,parac] juntamente con el mif-
molnfante eligiefíen Maeftre,y fien 
dó nombrados,eligieron a don Ale­
mán Comendador de corita, Caua­
llero muy valeroíbrcuya election fue 
eófirmáda por el Abbad de Gumiel, 
y luego fue puefto en la poflefsion. 
PóreftOay eferipturas enel Archiuo, 

que hazen mención del Maeftre don 
Alemán: vna de las quales es,de co­
mo dio la villa de Bolaños por las de Bolaños 
LorancayTorraluaaMarí Fernán- v J ! a ¿ e 

j \ j i r > J - . A Í - e " a O r -
dez, ama de la Reyna dona Mana, ¿ g , o m o 

Era de mili y trezientos y treynta y ^\lQ ¿e 

nueue, que es año del Señor de mili [u poder 
y trezientos y vno,en el qual paííb to 
dolo arriba dicho,como eonftá pot 
eferipturas. 

Reftitucion de do 
Garci López. 

EL Maeftre viendo el agrauio que 
felehazia,fuefíé a Roma en fe- C a x 6 » I £ f 

guimiento de fu apelaeion-,y el Papa 
remitió la caufa al Capitulo general 
déla Orden del Cifteljdondefue re-
ütícáda la fentencia:y afsi el Capitu­
lo embio al Abbad de Bethánia, con 
grandes pdderes,párá q Kizíeíie obe-
defeer por Maeftre a doií Garci Ló­
pez. Efte Abbad licuando doníigo a 
los de BalbuenájBerdones y Palacue 
losjfué al Conuento deCálatraua,dó 
de junto Capitulo, y quito la poflef> 
íion del Maeftradgo a don'Aleman, 
y la dio a don Garci López: año del 
Señor de mili y trezientos y dos,co-
mo parefce por la eferiptura defto,en 
la qual dize que fe hallaron a efte Ca 
pitulo mas de ciento y cinquera Frey Ciento y 
les deGalatraua. anqueta 
^"Efté Maeftre reynandb ya dó Alón Fieyles ^ 
fo elonzeno que era niño,íe hallo en ^ c ^ a ^ ~ 
fu feruicio con eílnfante don Pedro t r a l 1 i JLl" 
fu tutor en vna batalla cótra Moros j 
terca de Marros el año del Señor de 
mili y trezientos y onze: donde los 
Chriftianos vencieron , y murieron 
muchos Moros:como fe cuenta en fu 
Chronica. Yten el año íjgüiéte fe ha- Cap.ti, 

I lio en 
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lio en otra entrada,que el mifmo In­
fante hizo en tierra de Moros, halla 
tres leguas de Granada: y fe hallo en 
la toma de Tifcar,fuerca muy impor 
tante,como lo cuenta la dicha Chro 

¿ a p > nica:y dize que vn valfallo del Mae­
ítre ,llamado Pedro Hidalgo, fubio 
en vna peña muy aita,que era vna de 
las fortalezas déla villa,y mato diez 
Moros que la guardauan. Co eíto fe 
tomo la pcña,y luego fe dio la villa. 

Orde de Moteía, 
Moutefa í 7 N tiépo defte Maeftre tuuo prin 
Caxo. 8. cipio la Orden y Caualleria de 

Montefa,filiacion de Calatraua en el 
Reyno de Valencia, defta manera. 
Como la Orden. de los Templarios 
fuefle códenada por la Ygleíia,; y íus 
bienes confifeados, el Rey dó Iayroe 
de Aragón por deuocion que tuuo a 
efta Orden deCalatraua,y áíició par 
ticularal Maeftre don Garci López,, 
pidió al Papa Ioan.z i . dieííc a efta 
Orden los bienes que los Tépíarios 
auian tenido en el Revno de Valen -
cia,para q fe inftituyeífe alli vna O r ­
den militar,que fuefle fubjeta a la de 
Calatraua, y como miembro fuyo. 
El Papa lo concedió año del Señor 
de mili y trezientos y diez y fíete, y 
luego el año fíguicnte fe fundo el Có 
uento de fant George en la villa de 
Montefa, al qual fueron embiados 
Freyles Caualleros y Clérigos, defta 
Orden de Calatraua, cuyo primer 

Maeftre Maeftre fue dó Guillen Eril, prouey 
primero ^ ° porel Papa,y el fegundofe llamo 
de Mon don Frey Arnaldo de Soler,que pri-
tefa. mero fue del habito de fant Iuá. Efta 

.Orden fiempreha eftado y efta en la 
obediencia que deue a la de Calatra­

u a ^ ha íido vifítada por ella, como 
al principio de fu fundación fue capí 
tulado,que la vifitafle juntamente có 
el Abbad de Sandras £ruzes o el de 
Valledigna,íi quiíieflen aíiftir a la vi 
íita,fegun que largamente fe contie­
ne en vna efcriptura,q eíta enel Ar­
chiuo de Calatraua, cuyafumma es 
lo que aqui fe ha dicho. 
~^Efte dicho Maeftre, Era de mili y 
trezientos y cinquen ta y feys,año de Hermarí 
mili y trezientos y diez y ocho, hizo "kd y co 
confederación por fuPrden con do ^ e ™¡¡ 
Garci Fernandez Maeftre de San ¿tia Q ° j ^ * * 
go,y con don Suer Pérez Maeftre de 
Alcan.tarada qual en fuma contiene, 
que fi el Rey o fus tutores quiíieflen 
quebratar los priuilegios aqualquier 
deftas Ordenes,o entremeterle en 
las cofas dellas contra fus vfos y co-
ftumbres,o hazerles algún otro agrá 
u io , fe juntaflen todas tres Ordenes 
para fuplicarle y requerirle no lo hi-
ziefle:y no bailando efto tomafleii 
otro m edio conueniente. 

Vifitade la Or-
den de Alcántara. 

L mifmo año,que fue en la Era En Cala 
de mili y trezientos y cinquenta traua Ca 

y feys,año del Señor de mili y trezié xon-S. ^ 
tos y diez y ocho,el Maeftre de Cala 
traua dó Garci López de Padilla,fue 
períbnalmenteavifitar la Orden y 
Caualleria de Alcátara,porqlos Ca 
ualleros dellafe quexauan q dó Ruy 
Vázquez o Velazquez fu Maeftre, y 
Frey Goncalo Rodríguez Comen­
dador mayor,y Frey Ñuño Rodrí­
guez Clauero auian hecho y hazian 
muchos y muy grades agrauios a los 
Caualleros de fu Ordé. Lo q fucedio 
de la viííta, dizefe largamente en la 

C h r o -



Máeílf^DiGarGiá de Padilla, 
Cap; ü i -Cliróriida dé Alcatará$qüés es fu pro 

prio lugar. Allí fe vera como el Mac-
. ítrc fue priüado del Maeítradgo. 

Ocafion dé lá íe^ 
gunda depoíicion del Maeftre 
don Garci López de Padilla. 

C leudo ya dó Gárci LopczMacftré 
^ de Calatraua muy Viejo^y no ¿fia 

• do para el éxéréícío dé ias armasjfuc 
muy importunado de fusGauálléros 
qentraíTécon ellos por' tierra de Mo 
ros,avn cj nó fueífe irias de para dar 
les confejo de loque auian de hazer; 
El Maeftre póf condefccndér con la 
•voluntad dé los fuyos hizo lo q lé pé-
, dianry afsi partiédo de fu villa de Ai 
.magro có gcntemuy lrizida y defíed 
fa de moítrarfus fuer cas cótralosMo 
ros,entro por él Puerto delMuradal, 
y por las tierras de Vbeda y Baeca, 
haftailegár ala Vegade Granada. 
: Defpues de auer hecho grande eftfá-
go en tierra de Moros ,-falió grande1 

Exercito de ellos aechar al Maeftre 
. defu tierra, Algunos de los<fuyos fué 
ron de parefcer q no éíperaííén a' los 
Moros: por q fe auian metido muy a 

, - . d é t r o de fu tierra,y en breue éfpáció' 
t': • de tiempo acudiría gran multitud dé 
• ;" •• - aquellos infieles; Otros deziáque no 

cóuenia a la autoridad dé vtí' Maeftre 
de Calatraua b'oluér las efpaldas alos 
Moros,eftando tari bien acópañado.^ 
El Maeftre íiguioéfté parecer,y afsi 

Batalla fe trauo la batalla en vn llano cérea 
del Mae de Vaeria.Todos pelearon coritanto' 
ftre con- a r m r l o y esfuerzo, que en mas de-tres 
V* horasno fe coriofeio feñai dé vióto-

0 S " ria.Sobréuinieron dérefrefee tantos 
Moros,q con efto pareció conofeerfe 
la yiótoria departe délos Moros. El-

Maeftre viédo qué para cada vno dé 
los fuyos auia cinco 0 feys de los ene­
migos* y.cadá'memento venían Mo 
ros denueuo,quifb recoger fu gente 
có vna lioneftá manera dé retraérfe, 
por hazerfe fuerte en vna fierra que 
allí Cerca eftaua; Y af>i marido ádon 
Fernán Ruyz de Toledo fii Alférez 
-cj guiáiíe a éfte propofítofu Pendón, 
y el Maeftre guio tras el;Muchos de 
-los Caualleros y otros foldados que 
•noéiitédiéron el intentó délMaeftré, 
.como vieron boluér a tras él Pendón 
de la Ordénspehfarori qué yua huye 
do,como deípues lo dixéronal Rey 
don AloriíbjV defrriayarónde tal tria 
hera,que los MórOs vériéierdn lá ba­
talla: Murieron en 'eílá los mas délos 
Freyles Caualleros de éftá Orden , y 
.otros rriúchos feglarés. Defta mane­
ra paííb el héého de efta batalla, avn 
cjué el autor dé la Chronica del Rey C 
don Aloiifo eí oiizenü atribuye tddá 
lactilpa de éfta defucturá al M aéftré¿ 
diziendojque quandolos Caualleros ' 
Freyles éftaüan én éi mayor afinca-
.miétü de la batallaíhüyo él Maéftré, ' ' 
•y fu Pendón con ei; • 
í[ Auiendófe eféápado el Maeftre de 

¡aquella batalla -¡ cotí algunos de los q 
íiguieron fu' Péiiddñ,fueffé como me 
jorpudo al caftillo de Cabra,y de allí 
a Cordoua : donde éftuuo algunos 
.días, y defpues -fe-Vino"-para Alma­
gro; Por otra parte don liian Nuñez 
dePrado,aquienel Maeftre auia da 
do él Habito y Clauc'ria defta O ídé , 
y algunos otros Caualleros có clypéjt 
íéueraroii couftan'tés en la batalla,ha 
fta qué ya no auia remedio de efeapar 
de muerte Opriíioiliy' entonces viéri 
dofe perdidosjliiziéron lo q fu Mae­
ftre aula héchóyfalüó cjué rio quiíieió 
yr adonde el eftaua jantes fé vinieron 

I z derc-* 
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Ingrat i­
tud de 
dó Iuan 
N u d e z 
dePrado 

Ciudad 
Real c5-
tra la O r 
den . 

derechos alacn , y de alli a Ciudad 
Real.En efte camino do IuanNuñez 
como ingrato de las buenas obras q 
el Maeftre le auia hecho, con deíTeo 
,d e auer por modos no lícitos el Mae 
ftradgo, perfuadio a los Caualleros 
de fu compañia,q quitaflen la obcdic 
cia al Maeftre, por auer huy do en lo 
mas rezio de la batalla, como el de-
zia. Con efta determinación fe fuero 
a Ciudad Real,por eftar alli mas fe-
guros,haftaqueclRey don Aloníb 
falieífe de tutela,para proponer ante 
el fus quexas y acufacion contra el 
Maeftre,con intento de hazerlc pri-
«ar del Maeftradgo.En efto feconof 
ció biela ruyn intención de doluan 
Nuñez de Prado,por que íi fu Mae­
ftre auia cometido culpa digna de fer 
priuadode fu dignidad, auia de fer 
acufadoante el Capitulo general de 
CifteljO ante el Romano Pontífice, 
como períbna religioía y exempta 
delajurifdicionfeglar , y no .anteel 
Rey. Los vezinos de Ciudad Real 

.acogieron de muy buena voluntad 
en íu pueblo a don Juan N u ñ e z , y 
a los otros Caualleros: lo vno por 
que los tres de ellos que fe dezian 
Frey Aloníb de Manfiíla,Frey Iuan 
Ramírez , y Frey Gongalo de Mera, 
eran naturales de aquella Ciudad: y 
lo otro por que les parefeio buen me 
dio aquel para vengarle del Maeftre 
don Garci López, que auia tratado 
muy mal a los vezinos de Ciudad 
Real , haziendoles mala vezindad, 
penfando que con efto y con. tener 
aquel pueblo muy poco termino íe 
dcípoblaria, y los moradores de el íe 
yrian a viuir a los lugares defta Or­
den. La mala vezindad que les ba-
zia era,caftigar con demaíiado rigor 
a los vezinos de Ciudad Real, q cor-

tauan leña en la tierra de la Ordena 
álos quales hazia llenarprefos alas 
mazmorras del Conuento,y avn hi­
zo agotar a muchos.Demas defto no 
les confiada moler el trigo en los mo 
linos de la Orden,ni labrar en fus ter 
minos,y avn fobre todo efto les ha-
ziaotras malas obras defde fu villa de 
Miguelturra,q en tonces fe poblaua a 
media legua de Ciudad Real.Llama 
mos aqui Ciudad a eftepueblo,porq 
en efte tiempo lo cs,avn que en aquel 
no fe dezia fino Vülarreal. El Mae­
ftre fabido loque don Iuan Nuñez y 
los otros Caualleros auian hecho , y 
el intento que tenían Requirióles por 
fus menfageros que fuellen al Coucti 
to de fu Orden donde el eftaua, y no 
alteraflen la Orden: ib pena que los 
declararía por públicos dcfcomulga 

,dos,como a conípiradoresyaleuo-
fos. Los Caualleros reípondieron q 
al feruicio de Dios y del Rey con-
uenia hazer lo que hazian,y por tan­
to no temian fus excomuniones, de 
las quales apelarían para ante eí R o ­
mano Pontífice. Luego el Maeftre? 

; hizo junta de gente de guerra en fu 
villa de Miguelturra, y con ella co-
mengo a hazer guerra como en tie­
r r a de infieles, a fuego y a fangre, 
Contra los de Villarrcal,porqauien 
doles requerido que echaífen fuera 
de fu villa a los Caualleros de fu O r 
den , no quifieron hazerlo. Por efto 
les quemo las huertas y viñas, talóles 
loscampos,y prendió a muchos de 
los que falian de la villa a fus labo­
res. Salieron vn dia contra el anque­
ta de cauallo, no con animo de pe-? 
lear , fino de reíiftirlc la entrada ñ 
pretendiefle entrar en la villa, y íuc-
cediolesdc tal manera , que los del 
Maeftre los tomaron en medio , 

y < p a n : 

Vilíarre 
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y quando quiíieron bolucr ala Cíu-
dadjUO puchero. Afsi fe rebóíüio vna 
pelea,en que muchos dé los de Villa 
freal murieron, y otros fe efcaparon 
huyendo. Duro ¿fia guerra tantos 
días, que el Clauero con los fuyos y 
y con coda la gété que en la villa auia 
de armas tomar JalierOn muy apun­
to de guerra, con intento de pelear 
contra clMaeftre,o ponerle céreo en 
Migueltutra.El Maeítre falio contra 

^ Batalla ellos,y vinieron' a batalla campal éñ 
entreel v n ]lanóyetítré :ÜiüdádRéaÍy Mi­
r t o s * de g u ^ t u r r á ' ^ P ' . ^ murieron m ti chos 
Vilíl Re Caualleros y peones de ambas par-

u-Ji-:- téSjpó'r qtiélosvnosylos otros pelea 
y.v.:..i '3c ronvalerofamence }íriasal finíapar-

: '•'* te del' Maeftre fue véncida^y el fe.eí-
éápo éh vn cauallOjherido malámén 
te.Vencidala batalla, él Claúeró y 
los que cbhércftauán, quifiéra'ri qué 
ellos y los He Viílarreal fe contenta­
ran coñéfta vi'£tória,y fe boluierana 
ÍU pueblo, mas los dé la villa nóqüÍT 
fieroribóÍuerfé,antés llegaron ala vi 
lia de Migüélturrafu enemiga, y ro­
baron quarito hallaron,qucyala ge-
te la auia defamparádo, y no áuiaíi 
no viejos y mugéfcés,con los niños" y 
mocosq rio eran para armas tomar. 
En eftos qué nó podían defenderle 

. L hizieron malos y deshoneftos cafti-

?ViIla de quemaron las cafás.Todo efto fué eju 
Miguel... la Era de mili y treziéntos y fefenta 
turra cj- a ños s quéfuéaño delSeñor dejaiill^' 
roada. trezicnto's' y veynté'y ocho. 

Keuíaciari contra 
el Maeftre. 

DE alli a poco tiempo el Rey don 
Alon^lillo^e'tmclá^ luego el 

Clauero y los íuyo's fueron a fu, Cor-
tc,que eftaua en Valladólíd.y le dixe 
ron que fu Maeftre auia cometido ta 
tas y tan granes culpas contra Dios 
y contraía Corona Real , q por ellas 
meréfcíafcr priuado del Máéftrad-
gO,y que ellos probarían lo q dc'zian, 
en fu Réarpreíéncía,a quien pedían 
jufticia.jpór que en el Capitulo gene­
ral deCiftelno la podrían alcanzar' 
contra el Maeftre.El Rey que era de 
poca edad,como íi fuera juez de eftá 
cáufa, mádo al Clauero que pufíeííc 
acufacion por efcripto:y luego le a cu. 
foypüíb cargo de los Capítulos íí-
güiétés'.Lo;piimero3que por no auer C a r l o s 
embiádo mantenimientos á los. cafti pueiios 
llos'dé'ÁicáudétejÁlcóüinV'Sufañá,''?1 M a ¿ b 
ChriftajMatiet y otros qué efta Or-'. &*•'• •;" •• 
déñ'auia conquiftado en Andaluzia*/ 
los auiá tomado los Moros.Lo fegun 
do,que erkfcberuid y cruel piíra con 
los Caualleros de la Orden,y íes ha­
zla malos tratamientos. Lo tercero, 
que auía hecho guerra a fuego y a 
faUgré contra Villa Real, íiendo co­
mo" era pueblo de la Corona dé Cafti. 
lla,y auia dado muerte muy cruel a 
muchos vaílallos del Rey. Lo quar-
tb,que en la batalla de Vaena al tiem 
po dé la mayor necefsidad auia de-
famparadoa los Caualleros de fu Or '. 
den , y mandado al Alférez qué hu-
yeífcjlo qual auia íido caufa de q allí 
murieííén tantos y cari buenos' Cauá 
llerosy1 Ellos y otros "Ca'pitulos puíb 
el Clauero don íuarí Nuñez de Pra-
da contra íu Maeftre.Los quales oy-
dosporélRey.maiido citar al Maés-
ltré,q^&dehtro de'ríüdue días, pairéf- . . ... 
'cié'fl'e'eñfoCorte».a;'d'arVdcfcargb de 
láscofaS;déqueéraáéuíadó i.EiMae- . . 
íire :réfpqridib,que hablando coii la i :/. :-
dcuida rcuerehciájfü Alteza no era J." 
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Huyo el 
Maeftre 
a! Reyno 
de Ara-
S o n » 

Capitii-'* 
lo cele­
brado en 
Vallado 
lid. ' 

fu juez j y que el Clauero y los otros 
de fu liga fe auian apartado de fu obe 
diencia por el temor que tenia de fer 
caftigados de muchas y graues cul­
pas por ellos cometidas,y andaüan 
apoftatas y defcomulgados:y por ta­
to no deuian fer admitidos por acufa 
dores contra fu Maeítre. Con eíto el 
Maeítre fe efeufo de la y da a la Cor 
teanaselReyque eítaua mal infor-
mado,no admitiendo fu efcufajle hi 
zo citar otra veZjinandandole paref-
cer perfonalmente fo pena de muer-
te.El Maeítre viendo que el Rey era 
niño,y el Clauero con fus faifas pala 
bras le tenia indignado,no fe atteüio 
yr a la Corte,ni eílar en Canilla. Por 
eíto fe fue huyendo al Reyno de Ara 
gon,y fe entro en el caítillo de Alca-
ñ iz ,quc esde eíta Orden. El Rey 
quando fupo eíto mando al Clauero 
que llamaífc a los Freyles Caualle­
ros y Clérigos de fu Ordeu por fus 
cédulas conuocatorias, como es de 
coítumbre , mandándoles acudir a 
Valladolid,para celebrar en eíta villa 
Capitulo general. El Clauero hizo 
cite llamamiento: mas todos los que 
eílauan en el Conuento de Caíatra-
ua,y en íus Encomiendas y Benefi­
cios j reípondieron, que quando fe 
ouicííc de celebrar Capitulo, auia de 
hazer el llamamiento y conuocacion 
el Maeítre fu feñor: y en cafo que el 
Capitulo ouieífe de íer cotra el Mae 
llre,pertenefcia el derecho de hazer 
cite llamamiento al Comédador ma 
yor,y no al Clauero. Viíta la reípue-
íla que dieron, dio parte al R e y : el 
qual mando que con aquellos pocos 
Caualleros que eílauan en Vallado-
lid,y con tres Abbades de la Orden 
de CiíleljCelcbraíTe Capitulo,y puc-
fta la acuíácion contra el Maeítre, fe 

hizieífe la probanca de. aquellos delí 
£tos,y fe dieífe contra el fentencia de 
priuacio de fu Dignidad:y eligieífen 
otro Maeítre. Todo eíto mando el 
Rey porinduzimiento del Clauero, 
que pretédia por eíta vía auer el Mac 
ftradgo.Fueronllamadoslos tres Ab 
bades por Cédula del Rey: los quales 
con el Clauero y Caualleros de fu va 
do como íl fueran juezes de efta Cau­
fa conofeiero de ellary como los j u e -
zes,teftigos y acufadores eran todos 
vuosjhallaron tantas culpas contra 
el Maeftre,qüe le condenaron a pri-
uacion del Maeftradgo.Luego eligie 
ron pbr Maeftre al dicho don Iuan 
Nuñez Clauero. 
<f El Maeftre don Garci López de Pa 
dilla q eftaua en fu villa de Alcañiz, 
quando fupo lo que contra el fe auia 
hecho en Valladolid,embÍo vn Pror 
curador al Capitulo general de O -
|tel(<| en aquel tiepo fe celebraüa ca 
da ano)y a la Corte Romana,con re 
lacion y teftimonio del agrauio qfe 
le auia hecho:y fue cometida la cau­
fa al Abbad de Monfalud,dela Q r d c 
de Ciftel.Efte Abbad auiédofeinfor 
mado bien del negocio,y oydas am­
bas partcs,reuoco y dio por ninguna 
laíentenciadada en Valladolid con 
tra el Maeftre, y la eleólion de don 
Iuan Nuñez de Prado: al qual y alos 
de fu vando declaro por públicos co-
ípiradores y deícomuIgados:y mado 
q boluieífen a la obediencia del Mac 
ftre do Garci Lopez.El Clauero apel 
lo defta íentencia para ante el Roma 
no Pontifice,y con efto por en toces 
fe quedo el negocio como eftaua. 

Reftitucion del 
Maeftre don Garci López. 

Puefto 

Mala cíe 
ch'on de 
dó iuan 
Nuñez 
dcPrado 

Do luaii 
dcPrado 
excórhüí 
gado. 
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En" Cala 
traua Ca 
xon.itf. 

Maeftre 
d o n Gar 
cia renñ 
ció elMa 
eftradgo 

¡Caxo.14 

T ) Vefto el negocio en la Corte R o-
4 mana,fueproúeydo q el Abbad 
de Morimundo, (vno de los cinco 
principales de toda la Orden de Ci -
ftef) vinieífe a Eípaña, y defenmara-
ñaíTe efte tan arduo negpcioé Venido 
el Abbad,yauiédo tomado efíepley 
to muy defuprincipio,para manife-
ftacion de la verdad, hallo que todo 
auia íido inuencion de don Iuan N u 
ñ ez,y afsi cófirmo la, fentencia dada 
por el Abbad de Monfalud, en fauor 
del Maeftre:y cclcbrádoCapitulo en 
el Conuento de Calatraua ¿k reftitu-
yo en la poífefsion de fuMaeíiradgOi 
ElClauero cuyo animo obftinado ni 
obedefcialospreceptos de fusfupe-
riores,nitcmiafuscenfuras,no quifo 
dar la obediencia al Maeítre, ni deíi-
ftir de la voz y titulo de Maeítre que 
auia tomado,ni dexar los Caílillos y 
Villas de la Ordé que auia vfurpado*. 
y como para todo efto le daua fauor 
el Rey,pudo coníeruarfe de tal ma­
nera, q vino a fer fu partido tan bue­
no como el delMaefíre,afsi eñ Villas 
y Caftillos que tenia á como en Caua 
íleros que le feguian. Viendo el Mae 
ftre tan laftimoía fcifma en fu Ordé , 
renuncio el Maeílradgo,quedandofe 
con lo que la Orden tenia en Árago, 
y con el Caftillo y Encomienda de 
eorita,año del Señor de mili y trezié 
tos y veynte y nueue¿ 
^"En fu tiempo don Guillen de Roca 
füy dio a efta Orde la vdla deHaua.-
nilla,la qual faCo por pleyto doña 
Leonor fu hija,muger de Ruy Goca 
lez de Auellaiieda:y deípues boluio a 
la Ordé,por q el Doctor Diego Alúa 
rez deToledo la dio por los bienes de 
la Encomiéda de Caftílla,allende los 
puertos,año de.i434.Yafsi al prefen 
te ay Encomienda de Hauanüla. 

Comendadores. 
T * \ OnFrey Gutíer Pere¿,Comédá 
4 - ^ dor mayor,de quien arriba fe di 

xo que fue electo por Maeftre. 
Don Frey Martínez Turütelo, C o ­

mendador mayor. 
Don Frey Pedro García de Padilla* 

también lo fue; 
Don Frey Andreo dé Peral ta,Come 

dador mayor:y primero fue Cla-
u e r O i F u e efte Cauallero hermano 
de don Remon Martínez de P e ­
ralta feñor de Concha¿como pare 
ce por vna eferiptura del Archiuo, 

. cuya data e s Era de mili y trezien 
tos y quaréta y cincoiy trata de co 
mo do Andrés de Peralta hijo del 
dicho don Remon fe cafo có doña 
Sancha Alófo,hija de Alonfo Lo 
pez,y íbbrina del Maeftre dó Gar 
ci Lopez,él qual le mádoen dote 
dos mili marauedis Alfoníies. 

Frey don Fernán Rodríguez, Cia-
uero. 

Frey don GongaloGomez,Clauero. 
Frey Pedro de Godoy,Clauero. 
Frey don Iuan Nuñez,Clauero. 
Frey Andrés Gil de Villalobos, O -

brero. 
Frey Aloníb ÓrtizjObrero. 
Frey Gongalo Paez¿ Comédador de 

goríta. 
Frey Martin Goncalez de Agreda, 

Comendador de Malagon. 
Frey don Gómez, Comendador dé 

Sauiote y Canéna, 
Frey Ruy Diaz de Antillon ¿Comé-

dador de Benaüente. 
Frey EftCüan Fernandez^ Corticnda 

dor de Múdela. 
Frey Pedro Fernádez dCaruallOiCo 

médador de Calatraua la vieja* < 
I 4 Frey. 
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Frcy Ruy Martínez Tripiana, Co­

mendador de Argamaíilia. 
Frey Goncaliañez,Comendador de 

las Cafas de Niebla. 
Frey Rodrigo de Maluenda, Comen 

dador de Erija. 
Frey don Pedro de Efcama, Comen 

dador de Scuilla. 
Frey Fernán Pérez de Toledo , Co­

mendador del Collado. 
Frey Pedro deCorral,Comendador 

de Matrera. 
Frey Nú ño Arias, Comendador de 

Cabra. 
Frey Iuan de Fermofilla, Comenda­

dor de Maqucda. 
Frey Iuan Arias, Comendador de 

Plafencia. ' . 
Frey Pedro de Abdulia, Comenda­

dor de Talauera. ; 
Frey Fernando de Ram, Comenda­

dor de Frefneda. 
FreyGiraldiañez,Comendador de 

Villagutierre. ' ; 

. rFrcy Fernán Freyle, Comédador de 
Caracú el. 

'Frey Arias Fernandez, Comédador 
de Toledo. 

Del Maeítre 
don Iuan Nuñez de Prado. 

Capitulo, 2 7 , 

L.XVIIL 
Maeítre 
S Calatra 
ua fe lla­
mo don 
f uan N u -
ñez el Pra 
d o . Efte 
fue fu co­

mún apellido,avn que- en algunas ef 

cripturas fe llama Frey Iuan Nüñez 
CarpenteyrOjpor quefiíe hijo de Pe 
reíteuañez Carpen te'yró,y fue bailar 
d o , auido en doña Blanca, hija del. 
Rey don Alonfo de Portugal, fegun 
fe cuenta e'aías Chronicas de aquel 
Reyno } yen lade lRey don Alonfo Cap.4?.' 
ónzeno de Caftilla, en la qual es dé 
adúertir que defde el año de mili y 
treziétos y veynte y dos llama a cite ' 
Cauallero Maeítre deCáiatrauá,por í 

que eíle año fue electo enValladolicl: 
y avn que la elect,io:füe ninguna- por 
muchas razones,c6 todo efío nunca' 
dexo de llamarte Maeílre, y poffeya 
la mayor parte del Máeftradgo tifa-í 
nicamente,confauor del Rey -más 
cierto no fúc'legitimamété Maeíiré, 
haíla que doti Garci Lópezrénunció 
el Maeílradgovañb de mili y trezieh . 
tos y veynte y nueue, :como arriba fe 
dixo,y entonces dolúáii Nuñéz fue 
de nueuo electo. R h fu' tiempo don 
luán Ponce dé Capréf áCáuallerb de 
Cordoua fe aleo co; elcaílillo dé Cá 
brá,que era deíla Orden : y avn que 
él Maeílre fue contra ¿lcon alguna 
gcte/e defendió, de manera qué por 
entonces fe quedo Con el Caílillo. 
Defpues paífañdo el Rey por Cordó 
ua,y íiendo informado que eñe Ca­
uallero auia hecho muchos agráuios 
y füergas a los mofadores de los püe 
blos vezinos al dicho Caíli l lo, lo hi­
zo degollar,y luego mando entregar 
el Caftillo al Maeftre 1'Defpues el 
él Rey Moro de Granada pufo cercó 
al mifmo caftillo dé Gabra,teniendo 
lopor eíla Orden Frcy Pedro Díaz 
de Aguayo,pOr cuya culpa fe apode- " " v ? 

ro del,y lleuo cáptiups a todos los ve 
zirios de la Villa con fus hijos y mu- y ^ j a ¿ 
geres.El Maeílre que eílaua en Cor- Cabradf 
dpuafue con fusCaualléros,y con la poblada, 

gente 

Caftillo 
deCabra 
tiraniza­
d o . 

Muer te 
de don 
Iuan P » 
ce. 



MaeftreJD Juan Nuñez.'' # 
gente de aquella ciudad, y de Erija, 
Carmona,yMarchena afbcorrcrlos: 
ni as llego tarde , por q ya los Moros 
fe auian ydo. Luego mando reparar 
' el caftillo y los muros i y el Rey a in -
ftancia fuya dio grandes priuillegios 
a los que quiíieflén poblar alli en Ca 

• n 4 bra,como fe cotiene ert fu Chronica. 
Defpues de todo efto él Maeftre íir-
uio al Rey con fus Caualleros en el 
cerco de Gibraltar,y fe hallo en aque 
Ha nobrada batalla de Beliamarin. 

In trufo Maeftre 
don Alonfo Pérez. 

Cala Ti N tiempo defte Maeftf e,tuuo ti-
a Ca — tulo de Maeftre de Calatraua' do 
.16. Alofo Pérez dé Toro,y fue defta ma 

néra.Deípues que él Maeftre doGar 
ci López de Padilla renuncio el Mac 
ftradgo, quedan dofecon lodela Me 

: ía'Maeftral de Aragon,y con las En­
comiendas de Alcañiz y corita , co­
m o fe dixo en él capitulo próximo 
paflado: el Maeftre don luán Nuñez 
quebrantando el Concierto y conuc-
niencia,proucyola Encomienda de 
'coritaa Frey Pedro Nuñez ,por lo 
-qual los encomendados no acudían 
con las rentas al dicho don Garci 
López. Viendo efto, por perfuaíion 
de algunos Caualleros boluio a to­
mar titulo de Maeftre de Calatraua: 

vy íicmpre retuuo el caftillo de cori­
ta mientras viuio. Mas de alli a p o ­
co: tiempo mudo en Alcañiz. Por 
íu muerte los Caualleros dequelRey 
•flo,y avn algunos de Caftilla q efta­
uan en Alcañiz digiero por Maeftre 
al dicho do Alonfo Pérez de Toro , 
Subeomendador de corita co fauor y 
confentimiento del Rey de Arago>y 

con autoridad de don Árnaldo A b ­
bad de Morimundo,que viniendo a 
viíitar efta O r d e n , y pallando por 
Aragón le hizieron entender que en 
Caftilla fe intitulaUá Maeftre don 
luán Nuñez , fin tener' derecho al 
Maeftradgo, y q el verdadero Mae­
ftre auia íido don Garci López, y 
por tanto elfucceííbr auiadeíér ele­
cto en Alcañiz donde murió. Efto 
fue año del Señor de mili y trezien­
tos y treynta y feys. Y el mifmó 
año fe cuenta en la Chronica del" Cap.175 
dicho Rey don Alortíb,qué tenia el 
caftillo de corita Frey Goncalo Pe 
rez , por el dicho don Aloníb Pe-
réy-y el R ey íiendo informado defto 
partió de Guadalajara a corita.,)' má Cartilla 
do al dicho Frey Gonzalo Pérez le a c o n t a 
entregarle el caftillo,mas el no lo : 

quifo hazer,hafta que por medio del 
Maeftre de Sanctiago llamado don 
•Vafeo Rodriguezhuüo cierta conuc 
niééia.Dize el autor de aquellaChro 
'nica, que por que efte Cauallero no 
quiíb acoger al Rey en el caftillo, fe 
hizo ley que de alli adelante los Mae O m t n i 
ftrés délas Ordenes hizieíFen omena gf & n a 

ge a los Reyes de Caftilla,de acoger Z 1 * r

a j ^ 
los en fus caftillos,y rcfcibieffen orne j ^ j i ^ 
nagedélos Alcaydes que harían lo ¿ e ¡ a s q v 

mefmo.El dicho don Aloníb Pérez denes. ' 
con titulo de Maeftre de Calatraua, 
tuuo la poflefsion délo que eftaOrdé 
tiene en los Reynos de Aragón y Va 
lenciaiy muchos Caualleros dellaíi-
guierófüpartidojdiziendo íer el ver 
dadero Maeftré,yq don lúa Nuñez 
y los q le féguian eftauan declarados 
por conípiradores y excomulgados. 
Y avn que por el Capitulo general 
del Ciftel fue declarado que fu ele­
ction no fue valida,por no fer he­
cha én el Conuento de Calatraua, 

apella 
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apello deíla declaración para Roma: 
y dezia que por el mifmo defecto fe 
auia de dar por ninguna la electíon 
de don Iuan Nuñéz,y avn co mayor 
razón,pues no fue hecha en el Con­
uento de Calatraua, ni en otro de la 
Orden,fino en ValladahdiFinalmen 
te por fer negocio en que los Bueyes 
de Caftilla y Aragón eflauan de van 
do y parefccr contrario, no fe deter­
mino la caufa¿con labreuedad necef 
faria,y aníi durante el pleyto murió 
don Alonfo Perez,y fue electo cn.íii 
lugar el que fe ligue. 

Intrufion de don 
Iuan Fernandez. 

En Cala C Vcedioen la íntruíion don Iuan 
traua Ca Fernandez,ele£lo en Alcañiz por 
x o n . i í . mandado del Rey de Aragón, con ti 

tulo de Maeílre deGalatraua,y tuuo 
la pofféfsion muchos años de todo lo 
de Aragón y Valencia. Finalmente 
el año del Señor de mili y trézientos 
y quarenta y ocho , el Maeílre don 
Iuan Nuñez fue perfonalmentea tra 
tar con el Rey de Aragón, como fe 
diefíe orden para.remcd.iar tan gran­
de fcifma: y aníi ambos Maeílres fe 
vieron en caragoca. Y comprometie 
ron el negocio en arbitrio delRey de 
Aragón llamado don Pedro,el qual 

Conrícr mando que don Iuan Fernandez de-
to cmrc xaffe el titulo de Maeftre,y fe qúedaf 
os Mae fe con la Encomienda mayor de Al-

:cañiz:y que don Iuan Nuñez fuefle 
obedeícido por Maeftre cn Aragón 
y Valencia,como lo era en Caftilla: 
y que las perfonas a quien los Mae­
ílres don Alonfo Pérez, y don luán 
Fernandez auian dado Encomiédas,, 

. BencficioSjO'HabitoSjqucdaffen con 

ít res. 

ellós.Yten quede alli adelante fe tú* 
üiefíc por cofa cierta no fer valida la 
ele6tion.de Mae ftre hecha fuera del 
ConuCntbdeCalatráua» Todo eftó 
confirmo ¿1 Papa Cíemete feXto, ca 
mo parefee por fu Bulla¿ 

Viíita de 
Alcántara.. 

E L dicho Maeftre don Iuan Nu* Caro. i. 
' ñez el año del Señor de m ill y tré 

zientos y treynta y ..fíete, fue perfo • 
nalmentea vrfitar la Orden y Caua­
lleria de Alcántara, por que los Ca­
ualleros della fe quexaron de Frey 
don Ruy'Peréz fu Maeftre,de quien , 
también el Rey don Alonfo ónzenO 
eftauadefcbntcntó,fegunfe'euenta ..; 

en fu Chronicá.'Avii que por defeuy Cap.iSr.' 
do de los Impreííbres por dezir Alca 
tara dize Calatrau'a,cómo en otro ca 
pitulo por dezir Calatraua dize A l - Cap. 17^ 
cantara.Viendo elMaeftre dó Ruy 
Pérez que el Rey y la Orden eflauan " 
defeontentos de fu gouernacion:yfa 
biendo que el Maeftre quería yr a vi 
fitarle,renücio él Maeftradgo en ma 
nos del Abbad de Morimu 11 do.Pero 
con todo efíb el Maeftre de Calatra?-
ua fue al Conuento de Alcántara, y 
viíito laOrden,y priuo del Maeftrad 
go a don Ruy Pccez, como parefee 
por efcripturasoriginalés.LuegOjfe-
gun en ellasfe cuenta,los Caualleros 
de Alcántara eligieron por Maeítre 
a don Gonzalo Núñez, que es á quié 
la Chronica del Rey don Alonfo Ha 
m a don Gongalo.Martinez de Ouiq-
do. Algunos dizé q efte Cauallero fe 
llamo do Goncalo Niño:y nació eíle 
engaño de qen las eferipturas dé La 

•• tin fe llama Gundifaluus Nimios, • 

http://para.remcd.iar
http://ele6tion.de
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Muerte 
del R e y 
do A ¡on 
fo. 

. C h r o n u 
del Rey 
d o n P e ­
d r o año . 
5-cap.i. 

H u y o el 
Maeftre 
del Rey 
don P e ­
d ro . 

íf.En la Era de Cefar de mili y trezié 
tos y ochenta y ocho,quefneañodel 
Señor de mili y treziéntos y cihquen 
ta,murio el Rey don Aloníb, y fu ce 
dio en los Reynos el Rey do Pedro 
fu hijOjllamado el Cruel , aquié efte 
Maeftre íiruio muy bien,avn que le 
dio mal pago,cómo adelante fe vera. 
Fue fu Capitán general y caudillo 
mayor en todo el Obifpado de Iaen, 
contra los Moros del Reyno de Gra-
nada:y en efte oficio y cargo íe hizo 
muy notables feruicios, con los Ca­
ualleros de efta Orden,y los de Iaen. 

Defpues de efto fucedio que elRey 
fe aparto déla Reyna doña Blanca 
fumugerjin auer en ella culpa: de lo 
qual todo el Reyno quedo muy cfca 
dalizado: mayormen te viendo que la 
auia dexado por eftarfe co doña Ma­
ría de Padilla , a quien el quería tan 
to j que muchos dezian eftar cafado 
.con ella. El Maeftre fue vno délos 
que con mas libertad' reprehendie­
ron al Rey efte hecho:y afeofelo tan 
to,que el Rey tomo grande fofpecha 
que lo hazia por odio y enemiftad 
contra doña Maria de Padilla, por 
fer parienta del Maeftre don Garci 
López de Padilla. Con efte pcnfa-
miento le reípondio el Rey tan afpe 
,ramentc,queel Maeftredexo la Cor 
t e , y fe fue al caftillo de fu CÓuento. 

..Pallados algunos dias fupo que doña 
María de Padilla le amenazaua, que 
•le auia de hazerprender,y avn dixe 
ronle que afsi lo dezia el R e y : por 
ío qual fe fue a fu villa de Alcañiz, 
que es en Aragón. Alli eftuuo el 
Maeftre con muchos de los Caualle 
ros de efta Orden por tiépo de ocho 
mefes,no ofando boluer a Caftilla, 
por que era auifado de.que doña Ma­
ría de Padilla quería hazerle matar, 

por los agrauios que auia hecho al 
Maeftre d5 Garci López de Padilla, 
como mas largamente fe dixo en el 
capitulo próximo paífido. 
€[E1 Rey don Pedro era informado 
deque el Maeftre fe confederaría có-
trafu feruicio con el Rey don Pedro 
de Aragonry por efto tenia deífeo de 
cogerle en Caftilla,y hecharle en pti 
íion.Co efte propoíito le embio vna 
cédula de feguro firmada de fu nom-
bre,para que fe boluieífe a eftosRcy-
nos:cn la qual le prometió por fu fee 
y palabra Real,que no recibida agrá 
uionidaño en fu perfona ni eftado 
por cofa alguna que hafta aquel día 
ouieíle dicho o hecho contra fu íerui 
cio,fi dentro de quinze dias feprefcn 
taua enfu Corte.El Maeftre confian 
do en efta cédula, yinoíepara Cafti-
lla,y fue a befar las manos al Rey , q 
eftaua en Talauera: y de alli fe fue a 
fu Conuento de Calatraua,muy con 
tentó del buen acbgimientoq ei Rey 
le auia hecho... ...r¡ ;, 

, / del Maéftre.. : 

í p Aífado muy ppcp tiepo,fucedio 
. •*• que el Rey don Pedro vini édo de 
Andaluzia,y delasfróterasdel Rey 

.nodeGranada,pallbpor la villa de 
Ahnagro,q era la Corte de los Mae­
ftres de Calatraua, y alli tenían fus 
Palacios Magiftrales.El Maeftre d5 
Iuan Nuñez de Prado,qeftaua en la 
villa,hofpedo muy bien al R e y , ha-

. ziédole muchos.regalosy prefenres. 
Venia có el Rey dó DiegoGarcia de 

(,padilla, hermano de la dicha doña 
Mariade Padilla,al qual y a otros al 
gnnos Caualleros auia dada parte de 

. como fu voluntad era prender alli en 
A l m a ' 
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Almagro al Maeftre don luán N ú -
ñez. Aísifue,que eftando el Rey co­
miendo,}' el Maeftre a fu meía, eftos 
Caualleros prendieron al Maeftre,al 
tiempo que el Rey le hizo la feña q 
entre ellos auian concertado. 'Luego 
el Rey mando pregonar por la villa 
queíb pena de muerte ninguno falief 
fe de fu cafa con armas oífenfiuas: y 
como la villa no tenia tantos vezinos 
como agora tiene.y no era muy aco-
ftumbrados a las armas, fácilmente 
obedefcieroh al Rey,avn que quiíie-
ran fauorefeer a fu Maeftre. Ayudo, 
también mucho al Rey fer el Mae­
ílre muy defamado de los fuyos,y te 
ner entre los Caualleros de fu Ordé 
muchos enemigos,a quié el Maeftre 
don Garci López de Padilla auia da­
do el Habito : losquales fe holgaron 
de fu prifion.Por efto y por fer elRey 
tan temido, fe pudo hazer efta prifió 
en puebld cercado¿cuyo feñor era el 
Maeílre. 
^"Pueílo el Maeftre en prifiones,lue-
go el Rey mando que los Freyles del 
Conuento deCalatraua,afsi Caualle 
ros como Clerigos,y los otros que fa 
cilméte pudieííen venir, fejúntaíTen 

Capím- a Capítulo en Almagro, para elegir 
lo gene- Maeftre. Algunos de ellos obedefeie-
ral en Al r o n a i R e v e n todo,y otros párefeien 
£ i a S 1 . 0 , doles que fu mandato no era juílo fe 

fueron huyendo al caftillo deOfuna, 
y al deMartós,por no hallar fe en efte 
Capitulo. El Rey noquiíb partirle 
de Almagro haíla hazer priuar del 
Maeftradgo a don Iuart Nuñez,y ele 
gir otro Maeftre. Por eílo hizo que 
los pocos Caualleros y Clérigos que 
cn Almagro fe juntaron Celebrarían 
Capitulo,y en el fueron puertos cier­
tos capítulos contra el Maeftre,de co 
fas que el Rey dixo auer hecho con­

tra fu feruicio. Acumularole afsi mef 
mola inobediencia y rebellion que 
tuuo íiendo Clauero,contra el Mae­
ílre don Garci López: y que auia to­
mado el Maeftradgo por fuerca. Fi­
nalmente por eítas y otras cofas que 
alli fe le probaron co los reftigos que 
el Rey quifo prefentar,fue dada fen-
tencia de depoficion y cárcel perpe­
tua contra el Maeftre. Luego el Rey 
eftando en Capitulo hizo vn razona 
miéto a los Freyles Caualleros y Cíe 
rigos,dando muchas razones por las 
quales deuian elegir por fu Maeftre a 
don Diego García de Padilla fu pri-
uado:y afsi le eligieron,no ofandp ha 
zer otra cofa por temor del Rey .Lúe 
go fue al Cóuento el nucuo Maeílre 
(y avn fegun dizén el Rey fue junta 
mente con gente de guerra) y tomo 
la poífefsiomy el Rey mando que d5 
Iuan Nuñez le fu efte entregado, có­
mo fubdito fuyo,par a que le puíieííc 
en prifion dódc mejor le parefeiéfie. 
El nueuo Maeftre lé refcibio,y le era 
bio prefo con muchos hombres de 
guarda al caftillo de Maqueda, q era 
deíla Orden. De alli a pocos días le 
hizo degollar en aquel caftillo, ora 
fuelle por mandado del R e y , como 
algunos dizen,ora por fu autoridad. 
Murió en la Era dé mili y trézientos 
y nouenta y tres,que fue año del Sé-
ñor de mili y trézientos y cinquenta 
y cinco.Dize el autor dcla Chronica 
del Rey do Pédro,que a todos paref-
cio fer efto juyzio de Dios: por quan 
to don Iüan Nuñez de Prado auia 
hecho priuar del Maeftradgo a don 
Garci López de Padilla, que le auia 
freylado,quiere dezir,que le auia da­
do el Habito. 

^"Tuuo efte Maeílre vn hijo,que fue 
• cafado en Toledo,cuyo nombre fue 

Iuan 
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Maeftre.D Juan Nuñez. y; 
Inan Nu luanNuñez de Prado.Fue fepultado 
ñez de efte Cauallero en laYgleíia de fan&o 
Prado. Domingo el antiguo,dela mil ma ciu 

dad,como parefce por vn Letrero q 
efta alli en vna piedra, y dize defta 

- manera. A Q V I Yaze luán Nu­
ñez de Prado.,qu£ !Diosperdone:rjjo 
de don luán Nuñez Maeftre déla Or 
den déla Caualleria de Calatraua: y 
efte Efcudero fue muy bueno e hon-
rrado: e fue vaflallo del muy noble 
Rey don Alonfo, efino Lunes diez 
dias de Marco,Era d e . M . C C C . 
L X X X V I I . " Por efte Letrero pa­
refce que efte hijo del Maeftre mu río 
antes que fu padre: mas dexo hijos, 
de quien defcienden algunos Efcudfe 
ros defte apellido. También fe halla 
memoria de vn hijo llamado Efteua 
de Prado,queel Maeftre tuuo en vna 
muger natural de Almagro. 

Comendadores. 
T"N On Frey Pedro Efteuañez Car-

penteyro,Comendador mayor-
Fue fobrino del Maeftre don luán 
Nuñez. 

Don Frey Ramir Lorécp Gallinato¿ 
Clauero, cuyo cuerpo yaze en el 
Cóuento de Sandra Fe deToledo* 

D o n Frey Pedro de Godoy,también 
fue Clauero. 

Don Frey AlonfbOrtiz,Obrero.Fuér 
, délos Ortizes de Toledo,défcen-

dientede Ort i Ortiz Alcayde <| 
fue en aquella ciudad en tiépo del 

. Rey don Aloníb el noueno. 
Frey Rodrigo Alonfo,Comendador 

de Otos . 
„. - Frey Pero Ruyz de Cordoua,Comé 

dador de Pliego. Cuéntale defte 
Cauallero,que fiendoleneceífaric* 

faíir de ía villa de Pliego (la qual fí11™'' 
» del I\ev 

en aquel tiempo era de efta Ordé, , . y 

. y agora es delMarques dé Pliego) £ o u e a _ 
dexo en el caftillo por Alcayde a pie.83, ' 
Vn Efcudero fuyo,hijo dalgo. Efte 
mal hombre eftando el Comcnda 

•. dorabfentc,efcriuíoalReyMoro 
de Granada,diziendo qel quería Traycío 
boluerfe Moro , y feruirle como ^ ^ , c a v 

• buenvaflallo:por tanto quérueíie 
para Cierta noche períonalmente ' 
aPliego,yqhaziendole Vn razo­
nable partido * le entregaría el ca-

. ftillo.El Rey Moro qdeííéaua to­
mar como quiera que pudiefle la 

. villay caftillojfue con algunos de 
fus Caualleros a Pliego: y prome» 
tío dar al Alcayde cierta fuma de 
marauedis,y cafarle có vna Mora 

. de la cafa Real.Có efto le entrego 
la villa,con fu caftillo:en la qual el 
Rey Moro dexo muy buen recau-
do,y boluiofe a Granada, lleuádo 
configo al Alcayde.El Maeftre co 
el dolor-y enojo de auer perdido 
Vn tan buen caftillo,dio fentencia 
contra elComendador ,por aüerie 

. fiado de aquel mal hombre, y con 
denole por traydor. El Comenda 
dor fe quexo defto al Rey dó Alo 
fo:y enfuGortefue determinado 

• por ciertos juezes,que deuia fer da 
- doporlibre,ptiesauia probado q 

aquel mal hombre que dexo por 
> Alcayde era Hijo dalgo: y afsi lo 

declaro el Rey por fu fenteucia. 
Frey don Garci López, Comédador 

delasCafasdeTalauera. 
Frey Pedro Girón, Comendador de 

Martos. 
-Frey Goncalo de Mefa, Comédador 

del Collado. Efte Cauallero fue 
tercer nieto de dó Goncalo de Me 

, fa,hóbremuyprincipal en Toler-
K do,a 



roñica de Calatraua. 
do,a quien el Rey don Alonfo no 
ueno dio el lugar de Bogas: y en la 
eferiptura de donado dize el Rey 
quehaze efta donación al dicho 
don Goncalo de Mefa y a doña 
Flama fu muger. 

Frey Garci Pérez de Bidma,Comen 
dador de Moratalaz. Tambiéefte 
Cauallero fue de Toledo. 

Frey Ñuño Suarez,Comendador de 
Canena. 

Frey Fernando de Mena, Comenda 
dor dcBenauente. 

Frey Iuan Fernandez Mello,Comen 
dador de corita. Efte Cauallero 
fue hijo de Ruy Fernádez Mello, 
y hermano de Diego Fernandez 
Mello Alguazil mayor de Tole-
do,cuyo cuerpo efta fepultado en 
la Capilla mayor de fanóta Olalla 
déla mifma ciudad. Los Caualle­
ros que defeienden defte linage de 
los de MellOjllamanfe en efte tie-
po de Merlo. 

^ Del Maeftre 
don Diego García de Padilla. 

Capitulo.2,8. 

L . X I X . 
Maeftre 
de Cala ­
traua fue 
dó Diego 
García de 
Padilla,hi 
jo deIuan 
García de 

Padilla feñor de Villagera,y de doña 
Maria Gómez de Hineftroía fu mu-
ger,y hermano de doña Maria de Pa 
dilla, en la qual el Rey don Pedro lia 
mado vulgarmente el Cruel tuuo yn 

hijo y tres hijas,vna de las quales futí 
doña Coftanca muger del Duque de 
Alencaftre,y madre de la Reyna do 
ñaCatalina,mugcr del Rey don En 
rrique el tercero de Caftilla. La ele-
ilion defte Maeftre fue en la Era de 
mili y rreziétos y nouentá y tres,año 
del Señor de mili y trezientos y cin-
quentay cinco,dela manera que fe 
dixo en el Capitulo próximo paífa-
do.No fueobedefeido al principio de 
fu gouernacion por Maeftre en con-
formidad,por que para íu elcctiÓ fal 
taron muchos votos: mas con fauor 
delRey quedo có elMaeftradgo.Lue 
go como fue eledto en Almagro, fue 
có mano armada al Cóuento y cafti­
llo de Calatraua,para tomarla poííef 
íion:y avn hallafc en memoriales an 
tiguos q el Rey dó Pedro en períbna 
fue a ponerle en la poífefsion,porq fe 
temía fobre tomarla algún grande ef 
cándalo. Tenia la fortaleza de Cala­
traua Frey Alonfo Efteuañez Carpe 
teyro fobrino del Maeftre don Iuan 
Nuñez de Prado,aquié algunos Ca­
ualleros y Religiofos(q ño fe auiáha 
liado en la depoíición delMaeftre do 
Iuan Nuñez) rogaron fe defendiefle 
del nuetio Maeftre y tuuiefle la fortá 
leza y Cóuento por fu tio,mas el por 
temor q tuuo del R e y , no fulamente 
noladefendio,mas fobre auerla en­
tregado al nueuo Maeftre, dixo q el 
fabia ciertos delictos que elotro Mae 
ftre fu tio auia cometido, cótra Dios 
y contra el Rey,por los quales meref 
Cía penade muerte.-y los declararía y 
daria teftigosquádo fuefle neceífario. 
Efto hizo péfando ganar gracia có d 
Rey dóPedro:mas eIRey defpues de 
auerle oydo le mado cortarla cabeca 
por traydor,juzgando q pues tan en 
particular fabia los dclittos del Mae­

ftre 
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2teífcfe.D-rDiegOide Padilla. ¿6 
ftre don íuan Nuñez de Prado, era 
participante eii ellos. Dizefe que en 
el articulo de la muerte cófefio5 áúér 
leuancadoefto al Maeftre. ' - : ' ' / 

Infííufion de dfe)B 
- • ¿ i ~ 

Pedro Efteuañez Carpiñte^ro, 
•que íe llamo Maeftre. - r : l 

•fj¿ L tíépó-queenAlmagrofuéprfc 
^ i b j e l Maeftre do Juan Nuñez ib 
Pradd,ypue'fto eñla dignidad Mae 
ftral don Diego García dé Padilla, 
eftauadon Pedro Efteuañez Gáipm 
teyró Comendador mayor de Cala­
traua y fobrino del Maeítre dó ítiáñ 
NüñézjCoñ algunos Cauallefóseñíá 
villa dé Ofuría,quéén aquel "tiempo 
era de la Encomienda mayor.Yqua 
do fupo lü que el Rey dó Pedro auia 
hecho en Almagro,¡hizo juntar en 
Ofuña quinze Freyles de efta Ordé, 

, . Caualleros y Clérigos, y pefíiiádio' 
> ; • les que le eligieflen por Maefíté; Ya 

. en efte tiempo andauan do Fadrique 
Maeftre de Sañcfiago y dó Enrrique 
fu hermano Conde de Traftamara y 
don Iuan Alonfo feñor de AlburquCf 
que,confederados y conjurados con­
tra el Rey don Pedro-y afsi efte don 

Conjura PedroEfteuañezcó el tituíode Mae 
ció con- ftre de Calatraua que auia tomado, 
t r a e* _ auiendoíe apoderado délas villas y 
Pedr d ° ¿ a ^ o s ^ e Ofuna,Martos, Bíuoras, 
• 5 _ i 0 , Porcuna,y otras defta Ordeñ,fe jun­

to con eftos Caualleros de la conjura 
cion,para que le fauorcciefleri-CÓ'tra 
el Maeftre don Diego García dePa -
dilla.Don Iuan Alonfo feñor de Al ­
burquerque y deHvlédellin (qüéerá 
de los dé Menefes, y precuraua' por 
todas vias apartar a los Padillas de la 
priuanca del Rey don Pedro,) holgó 
fe de fauórefeer con gente y dineros 
al dicho donPedfoEfteuañezj'cótra, 

el Máéftre: y áfsi'cbñ' laqiieie dio y 
con laíuya junto fe-yfcientos de caua 
Hoy muchos peones , :y entro por el 
Cañipode Calatrana liaftá llegar al 
'Goñüénto.Eftaua dentro del miímo 
•'Conuento el Maéftíe do-Diego Gar 
•Cía de Pádílla;có muchosCaualleros 
-dé-Orden yfeglarós',biéñproüeydos 
^e'baffinienies^w^iÉi-'^íté^'o'-Pédro 
'"Eftéüáñez le embió adeíafiar,- dizieñ 
dó'qutíeiibráíre áqihelnegcíCio por 
b'átaÍlá;,rio quiíb íalira ella. Dorí Pe­
dro viendo que tener cercado el Con 
üéntóerá ¿oía fiñff-uiló,-y'peligrofa 
para el , por que podría'acudir gente 
delReyenfauor;deLMaeftre,algo el 
cerco-y fue fobre' los caftillos de Al­
modouar y Garaeíiéí :lós quales to­
mo fácilmente: And uno fu gente ro 
bandolos pueblos á'el-Caitípo de Ca 
latraua¿con^ fauorJ'^ue-'diero'rílos de 
Giú dad Real, q "eíi > odio • del Maeftre 
dó GárciLópez" dePádillá 'ftveñemi 
gó,hazian el nial podían áefíeMae 
ftre don Diego García de Padilla fü 
pariente.Pafladós algunos dias filio 
el Maeftre del Conuento con grande 
ExeiTÍ£o,cótra"doPedtb Efteuañez: 
mas el no quiíb eípérar labatalla que 
antes auia pedidóyañ tes fe boluio hu 
yendo a Ofuna* Eft-añdoén¡ Ofuna, 
dio el Habito d é eftáOrdé a muchos 
Caualleros Andalü-zes,íin hazer in­
formación de fu lifñpiézá y nobleza: 
y püíb Prior y Ffeyl'es Clérigos eii 
Ofuna,dando a entender q aquel era 
el verdadero Conueto y cabeca déla 
Ordcn,y que de ñeeefsidad auian de 
eftar alli el Prior y Freyles,-pues con 
efte cargo auia dado él Rey dó Alón 
fó la villa de Ofuña a la Ordé, como 
fé dixo en el capitulo.i'ííHechoefto, 
don Pedro Efteuañez dexádo recau­
do dégenue y-baftímentos enOfuna, 
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ftieffe a la villa deTálauera,dode eíla 
ua donjuán Aloníb feñor de Albur r 

querque y pufo fus afsien eos y capitü 
laciones có el,obligandofe a-feguirla 
emprefa y demáda que el y otros R i 
eos hombresauiantomado contra el 
Rey do Pedro. Alli en Talauera dio 
el Habito deftá Orden a Gutier Tt> 
Hez de Menefes natural de Toledoíy 
entre los Capítulos fue vno q elle Ca 
uallero fe intitulaffe luego Coméda­
dor mayor de Calatraua, y el Mae­
ílre juroque le dada la poííéfsion de 
la Encomiéda, quando el tuuieffe la 
del Maeftradgo. 

Muerte de do Pe^ 
dro Efteuañcz. 

T " \ Efpues el.dicho do Pedro Efte-
ua.ñez fe fiie'a la ciudad deToroj 

en la qual eíluuo con los otros Caua­
lleros q^ftauan allí en deífernicio del 
R ey don Pcdro,eonfauor qlesdaua 
la Reyna doña Mariafu madre.De-
termino el Rey cobrar aquella ciu­
dad por fuerca d e ar mas, y para efto 
junto mucha géte de guerra:y fue en 
fu feruicio el Maeftre do Diego Gar­
cía de Padilla, co ciento y veynte de 
.cauallo. Los q eílauan en Toro deten 
dieron lapiíente q efta ala entrada fo 
bre el gran rio Duero , por donde el 
Rey quería entrar, y combatiendo el 
Maeílre y los fuyos vna torre q efta­
ua en la puente,fue herido co vna pie 
dra q de la torre le arrojaron,y le que 
bro vn bracp.Tuuofe entendido que 
quien fe la tiro fue don Pedro Efte-
uañez Carpinteyro,q como dicho es 
fe intitulaua Maeftie de CaJatraua,y 
eftaua contra el Rey en Toro-Auié-
do pues cóbatído la torre y ganado 
la entrada por fuerca dearmüs,luego 
ganar 6 la puerca de la ciudad y el Al 

jcacaráavn q noíin dafiO;de~]os Cauá-
llerps.q feruianal Rey.Luego el Rey 
entro en vna pieca del Alcafar,dóde 
eftaua la Reyna doña Marta fu ma­
dre ynnuchos Caualleros de aql par-
íidoiqfe auiá recogido afu;p'iec_¿*E-n 
treeftosCaual.leros fueyno'dóPedro 
í f teuañez C arpin teyro, Maeítre q fe 
.dezia deCalatrauaiel qiialfe. auia pue 
ílojúto a la Reyna,péfaitdo: qelRey 
por horra y refpe5lo de fu madre no 
le mataria,y q efeapádoíe de muerte 
,en aquelpunto,defpues el Rey le per 
.. donaría,con q dexaffe la voz y titulo 
deMjeftre.El Rey tenia-grade enojo 
,cotra efteCauallero ,-por q auia hecho 
,y dicho muchas, cofas con tra fu Real 
feruicio, có el enojo que tenia por la 
muerte del Maeftre do Iqan Nuñez 
de Prado fu tio:y afsi el mefmo Rey 
le dio deeílocadas delate delaReyna 
fu madre,y fue luego muerto. Otrofi 
muriero alli a cuchillo los Comendá 
dores y Caualleros íiguiéteSj de mas 
de otros cuyos nóbres no fabemos. 
D o Diego MartinezComédador ma 
yor. FreyDicgoPerezcTGodoy.Frey 
Alofo Gómez de Foces.Frcy Iuá Fer 
íjádczDumaquia.F.Ferná Diaz T a 
fur.F.Diego Alofo de Cordoua. D o 
F.Ajófo de Ofonilla.Todos eílosCa 
ualleros y otros eílauan en Toro en 
obediécia de aql do PedroEfteuañez 
CarpinteyrOjteniédole por legitimo 
Maeftre de Calatraua. La Reyna do 
ña.Maria a cuyo amparo fe auia reco 
gido efte Maeftte,íintio ta grade tur 
bacióy tantofentimiétodelpocoref 
pedio del Rey ib ¿lijo enmatarle en 
fu prefencia,q eíluuo mucho eípacio 
de tiépo defmayada,y avn defpucsle 
duro muchos dias la alteración. 
Muerto doPedroEílcuañeZjluego el 
Maeílre cobrolasvülas yfprtalezas q 
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El Rey 
mato a 
don P e ­
dro Efta 
uañez. 



Maeftre J ) .Diego de Padilla, ¿7 

Maeure 
y fus Ca 
tialleros 
íiruen al 
R e y . 

Chro .de 
don P e ­
dro , año 
7-y-s. 

Cor te 31 
R e y de 
Canilla 
en Ara­
g ó n . 

tenia en Andaluzia.-y el mifmo año 
del Señor de mili y trezientos y cin­
cuenta y ocho fue por Capitán gene 
ral de la frontera de Aragón en ferui 
ció del Rey don Pedro, cotra el Rey 
de Aragón > que también fe dezia dó 
Pedro. Fueron con el Maeftre a efta 
guerra tiento y cinquenta Comenda 
dores y Caualleros defta Ordemcori 
los quales y Con la gente que el Rey 
le dio,eftuuo por Capitán en la villa 
de Seron,que es en la raya de AragÓ, 
nolexos déla ciudad de Soria. Alli 
íiruio el Maeftre muy bié" al Rey, no 
lelamente defendiendo las fronteras 
deCaftillajmas entrando muchas ve,, 
zes en las de Aragón por la parte de 
Hariza j hafta vn pueblo que fe dize 
Villar roya: el qual tomo por fuerca 
de armas y lefuftento muchos dias. 
Eneftas entradas tuuo muchas refrié 
gas y peleas con los Aragonefes:y los 
Caualleros de efta Orden pelearon 
con tanto eíFuereo,que íiempre lleua 
ron lo mejor. Y no folamente el Mae 
ftre y los fuyos, mas también otros 
Capitanes que eftauan en otros pue­
blos de la frontera de Aragon,lo hi-
zieron tan animoíarnénte,que diera 
bien en que entenderá los Aragone-
fes. Y avn q" algunos de los nueftros 
fueron vecídos éu el Campo de Ara 
uiana,al fin el Rey de Caftilla fe apo 
dero de mucha parte de los Reynos; 
de Aragón y Valenciaítanto que tu­
uo fu Corte muy de afsiento en la vi­
lla deBorja y en otros pueblos de Ara 
gon,y alli celebro Cortes generales, 
en las quales fueron juradas por Priri 
cefas herederas de los Reynos de Ca 
íHlla y León doña Coftanea y fus her 
mauasjhíjas del Rey don Pedro y de 
doñaMaria de Padilla,y fobrinas del 
Maeftre don Diego García de Padi-

Rey dS 
Pedio di 
xü auer 
fe cafado 
co doña 
María 3 
Padilla. 

Cap.40.' 

lla.Fueron juradas para que fucedicf 
fen la vna a falta déla otra por fus 
e d a d e s a titulo de que el Rey dezia 
fer fus hijas legitimas,por que afirma 
üa.auerfecafado con la dicha doña 
doña Mana de Padilla: y avn q nin­
guna fucedio en el Reyno s por q los 
Caftellanos eligieron por Rey a dolí 
Enrrique fu tio,nodexo de auer def 
pu es grandes gucrras,pOr el derecho 
que pretendió reñer al Reyno la di­
cha doña Cóftancadas quales fe fofle 
garon por via de concierto, como fe 
dize en la Chronica de Sanctiago. 

Como el Maeíire 
fue prefo por los Moros* 

T " S Efpucs de todo eífojel Rey don 
Pedro boluio las armas cótra los 

Moros del Rey no de Granada i en la 
qual guerra fe hallo el Maeftre don 
Diego García de Padilla Con todos 
los Caualleros de fu Orden.Auia en 
aquel tiépo grandes diüiíiones y par Vandos 
Cialídades entre los Moros de aquel éntrelos 
Reynojpor queVnOs obedefeiá por Moros, 
fu Rey a vn Moro llamado M a i o -
mat,y otros al Rey Bermejo: el qual 
preualefcia y eftaua ya nías púderofo 
que fu Contrario. Por efto el Rey dó 
Pedro entendiendo que todo Reyno 
diuifoferadeíbládo,fe aproueclio de 
efta oCaíion,y entro con grade Exer 
cito por el Reyno de Granada: y def­
pues de auer hecho mucho daño en 
el,y lacado muy grande caualgada, 
dexo en aquella frontera por fu Capi 
tan general al Maeftre don Diego 
García Con todo fu Exercito, y bol-
uiofe a Caftilla. De allí a pocos dias 
el Maeftre Con los Caualleros de fu 
Orden y con los otros del Exercito 
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Real,entro por tierra de Moros,tala-
dolos campos,faqueando y queman, 
dolos pueblos, y haziendo grande, 
eftrago en la tierra.Con elferuor del 
buen fucceííb que en los dias prime­
ros tuuo,metiofemuy adentro déla 
tierra de Moros:y ellos tuuiero lugar 
parajuntarfé tanto numero de hom­
bres de cauailo, que vinieron a dar 
batalla al Maeftre, muy cerca de la 
ciudad deGuadix. N o fue muy tra 
uada batalla,ni en forma, porque los 
nueftros con el cebo de robar y dar 
íacomano alos pueblos pcqueños,an 
dauan derramados,de tal manera q 
no pudieron fer acaudillados ni reco 
gidos como conuenia.El Maeftre co 
los que pudo acaudillar hizo roftro a 
los Moros,y peleo como valerofoCa 
pitan , mas auiendole conofeido en 
las armas cargaron tantos Moros co 
tra el,queleprendierou, eftando ya 
herido en vn braco. Los Caualleros 
Moros que prendieron al buen Mae 
ftre,lleuarÓ le a prefentar al Rey Ber 
mejo de Granada,con grande alari­
do y regozijo,como lo hazian íiem T 

pre que captiuauan algún Cauallero 
de eftas Ordenes militares, por que 
tenían contra ellos particular enemi 
ftad:y muchos Moros íiendo capti­
uos afirmar6 que entre ellos era mas 
temido vn Cauallero de Cruz en los 
pechos,que diez de los otros.El Rey 
Moro hizo al Maeftre muy amoroíb 
recibimiento, y le trato muy honrra 
damentedo vno por fu perfona y dig 
nidad de Maeftre, y lo otro por fer 
tío délas hijas que el Rey tenia en do 
ña Maria de Padilla. Luego deípues 
de auer eftado tres o quatro dias en 
Granada,dixo el Rey Moro al Mae,-
ftre que le mandaría íbltar fin refeate 
alguno,y también a ochoCaualleros 

defta Orden que con el fuero preíbs, 
con que primero le prometieííe y ju-
raíTe que le feria buen amigo,y q no 
fauorefeeria al Rey Mahomatfu co-
trario con gente,dinero,ni armas: y 
que aníi mifmo fuplicaria muy de ve 
ras al Rey don Pedro le fauoreciefíe 
corra el dichoMahomar,o alómenos 
no lefuefle cótrario. El Maeftre juro 
al Rey Moro q cumpliría todo lo di-
cho:y afsi el Rey le dio licencia para 
venirfe a fu tierra co fus Caualleros: 
y avn le dio otros de los fuyos que le 
acompañaíTen hafta Seuilla,dóde ya 
el Rey don Pedro eftaua. 
S[De alli a poco tiempo el Rey Mo­
ro confiado en el fauor que entendía 
tener en el Maeftre con el Rey do Pe 
dro,fue a Seuilla con grande trium-
pho y mageftad,y lleuo grades rique 
zas de oro,piedras, vellidos, y otras 
cofas.El Rey don Pedro por aíTegu-
rarle hizole buen recibimiento,y ma 
dolé apofentar muy.biemmas de alli 
a pocos dias le tomo todas aquellas 
riquezas y otros grandes theíbros q 
tcnia,y le hizo acañauerear eneleam 
po de la Tablada, eftando el mifmo 
Rey prefente a la execucion defto, y 
avn dize fu Chronica que el mefmo. 
le tiro vna langa, y le acabo de mas 
tar.Lo q en el pregón fe dixo fue sque 
cl Rey mandaua jufticiar aquel Mo­
ro , por que fe auia aleado contra el. 
Rey Mahomat de Granada: mas lo 
principal fue por tener ocaíion para 
quedarfe confus riquezas. 
<̂ "E1 Maeftre de Calatraua quádo ííi 
po la determinada voluntad delRey, 
para mandar hazer efte caftigo en el 
Rey Bermejo,fabiédo que el le tenia 
por amigo,íintiolo tanto,que fe par­
tió de fu Corte fin defpediríe,y fe vi­
no a fu Maeftradgo. Y tanto mayor 

fenti-
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ftre fueí 
ró de p r í 
ííófi. 
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Maeftre. D.Di ego de Padilla. 58 
fentimientO'tuuodeefro,o[uaío auia 
íido grades las promcffás queel Rey 
le auia hecho de fauoreícer al Rey 
Bermejo,agradefacndole la liberali­
dad que auia hecho en íbl tarde pri-r 
íion al Maeftre, por contemplación 
yrefpeftodelRey. 
€[Eftádo el Maeftre eii fu villa de Al 
magro 3 rauy agramado del Rey don 
PedrOjfupo que don Értrriquefu her 
mano Conde de Traftamara auia to 
madovozy titulo de Rey de Cafti-
lla,por la eleóiion q muchas ciudades 
y Grandes del Reyno auian hecho,a 
titulo deque el Rey dó Pedro gouer 
ñaua con crueldad y tirania.Supo an 
íi mefmo que con efte titulo auia en­
trado don Enrrique en la ciudad de 
Toledo,y los vezinos de ella leauian 
dadola obediencia, y que pretendía 
entrar por el Campo de Caíatratia,y 
poneren la poflefsion del Maeftrad­
go a don Pedro Muñiz de Godoy,a 
quien el auia hecho elegir por Mae­
ftre de Calatraua.Sabidas eftas nue-
uas por el Maeftre dó Diego García 
de Padilla, (mouido con el temor de 

El Máe- fer deípofleydo violentamente de fu 
ftre to- Maefíradgo,yíintiendofe agramado 
m a

z de ^ Rey don Pedro por la muerte 
don En- ^ R e y ^ e Granada fu amigo,) par-
trique, tío de Almagro paraToledoco veyn 

, te Caualleros defta Orden, y llegado 
quefue ala ciudad,befo la mano a dó 
Enrrique,y juro que le feria leal valla 
lio y le feruiria en aquella emprefa. 

, El Rey do Enrrique viftp lo q elMae 
ftre dó DiegoGarcia auia hecho,pro 
metióle cj no feria deípofleydo de fu 
Maeftradgo:y luego mando a do Pe 
dro Mu ñiz renu nciaffe en el todo el 
derecho q dezia tener para fer Mae-
ltre:y afsi lo renucio,có qfe quedafle 
có la Encomieda mayor deAlcañiz, 

y có todo lo q la Mefa Maeftral tiene 
en Aragon,como antes lo pofleya. 
f Tiernamente fintio el Rey dó Pe­
dro efte hecho del Maeftre, como fe 
parefcio por las palabras que le efcri-
uio,enquedezia,femarauillauamu- Lo q el 
cho de que vn tio de fus hijas, íabien R_ey e i -
do que de buen derecho ellas auian e " m o ^ 
de heredar fus Reynos,ouiefle dado M a e ^ r í ! 
la obediencia a vn Tyrano , contra 
ellas y contra fu padredo qual el nun 
ca creyera,por que tenia mas cóftan-
ca en el Maeftre de Calatraua que en 
todos los Ricos hombres de fu Rey-
no. Dixo mas,que fe acordafle como 
tenia jurado que auiavifto al mefmo 
Rey don Pedro contraer matrimo­
nio có doña Maria de Padilla herma 
na del Maeftre,antes que fe defpofaf-
fe con doña Blanca de Borbon.-y por 
coníiguiente los hijos que en ella tu 
uo eran legítimos, y como tales de-
uian heredar eftos Reynos, y dó En 
rriqueningún derecho.tenia a ellos. 
Por tanto le rogaua fe apartaííe de 
aquella demanda , y que íi por ello 
le deípoííeyan del Maeftradgo,le da 
ría por juro de heredad la ciudad de Merced 
Andujar y las villas de Talauera y ^ e s P r o " 
Villa Real , que es la que ya fe dize ^ T e -
Ciudad Real.El Maeftre viendo por fl.rc> 

vna parte que don Enrrique eftaua 
ya muy apoderado del Reyno , y 
muy amado de los naturales, y por 
otra parte coníiderando el partido 
que don Pedro le hazia,y que íi que­
chua con el Reyno le auian de here-

. darfusfobrinas, eftuuo muy cófuíb, 
y tuuo el negocio fufpenfo,de tal ma 
ñera que don Enrrique vino a en ten 
der los tratos. Eii efte medio vinie­
ron los dos hermanos Reyes don Pe 
dro y dó Enrrique a batalla campal, 
junto a la ciudad de Najara,y en ella 

K 4 don 



Chronica de Calatraua. 
don Enrrique fue vencido y desbara 
tado. No fe hallo el Maeftre don Die 
go García en aquella batalla, (como 
parefee por antiguos memoriales,) 
por no declararfe en la opinión que 
péfaua feguir.Y efeufofe de yr a ella, 
con achaque de que don Pedro Mu­
ñiz,con titulo de Maeftre deCalatra 
ua,tenia gente de guerra enel caftillo 
de Martos,para apoderarfe de las vi -

.Has y caftillos que la Orden tiene en 
Andaluzia,y le cóuenia defenderlos. 

Prifiony muerte 
del Maeftre. 

QVando el Maeftre fupo que el 
Rey don Pedro auia vencido y 

desbaratado a don Enrrique,fue con 
dozientos de cauailo a Caftilla dode 
el Rey don Pedro eftaua, penfando 
hazerle entender que fe auia moui-
do a feruirle con aquella gente antes 
que fupíeíTe el fucceílb de la batalla. 
El Rey entendió bien que ya el Mae 
ftreboluia a fu feruicio maspor te­
mor que por amonmasco todo eflb 
difsimulo el enojo que contra el te­
n i a ^ dixo que le agradefeia la buena 
voluntad con queyua a feruirle. A n -

Chro.de duuo el Maeftre en la Corte del R e y 
don Pe- don Pedro algunos dias,,yfuc con el 
d ro . año a j Andaluzia, donde el Rey le hizo 
1 ¡ > ' prender,poraueríépaftado al parti­

do de d5 Enrrique,como efta dicho. 
Fue puefto en priíion enel caftillo de 
Alcalá deGuadayra co muchas guar 
das,y allí murió en la carcel,auiendo 
gouernado la Orden treze años. Fue 
fu cuerpo depoíitado en Alcala,y de 
allidizenauerle lleuadoal Conuéto 
de Calatraua. 

Comendadores. 
T\ On Frey Pero López de Mendo 
* - ^ c a , Comendador mayor. Efte 

Cauallero fe intitulo Maeftre,por ímrufq 
que el Rey don Pedro de hecho y Maeftre 
contra jufticia le proueyo del Mae 
ftradgo, quando hizo prender al 
Maeftre don Diego García dePa 
dilla:mas de alli a pocos dias mu-
rio,y nu nca tuuo la poflefsion del 
Maeftradgo. 

Don Frey Gutier Tellez de Menefes 
fueComendador mayor,en el par 
tido de don Pedro E fteuañez, que 
fe intitulo Maeftre, como efta di­
cho. Efte Cauallero fue natural de 
ToledOjhijodedoTel García de Menefes 
Menefes,y nieto de Garci Suarez de Tole 
de Menefes, y hermano de Suer do. 
Tellez de Menefes,cuyos cuerpos 
efta fepnltados en vna antigua Ca 
pilla j en él monefterio de fanóta 
Yfabel de Toledo.Su madre defte 
Comédador mayor fué doña Ma 
ria Gómez deToledo,hija de Go 
mez Pérez de Toledo,y hermana 
de don Gutierre Arcobifpó deTo 
lcdo,y de don Fernán Gómez de 
Toledo ,CamareródélRey do» 
Fernando el quarto. 

Don Frey Diego Martínez, Comen 
dador mayor en el mifmo parti-
do.Fue degollado en Toro, como 
éfta dicho. 

Frey Martin López de Cordoua, Co 
mendador délas Cafas de Seuilla. 
Fue deípues Maeftre. 

Frey Pedro Muñiz de Godoy,Come 
dador de Caracuel. Fue deípues 
Maeftre. 

Frey Diego Muñiz de Godoy fu. h i -
jo.Murio en Torojfiendo Gomen 

dador; 
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foces II-
liage de 
.Toledo» 

; dador deMalagórii,; 
Frey iuan pernada? Putnaduiá , Co 
V ¡.mendador, de Otrqs.r 
Frey Diego Pérez de B.ieca, Comen 
• - < dador d e Marcos ; : ; , 
Frey Fernán Diaz Tafur, Cómcndá 
' • dor deBiuoras. 
Frey Diego Alonfo de Cordoua, Co 

. mendadorde.Ltípera. 
Frey Aloníb Gómez de Foces * Co-
-j médador de Almodoüar.Eíte Ca 

uallero fue natural de Toledo, hi­
jo de Gómez Fernandez feñor del 

, .caftillo de Foces % y hermano de 
Fernán Gómez de Foces,cuyos 

. cuerpos citan, fcpultádos en vna 
~ • Capilla anoguay.maltratada del 
: monefterio de la Trinidad c n T o 
: . JedOjCÓ fus Luzillos de piedra y le 

' tras doradas,y con Efcudos de cin 
coHozespor armas-El Epitaphio 
de fu padre defte Comendador di 
zedefta manera. A Q V I Yaze 
Gómez Fernandez feñor del cafti 
lio de Foces,e fijo de don Fernán 
Pérez de Foces:e fue,muy b u é C a 
uállero en armas,e muy horrado 
de fus feñores.E fue muy leal vaf-
fallo a do luán fijo de do Manuel: 
e touo a Efcalona e.a otros logares 
fuertesrefue Adelantado déla Fro 
tera, e Alcalde de las Supíicacio-
neste mantouo mny bien jufticía, 

• y era muy amado de todas las g£-
tes:e a fu fin recibió todos los Sa,.-
crametos defancta Egleíiaí e fino 
X V , días de Otubre, Era de.M. 
C C C . L X V I L 

Frey Tello Fernádez de Aguilar,Co 
mendador délas Vacas. Fue hijo 
natural de don Tello hermano de 
don Gonzalo Fernandez de Cor­
doua feñor de A guilar. 

Frey Rodrigo Alonfo de los Ríos, 

i ^Comendador de SáuiotC'- ' -
Frey Arias GutierrezjComendador 
. deAceca. j úr,--r::rvyy ... 

Frey Alonfo Geruantés : o Geruaro* 
Comendador defCpílado ide B«r 

-•• Hinches. • ? '• 
Frey Sanclio Sánchez de^Auilay Go-

mendador de Maqued&KFue. hijo 
- de do Sancho Fernádezfde-Auilái 
-i y nieto de don Fortun Satjehez,fe 
• ñ o r de vn pueblo én .ef A^cobifpa 

do de Toledo cerca deE.fc.alóna,(| 
fe llamo de fu nombre la .Torre de 

• Fortun Sánchez. • 
Frey;Fernán Martínez 4e¡ RiofecOj 
i : 'Comendador de las-Cafas, de T a -

lauera* •]s¿\cr ; 
Frey Fernán Sánchezdd-Rif^ÓjCo-

mendador decpzk%¿;~-, ~K;; 
Frey Fernán Garciade-tíaftrp 3 Cd-

•menda.dor.de BenatíéjajEev-
Frey don Alonfo de OfonillajComé 
r. dador dé las Cafas de Toledo. 

. ^vbeÍ : : í fe ;S | re 
don Martin López de Cordoua* 

Capitulo. 2 j?. 

L . X X . 
Maeftre 
de Cala­
traua fue 

. don Mar­
tin López 
de Cordo 
ü a , natu-
ral deCor 

doua,o (fegun parefee por algunas ef 
crip turas) de Car mona. Pfizole ele­
gir por Maeftre el Rey don Pedro, 
Sendo Maeftre de Alcatara* por mu 
chosy muy buenos feruic.ios que le 

, áuia hecho,como largamente fe cue 
t a c a 
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• Chronica de Calatraua! 
ta en !a Chronica de Alcántara..-Su 
éleótionftte enel-Conuento* dé Cala 
traua,y confirmóla el Romano Pon 
tifice,a-pédi miento del Rey don Pe­
d r o ^ de muchos Freyles Caualleros 
y ClerigoSjCn la Era de ínill.yqua-
trocien>ü0s'\ytres,tj'tie fue año: del Se* 
ñor de milii-y trezientos y fefenta y 

Scifma cincosavnque otros imicíiosduc>fe-
en la Or guian-él¡partido del Rey don Enrri-
<* c n" que,fefuéYdnat Réyno de Aragón, 

donde eftauá,y dieron la obediencia 
a don Pedro Muñiz de Godoy, que 
en aquelReyno feirititulauaM;acíire . 
de Calatraua.Siendo ya Maeftre do 
Martin Lópezd e Cordou a,y; tedien 
do la pofTefsió del MaeftradgoJeem 
bio el Rey don Pedro a la ciudad de 
Cordoua con titulo y poderes de V i -

El Mae- fbrrey,pára que gouernaffela ciudad 
ftre fue y fu Reyno. Y por que áuia en ella 
yiforrey grandésvandosy-parcialidades,;jen-

tre Gonéalo'Feriiandez dé Cordoua 
y otros Caualleros naturales,q auian 
íido cáufa de grandes mouim.ientqs 
y alterácionesjinando el Rey ai Mae 
ftre fecretaméte,qüe defpues dé auer 
fe apoderado de la ciudad,hiziefíé de 
gollar al dicho Goncalo Fernandez 
de CoiKloua,y a'btrosque el ñobró:y 
gcneralméte a los que mas culpados 
hallafíé en cafo de auer feguido en 
Cordoua la voz y apellido dedo En 
rriqueConde deTraftaniarájllam á-
dole Rey.Goncalo Fernandez y al­
gunos otros (que o fupieron el fecre-
to mañdatoqueelRey auia dado al 
Maeftre porauifo de alguno q lo en 
tcndio,o lo y maginaró,) auíéntarótt 
fe de Cordoua antes que el -Maeftre 
llegafíe,y pufíerohfe en recaudó. Eh: 
tro el MaefrrcenCordoua,y defpues 
de auer moftradó fus poderes y apó-
deradofe del Alcacar y Torres,- tózo 

información qual Conucnia,pára :aue 
riguar quien tenia la principal culpa 
délos mouimiétos-y alteraciones paf 
fadás: y como quiera que las cabecas 
y mouedores de todo ello fueron el 
dicho Goncalo Fernádez y los otros 
que ya fe auian efeapádó,no dexo el . 
Maeftre de-cortar las cabecas a otros Iuíh'eía 
muchos que hallo muy culpados, hecha en 
Como n'uncafaltan mallines y zizal ^ o t d o ~[ 
ñadores,á'lgunós déCordoüá~efcri- j ^ ^ ^ g 
ilieron al Rey<lon-Pedro,dizié :ndo q 
el Maeftre auia dado a-iiifo fécreüamé 
re a Goncalo Fernandez y alos otros, 
decómo Ueuaua mandado def Rey . 
para matarlósipor tanto que prócu' : . f : 
raífen ponerfe en cobro.Y íi el-Mae-
'ftre hizo efto, feria (cómo lo dize la 
'Chronica del Rey don Pedro,) por Año. 18.' 
-qüeleCoríftáüaq-ue nó merefeian la cap.¿7.' 
pena de m uerteque el- Rey les man-
daua dar: y quifo roniar efte medio 
par a no exe cu t ar fu - i n j ü fta fen téci a. 
Coníideraria el Maeftre que fi aque­
llos Caualleros por auer algado Pen­
dones en Cordoua por el Rey do En 
rrique merefciálá mUerte,porla mif 
•marazonlamerefeian los déla ma­
yor parte délas ciudades y villas del 
Reyno,que auian hecho lo mifmory 
que pues fue voz del Reyno y de la 
Repüblica,no deuían aquellos m o ­
rir por ello; El Rey dó Pedro recibió 
grandifsimo enojo có loque del Mae 
ítreledixeron: y luego trató con vn 
Cauallero defta Ordé llamado Frey 
•PedroGirón Comendador de Mar-
tos,que mataffe a fu Maeftre, y pro- . 
metió por fu fee Reahque íi lo execu 

: taua, le haria elegir por Maeftre de 
Calatraua. 

Priíion del 
-Maeftre. 

Aquel 



Maeftre JD. Martin López. 6o 
C h r o . d e 
don Pe ­
d r o , año 
18. y me 
moríales 
antiguos 

Traycio 
de Pedro 
Gi rón . 

'Carta 31 
R e y de 
Granada 
en faitor 
del Mae 
í t re . 

A Qttcl malCauallero Frey Pedro 
^ Girón, mouido por la cobdicia 
de auer el Maeftradgo, prometió al 
Rey do Pedro que mataría a fu Mae 
ftrety para efto fue acordado q elRey 
eftando en Iaen mandaifeal Maeftre _ 
fueífe ala fortaleza de Martos sadon-
de acudiría el R e y , para comunicar , 
con el ciertas cofas conuenientes al 
feruicio de Dios y fuyo. El Maeftre 
no recelando muerte ni priííon fue a 
Martos acompañado de íblos quatro 
Caualleros de fu Orden y algunos 
criados fuyos<El Comendador Giro 
tenia fecretaméte en la fortaleza cin-
quenta hombres bien atmados: y re­
cibió a fu Maeftre c51a difsimulacio 
pofsible,haziendole entender q efta 
noche auia de acudir el Rey alafor-
talezajcomo ya eftaua tratado* Q u á 
do ya entendió fer hora de prender 
al Maeftre,hizo fu feñal, y luego acu 
dieron los cinquenta hombres arma 
dos , y prendieron al Maeftre y a fus 
quatro Caualleros.Tenia el Maeftre 
grade amiftad con el Rey Moro de 
Granada,por las treguas q auia pue-
ftas entre ellos.y afsi tuuo manera co 
moefteReyfupieífe defuprifiomEl 
Alcayde no fe atreuio a matar alMae 
ftre avn q el Rey fe lo auia madado, 
por q quiíb primero darle auifo de co 
mo íe tenia preíb, y faber íi todauia 
eftaua en la primera voluntad de q el 
Maeftre muriefle: y afsi antes que el 

..Rey fe determinafle a dar refpuefta 
al Alcayde y Comédador Giron,re-
cibio vna carta del Rey Moro deGra 
nada,en q le dezia como auia llegado 
a fu noticia q el virtuofo cauallero do 
Martin López de Cordoua Maeftre 
de Calatraua fu amigo eftaua preíb 
en Martos por fu mandado, fin auer 
hecho ni cometido delicio digno de 

caftigo4y le pedia có grade inftanciá 
le mádaííéfoltar: con apercibímiéto 
q íi no quería liazcr efto que le pedia¿ 
tenia determinado venir aMaríos co 
todo fu Exercito, y facar al Maeftre 
de prifíomElR ey don Pedro viendo 
fe muy cercado de guerrasmo quifo 
leuantar otra de nueuo,y afsi por'ha-
zerplazeralRey Moro de Granada 
hizo foltar al Maeftre. 
€[E1 mefmo año el Rey do Ettrríqué 
fe apodero otra vez de toda Caftilla 
y déla ciudad deToledo y fu Reyno: 
y el Rey don Pedro fu hermano cori 
gente de Andaluzia fue cotra el hafta 
el Campo de Montiel. Do Enrrique 
por q don Pedro no llégalíé a Tole-
do,íalio co fu Exercito cotra el,y pu 
fole cerco en el caftillo deM6tiel,co-
mo mas largamente fe cuenta en fu 
Chronica.Eftando alli cercado,fue a 
JaTiéda de Mofen Beltrá de Claquin 
Cauallero Fráces,a tratar de hazer al 
gun bué partido c5 don Enrrique fus 
hermano qallí eftauajofegú otros di 
zé fue a otro negocio.Como quiera q 
fea,los dos Reyes hermanos viniero 
alas manos en aquellaTiéda,y doEn 
rrique mato a do Pedro,en la Era de 
mili y quatrociétos y fiete, qfue año 
delSeñor de mili y trezietos y fefenfa 
y nueueiDizeel autor'devn libro in 
tituladoDefcripci5 del Reyno deGa 
liziaCy cóforma co otras efcripturas) 
qelReydo Pedro derribo en tierra a 
do Enrrique, y viedo efto vn criado 
del mifmo d5 Enrrique llamado Fer 
nan Pérez de Andrada.de antiguoy 
nobleíblar de Galizia, aíio de fufe-
ñor q eftaua debaxo,y ayudóle para 
que íalieífe de peligro^díziendo eftas 
palabras, Yo n iqmtoRey ni pongo 
Rey en Caftilla , mas ayudo a mi 
feñor. Por efto el Rey don Enrrique 

le dio 

Miierté 
del R e y 
don Pe»| 
d ro . 

SemíéM? 
hecho" al 
R e y p b r 
Ferná P e 
rez dArj 
diada. 
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Chro.de 
don Pe­
dro, año 

Hijas 31 
R e y en 
rehenes. 

A ( t e n ­
ción en 
.Andalu­
zia. 

le dio ciertas villas en Cartilla, q fon 
del Condado de Andrada:y defteCa. 
uallero defciédenlos Andradas, avn 
que mucho tiempo antes eran muy 
nobles. 
€f El Maeftre don Martin López quá 
dufupo que el Rey don Pedro efta­
ua ce reacio, fu elle a. C a r m o n a , y apo 
d ero fe de los Alcafares dóde eílauan 
los theforos Reales, y don Sancho y 
otros hijos baftardos del Rey, el vno 
de los quales fe dezia don Fernando. 
•Ninguno de eftos era de los q el Rey 
tenia en doña Maria de Padilla: por 
q los auidos en ella fueron don Alón 
fo que ya era mu'crtory doña Coftan 
ca,doña Beatriz y doña Yfabel, que 
eftauan cn rehenes en Bayona, hafta 
que el Rey don Pedro fu padre pa­
garle el fueldo a los Inglefcs que auia 
venido a feriarle en las guerras paila 
das contra d5 Enrrique fu hermano, 
como parefee por fu Chronica. El 
Maeftre fupo defpues como el Rey 
don Pedro era muerto:y parefeiendo 
le buen medip.pára necefsitar al Rey 
don Enrrique a hazerle algún buen 
partido,trato con los de Carmona q 

• recibieífen por Rey a vno délos di­
chos hijos del Rey don Pedro.Dezia 
que algunos de ellos eran legítimos, 
por que el Rey defpues déla muerte 
de doña Maria de Padilla fe auia ca­
fado có íli madre de ellos: y cafo que 
no lo fueíTen,no tenían menos dere­
cho a la herencia del Reyno que don 
Enrrique,el qual también era bailar 
do.Efto mifmo trato el Maeftre con 
las ciudades de Seuilla , Cordoua , y 
Ecijary como aquellos tratos viniero 
a noticia del Rey dó Enrrique, tuuo 
temor que todaia Andaluzia toma­
ría aquella voz con el Maeftre. Por 
efto luego como mato al Rey.dó Pe ­

dro en Montiel,fe partió con la gen­
te de guerra al Andaluzia: y llegado 
a Carmona pufo cerco al Maeftre. 
Don Pedro Muñiz de Godoy fu pri 
uado,que ya fe intitulaua Maeftre de 
Calatraua,fue de Montiel al Conué-
to defta Orden,y tomo la poííéfsion 
del Maeftradgo,como adelante fe di 
ra:y de alli fe fue tras-el Rey don En 
rriquea Carmona,con algunos Ca­
ualleros de la Ordé.Llegado el Mae 
ftre don Pedro Muñiz a Carmona, 
el Rey le dexo alli por fu Capitán ge 
neral en el cerco contra el Maeftre, y 
fe fue a Seuilla,a poner recaudo en q 
la ciudad no tomaffe aquella voz de 
los hijos del Rey don Pedro. 
^"Duro el cerco mucho tiempo: y ai 
-fin los dos Maeílres vinieron a bata­
lla , en la qual don Martin López de 
Cordoua fue prefo, y defpues dego-
llado,como fe contara en el íiguiente 
Capitulo. 

Del Maeílre 
don Pedro Muñiz de Godoy. 

Capitulo.30. 

L. X X I . Mae­
ftre de Calatra­
ua fue dó Pedro 
Muñiz de Go­
doy,hijo d e N u 
ñó o Muño Fer­
nandez y de do­
ña Eíuirá Díaz 

Tafur fu muge r , íeñores del caftillo 
de Mon toro. Fue pri mero Maeílre ib 

Jámente en el partido y van do. del ' < 
Rey don Enrrique,dela manera que -
fe dixo en el Capitulo.¿S.Y con elle ^ e

M a e ^ 
titulóle íiruio contra el Rey don Pe- JPr ~̂ 
dro fu hermano en la batalla de Na- ¿ c j \ j a { r e . 

•,gera:y en ella fue preíb por los Ingle r a . 
fes. 
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1 íes que auia venido en fauor del Rey 

don Pedro. Vendió para fu refcate la 
' villa de Belmote de Aragón,que era 

defta Orden: y con el precio de ella 
fue refcatado.Defpues quado el R e y 
don Enrrique falio con fu preceníion 
del Reyno , hizo elegir de nueuo a 
efte Maeftre en la Era de mili y qua-
trocientes, y íiete,que fue año del Se­
ñor de mili y trézientos y fefenta y 
nuéúe.Hechaefta cledtion en Alma-
gro,paííándo por alli el Rey dóEnrri 
que paraCarmona,luego el Maeftre 
tomo fu poífefsion enel Conuento de 
Calatraua,y fue en feguimiento del 
Rey,comoenel Capitulo panado fe 
dixo: y el Rey le dexo en Carmona 
por fu Capitán Cotra el otro Maeftre 
de Calatraua,llamado d5 Martin L o 
pez de Cordoua, 

Priorato déla 
Fuencaliente. 

En Cala A Ntes q el Maeílre llegafle a Car 
jraua Ca mpnajpaífoporvná muy deuo-
3cpn;.4f. t a Hermita deíla Orden, que eftaua 

en Sierra Morena, y fe dezia Sandra 
& . M a r i a d e l o s B a ñ o s o d e l a F u é c a l d a j 

que agora es. Ygleíia y fe dize déla 
Fuencaliente. Eftaua alli vn Freyle 
Clérigo defta Orden,q fe dezia Frey 
Benito Sánchez ¿el qual pidió al Mae 
ílre licencia para dar a poblar el ter* 
minode aquella Hermita. El < Mae-
ílre por deuoción q tuuo a la Hermi­
ta y afficion al Freyle,diole ella licen 

Franque cia,y priuilegio para q los póbládo-
zade Fu r^s que alli vinieffcn,y los q defpues 
encallece :d e ei' 0 SviuieHenalli,fueíTen libres f 

francos de todo pecho y tribu topara 
íiempre.Yten dio facultad al Prior o 
Freyle de aquella Hermi ta , y a fu!í 

fu cellares para dar fblares y repartir 
términos a los pobladores:y 1 e conce 
dio qios diezmos dequalefquier fru-
étós de aquellos términos fueíTen del 
Prior de aquella Hermita,y de fusfu 
ceíToresry que el y ellos tengan poder 
para ponerjuílicia y regimiento enel 
pueblo.^ Luego fueron pobladores y 
poblaron junto a la Hermita vn lu-
gar,que oy fe dize la Fuencaliente: y 
el Prior goza de todos los dichos Pri 
uilegios.EsVno délos. Prioratos for­
mados defta Orden,y muy horrofb, 
por que pone jufticia enla villa. 

Cerco de 
Carmona. 

f~\ Vedando el Maeftre en Carmo 
^-^ .na cotra el otro Maeftre por Ca 
pitan generaljtunole cercado mas de 
vn año con muchos de los Caualle­
ros defta Orden y otros feglares que 
el Rey dexo alli. Y como la villa es 
muy fuerte, para auerla de tomaí 
por combate, tuuofepor mejor me­
dio tenerla cercúda,para que acaban 
dofelosbaítimentos a.los cercados, 
lesfuefíe forcado rendirfe o falir al 
campo a pelear. Afsi fue, que don 
Martin López viendofe perdido,y q 
fu gentefele moría de hambre, falio 
con ella al campo para pelear con los 
del Real. Fue la batalla muy reñida, Bataf! 
por que don Mártin López tenia en dos M 
Andaluzia muchos deudos y ami- ^ r e s 

gos que eílauan en fu copañia,y auiá C a ' a n 

determinado falir con aquella em- u a " 
prefa o morir en la demanda. Final 
mente defpues de auer muerto mu­
chos ¡robres de ambas,partes, quedo 
la vidtoria por el Maeftre don Pedro 
Muñiz de Godoy Capitangenerafy 

L el otro 



C h ro n i ca de G alatrau a 

traua. 

clotro Maeítre don Martin López 
de Cordoua fue preíb en la batalla. . 
Luego el Maeftre fe apodero de la vi 
lia y Alcacares de Carmoua:y de los 
hijos del Rey don Pedro: en lo qual 
hizo muy grande y feñalado feruicio 
al Rey don Enrrique. Don Martin 
Lopezfuelleuadoprefoa Seuilla do 
de el Rey eftaua,elqualle hizo dego 

Dó Mar Hany mando confifcar todos fus bie-
tin L o - nes.entre los quales érala villa deCaf 

^oüado* c a X a r > c l u e y a ^ ^ a m a u a Villafranca, g o a o . j a ̂ u a j e j j ^ e y p e £ j r 0 ] e a u ¿ a 

do.Por efte notable feruicio hizo el 
Rey don Enrrique al Maeftre do Pe 
dro Muñiz Adelantado mayor déla 
Frontcra:y le dio vnos grandes here­
damientos cerca de Carmona,como 

Archiuo parefte p 0 r la eferiptura de donado, 
de Cala- C J y a j a t a e s e n j a £ r a ¿c n i j j i y 

trociétos y nueue,que fue año del Se 
ñor de mili y treziéntos y fetenta y 
vno. En ella dize el Rey q haze efta 
donación al Maeftre por los muyfe-
ñalados feruicios que el y fu Ordé de 
Calatraua le hizieron contra la villa 
de Carmona y contra el traydor don 
Martin López, que fe dezia Maeftre 
de Calatraua. Y declarando el fitio 
del donadío y heredamientos dize 
eftas formales palabras.El qual dona 
dio de tierra es onde vos el dicho 
Maeftre venciftes y desbarataftes al 
dicho traydor, y a los otros que con 
el eftauan aleados, cerca de Carmo­
na.Deípues defto el Maeftre y losCa 
ualleros defta Orden firuieró al Rey 
don Enrrique muy bien en la guerra 
que tuuo contra el de Portogahy afsi 
hizo muchas mercedes a efta Orde. 

Enagenaclon déla 
villa de Cogolludo. 

EN la Era de mili y qaatrocientos A l c } 1 , t i e 

j - r i - j i c» de Ca!a-
y diez y ícys,que rué ano del be-

ñor dc.1378.el Maeftre dó PedroMu 
ñiz co exprefio cofentimiento de fu 
Gabildojdio alRey do Enrrique la vi 
Ha de Cogolludo q era defta Orden, 
y la poífeya mas auia de dozientos 
añosjuntamente ¿5 todos fus térmi­
nos y aldeas, por donacionqde ella 
le auia hecho el Rey don Aloníb el 
nouénory la Orden la auia cercado y 
aumentado,y le auia dado los Fueros 
de Guadalajara,por donde los mora 
dores fe gouernaífen. Otroíi fuero da 
das al Rey don Enrrique por eftaOr 
délas aldeas de Loranca y Tor raba , 
en termino de Guadalajara, para jun 
tarlas con tierra de Cogolludo.En re 
eompenfa de todo efto dio elRey a la 
Ordé vn lugar llamado Villafranca, 
el qual como dicho es auia íido cófif-
cado entre los bienes del Maeftre do 
Martin López de Cordoua. Todo 
efto parefee por la eferiptura q fobre 
efto fe otorgo,en la qual el Rey dize 
q quiere la villa de Cogolludo colas 
aldeas,para darla a doña Maria fu hi doñaMl 
jabaftarda.Dioíelaparafudote:yfue ría- tiíjá5 

cafada codo Diego Hurtado de Mé del Rey 
doga feñor de Hita y deBuytrago,y Enm 
Almirátc de Caftilla. TuuierÓ vn fo cl u?* 
lo hijo varón q fe llamo dó Pero Go 
calez de Médoca,.y fiendo niño cayo 
por vn agujero q auia en el fuelo de 
vna fala alta en Madrid,y fe mato; y 
vna hija llamada doña Aldonca de 
Mendoca,q heredo de fu madre el fe 
ñoriodeCogolludo,yfue cafada co 
dó Fadrique de Caftro fu primo fegu • . • • -i 
do Conde de Traftamara, q defpues 
fue Duque de Arjona.No tuuo hijos 'J 

en efta feñora;y por efto quando ella 
murió huuo muchos ¿¡pretendieron 
pertenecerles por hereda el feñorio ó" 

Cogollu 
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Cogollqdb,como parece por laGhró 

Ano. 1 \. n - C A r ^ c y ¿ Q n j u a n c [ f eg u¡nJo,eu 
cuyo tiempo la dicha feñora murió; 
y los que fobre ello iníiftieró mucho 
fueron don Yñigo López de ¡Viendo 
ca feñor de Hita y de Buy trago fu 
hermano de parte de padre, y Pedro 
Manrrique Adelantado mayor de 
LeÓ,que era primo defta feñora por 
parte de doña luana de Mendoca fu 
madre. Por entonces el Rey fe apode 
ro déla villa de Cogolludo,y defpues 
vino a poder del Duque de Medina 
CelijCuyaes al prefente: y es cabeca 
de Marquefado. 
GfEn la Era de mili y quatrocientos y 
veynte y vno , que fue año del Señor 
de mili y trezientos y ochenta y tres,, 
reynando ya en Caftilla don luán el 
primero por muerte del Rey da En 
rriquefu padre , el Maeftre don Pe-

Capitu- dro Muñiz celebro Capitulo general 
lo gene- ¿efta Orden de Galatraua:en el qual, 
pi* fueron ftatuydas y ordenadas algu­

nas cofas para la buena gouernacioii. 
de ella ípiritual y temporal.Hallaron¡ 
fe en efte Capitulo la mayor parte de 
los Comendadores de quien luego fe 
liara memoria,y mas ottps Caualle­
ros y Clérigos defta Orden, El año 
üguiente el Maeftre fue electo por 
Maeftre déla Orden de Sañótiago, 
auiendo gouérnado la de Calatraua 

ü en pacifica poflefsion por tiempo. de 
quinzé años defpues de fu vltima ele 
dioníavn que tres años antes tuuo.ti 
tulo de Maeftre en difcOrdia,y gozo 
de lo de la Mefa Maeftral en Aragó,. 
por lo que ya efta dicho. 

Comendadores. 
DO n Frey Gutierre Diaz de Sanv 

doual,Comédador mayor. Efte 

. Cauallero fue muy valerofi.y ef-
for^ado:y como tal fe léñalo enlas 

: guerras en feruicio de los Reyes 
donEnrrique fegundo y doirluan 

• el primero. Ftre Caudillo mayor" 
del Obifpado de L ien . . 

Don Frey Garci López déCardenas. 
Clauero.Fue primero eafido y tu 

' uo hijos enOcáña.Nieto fuyo fue-
don Garci Lopéz de Cardenas,pa 

. dre de: don Alonfo de Cárdenas 
Maeftre deSancl'iago. 

Don Frey Rodrigo Alonfo,Obrero. 
Fue.hijo de Alólo Pérez, y herma 

• no dePcralonfofeñor de Ajoftitv 
que tuuo efta villa por doña Ynes 

:' García Barrofo.fu.mugeny ella la 
dio al Cabildo déla fancta Yglefia 
de Toledo. . . i 

Frey Ruy Chamizo,Comendador 
r de Calatraua la vieja. 
Frey Gómez. Martínez Nardillero, 
,• •Comendador dé Saúioie, y Alfé­

rez mayor de la Orden. 
Frey luán A r i a s , Comendador de 

. Almodouar* • 
Frey Gil Gutiérrez de Lera y Cometí 

dador de Malagon. . i . , 
Frey-Beltran Gómez , Comendador 
; ; del Collado.; , . • . • 
Frey Pedro Vanegas,Comendador 

déMaqucda.. ;. V .', 
Frey Fernán Gutiérrez, Comenda­

dor de corita, .1 ; : i .{ 
Frey Diego Lopez,deSoria,,Comen 
< dador de Otos. . 
Frey. Arias Diaz ¿Comendador de 

. Aceca. • . 
Frey Gómez Bogia, Comédador de 

las Cafas de Madrid. 
Frey DiegoGomcz de Sandoual,Co 

médadordeOfuna^Entiendefe q 
era.Subcomédador, por q laEnco 
miéda de.Ofuna era de la mayor. 

L ¿ Frey 
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Frey Alonfo N u ñ e z , Comendador 

dcTorroua. 
Frey Iuan Camaño , Comédador de 

Caracú el. 
Frey Roldan, Comendador de Ca-

lidíanos. 
Frey Iuan García de Higuera, C o ­

mendador de Almoguera. 
Frey Garci Suarez S Sotomayor,Co 

médador délas Cafas de Toledo y 
de Borox.Fue natural de Toledo, 
hijo de luá Suarez de Sotomayor 
y 3 doñaEluira Barrólo fu muger 
hija de Garci Fernádez Barrofo. 

Frey Gongalo Carrillo, Comédador 
de Guadalherza. Fue hermano de 
Iuan Carrillo feñor de la villa de 
Mondcjar. 

Frey Fernán García déla Fuente,Co 
: mendador de Marros. 

Frey Ruy Martínez Negrita, Come 
dador de Moratalaz. 

Frey Pedro Melédez de Sotomayor, 
Comédador de Malago.Efte Ca-

• uallerofue hijo deMelen Pérez de 
Sotomayor Alcayde dcTolcdo. 

Frey Iuan Alonfo de Torres , Come 
dador délas Gafas de Talauera, y 
Mayordomo mayor del Maeítre. 

Frey Peraluarez,Comendador de Sa 
' •• uiote. • ; • 
Frey Pedro de Lerma,Comcndador 

de L opera. 
Frey Suer Melendez de Gumiel, Co 

mendador de Benauente. 
FreyAloíb Gutiérrez Noguerol¿Co 

mendador de Beluis. Efta Enco­
mienda efta annexa al Conuéto. 

Frey Pero Fernandez, Comendador 
de las Cafas de Placen cía. 

^ Del Maeftre 
don Peraluarez de Pereyra. 

Capitulo.31. 

L . X X I Í . 
Maeftre 
de Cala­
traua fue 
don Peral 
UarezdPe 
reyra Por 
togues,ele 
&o en la 

Era de mili y quatrocíentos y veynte 
y dos,año del Señor de mili y trezié 
tos y ochenta y quatro, reynando en 
Caftilla y León don Iuan el prime­
ro.Fue primero déla Orden y Caua 
lleriade Sant Iuan,y Prior de Ocra-
to en Portogal.Su padre fe llamo do 
Aluar Gongalez de Pereyra. Y tam 
bien fue Prior de Ocrato. Dizen las 
Chronícas de Portogal que efte Ca­
uallero padre del Maeftre tuuo treyn 
ta y dos hijos en diuerfas niugeres. Treynta 
vno délos quales fue el Maeftre, y ydosher 
otro don Ñuño Aluarez de Pereyra 
Condeftable de Portogal y Conde 
de Barcclos:y también los otros fue­
ron muy valeroíbs hombres. Efte l i ­
nage de los Pereyras es vno délos 
muy antiguos y nobles de Portogal: 
y de alia vinieron algunos a Caftilla. 
La election defte Maeftre fue hecha 
ainftancia del Rey do Iuan el prime 
roen efta manera. Siendo efte don 
Peraluarez de Pereyra Prior deOcra 
to en Portcgal,fucedib que murió el 
Rey don Fernando de aquel Reyno 
íin dexar hijo varÓ:y por efto el Rey 
no pertenefeia de derecho a doñaBea 
trizfuhija,ReynadeCaftilla,y por 
ella al Rey don Iuan íu marido: mas 
algoíé con el Reyno don Iuan Mae-
ftrede Auis,como mas lárgamete fe 
dize en la Chronica de Sancriago.So Cap. j£ 
bre efto fe reboluieron grandes gue­
rras : y en ellas tuuo la voz del Rey 

de Cafti 

manos 
cofa n o ­
table. 
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deCaftilla efte'don Peraluarez de Pe 
reyra,afsi en el caftillo dé Gciaco,co 
mo en otros déla Ordé de Sant Iuan;, 
Defpues preualefcio tanto la parte 
del Maeftre de Auis, que efte Caua­
llero huyendo defu yra,y riendo cer 
tincado que íi no fe ponía en faluó le 
hada cortar, la cabega,vinofe a Cafti 
Ha, acompañado de algunos defus 
hermanos y de otros Caualleros. El 
Rey de Caftilla viédo que por fu fer 
uicio auia perdido fu Priorato yde-
xado fu tierra.hizóle elegir por Mae-
ftre de Calarrauary fuplicoal Roma 
no Pontífice aprobarle fu election, y 
diípenfafle en la mudanza del Habi­
t o ^ traníito de vna Religión a otra: 
y afsi lo hizo, Gozo el:. Maeftradgo 
menos de vnañojpor q el año íiguié 
te defpues de fu election fue con los 
Caualleros defta Orden á feruir. al 
Rey don Iuan de Caftilla, contra el 

..• Maeftre de Auis,y fue la batalla cer-
1.... ca deAljubarrota,en la qualefteMae 

ftre fue Vno délos Capitanes q mas 
Murió fe auerttajaron en pelear,y alli murió 

el Mae- como valerófo y esforzado Gaualler 

baulla r ° j a u ^ a 0 ^ a n ? a a ° e^ y l ° s & y o s C ú 

* efPédonde Calatraua en lo mas fuer 
te y rezio de la batalla. También mu 
rieron otros muchos Caualleros de 
efta Orden,cuyos nombres nofefá-
ben.Otras cofas tocantes a efta bata­
lla de Aljubarrota fe dizjé en la Ghro 

Cap.40. n i c a de San&iago:y porefto nofe re­
piten aqui. 

2 ^ Del Maeftre 
don Gongalo Nuñez de 
Guzman.. .. . ' 

Capitulo .3 z. 

L . X X I I I 
Maeftre 
de Ca la r 
traua fue 
don Gon­
galo Nu­
ñez GGUZ 
m a n , ele­
cto en el 

año del Señor de mili y trezientos y 
• ochenta y cinco, íiendo Maeítre de 
Alcántara,y reynando en Caftilla y 
León don Iuan el primero. De los pa 
dres defte Cauallero,y delás cofas to 
can tes a el antes defta e¡ echón , traja 
fe en la Chronica de Alcántara: aqui 
fe proífeguira lo reftáre halla fu rau-
erte.Siruio corno leal vaffalio al Rey 
don Iuan en las guerras que tuuo có­
tra el Rey de Portogal y el Duque de 
Alencaftre ¡ y afsi tarni-ien íiruio al 
Rey don Enrrique fu hijój.tercero de 
efte nombre. 
^Defpues deaífentadaslas pázesen 
tre los dichos-Reyes, entro el Mae­
ftre con los Caualleros de fu Orden, 
y con otros feglares y grande numer 
r.o de peones por tierra de Moras,ha 
fta llegar a lá Vega de Granada, ha-
ziendo grande eftrago en la fierra. 
También don • Martiañez de la Bar­
buda Maeftre de Alcántara entro en 
la Vega por otra parte i y íiendo jun­
tas las dos Ordenes paftárori adelan-
te,hafta llegara las puertas de la Ciu 
dad de Granáda:porque lleuauá los 
dos Maeftres tanta y tanluzida gen-
té,que deífeauan áiíer batalla con los 
Moros. El Rey Moro de Granada 
mando fo pena de muerte que ningu 
nodelosfuyosfalieífe délas puertas 
de la Ciudad a fuera: y afsi los Mae­
ftres defpues de auer robado algunas 
cafas que eftauanfuera déla, muralla, 

L 3 dieron 

Cap . 28. 

fnaeíires 
de Cala­
traua y 
Alcatara 
contra el 
Rey de 
Granada 
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dieron con las Janeas en las puertas y 
dexaron en ellas hechas muchasCru 
zes, en feñal de como auian llegado 
alli. Con eílo fe boluieron haziendo 
daño cn toda la tierra,quemando AI 
deas,talando campos,y cogiendo los 
ganados. De eílo y de Moros capti-
uos Tacaron gr andifsima prefía, con 
que todos boluieron muy ricos.Dizé 
que el Rey Moro dexo de falir con­
tra los Maeílres por que la ciudad de 
Granada eílaua muy alterada con 
vandos y parcialidades contra fi fer 
uicio,y tuuofofpechaquealgunos de 
fusCnualieros tenian puefta amiftad 
có las Ordenes para defpoffeerle del 
Reyno. 
^"Defpues de todo ello el Maeílre fue 
al Reyno de Portogal, acompaña­
do de veynte Caualleros deíla Or ­
den , a viíitar la Orden y Caualleria 
de Auis , como hija de la de Ca -
latraua, fegun lo auian hecho otros 
Maeítresfus anteceííbrcs.El Rey dó 
Iuan de Portogal (que auia íido Mae 
ílre de Auis)mando al Maeílre de la 
mifma Orden que recibicíTe al de Ca 
latraua,no comoafuperior, fino co­
mo a hucfped,y le hizíeífe muy'hou 
rrofo tratamiento: mas en ninguna 
manera le dexafíe vifitar la Orde ni 
hazer en ella cofa alguna defuperio-
ridad:pbrqueel tenia ganada Bulla 
Apoflolica,en que el Papa hazia a la 
Orden de Auislibrey exempta déla 

Defobe- de Calatraua.El Maeílre de Auis lo 
diccia de hizo todo comoelRey quiíbry co­
jos de A m o quiera que el de Calatraua pidió 

y requirió le moflraífen aquella Bui-
la,nuncafela moílraron. Viédo que 
eílaua en Reyno eflraño, y que nin­
guna cofa podia hazer contra la vo­
luntad del Rey,hizofus requirirmen 
tosyproteílaciones déla reíiílencia 

Vilira de 
Auis . 

u:s 

que fe le hazia, y dexo defcomulga-» 
dos al Maeílre y Caualleros de Auis 
por eonípiradores y rebeldcs,y vino 
fea Cartilla. 
<fEl año del Señor de mili y trézien­
tos y nouenta y hete , el Maeftre fu-
plico al Papa difpenfaffe có todos los 
Freyles de fu Ordcn,afsi Caualleros 
legos como Clérigos, que dexafíén 
dettaer cierta Capilleta que folian 
traer por Habito,de que largamente 
fe dixo en el Capítulo quarto: yenlu 
gar de ella tomaífen por iníignia y 
parte de Habito de religió vna Cruz 
colorada, de la forma que agora la 
traemos todos los de eíla Orden. El 
Papa ló concedio:y luego todos vfail 
do deíla gracia tomaron por iníignia 
la Cruz,como alli fe dixo.El Papa cj 
concedió eílo fue Benedicto. 13. que 
antes fe dezia don Pedro de Luna , y 
era natural de Aragón.Entóces auia 
grande Scifma y diuiíion en la Ygle­
íia de Dios,por que no auiendofe co 
formado los Cardenales en elegirRo 
mano Pontífice Vicario de Chriíto, 
eligieron cada vno a quien le paref-
cio:y afsi en diuerfbs Reynosfuerón 
obedefeidos diuerfos Pápas.En Efpa 
ña fe dio la obediencia al dicho don 
Pedro de Luna que fe Hamo Benedi-
cto.13. Y avn que defpues enel fanálo 
Concilio celebrado en la ciudad de 
Conflancia^fuc declarado q no auia 
fido verdadero Vicario de Chriílo, 
declarofe también que valieííé todo 
lo que con titulo de Papa auia conce 
d ido, y de nueuo fe concedió por el 
fan6to Concilio. 

Formación de 

Defco-
nmlgaua 
el Mae­
ítre c o ­
m o Pre­
lado. 

Muda 93 
del Hab í 
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ScíCmi 
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"C L mifmo año de mil! y treziétos 
*~^y nouenca y íiete,el Maeftre don 
'Gonzalo Nuñez deGuzman Celebro 
Capiculo general en el facro Conué-
to de Calatraua,donde fe ordenaron 
muchas cofas tocantes a la gouerna-
cion de la Ordé:y entre ellas fue vna 
fundar muchos Prioratos,para que a 
las Ygleíias de ellos acudieífen alas 
Cófefsiones y Comuniones los Co­
mendadores y Caualleros, cada vno 
en fu prouincia o partido , y en ellas 
fueífenfus cuerpos fepultados. Hizo 

Relaxa - fe eíto por q ya muy pocos dellosreíi 
do de la d ¡ a n en el Cóuento de Calatraua co-
refidéda m o foliamantcs los Comédadores re 
en el C o g j | a c a t j a y n 0 e n j a s cafas de fuEneo 
ucnto, niienda^y los Caualleros algunos en 

clCouento,y otros dóde les parefeia. 
Ya antes delto auia algunos Priora­
tos para el dicho eíFedto mas en aql 
Capitulo, general fuero eílos cófirma 
dos,y otros fundados de nueuory los 
vnos y los otros fon los íiguien tes. 
f E N T O L E D O fue cófirma 
do él antiguoPriorato de Sancta Fe, 

- q efta Orden tenia en los Palacios de 
G a l a n a , del qual largara en te trata­
mos en el Cap.ij.defta Hyftoria. 
f E N C A L A T R A VA la vieja 
otro PrioratOjCÓ titulo de Sáóta Ma­
ria délos Martyres.Efte fe perdió. 
f E N A Z V Q V E C A otro Prio­
rato q fe dize Sancta Maria dé Acu-
queca.Es dos leguas de Almagro. 
f E N L A FVENCALIENTE, 
otro Priorato,có titulo de NueftraSe 
ñora. Ya antes auia Prior,como fe di 
xo en el Capitulo.30. Y agora es vno 
délos buenos Prioratos déla Ordé. 
f E N M O C H V E L O S otro Prio 
ratOjCon titulo de Sancta Maria. Es 
en termino de la villa de Almodouar 
del Campo,y efta annexo al Benefi­

cio Curado de ella. 
f E N V R V E N N A otro Prio­
rato , con titulo de Sandra Maria de 
Vrueña.Éftefe perdió. 
f E N Z O R I T A q llama délos 
CaneSjOtro Priorato , con titulo de 
Nueftra Señora y de Sant BenitOi' 
f E N M A R T O S otro Priora-
to5con titulo de Sant Benito. En efte 
tiempo no ay en Mar tos Priorato al 
guno formadojtnasay vna Vicaria,y 
otro Bencficio,ambos con cura o car 
go de animas. 
f E N P O R C V N A , q es Vna 
Villa defta Ordenen Andaluzia,vn 
Priorato } con titulo de Sane Benito. 
En efte tiépo ay otro en la mifma vi 
lla,có titulo de Sandta Maria la C o ­
ronada^ otro Beneficio Curado. 
f E N EL C O L L A D O , q es vna 
villa defta Orden en Alcarria , otro 
PrioratOiCon titulo de Sant Bernar­
do.Efte fe annexo al de Zorita, 
f E N S E V I L L A otro Priora-
to,con titulo de Sant Benito.En efte 
tiempo ay eiila mifma cafa en Seui­
lla otros dos Beneficios defta Orden, 
que fon Capellanías perpetuas, y fe 
dan a Freyles de ella. 
f E N O S V N A villa de Anda-
luzia,que folia fer defta Orden, otro 
Priorato,el qual fe perdió quando la 
villa fe troco por Fuenteouejun3 áco-
mo a fu tiempo fe dirá. 
f E N A L C A N N I Z villa del 
Reyno de Aragon,que es defta Or -
den,otro Priorato,que es vno délos 
mas ricos que ay en ella. 
f E N V A L E N C I A h q l l a m a 
del Cid,otro,cÓ titulo dePriorato de 
las Cafas de Valencia. Es vno de los 
principales defta Ordé,y tiene anne-
xa la Encomienda de Burriana: de 
manera q el Prior es Comédador. 

L 4 Prio-
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Prioratos 
añadidos. 

" P \ E mas de los dichos Prioratos 
formados que en el dicho Capi­

tulo general fueron nombrados, ay 
otros, dos en cita.Orden , q defpues 
fueron fundados en diuerfos tiépos. 
f E N I A E N fue fundado el Prio 
rato de Sant Benito,por el Reueren-
difsimo Padre don Fray Guido Ab­
bad de Morirnundo: el qual viíitádo 
eítaOrdcn el año de mili y quatrocié 
tos y. treynta y íiete,lo inftituyo, y le 
dio en dotación todos los bienes que 
la tvlefa Maeftral tenia en la ciudad 
delaen y fus términos,como parefee 
por la eferiptura délas Diffiniciones 
que en eíta viíita hizo. 
f E N G R A N A D A ay otro 
Priorato formado defta Orden , que 
primero fue inftituydoen Alhama, 
en tiempo délos Reyes Catholicos 
don Fernando y doña Yfabel,por dó 
Gutierre de Padilla Comédador ma 
yor de Calatraua reí qual le doto.de 
ciertos Coi rijos y heredamientos q 
los Reyes le auian dado,por los ferui 
cios que les hizo. 
"DOluiendo al Maeftre don Gonca 
-*^lo Nuñez de Guzman , digo que 
dio al Conuento defta Orden vna 
principal dehefa llamada el Retaco, 
con cargo que los Religiofos del di­
gan cada dia cinco Millas por fu ani­
ma para íiempre jamas,en vna Capi 
lia que el hizo labrar en el dicho C ó -
uentoda qual donación con efta car­
ga aceptaron los Cóuentuales, como 
parefee por la eferiptura original, q 
fobre efto fue otorgada, la qual efta 
en el Archiuo del Cóuento.Por auer 
eftado efta eferiptura muchos años 

cnvnCaxon de cofas extraordina- Capeila-
rias del Archiuo,fe auia perdido efta ™3S „ d c* 

• J i • \»-iv r-i Maeftre memoria délas cinco Milias:y íieoo , e ^ a i n . a 

yo Llauero del dicho Archiuo la ha- ¿ A g m 

lle:y para defeargo de mi conciencia 
y de la de los Conuentuales,que por 
ignorancia del hecho dexauan-de.de 
zirlasMiífas y gozauan déla renta 
de la Dehefa,di noticia de ella. Ellos 
como buenos Religiofos, temerofos 
de Dios,confultaron efto con el Ca­
pitulo general,que fe celebraüa en la 
ciudad de Toledo:en el qual fue acor 
dado que fe remitieíle al Romano 
Pótifice.Su Sádtidad cometió la c'au 
fa a vn' Delegado, y fue mandado q 
porla negligencia en lo paífadofavn 
que procedía deignorar efta carga,) 
fe dixeífen ciertas Miífas porel dicho 
Maeftrey por fus difundios: y en lo 
por venir fe digan en fu Capilla dos 
.Millas por el cada dia,en lugar de las 
cinco a que los antiguos fe obligaró: 
y moderóle defta manera la carga, 
atento a que era grande en refpeólo 
ala dotación. 
CTSiendo ya muy viejo el Maeftre, 
fue con los Caualleros de efta Orden 
y con todo el Exercito del Rey don 
Enrrique el tercero por Capitán ge- £j Ma»-
neral, en vna entrada que fe hizo en ítre fue 
el Reyno de Granada el año del Se- Capitán 
ñor de mili y quatrociétos y quatro: general» 
y defpues de auer tomado algunos 
Caftillos,y deftruydolos,por que era 
cofa difficil fuftentarlos, derramóle 
el Exercito, y quedo el Maeftre por 
Frótero y Capitá general de los Obif 
pados de Cordoua y Iaen.De allí vi­
no enfermo a fu villa de Almagro, y 
alli murió el dicho año. Fue fu cuer­
po fepultado en el Conuento de Ca-
latraua,en la dicha.fu Capilla, en vn 
Sepulchro de Alabaftro muy bueno. 

Gouer-
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G-oue-rnola Ordé diez y nlieue años. 
€[De algunas efcripturas parefee coi 
kgirfe que fue hijo defte Maeftre do 
Lüys González de Guzman, el qual 
también fue Maeftre de Calatraua; 
Y bien conforma con efto el fobreno 
bredeGongaleZjfacado defte nóbre 
proprio Goncaio 3como era coftnm-
bre antigua:mas tienefepor mas cier 
co que fue fu fobrino. 

Comendadores. 
T\ On Frey Alonfo Fernádez Nie-
^ to, Com en d ador m ay or . Fu e hi­

jo de Pedro Fernandez natural de 
Talauera. 

D o n Frey Luy s Gócalez de Cuzma* 
fucedio en la Encomieda mayor* 
y deípuesfue Maeítre. 

Don Frey Fernán Rodríguez de Vi­
llalobos , Clauero. Fue defpues 

- Maeftre de Alcántara. 
D o Frey Ramir Nuñez de Guzma, 

: Clauero.Fue fobrino del Maeftre 
don Goncalo Nuñez de Guzma. 

DÓ Frey Guillen Remondo,Comen 
dador mayor de Alcañiz, y de los 
otros lugares q efta Ordé tiene en 
el Reyno ¿T Aragó.Eíle titulo por 
eftas formales palabras,y efte afsié 
to y lugar tras el Clauero de Gala 

- ; trauafe le dio en el Capitulo gene 
ral,q el Maeftre don Gonzalo N ü 

- ñez de Guzman celebro en Alma 
;gro,comop'arefcepor laordé déla 
eferipturadelravnq enlasmoder 
ñas Diffinicionesno fe da lugar fe 
Salado a la Encomieda mayor de 
Alcañiz,porDignidad delaOrdé» 

Frey do GarciGomez Barrofo,Obre 
ro.Enciédefe q fue natural deTole 

• dó,por q en eíta ciudad fueron vil 

tiépo muy prícipáles IosB arrotos. 
frey Iuan Ramírez de Guzman,Co 

mendador de Otos. 
Frey Alonfo Martínez de Guzman, 

Comendador de Almodouar. 
Frcy Alonfo Gócalez déCá l t ro ,Co 

médador delasCafas deCordoua. 
Frey Pedro Muñiz de Cardenas,Co 

mendador dé Múdela. 
Frcy Ruy Goncalez de Villagomez^ 

Comendador de Sauiote. 
Frey Ñuño Rodríguez, Comenda­

dor de Aceca. 
Frey Garci López de Ribera,Comé-

dadorde Villarruuia. 
Frey don Sancho Diaz, Comédador* 

deMeftauca, 
Frey Pedro de Bauia, Comendador 

deBeluis. 
Frey Fernando de Cefpedes,Comen 

dador del PucrtollanOi 
Frey don Goncalo Coronel, Comen 
- ; dador de Piedrabuena. 
Frey dó Ruy Diaz de Sandoual,Co­

mendador de la Fuentelempcra-
dor,y Alférez déla Orden. 

Frcy don Rodrigo de Caítro, Come 
, dador de Caftellanos. 

Fréy Aluar Yañez de Sant Cíemete, 
Comendador de Malagon.Fue hi 
jo de Iuan Ruyz de Sant Ciernen 

• -te Alcalde deía ciudad de Soria,y 
hermano de Ramir Yañez de Sat 

• - C l e m e n t e . 
Frey Benito de Mora, Comendador 

de Peñarroya. 
Frcy Goncalo de Angulo,Comenda 

dor de Bcnauente. 
Frey don Lope Carrillo, Comen da­

dor de CaracueL 
Frey don Iuan dé Caítrillo,Coméda 

dor de Torro úa, 
Frey doilToriuió Fernandez,Come 

dador de Guadalherza» 
€ [ D e l 
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Del Maeftre 
don Enrrique de Villena. 

Capitulo.3'3. 

L.XXIIII . Mae 
ftre de Calatra­
ua fue do E n r r i r 
que de Villena, 
hijo de don Pef 
droCondeftable 
deCaftilla y Mar 
quesde Villena, 

y nieto de don Alonfo primer Mar-
q jes de Villena 5y primer Condefta-
ble de Caftilla, y primer Duque de 
Gandia,y Conde de Denia y Riba-
goiga,hijo de don Pedro Infante de 
Aragon,quefue hijo del R ey dó Iay 
jnefegundodefte nobre. Su madre 
del Maeftre fue doña luana hija del 
Rey don Enrrique el fegundo de C a 
ftilla,que fue llamado el Noble. Lla-
mofe el Maeftre don Enrrique de Vi 
llena,por que fue hijo y nieto deMar 
quefes de Villena,y por herencia le 
per tenefcia,cn efta manera. El Rey 
do Enrrique al tiempo que tenia gue 
rra contra el Rey don Pedro fu her­
mano fobre qual auia de quedar pon 
el Reyno,erafeñor de Villena,por 
parte de doña luana Manuel fu mu-
ger,híjade don Iuan Manuel Princi­
pe de ViÜena,y nieta del Infante don 
Manuel,hijo del Rey don Fernando 
clSandto.Efta feñora que defpues fue 
.Reyna auia heredado el feñorio. de 
Villena por muerte de do Fernando 
Manuel fu herrnano,que nodexohi 
jos legítimos.Pues como don Enrri­
que tuuieífeneceísidad de Caualle­
ros que íiguieflen fu partido cotra el 
Rey don Pedro fu thermano, y el di­
cho don Aloníq abuelo del Maeftre 

fuefle muy poderofo, por atraerle a 
fu vando le dio el feñorio de Villena 
Con titulo de Marques 3coníintiendo 
en efta donación la dicha fu muger. 
Defpues dó Alonfo renuncio el leño 
rio en don Pedro fu hijo:y como efte 
hijo murieífe antes que el padreen 
tiempo que ya reynaua en Caftilla el 
Rey don Iuan el primero,fue embar­
gado el Marquefado por la reftitució. 
del dote:avn que el dicho don Pedro 
dexo vn hijO,quefue efte don Enrri­
que Maeftre. Andauan las colas de 
aquel tiempo tan rebueltas3que don 
Enrrique nunca pudo alcanzar refti­
tucion del Marqueíádo de Villena: y 
para entretenerle diole el Rey don 
Enrrique el tercero de Caftilla pri­
mo hermano fuyo el Condado dé 
Cangas y T i n e o , y cafóle con doña 
Maria de Albornoz feñora de Valdo 
liuaSjSalmeron, Alcocer, y otras vi­
llas del Infantadgo, Todo lo dicho 
con'fta claramente fer afsi,no folamé 
te por efcripturas defta Orden , mas 
por los Anuales de A ragon,y por las 
Otras Chronicas de'Efpaña,avn q en 
la del Rey dó Iuá el fegudo efta erra Año.7.' 
da enquanto dize que efte Maeftre Cap.4. 
fue nieto del Rey don.. Enrrique ter-
cero,auieudo de dezir de don Enrri­
que el fegundo.La ele£tion defteMae • 
ftre fue en efta manera. El año del 
.Señor de mili y quatrocíentos y qua­
tro , eftando vacante el Maeftradgo / 
por muerte del Maeftre donGonca- " 
lo Nuñez de Guzman, el Rey don 
•Enrrique tercero defte nobre llama­
do el Doliente,primo del dicho don 
Enrrique déVillena,mádo a los Frey 
Jes Caualleros y Clérigos defta Or ­
den fufpqidicflén ia'eleótion de Mae 
ftre, hafta que el fuefle al Conuento 
de Calatraua,por quanto al feruicio 

de Dios. 

Q u i e n 
fue lannt 
ger del 
Maeftre 
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Maeftre 
nopodia 
fer cafa­
d o . 

T raca 
'ga auer 
el xMae-
ftradgo. 

Dios y fu yo conuenia hallarfe pre 
feote a ella.Ellos fufpendieron la ele-
ctiomy entretanto el Rey fecretamé 
ce trato con los mas ancianos y prin­
cipales que eligieífen a do Enrrique-
Refpódieronie que efto en ninguna 
manerafe podía hazer,por q don En 
rrique para fer Maeítre auia de tener 
el Habito de la Orden de Calatraua 
y ferprofefíbenella:y efto no lo po­
día fer eftando como eftaua cafado 
con doña María de Albornoz. Ref-
pondio el Rey que aquel matrimo­
nio de don Enrrique no era validoj 
por quanto el era impotente de impe 
ditnento perpetuo y natural.fegun el 
mifmo le auiadicho;y qdoña Maria 
quería pedir diuorcio, y prouada la 
impotencia de fu marido fe daría el 
matrimonio por ninguno,y el queda 
.ríalibre para entrar en la Religio de 
Ja Caualleria de Calatraua.LosCaua 
lleros dixeróq íi defta manera fe ha-
zia, ellos darían fus votos a do Enrri­
que para el Macftradgory có efta pa-

, labra luego el Rey dio ordé como to 
. do fe cúplieíTejen efta manera. Doña 
- .María de Albornoz (a quien el Rey 
cenia aficion)puíb la demanda de di­
uorcio a titulo deimpotécia de íu ma 
rido:y en breue tiépo fe concluyo él 
pley to,por q todos querían vna cofa, 

; y fue dado el matrimonio por ningu 
no.Dada y cofentidala fentencia,do 
ñaMaria fe entro enel monefterio de 
fancta Clara de Guadalajara.no para 
fer Monja,íino para eftar alli recogi­
da.Defpues para auer de dar el H a ­
bito de Calatraua a don Enrrique fe 
hallo otro incontieniente, y era.q te­
nia el CÓdado de Cangas y Tineo, y 
íi no le renúciaua,lo auia de heredar 
la Ordé quando el murieífe có el H a 
bitp de ella.Por efta el Rey le hizo^q 

renunciafíe él Códado en la Corona 
Real,para q có efto quedaííe feguro; 
Hechas eftas diligécias, el Rey hizo 
a muchos de los Caualleros y Cléri­
gos del Habito dé Calatraua qfejun 
taífen en Toledo eil la Ygleíia de Sa 
ó taFe ,y eligieífen por fu Maeftre a 
dó Enrrique.Ellosíejuntaron,y lien Eleñion 
do leyda en publico la fentécia de di- d e d o n 

uorcio y renunciación del Códadoj Enrriq. 

{... 

dieró el Habito a dó Enrriqueíy por 
Breue del Papa le dieró la Profefsion 
luego fin otra aprobación de nouicia 
do.Y hecho efto,fin falir de aquelCa 
pitulo le eligieron por Maeftre, eftan 
do el Rey prefente a todo lo dicho* 
Otros muchos Caualleros y Religio Scifmá 
fos de la Orden q no quiíieron hallar c n e ^ a , 

... fe prefentes a efta eleáion¿íiendo in - 0 r t * . c n i 
formados de q en la fentécia de diuor 
cío auia doblez,eligieró por fu Mae­
ftre a dó Luys de Guzman, en el Có 
uento dé Calatraua* Sabido efto por 
el Rey,fue al Conuento,lleuando en 
fu compañía al Maeftre don Enrri­
queíy dó Luys de Guzman por auer 
entendido la determinada voluntad 
'del Rey,no quifo aguardar ene lCó 
uento, por que no le hizieífe renun­
ciar la election.Como el Rey llego al 

< Conuento hizo elegir de nueuo a dó 
Enrrique, para mayor fortificación 
de fu derecho, por que fue informa-

. do que era de fubftancia déla ele-
ction hazerfe enel Conuento.Hecha 
lafegunda elefition,el Maeftre tomo 
fu poífefsion, aífentandofe en la filia 
Magiftraljq efta en el Choro,y hazie 
do otros adtos acoftumbrados.Todo t ̂ . 
efto fue en fin del año del Señor de 
mili y quatrociétos y qnatro,y princi 
piodelíigüiéte.DÓLuys deGuzmá 
fe fue alReyno cf Arag5,y refidio m u 
cho tiépo enla Villa de Alcañiz q es de 

efta 
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ción de 
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D o n En 
rrique 
N e c r o -
mát ico . 

efta Orden , por tener libertad para 
quexarfeanteel Romano Pontífice 
del agrauio que el Rey de Caftilla le; 
hazia,y afsi embio fus procuradores 
a Roma fobre efte negocio : mas du­
rante la vida del Rey,nunca alcanco 
jufticia. 
«íElaño de mili, y quatrocientos y 
feys,el Maeítre don Enrrique eftan­
do en poííéfsion del Maeftradgo,dio 
al Prior y Conuento de Calatraua 
vna muy principal dehefa llamada 
Bcluis,quc antes eraEncomienda de 
efta Orden.Ü'iola para Veftuario de 
los Freyles Clérigos del Conuento, 
annexando aquella Encomienda per 
petuamente alácafa:y confirmo efta 
donación y annexion el Romano 
Pontífice. Es vna muy principal pie 
ca cerca del Conuéto , que tiene mas 
de dos leguas de lál'go , en la qual ay 
mucha tierra de pan lleuar, y grades 
paftos, motes, caga, pefca, colmena­
res , y otros muchos aprouechamien 
ros:y tiene mas el Cóuento los diez­
mos de todo el pan que en efta dehefa 
fe coge,que es mucho. 
^Eí te don Enrrique de Villena Mae 
ítre de Calatraua fue grádifsimo Le 
tradoen fciencias de humanidad ,es 
a faber en las Artes liberales, Afirolo 
gia,Aftronomia,Gcometria, Arith-
metica y otras femejantes:y de la Iu-
diciariay Necromancia fupo tanto, 
quefedizen y leen cofas marauillo-

fas que hazia, con tanta admiración1 

délas gentes,que juzgaron tener pa­
cto con el Demonio. Computo mu­
chos libros derlas Sciécias, en los qua 
les avn que auia muchas cofas de gt á 
de ingenio y artificio,vtilcs a la Re -
publica,auia otras de mal exemplo y 
fbfpechoías deque fu autor tenia el 
dicho paólo.Por eílo muchos Letra­
dos de fciencia y cónfeiencia fuplicá-
ron al Rey doluan losmandafíequc 
mar.El Rey cometióla villa de ellos 
a don Lope de Barrientes Obifpo de 
Se'gouia:yelpudiendoquitar lóma­
lo y dexar lo bueno,dio parefeer que 
deuianfer todos quemados. EIRey 
con efte parefeer y có loque otros Le 
trados le auian dicho,mando que los 
'librosfueíTen quemados publicatneñ 
¡te: y afsi todos los quepudierofer áiii 
dos fueron quemados publicamente, 
en la noble villa dé Madrid, eftando 
en ella la Corte del Rey don Iuan. 
Otros quedaro en poder de algunos 
Cortefanos,que los tráíportaron quá 
do tuuieron noticia déla fentencia da 
da contra ellos.Los Aftrologos jüdi-
ciarios trabajaron mucho por que rio 
fe executaflé aquella fentencia: más 
nunca pudieron perfuadir al Rey q 
fe dexaffen de quemar los libros. ; 

Eílo es lo que Iuan de Mena dize llo­
rando la perdida deítos libros,y loan 
do alMaeftre don Enrrique por eítas 
palabras. •••• 

Libros 
del Mac 
ftre que 
mados. 

^" Aquel que tu ves eftar contemplando. 
En el mouimiento de tantas eíttellas, 
L a fuerca,la orden,laobra de aquellas, ^ 
Q u e mide los curfosde como y de quando: 
Youonoticiaphilofophando . 
Del mouedor y;de los commoúidos 
Defuego,de rayos,defon,de tronidos, 
Y fupolas caufas del mundo velando. 

Iuan de 
Mena en 
las T r e -
ziécas,en 
la copia , 
J j i . y fi-
guiéces. 

^ A q u c l 
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^ Aquel claro padre,aqueí dulce fuente, 

Aquel que en el Caftalo monte rcfuena. 
Es don Enrrique feñor de Villenaj 
Honrra de Efpaña y del íiglo prefente. 
O Ínclito fabio,autor muy fcienté, 
Otra y avn otra vegada yo lloro } 

Por que Caftilla perdió tal theforo, 
N o conofcido delante la gente. 

ff Perdió los tus libros fin fer conofcidos: 
Y como en exequias te fueron ya luego, 
Vnos metidos al auido fuego. 
Y otros fin orden no bien repartidos. . 
Cierto en Athenaslos libros fingidos 
Q u e de Prothagoras fe reprobaron, 
Con ceremonia mayor fe quemaron» 
Quando al Senado le fueron leydos. 

'Archiuo 
de Cala­
t r aua , y 
C h r o n i . 
del R e y 
d ó I u a n . 
año .7. 

Capitu -
los cotra 
el Mae­
ílre. 

^"Elaño de mili y quatrocicntos y 
líete murió el Rey donEnrrique,por 
cuyo refpe&o los Comendadores y 
Caualleros de Calatraua auian dado 
el Maeílradgo a don Enrrique de Vi 
llena fu primo.yluego le quitaron la 
obediencia en eíla manera. Imitaron 
fea Capituló general en el Couento, 
eftando el Maeílre enla Corre: y an­
te todas cofas (por confejo dé don 
Luys de Guzman que pretendía el 
Maeftradgo,)proueyeron la Fortale 
za del Conuento de municiones y ba" 
ftimeutos.Luego fe propufo en Ca­
pitulo que todos eílauan defcomulga:. 
dos por auer dado el Habito y Mae-
íltadgo a don Enrrique, fiédo como 
era cafado: yquela fentencia de di-
uorcio que fe dio para hazerlelibre y 
fuelto del matrimonio q aula cotray-
do con doña Maria de Alborno.z,fue 
cotra todo derecho,dexandofe él co 
denar por impotente,para quedar hV 
bre,por cobdicia del Maeílradgo. E n: 
cófirmacion deílo dezian, q deípues 
de la fentencia ella no fe auia cafado; 
con otro,ni encrado.en ReligÍDn>co-

mo lo fuclcn hazer las q piden diuor 
Cio,y alean can fentencia en fu fauor. 
Ocrofi dezian que elMaeílre defpues' 
de tener el Habito de Calatraua auia 
tenido en fu caía y a fu mefa a la di­
cha doña Maria,y tratadora marida-
blemétedo qual era indicio muy ma-
nifieílo de que la impotencia fe a u i a 
probado con teíligos falíbs:y por có- . 
íiguientenopudo recebir cl Habitó; 
(que en aquel tiempo no fe daua a ca 
fado,)y no valió la Profefsion,ni pu- ; 

dófer Maeftre.Todos los que en eíle 
Capitulo fe hallaron dixeron lo mef-. 
mb:y juzgado eílar vacoél.Maeílrad: 
go,por fer ningu nala eJé£tion d e d o 

. Enrrique, ;eligieroixpor Maeftre á do Ele&ioa 
Luys de Guzman,Comendador ma de o t ro 
yor,que ya otra vez aula íido eleito Maeílre 
por algunos Caualleros. Don Enrri­
que tuuo luego noticia de lo qcontra 
élfeauiahecho en el.Gonuento,y en 
tendió en ponefrecáudo en las villas 
y caftillos que tenia de la Orden, pa­
ra que no fe apoderaííí; dé ellas don 
Luys de Guzman,Quedo con efto cl 
cílado déla Orden muy alcerado.por 

M que 
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Scys a-
ño.s de 
fcifma 
en la O r 
den. 

Sentecia 
corra do 
Enrricj» 

N o t a lo 
q fe dixo 
del Mae 
ftre. 

que .Tiuchas perfonas.de ella perma­
necieren en feruicio y obediencia de 
don Enrrique,y otros figuiero el par 
tido de don Luys.Duro efta contien 
da feys años eftando el pleytopendié 
te en Roma:y finalmemente fue co­
metida la decifion de la caufa al Ca­
pitulo general de la Orden de Ciftel, 
q cftaua congregado en Borgoña. El 
Capitulo íiendo informado de todo 
como para tan arduo negocio conue 
nia,diofentcncia,en la qual declaro 
no auer íido valida la election de do 
Enrrique,y q la confirmación hecha 
defta election no le dio fuerca de nue 
uo,por que en ella el Papa no fuplio 
los defectos que tenia.Otrofi el Capi 
tulo confirmo la election de do Luys 
de GuzínaUjComo hecha coforme a 
los ftatutos de la Orden :y mádo a to 
das las perfonas de ella le obedecief-
fen por legitimo Maeftre. Efto fue el 
año de mili y quatrociétos y catorze: 
como parefce por la eferiptura origi-
.nal delafentencia;ylucgo todos de-
fampararon a do Enrrique,faluo do-
ze Caualleros q por dos años eftuuie 
ron fiases coehy fueron declarados • 
por públicos defeomulgados eílos y. 
don Enrrique aqúíenobedefcian. 
f Delta'manera-don Enrrique de Vi 
llena feqtied9-&*elMaeftradgo,y fin 
eí Condado de 1 Cangas y ¡T incoe l 
qual auia renunciado enel Rey don 
E nrr i qu efa pú mo, ju n tamen t&cé la -
pretcníidny detecho q tenia alíMar 
quefado de Villená.Por efto dize bié. 
el autor déla Chronica del Rey don' 
luán el fegundo, que efte Cauallero' 
avn que fue muy gran letrado, fupo 
muy poco en lo que le conuenia.Def 
pues boluio a hazer vida con fu mu­
ger por mandado del Papa,que íien­
do informado delainjufía fenteneiá* 

de diuorcio,la dio por ninguna. VI-
uiero marido y muger pobres y mal -
auenidosen fus pueblos de clla,q co­
mo dicho es eran Valdoliuas,Salme-
ron,y otros dellnfantadgo. Muchas 
vezes pidió al Rey do luán alguna re 
copenfa por el CÓdado de Cangas y 
TineOjCj auia renunciado enel Rey 
do Enrrique fu padre: y por grande 
importunación le dio la villa deYnie 
fta. Afsi el q auia tenido titulo de C5 
de y de Maeftre murió co titulo de fe 
ñor de Yniefta.Iuan de Mena le lla­
ma feñor de Villena,por lo q fe dixo 
en el principio defte Capitulo: mas 
nunca tuuo la poííéfsió defte feñorio. 
Murió en la villa de Madrid,eftando 
en ella la Corte del Rey don luán el Chroní: 
año dc.i 4 3 4. y el Rey le hizo cele- &c} ^CY, 
brar muy folenes honrras, por fer co ^ I l , a n * 
mo era fu tio,primodel Rey don En a n 0 - ' ^ * 
rrique fu padre.Fue depoíitado en el 
monefterio de fant Francifco. 
N o dexo hijos. 

Comendadores. 
T~\ OnFrcy Luys Goncalez deGuz 

man,Comendador mayor , que 
':. fue Maeftre. 

Don Frey Ramir Nuñez de Guzma 
Clauero. 

Frey Pero López de Aiielianeda,Co 
mendador de gorita. Efte Caualle 
ro fue hijo de luán López de Aue 
llaneday de doñaMarquefa de Sil 

v uafu muger. 
F.Alofo CarrillojComé'. de Maquc-
-. da , hijo natural de Juan Carrillo 
-"••feñor de la villa de Mondejar. ' 

FréyLorécoRodrigucz,SubclaueroJ 
Frey don Go n galo d e A rguello,Co-
. mendador de Benauente. 

Frey Pedro Fernandez de Rauia,Co 
-mendador de- Villarruuia , h i j o 

dcNuño 
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:~- ' de Ntíñci Fernandez Rauia nafci-

v ral de Ledefma. Parece'por eftoá 
- nóbíesprópriosy por él apellido 
• de Rauia,q efte Cauallero fue def 

> eendicte dé Nuñó Rauia Caualle 
rodela cÍudaddeSalátriáca,aquié 

-' la gétc popular de aquella ciudad 
- eligió por fu Capitan,quádo fe re-
- bello contra el Rey dó Fernando 
;" de LeójComb fe Cüéta en las Ch'rb 
' : nicas deEfpáñá: Y es cierto qué 

• aquel Ñuño Rauia era Cauallero^ 
Í hijo de Rauinato Nuñez Gallé-

go,de quien fe haze mención cnla 
ChronicaCompoftcilana. 

Frey Aluar Sánchez de Guzmá,Co-
- mendador de Malagon. 
Frey P-eralonfo de Caftrillo, Comen 

dador de Caftilferas. 
'! Frey Pedro Sánchez de Albarfacin, 

Comendador de Biuoras. 
'. Frey Luys Vanegas, Comédador dé 
- ' las Cafas deEcija. 

Frey Fráncifco de Contrerás, Come 
/ dador de Garacuel. 
Frey Ruy Martínez dXodar ,Comé 
,. dador de las Cafas de Cordoua. 
Frey Beltrau deTores , Comédador 

de Múdela.Efte Cauallero fue hi-
v jobaftardo de don Beltran deClá 
» qnin feñor de Tofes,como paref-
- ceporla difpéfación q el Papa Be 
• nedido.13.ledio para poder tener 
: qualquier dignidad Eccleíiaftica'. 
r Y llámale el Papa Beltrandus de 
• Toces déla dioceíi de Ofma. Efto 

conforma con lo qfe halla en anti 
, guos memoriales que dó Beltran 

-• deClaquinCódeftable q defpues 
,. fue de Francia, eftado en Caftilla 
\- enfermero del Rey dó Enrrique, 

contra el Rey dó Pedro fu herma 
no,tuuo dos hijos.los quales quan 

Y do fe boluio aFrácia dexo encorné 
1. 

dados al Rey dó Eñrriqüe.El vnó 
deftós hijos tuuo en vna dueña na 
tu ral d ela ciudad de Soria, y p.irdT 
ceque deuio fer efte don Beirraii 
Comendador de Mudela,por qué 
fue del Obifpado de Ofma, en el 
qual entra-Soria» Tuuo fu padre 
tiépo y ocaíion para tener alli efte 
liijojpor qué el 'Rey don Enrrique 
le dio aquella ciudad en pago dé 
fus feruicios:irias los Sorianos qtíáí 
do fue a tomar la pofieísíon puííe-
ronfe eñ defenfa: y avn que eftuuó 
muchos dias en vn arrábal{aguaí--
dando fegundó y tercero madato 
del R e y , nunca pudo alcanzar la 
polfeísion de la ciudad, ni'fueobc 
defeido por feñor de ella Vpor que 
la nobleza de los de Soria no per­
mitió que fu ciudad fuefle de otro 
fino del Rey. { 

Del Maéftré 
don Luys Goncalez de Guzman. 

Capitulo.34. 

L i X X V . 
Maeftre : 

de Calaña 
ua fue do 
Lüys Gó -
caiez de 
Guzman, 
cj fue ele­
cto dos ve 

zes:vnaen tiépo del Rey don Enrri-
'que tercero en difeordia de los ciedlo 
!res,y otra en tiempo delRey dó Iuan 
elfegundo,como fe dixo en el Capi­
tulo próximo. La fegunda elcdion 
fue el año del Señor de mili y quatro 
ciétosy fíete, avn c¡ no tuuo pacifica 
lapoflefiiun del Maeftradgo hafta el 

M ¿ año 
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Para !a 
Crónica 
del Rey 
d ó I u a n . 

Guerra 
de l a O r 
dé cotra 
M o r o s . 

año de mili y quatrocientos y ca'tor-
ze. En algunas cfcripturas que fon 
íimples memoriales fe dizeque elle 
Cauallero fue hijo del Maeftre don 
Goncalo Nuñez de Guzman : y en 
otras que fue fu fobrino,hijo de Iuan 
Ramirez de Guzman feñor de Auia 
dos y de otros pueblos en las Monta -
ñas de Leon.Siruio valercfa y lealmé 
te al Rey don Iuan el fegundo,en las 
guerras que el Infante don Femado 
fu tutor y tio hizo a los Moros del 
Reyno de Granada,como fe cuenta 
en fu hyfíoria,en la qual fe ha de ad-
uertir que muchas vezes haze men­
ción del Maeftre de Calatraua fin de 
clarar fu nombre.proprio, y hale de 
entender de efte don Luys en todos 
los Capítulos defde el año de mili y 
quatrocientos y fiete,hafta el de mili 
y quatrocientos y quarenta y tres,en 
el qual murió. 
^Eftando el Infante dó Fernando ib 
bre la villa de Setenil có fu Exerciro, 
entro el Maeftre dó Luyzde Guzma 
con quatrocientos de cauallo y m u ­
chos peones a correr la Vega de Gra 
„nada,juntamente co losConcejos de 
las ciudades de Cordoua y Iaen, con 
¿ntéto de impedir el focorro q los Mo 
ros querían dar a los q eftauan cerca-
dosen Setenil.Sucedioles efta entra­
da tan profperamente,q fe aprecio la 
preffa y caualgada qfacaron deefcla 
u o s , cauallos, ganados y otras cofas 
en mas de cinquenta mili ducados,q 
en aquellos tiempos era mucho mas 
deloqueagorafuena.Hecho efto el 
Maeftre fue con los Caualleros de fu 
Orden a feruir al Infante tutor de fu 
Rey en Setenihy íiempre anduuo en 
fu compañia,afsi en efte cerco de Se­
tenil como cn otros que puíb a villas 
y caítillos de Moros. 

SfDefpues q el Rey don Irían íálio dé 
tutela y fe traüo la :guerra .entre el y 
los Infantes de Aragón fus primos, 
"efte Maeftre fue vno,-de los que mas 
firmes y confiantes eftuuieron en fu 
feruicio:y íiempre le íiruio có fu per 
fona y con los Caualleros de fu Ordc 
fin hazer mudan¡ca,áv.n; que muchos 
Grandes del Reyno la hizieron. Fue­
ron tatas las alteraciones de aquellos 
tiempos que cn muchos años no. vuo 
fofsiego ni feguridad cn eftaRcpubli 
ca de Caftilla: y como todas fueron 
guerras nuiles entre Chríftianos, no 
pudo el Maeftre emplearfe en guerra 
contra los Moros como quinera,'por 
que cftuuo ocupado con los Caualle­
ros de fu Ordenen feruicio del Rey 
contra los Infantes.En remunerado Andujar 
délos grandes feruicios le dio cí Rey dada al 
la ciudad de Andujar por juro de he- M a e t t r c 

redad,como fe cuéta en fu Chronica: A l - Q 

y afsi de alli adelante fe llamo Mae-
ílre deCalatraua y feñor de Andujar. 
Auia íido efta villa o ciudaddevno d* 
los Infantes de, Aragó qfe Hamo do 
Enrrique y fue Maeílre de Sáófiago, 
laqualyotras muchas villas fueron 
confifeadas por el Rey. don Iuan. 
^ E l año de mili y quatrocientos y 
treynta y vno3el Rey don Iuan entro 
con vn poderoíb Exercito por la Ve­
ga de Granada haziedo guerra a fue­
go y afangre. Fue en fu feruicio el 
Maeftre don Luys de Guzman con 
ciento y fefenta Caualleros de fii O r 
dé muy apueftos,y có otros vaífallos 
de la mifmaOrdé,afsi del Campo de 
Calatraua donde ay muchas y muy 
principales villas, como de Marros, 
Andujar 5Porcuna y.otras villas de 
Andaluzia qfbn deílaOrdé,faluoAn 
dujar q ya no es fuya. Hizo fu alarde 
el Maeftre en fu villa de Porcuna, y 

halla 
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Exerci to 
del Mae 
ftre. 

'Año. ai. 
cap. 207. 

Dos Re 
yes. M o 
ros de 
Granada 

' Benal-
mao d i ­
ze por A 
benalma 
u l . ~ 

halloque tenia ochocientos de caua­
ilo yícys mili peones. Luego -hizo be 
dezir el Pendón de la Orden en la 
Ygleíia de Porcuna,y fue con aque­
lla íu gen te a j ti n tai-fe co ri el Exerci­
to del Rey dó Iuan.El Rfcyfeloagra 

. défeio' miichOjyie diocargó de Capí 
tan de vno de los efquadroriesobata 
Has en querepartio fu Exercito. Bol-
uio él Rey muy victorioíb, como fe 
cuenta en fu Chronica,y conofeiédo 
el valor y ésfüerco del Maeftre le de-
xo por Capitán-de los Obifpados de 
Iaen y Cordoua.Y al Adelátado Die 
go de Ribera dexo por Capitán en el 
Obiípadode Seuilla,los quales por 
orden y mandado del Rey fauOref-
cieron al Infante dóñ Yüeaf Abena! 
mau,Móro,para apoderarfe como fe 
apodero.del Réyno de Grabada,con 
tra el Rey Yzquiérdo. Y afsi por el 
faubr dérMaéftféfé dieron a efte lii-
faiftélas¡'Villas de Cambi l , Alicúrt y 
otras.-y por cl de Diego de Ribera fe 

; le dieron Moritefrió,Yllóra,Róndá,, 
Ardhidtíha ,;Cagárábc<nela, Séténií, 
Hardales'jCáftéllarvy 6tí as. Finálnie 
te por medio déftós dosCáüMlerOs fe 
le dio la c i u d a d ^ Graháda^qüédo' 
. por Rey déllá £váffálio del Rey do'n 
Iuanicomófécuepa^ri jftf Gfóoniéa. 
año db'éíM^-^tiad^ñté^ y tíéyri-

y éíéñíb y véy'iifé jdbhdé flama el Au 

:éééüeÚést?átoí({f¡Mfá'ya éljftflja-
^ffiáfe&éy de' Gránada/ya^ííé r tenia 
la'ciudkdveft^Mo.ái' d»hb<M#éftre 

cjí fcl Wéhiú&'áé 'Galátráuáv ; ' x - " í ; 1 

' i i.:..-

v ' : - -"Morode^ránadai i ; - ; ; ; -; 

Y O. ̂ on Yücaf Abénalniául Rey Efla enel 
deGranadapbr lágráejad Dio's, C a x o , I ( í 

embio-mucho áfaíndar a vos el niu- e " a a ~-
chohonrrado 'y preciado 'Cauailerb 
Maeftre de Calatraua;,él mimuetjp 
amado.Fago vos faber'amigo que ca 
da día efto cnvueftraefp (éranca,por 
que me fázé mucho méheftet la ayü 
da deDios y vueftra.Por que vos rué 
go qüáritó puedo ,e pido degrada , q 
luego vifta efta carta tegádes tai ma­
nera , que luego vos vengadés a Al-
caudet,y de Alcaüdet a Priego, y de 
Priego aZagrájy deZagraa Zaleha. : 

Por que ay tenemos ordenado que fe 
afsienten n'uefírás1 gentes: E yo con 
ellos e con vos e con las'Vüeftras gen 
tes,que es mucho cumplidero al fer­
uicio dé nueftro feñor él Rey, e hon- gft 0 ¿¡^ 
rramía evueftra.Efabed amigo que z epo re f 
yo tengo tanta confianca en nueftro Rey de 

• feñor Dios,qué quando Vos viniere - Canilla., 
desala dicha Zaléha,-eyó me ayun­
taré có vos ¿que acabaremos nueftros 
fechoSjfegun nueftros ebraeonesdéf 
fean.Por ende vOsriregb amigó que 

' lu ego vos Véngadés ala m ayor prcífu 
raquepudieiedescon vueftras geñ-
tes,élos mas manieñimiéntósé gaña 

• dos -que fer pudiere ala dichaZaiéhki: 
por q aya para vós-épáfa nos* E rué-

' govósque mé : embiedés luego ref-
puéfta acloque rj¿nedés'én:vóiuntád 

i.'dé-fazéfípói qué yó f vea éfagalo que 
me cumple defázéf,-por feruicio de 
nueftro feñor el Rey e mió. E íi algu 
ñas cofas dé a-ca^Qs cu niplen,tn adad 
mé |d efcíiuir,qüeyolas mandarefa 
zer de grado pórlionrra vueitra,con 
alegre voluntad.Nueftro feñor Dios-

r--vos áyá éñ íu güárda.EícritS en el Al 
'•' 'hambraáochó dias-deFébrero. 
¡>Laftrmadéftácarta es en'légua Ara- . 
í V biga i Y ;elíbbreícripto! dize-afsi. Al 

M 3 mucho 



Chronica c\e Calatraua 
mucho honrrado y prcciadoCauallc 
ro el Maeftre de Calatraua, feñor de 
la villa de Andujar. ^"Es de notar q 
en ella carta el Rey Moro llama fufe 
ñor al R ey don Iuan de Caftilla, por 
que como arriba dixe era fu yaflállo-
y le daua parias. 
^"Defpues de todo efto el Maeftre íir 
uio al Rey en todo lo qfe le ofrefcio, 
como leal vafíállo. Fue muy amigo 
del Condeftablc dó Aluaro de Luna, 

Maque- a l q U a l dio ] a v ü l a de Maqueda, y el 
da como c a{f¿u 0 y ajdea de Sant Silueftre,que 
Ja O í d / e r a n ^ C ^ a Orden,en t r u e c o P o r I a v -

11a de Arjona y fu rierra,y por Xime 
na y Recena,qion enel Andaluzia, 
y por laEfcriuania mayor deCiudad 
RealjComo parefee por la eferiptura, 
cuya data es año de mili y quatrocié-
tos y tteynta y quatro. Eftas villas 
auia dado el Rey don Iuan al dicho 
Condeftable don Aluaro de Luna, 
quando fe las quito a don Fadrique 
Duque de Arjona. Agoraefta Orde 
poílée la villa de Arjona y Arjonillá, 
mas Ximena y Recena eftan vendi­
das y defmembradas del feñorio. de 
efta Orden.. 
^Defte Maeftre fe dize que alcanco 
Bulla para cafarfe vna fola vez el y 
los otros Caualleros defta Orden. Y 
afsi esyerdadj, pero no quifo y farde 
efta gracia otro. aIguno,faluo el Mae­
ftre que fe cafo y tuuo in uchps hijos, 
como adelante fe vera. . ; / 

Batalla del Ca 
as. 

C h r o n i . Stando ya el Maeftre muy viejo 
dó Iuan ' enfcrmo,y íiendo fu lugar-reme 
J? 0 ^ te don Fernando de Padilla Clauero 
cap. j8.' defta Orden,fuccdio que en Toledo 

donde eftaua la Corte fe díxo por co 
fa cierta,q elMaeftre era muerto,avn 
q no lo era. Y como efto llegafíe a no 
ticia de don Iuan Ramírez de Guz­
man Comédador mayor de Calatra 
ua,que eftaua en Toledo,pidio faiior 
y gente al Infante dó Enrrique,cuyo 
priuado era,para apoderarfe délos ca 
ftillos y villas de la Orden,parecien-
doleque efte era buen medio , para 
auer los votos de los Caualleros y 
Freyles para fer Maeftre. El Infante 
le dio cierta gente,dc manera que có 
los de fu cafa junto dozientos hóbres Géte del 
de armas,y cien ginetes,cólosquales Comeda 
don Iuan eptro por las tierras del Ca d o r m a ~ 
po de Cala traua. Sabido efto por el y° r* 
Clauero q gouernaua la Ordé, junto 
hafta ciento y ochenta hobres de ar- G - t e ¿ c ¡ 
mas,y dozientos y veynteginete,s, y clauero 
cócfta gente falioa refiftiradóluan, 
y ouieron batalla en el Capo de Bara 

. jas muy reñida y fangriéta de ambas 
partes,por q todos eran valeroíbsCa 
ualleros, y como tales pelearon j res 
horas^ íin cpnoceEfe victoria. Final 
mente venció el Clauero, y el Come 
dador mayor fue prefo en la batalla, P r í f ío í 
juntamente, con düniRamifo y don del Co-
. ;EerQ^$de>G»^m%n.fus.^er!u^P5, menda-
. y,dpuíqaAfti.hy^ dorma-* 

batalla muchos Caualleros >y(. entre ^—*• 
ellos q ú a c r ^ í p b j i ^ ^ ^ j ^ a i ^ d p c 

• mayor.Véeida-ia batalla, eLCUuero -
... fleu.opreips.al .Cqmjeñdadpr mayor -" > I 

; Almagro , ? d o n d e . ^ h 1 °° 
; mu.j5enfermp:y derjalli}pór,,mádado 

: deljnaiftng^acftreipsÜe 
' raleza del Con uentp.de Calatraua. 
^ E l Rey don Iuan quádo fupo el he 
cho de la batalla,TnQftro grande fen-
timieñíopbr la ; muerte de aquellos 
Caualleros y priílpn del^pmédador 

mayors 

' 'Ti! 

http://fleu.opreips.al
http://uentp.de


Maeítre.DXuysde Guzman. 7 0 

Carta 31 
Rey al 
Clauero 

Refptie-
fta del 
Clauero 

Máda el 
R e y fol 
t a r a l C o 
menda­
dor m a ­
yor . 

mayor;y luego embio a vn Caualle­
ro de fu cafa llamado luán Alonfo de 
Robles,co vna carta para el Clauero 
que eítaua en el Cóuento de Calatra 
ua,enlaqualcon palabras de ruego 
le pidió libertad para el Comédador 
mayor y losfuyos,diziendo le haria 
feñalado feruicio en foliarlos de pri-
íion ycontentarfeconlaviótoria. El 
Clauero refpondio con buenas pala-
bras,diziendo que el tuuicra por ma­
yor ventura poder hazer aquel ferui­
cio a fu Alteza 5que auer Vencido al 
Comendador mayor en batallacpero 
que por ninguna via podia hazerlo, 
ni era parte para ello:porq el Comen 
dador mayor auia caydoen.caíb ale 
uofo de confpirador, intétando auer 
el Maeftradgo potfuerca de armas, 
y efeandalizando a los de fu Ordcmy 
por efto merefeia fer caftigado con ri 
gor,como mandauafu Orden. Dixo 
mas q el Maeftre fu feñor avn viuia, 
y el erafu juez. Y íi .Dios le lleuafíe 
de aquella enfermedad, competía el 
caftigo a toda la Orden,o al Maeftre 
que fucediefíe.Oydapor el Rey efta 
reípu efta, embio a vno délos de fu 
Confejo que fe dezia el Doctor Gar-

, ci López de Caruajal, con otra carta 
para el Clauero,en que ib graues pc-

• ñas le mando fbltaffe luego a los di­
chos Caualleros, o los entregaífe al 

;.Do£tor,pára que los tuuieñe en fiel 
guarda entretato que aquel negocio 

-íeauérigüaúaporjufticia: y qíicótt 
: verdad fe hallaífen tan culpados co-
: mo el deziade daua fu palabra Real 

de remitirlos afuOrden para que los 
caítigáííe. FneelDoctorde camino 
por Almagro, penfando poder tra­
tar eíto con el Maeftre.: mas él eftaua 
tan apretado de la enfermedad, que 

> no quiíb ni pudo tratar defte nego­

cio ,antes lo remitió al Clauero. T e ­
nia grande enojo contra el Comen­
dador mayor(avn que era primo fu-
yo,)por que de tal manera auia alte­
rado la Orden:y eíto fue parte para 
no querer oyr al do£tor,avn que tam 
bien la enfermedad no dio lugar a 
ello.FueclDoótoral Conuento con 
doze de cauallorpero no dexaron en 
trar fino a fu perfona y a dos criados 
fuyos;a los quales primero quitaron 
las armas en la puerta que llaman de 
Hierro, como es coítumbre. Luego Coíturn 
dio fu carta al Clauero,y de parte del bte ctqni 
Rey le dixo lo que le era mandado: a t a r ' 2 S a r 

lo qual el Clauero refpodiolo que an *""*' 
tes auiarefpondido-.y añadió que en 
quanto aquella carta del Rey conte­
nia mandamiento y pena, apellaua 
de aquel mandamiento para ante fu 
San£tidad,y declinauala jnrifdicion 

^eal jde laqual eraexépto como R e 
ligiofb déla Orden deCalatraua.C.5 
eíto el Doótor fe boluio,y los Caua­

lleros fe quedaronprefos.De alli a po 
eos dias murió el Maeftre,y fue fepul 

,tado en el Conuento de Calatraua,el 
año de mili y quatrocientos y quaré-
tay tres. 

mas efiel 
Connea 
t o . 

eneracion del 
• Maeftre, y Marquefado de 

Algaua. 
. TT\ Exoei Maeftre vn hijo llamado 
* ^ donjuán de, Guzman,quehere­
do fu cafa con autoridad Apoftolica: 
y otros llamados don Pcdro,d5Luys 
y don Fernando de Guzman,de quié 
defcienden muchosCaualleros deíte 

•, apellido , y vna. hija llamada doña 
Ynesde Guzman,quefue cafada co 
Gil Goncalez de Auilafeñor de Cef 

. pedofa y .de la Puente del Congoíto. 
M 4 % El 



G hron ica de Calatraua* 
<[E1 dicho don Iuan de Guzman hi­
jo mayor del Maeftre, auia de fuce-
der a fu padre en el feñorio de Andu 
jar que el Rey don Iuan le auia dador 
mas luego fe le mouio pleyta fobre 
el,por q la ciudad reclamo defta do­
nación'^ vuoénella otros inconue-
nientes,por donde boluio ala Coro­
na Real , y a don Iuan fueron dados 
ciertos vafíallos en recompenía de 
eftos en tierra de Seuilla. Efte don 

CVro.de- Iuan eftado por Capitán general por 
do Iuan. el Rey don Iuan en Arjona,tuuo ba-
ano.45. talla contra do Rodrigo Manrrique 
cap.44» Comendador de Segura que eftaua 

por Capitán en Andujar por los In­
fantes de Aragón .Vinieron a eftaba 
talla en el lugar llamado Hardon cer 
ca de Iaen con cada trézientos hom­
bres de cauallo:. y quedo el capo por 
don Iuan de Guzman.CafofeefteCa 
'tullere con doña Eluira de Guzmá, 
y tuuieronvn hijo llamado do Luys 
de Guzman,que fue padrededó R o ­
drigo deGuzman feñor de Algaua,. 
y abuelo de don Francifco de Guz­
má primer Marques del Algaua,Ca 
uallero. delHabitode Calatraua. 

Comendadores. 
T A On Frey Lepe Carrillo;-Comea 

dador mayor 
Don Frcy Iuan Ramírez deGuzmiL, 

fueprimeróComendadorde qüa 
t ro E n co m ie n da s ju n tas, qu c fu e-
ron las de Otos3C ,funa sGaráCüel,. 
y Guadalherza:y defpuesel Mae­
ítre don Luys de Guzman fu pri­
mo le proueyo de la Encomienda. 
mayor,con retención de las otras 
quatro,contra los ftatutos delaOr 
den.Eíle Cauallero eselque tuua 

las diíférencias con el Clauero, ce* 
mo fe dixo en el Capitulo proxi-
mo,y fe proífeguira en los figuien 
tes. Tuuo vn hijo llamado dó lúa. 
de Gu zman,de, quien defeienden 
los Condes de Teba y Marquefes Cafas de 
deHardales. • Teba y 

Don Frey Ramir Nuñez deGuzmá, Ha rda -
Clauero.Fueíobrino del Maeílre 
don Luys de Guzman. Tuuo dos 
hijas naturales antes que tomaífe 
el Habito de la Orden.La vna fue 
doña Eluira dé Guzman, muger 
de Diego Pérez de Biuero, criado 
del Maeftre dó Luys,y ía otra lia- . 
mada doña Francifca de Guzmá 
fue Monja en el monefterio deSat 
Felices de Amaya. 

Don Frey Fernando de Padilla,fuce-
dio en ía Claúeriaa dó Ramir N11 
ñcz.Defte Cauallero fe trato enel 

/•• Cap'ituI'o:paffado,y fe tratará enel 
íigivienté. : i 

Frcy Luys Vanegas,Comédador de 
Auñon. 

Frey Pero Martínez de Parraga,Co-
meñdadordcDaymiel. 1 

Frey Gil Ruyz de gayas, Obrero, y 
Comendador de Huerta. 

Frey Pero Goncalez de Yneftrofá, 
Comendador de Valdepeñas. 

Frey Iuan Marín, Subcomédador de , 
Oíuria. -. í - '. 

Frey Pedro de Valencuela, Coméda 1 •'1 • 
dor deTalauera. ; V . Í 

Frey Sancho Sánchez de Aui la ,Co- " 
mendador de Benauente.Dexoal 
Conuento vnas cafas en Ciudad 

•' Reah : ' 
Frey Gon galo de MoraIes,Goméda-
- dor deTorroua. • c : • 
Frcy Ruy Gutiérrez de A guayo,Go 

mendador de Torres. -
Frey Lotérico Royzde Villegas, C o 

mendaz 
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mendador de Valleíteros. 

Frey Iuan Martínez de Acá, Comen 
dador de Picdrabuena. 

Frey Alonfo de Gamboa, Comenda 
; dor de Caftilferas. 

Frey, Goncalo Coronel,Comédador. 
• .deMalagon. 

Frey Rodrigo .de. Valdelomar, Co­
mendador de Biuoras. 

Frey Iuan López de Soria,Cómenda 
dor de corita. 

Frey Fernán Sánchez de Talauera, 
Comendador de Villarruuia. 

Del Eleóto do 
Fernando de Padilla; Cap .3j . 

; L .XXVI.Mae-
ftre eleóto deCa 
latraua fue don 
Frey Femado de 
Padilla,cuya ele 
ótion fue hecha 
el año del Señor 
de mili yquatro 

cientos y quarenta y tres,íin dar par­
te al Rey don Iuan,Fue hijo de Pero 
López de Padilla feñor de Calataña-

, zor y Coruña,y de doña Leonor Sar 
. : miento,hija de Pero Ruyz Sarmiéto 

feñor de Salinas fu muger. Yten fue 
hermano de Iuan de Padilla, q fuce­
dio en el feñorio de fu padre,y d e d o 
Garci López de Padüía,que fue Mae 
fírede Calatraua, como en fu lugar 
veremos,y deSancho de Padilla,y de 
Diego Lopez,y Gutierre López. El 

Chroni. Rey don Iuan quando fupo defta ele 
del Rey etion:,embio al Doótor Diego Góea-
dó Iuan. ]ez de Toledo,con cartas para las per 
año.43. fonas defta Ordé.en que les requería 
cap.42. defiftiefíéndella,yfe apartaftendela 

obediencia del Eleóto: y les rogaua 
ehgieííen a d ó Alonfo hijo bailar do 

del Rey dó Iuan de Nauarra,qué def 
pues lo fue de Aragó.Los Caualleros 
y Freyles refpondieron,q elíos auian 
elegido Maeftre conforme a los ílatu 
tos de fu Orden, por tanto fu Alteza 
no deuia impedir el effeóto de fu ele-
ótion.Viendo efto el Rey hablo có el 
dicho Pero López dePadüla.y mádo 
le fueífe al Conuento de Calatraua a' 
tratar con fu hijo q-íenunciaffe la ele 
ótiÓ,y le haria mercedes, mas el Ele­
óto no quiíb renunciar. E n efte tiépo 
avn eílaua prefo en fu poder elComé 
dador mayor don Iuan Ramírez de 
Guzmammas el Eleóto le folto cÓ ju 
ramento q le hizo de obedefcer'e íié-
prc por fu Maeftre:avn q de alli a po 
eos dias lo quebranto y le fue contra 
rio.Fauorefcian el Eleóto el Principe 
dó Enrrique,el Almiráte deCaftilla, 
el Códe de Alba de Tormes,y otros 
Grades.Mas eranle cótrarios el Rey 
do Iuá,los Infantes deArago,y otros 
grandes feñores. Al fin vino el negó 
ció a términos q don E nrrique Infan 
te de Aragó,en nóbre del Rey de Ca 
ítilla con grades poderes füyos,y mu 
cha-gente de guerra,fue alConuento 
de Calatraua,doñdé el Eleóto eftaua 
có haíla cinquéta de a cauallo y otros 
tatos peones,y le pufo cerco. Alli acu Cerco 
dio el.Comédador mayor có mucha puerto 
géte a feruir al Infante contra el Ele- a I C o n z 
éto,a quié auia jurado fidelidad:y ale u e n i ° : 
gaua auerlo hecho por temor eítádo 
prefo.Dealli, a pocos dias de como el 
Infante pufo cerco al Cóuéto fucedio 
q el Eleóto andauavifitádofuseftan- C h r o n i : 
cias,v vn criado fuyo tirado vn Man de! Rey 
dróalRealjdioafufeñorenla cabe- d » i t i a n . 
ga y le hirió de tal manera que détro a n o - 4 5 « 
dequatrodiasmurio,a.¿2.de Iunio, "P" 4 3 * 
año de. 14 4 3. auiendo tres mefes 
que auia íido eleóto. Eíla fu cuerpo 

fcpulta-



Chronica de Calatraua. 
fepultado cn el Conuento, entre los' 
dos Choros. Quedaron apoderados 
del Conuento y Caftillo Diego Ló­
pez y Gutierre Lopezde Padilla fus 
hermanosrlos quales por algunos di­
as encubrieron la muerte del Eleóto; 
y entretanto hizieron fus tratos con 
el Infante don Enrrique, mediantes 

los quales le entregaron el Cáftillory 
pufo en el por Alcayde a Loréco Sua: 
rez de Figueroa. Todo lo dicho fe 
prueua por la Chronica del Rey don-
Iuan el fegundo, có quien cóforman 
las eferipturas deítaOrdé.La müertcl 
defte buen Eleóto lamenta bien Iuan Copla . 
de Mena en fus Tfeziétas, dizíendo.t 208. 

^ V i por lo alto venir ya ;volando 
El anima frefea del Sanólo Clauero: 
Partida del cuerpo de aquel buen guerrero, 
Q u e por fu jufticia murió batallando» 
Si fe merefeieron mis verfos trobando 
lamas cn los ligios fera muy perféóto 
El nombre famofo de aquel buen Eleóto, 
Q u e bien yo no puedo loar alabando. : 

^Eleólo de todos por muy buen guerrero, 
Electo Macfticpor muy valerofo: 
Eleóto de todos por muy virtuofo, 
Por mucho conftante,por muy verdadero. 
Al qual vn defaftre mato poftrimero, 
Con piedra de Honda,que hizo reuefes: 
Por que maldigo a vos Mallorquefes, 
Vos que las Hondas hallaftes primero. 

m Del Maeílre 
don Aloníb de Aragón. 

Capiu.uo.36V 

L.XXVIT.Mac 
ftre de Calatra­
ua fue don Alón 
fode Aragón y 
de Nauarra,hijo 
del Infante don 
Iuan Duque de 
Peñafiel,quefue 

Rey de Nauarra por la Reyna doña 
Blanca fu muger,y defpues heredo el 
Reyno de Aragón ,por muerte del 
Rey do Aloníb fu hermano: y fue pa 
dre del Rey don Fernando el Catho 

HcOjCuyo hermano bailar do fué eíle 
Maeftre.Eligieron le fin auer hecho 
profefsionen eíla Orden por intér~ Calatra-
cefsion del Rey dó Iuan el fegundo,,: "a Cax$ 
queerafu tiojelañodemill yquatfoí1 < S:. 
cientos y quarenta y trcs:y el año -QA-
guíente fue confirmada fu eleótion,; 
auiendo ya profeíía do expreíTaméte. 
E liando ya en la poífefsion del Mae­
ftradgo ,íucedio que el Rey don Iuan 
de Nauarra fu padre fe aparto déla 
gracia y conformidad en que eftaua , : - -•"V 
con el Rey dó Iuan de Caftilla fu prí 
mo.-y vinieron a tener guerras entre 
íi.El Maeílre fiuorefcio con fu períb 
nayeitadoal Reydonluá fupadrci 
contra el Rey de Caftilla fu tio,cuyo 
yaífallojerajy. al fin preualefcio-el pac 

tido 
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C h r o n í . 
del Rey 
dó luán. 
año .4 j . 

Chro .de 
do luán. 
a ñ o . 4 ^ 
y Archi 
uo deCa 
latraua. 

Tres par 
cialida-
des en la 
Orden . 

tído del de Caíhlía: y el de Nauarra 
fue dcfpoíTeydo délas villas de Peña 
fiel, Alúa deTormes,y otras muchas 
que tenia en Caílilla,por heréciadel 
Infante don Fernando fu padre y de 
doña Leonor de Caftilla fu madre. 
Auiendo quedado la victoria por el 
Rey don luán de Caftilla, y echado 
de efios Reynos al de Nauarra, lúe 
gofe entendió en cafligar a los Ca 
ualleros que auian fauorefeido al de 
Nauarra : y como vno de ellos fuellé 
el Maeftre (a quien el amor paternal 
hizo oluidar la obligación que como 
Maeftre deCalatraua tenia al Rey de 
Caftilla,) mando el Rey alas perfo­
nas defta Orden fe juntaffen a Capi-
tulo,y conocieííén de los deli&os de 
fu Maeítre,por los quales merecía fer 
depuefto y priuadodel Maeftradgo. 
Congrególe Capitulo,d6de por par­
te del Rey fue puefta acufacion cótra 
el Maeftre,en que le ponían por car­
go auer tomado armas cotrafu Rey: 
lo qual era tannotorio,quanto fuero 
publicas las guerras contra los Infan 
tes de Aragon,vnodelos quales era 
el Rey don luán de Nauarra padre 
del Maeftre.Por efto el Capitulo dio 
fentencia contra el Maeítre,en que le 
codeno a depoíicion de fuDignidad-j 
eííando el en el Reyno de Aragón. 
Luego en aquel Capitulo trataron de 
elegir Maeftre: y la mayor parte de 
los votos |ue por don Pedro Girón, 
avn que otros muchos eligieron a d5 
luán Ramírez de Guzman Comen­
dador mayor .Efto fue eaufa de gran 
de fcifma y alteración en la Orden, 
por que las períbnas de ella fe partie­
ron en tres parcialidades. Algunos 
permanecieron en la obediencia del 
Maeftre don Alonfo,y por no bailar 
fe en el' dicho Capitulo fe fueron al 

Reynó de Aragón: con los quales y 
con los de aquel Reyno,dón Aloníb 
tuuo fu Conuento en Alcañiz: y avn 
que le notificaron la fentencia de de 
poíicion , apello de ella para Roma, 
y no dexo el titulo de Maeftre.Otros 
íiguieron el partido del Maeítre don 
Pedro Giron,a quien el Rey d5 luán 
de Caftilla hizo entregar el Couentó 
y muchas villas y fortalezas. Otros 
íiguieron a do luán Ramirez,el qual 
con titulo de Maeítre fe apodero de 
las villas de Ofuna y Martos, y de 
otras q cita Orden tenia en Andalu-
ziá.Don Alonfo fuítento en Aragón 
titulo de Maeítre por tiépo de otros 
diez años y medio: y defpues el año 
dc.i 4 5 5.a inftaucia del Principe do 
Enrrique renuncio el derecho que te 
nía al Maeítradgo,y con licencia del 
Papa Calixto.4. dexo el Habito de 
Calatraua y fe cafo.-auiendo jurado q 
nunca tuuo animo de profeífar, avn 
q verbalméteprofeífo.Tuuo eí Mae­
ítradgo en sAragon por tiépo de doze 
años:masenCaítilÍano gouerno la 
Orden fino dos años y medio. Def­
pues el Rey de Aragón fu padre le hi 
zo Duque de Villa hermofa y Conde 
de Ríbagorcary del defcienden los fe 
ñores de aquel Eítado; : 

D e l ; Maeftre 
don Pedro Girón. Capit.57.' 

L . X X V 
III. Mae­
ítre de Ca 
larrauafuc 
do Pedro 
Giron,ele 
¿lo en el 
año dmill 
y quatro­

cientos 
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Chronica de Calatraua. 
cientos y quarenra y cinco, de la ma­
nera que íe dixo en el Capitulo proxi 
mo,ieynando en Caftilla y León do 
Iuanelfegundo.Eradon Pedro Gi­
rón al tiempo de fu election feñor de 
las villas de Vrucñay Tiedra.las qua 
les el dicho Rey don luán le auia da­
do,por intcrcefsion del Principe do 
Enrrique fu hijo:y afsi las dexo en fu 
MayoradgOjComo adelante fe dirá. 
Fue hijo de don Alonfo Tellez Giro 
feñor de Belmonte.y hermano de do 
luán Pacheco Maeftre de Sanctiago 
y Marques de Villena, y fobrino de 
don Alonfo Carrillo Arcobifpo de 
Toledo.Por parte de los Girones fue ' 
de antiguo íblar y muy principal en 
Caftilla,defeendiente del Conde do 
Rodrigo Goncalez Giron,que pobló 
a Valladolidry por los Pachecos def-
eendia de otro Solar Illuftre de Por­
togal. 

Intruísion de don 
luán Ramírez de Guzman. 

."C N el Capitulo próximo fe dixo, 
~ c o m o a l tiempo déladepoíicion 
del Maeftre don Alonfo,algunos Ca 
ualleros eligieron por fuMaeftre.adó 
luán Ramírez de Guzman,Comen­
dador mayOr,avn que don Pedro Gi 
ron tuuo la mayor parte délos votos. 
ConeftaeleftiondoIiianfe intitulo 
Maeftre de Calatraua, y para tomar 
por fuerca de armas la poflefsion, y 
apoderarfe délas villas y fortalezas 
de la Orden , junto mucha gente de 
guerra en la villa de Ofuna, que era 
de fu Encomienda mayor.Defta ma 
ñera fe apodero de la villa y Peña de 
Manos,y de otros pueblos que la Or 
den tenia en Andaluzia: y íiguieron 

fu voz todos los que le eligieron. Por 
otra pane el Maeftre don Pedro G i ­
rón que cenia el Conuento y todo el 
Campo de Calatraua, pinto mucha 
gente de guerra, para yr contra don 
luán Ramirez.Eftandolascofasdcla Chroní. 
Ordéen tal eftado,a punto de pelear del Rey 
los Caualleros de ella vnos contra d ° I u a n * 
otros,en lugar de hazer guerra a los a n o , + í -
Moros, metieronfede por medio el C a ^ ' 
Rey don Iuan,y el Principé don En­
rrique fu hijo,para concertar a eítos 
dos Maeftres, de manera que no vi-
nicífen al rompimiento que fe efpera 
ua.Puíieron les treguas por treynta 
diassy en efte medio trataron de con 
cierto:y defpues de muchas deman­
das y refpueftas,fue capiculado entre 
ellos lo íiguientc.Lo primero,que dó Capícu -
luán Ramírez renunciaffe íblenemé los entre 
te el derecho que dezia tener al Mae dos Mae 
ftradgb. Lo íegundo,~que dexaífe el ^ r e s " 
titulo de Maeftre que tenia. Lo terce 
ro,que fuefte al Cóuento de Calatra 
ua donde el Maeftre don Pedro Gi­
rón eftaua,y lebefafíela mano por fu 
Prelado,y le hizieífe en todo la obe­
diencia que losotrosComendadores 
le auian hecho.Lo quarto, que man­
darle a los Comendadores y Caualle 
ros de fu partido hizieffen lo mifmo. 
Lo quinto,que hizieífe entregar alas 
períbnas que por el Maeftre don Pe­
dro Girón fueflen nombradas, todas 
las Fortalezas que tenia de la Orden, 
faluo las de fj Encomienda mayor y 
las de las Encomiendas de fus hijos: 
quelasvnasy las otras eran Ofuna, 
Agudo, Auenoja,Meftáca,Caracuei 
Ocos,y Guadalherza. Lo fexto, que 
don luán Ramire z quedafle en parir 
fica'poflefsion de la Encomienda ma 
yor de Calatraua, y de las otras que 
con ella tenia antes de fu election. 

Lofepti 
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Lófeptimo,que los Caualleros y Cíe 
rigos de la Orden que le auian dado 
fusvotos y íeguido fu pártido¡,ho fuef 
fen porello caftigados ni moleftados:' 
y que fi alguno aula íido por efto def 
pofleydode fu Encomicnda,fueífe re 
ftitudo en eíla.Lo oótauo, q el Mae-: 
ftre do Pedro Girón dieflea do Iuan 
Ramírez de Guzman cinquera mili 
marauedis de juro en cada vn año,fi-
tuadosen las rentas de fu Mefa Mae-
ftral.Lo noueno,queel Rey dÓTuati 
diefíéa don Iuan Ramírez otros cien 
to y chiquen ta mili marauedis de ju­
ro perpetuo,fituados fobre fus rentas 
Realesrymas le diefle trezientos vaf 
fallos • en tierra de la villa de Atienea, 
pues los de kvvilla y fu tierra fe repar 
tíáíi entre.Cauallerosj por la confifea 
eion.de bienes del Rey don: Iuan de 
Naüarra'Cuya era. Con eftos Capitti 
los ycon la execucion de ellos quedo 
en la pacifica poífefsion del Maeftrad 
go dbn.Pédro Girón , a quien perte-
nefciajpor.que en fu election tuuo los' 
votos de veynte y dos Comédadores 
y otros muchos Freyles Clérigos y 
Leg6s:y don Iuah tuuo folamente los 
de tres Comendadores y quatro Ca­
ualleros y catorzc Clérigos. 
(^Elaáofiguientedemill .y quatro* 
cientos y quarenta y feys',el Principe 
donEnrriquepretendio quitar la go 
uer nación del Reyno al Rey dó Iuan 
fu padre,por que lo gouerhaua por el 
parefeer de don Aluaro de.Luna C ó 
deftable déCaftillajCon quien afsi los 
Grandes del Reyno como los Coiice 
jos délas ciudades y villas tenían grá 
de énemiftadjiy procuraron apartar 
le de la Corte. Para efte eftecto el 
Principeiiizo ligas y cofederacíones, 
fecretascóndon Pedro Girón Mae­
ftre de Galatraúajy con don Iuan Pa 

checo fti hermánoMarques dé Ville 
na, y con otros Grandes del Reyno. 
Tenia el Principe las tierras del Prin 
cipado de Afturias ,donde hizo géte 
deguerra,y cóelláfe apodero de mu 
chas Villas y fortalezas délos Reynos 
de León y Galizia. También fe apo -
dero de las villas de Areualo y Sima 
cas en Caftilla,y de otras algunas for­
talezas. ElReyfupadre avnquenó. 
dio a entender que fabia lo q* el Prin­
cipe auia hecho , en tedio quelleuaua 
ya muy claramente caraino de algar 
fe con el Reyno: y afsi luego mando 
hazer ciertas Capitanías degente có 
tra fu hijo,dando a entender q fe ha-
ziau para yrcontra Moros.Conofcio 
bien el Principe el intento del Rey fu 
padre:y afsi luego eferiuio ai Maeftre 
don Pedro Girón que recogiefléfu 
gente en la villa de Almagro para lo Iunta de 
que fucediefíe. El Maeftre recogió S e n c e e n 

ochenta Caualleros de fu Ordé muy A , m a " 
efforcados,y otros dozientos hóbres ^ r o * 
de armas,y muchos peones délas vi 
Has de fu Maeftradgo, y mando que 
todos eftuuieflen a punto de guerra. 
Otrofi el Principe eferiuio a dó Iuan 
Pacheco Marques de Villena,que có 
ia gente de fu Marquefado y có la de 
rriasque pudiefle recoger,acudiefle a 
la dicha villa de Almagro,y fe juntaf 
fe Con el Maeftre de Calatraua. Lo 
ineí'mo eferiuio a don Diego Gómez 
de Sandoual Conde de Caftro, y a 
otros Grandes del Reyno:y todos lo 
hizieron como por el Principe les fue 
mandadojcon intención de hazer q 
el Rey apartafíe de fu lado a do Alna 
rodé Luna.Iunto el Principe en Al ­
magro fíete mili de cauallo y grande 
numero depeones;y viendofe tan po 
derofo,comenco a declararfe mani-
fieftamente contra el Rey fu padre,. 

N requi-
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requf riédole de parte de todo el Rey 
no,mandaíTe a don Aluaro de Luna 
falieífe de fuCor te,y proteftando que 
feria a fu culpa qualquier mouimien 
to que ouiefle en el R e y n o , lino ha-
zialoque fe le fuplicaua. También 
pedia el Principe a fu padre ciertas vi 
lias y caílillos que dezia auerle toma 
dojpertenefcientes a fu Principado. 
Nunca el negocio llego a rompimié 
to de batalla: mas efta difeordia en­
tre padre y hijo fue caufa de gran­
des alteraciones en algunas ciudades 
y villas de eftos Reynos,que toma­
ron la voz del Principe cotra el Rey. 
Defta manera anduuo el Reyno por 
tiempo de feys años: y durante efta 
difcordia,tuuo el Maeftre don Pedro 
Girón vn poco de tiempo las puertas 
y puentes de Alcántara y Sant Mar­
ti n5dela ciudad deToledo,porel Prin 
cipe.En efte medio vuo grandes tra­
tos y capitulaciones de conciertos en 
tre el Rey don Iuan y el Principe fu 
hijorpero nunca totalmente fe apazi 
guáron eftas parcialidadcSjhafta que 
don Aluaro de Luna fue degollado, 
como largamente fe trata en la Chro 
nica de Sanótiágo, por que fue Mae­
ftre de aquella Orden. 
^ Año de mili y quatrocíentos y cin 
qiienta y quatro,murio el Rey don 
Iuan,y fucedio en los Reynos do En 
rrique fu hijo,cuyo pr iuadoyCama 
rero mayor fue el Maeftre dó Pedro 
Giron,comoloauia íido en tiempo 
que fue Principe. Luego el año íi-
guientcefte Rey don Enrrique jun­
to vn poderofo Exercito de gente 
muy luzida,para yr cotra los Moros 
del Reyno de Granada. Efto hizo 
por confejo del Maeftre don Pedro 
Giron,el qual en efta jornada fue en 
fu feruicio con todos los Caualleros 

de Calatraua,y muchos vanarlos de 
fu Ordé .Tábicn acudieron a fu ferui 
ció los Maeftres délas otrasOrdenes, 
y los Grades del Reyno,y comunida 
des de las ciudades y villas:y entre to 
dos fe junto vn Exercito de catorze 
mili hombres de cauallo,gente muy 
cfcogida,y ochenta mili peones,co-
mo íe cuét&earla Chronica del dicho. 
Rey.Con efte tanpoderofoExercito 
llego el Rey ala Vega de Granada: y 
aliento fu Real en ella:y mando talar 
las huertas y viñas, quemar los pue­
blos y alquerias3y hazer todo el daño 
pofsible en la tierra.Los nueftros(def 
feoíbs de pelearjllegauan algunas, ve-
zes íin licécia del Rey a junto a la cin 
dad de Granada,incitando a los l^o 
ros que falieífen a pelear co ellos. En 
efte tiempo dizen auer hecho el Mae 
ftre don Pedro Girón aquella valen­
tía en íeruicio de la Reyna Mora,que 
fe puíb en la Vega a vifta fuy a con ar 
mas blancas y íu Cruz colorada en 
ellas,y dixo q fi algún Cauallero M o 
roporferuirafu Alteza quería falir 
a echarle de la Vega, falieífeluego. 
Salió contra el vn Moro,aüiendo prí 
mero empeñado fu palabra ala Rey 
na,que le daria en fus manos la cabe 
5a de aquel Chriftiano: y peleando 
con el Maeftre fue vencido y muerto 
el Moro,y el Maeftre le corto la cabe 
£a y la embio a la Reyna de Grana­
da , que auia eftado mirando efto en 
vna torre.Otros atribuye efte hecho 
al Maeftre don Rodrigo Tellez Giro 
fuhijo.Eftuuo el Real en la Vega mu 
chosdias, y nunca el Rey quifo in­
tentar a combatir la ciudad de Gra­
nada , ni otra Fortaleza alguna : y 
avn que los Moros falian a efearamu 
gar ,nunca coníintio que los C h r i ­
ftianos falieflen a pelear con ellos., 

La caufa 

Exercito 
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Lacaufadeeftodeziael Rey íervpof. 
que antes de conquiftar la ciudad de 
Granada ni villa alguna de fu. Rey-
no , pretendía hazer en el grandes ta­
las y quemas por tres a ñ o s , para p o ­
ner a los Moros en tanta hambre¿qu¿ 
defpues fácilmente fe pudíeíTen con­
quiftar. N o fatiffizo efta dífCulpa a 
los Grandes-,ni dexaron poreflb de 
inííftir mucho en qucfe puííefíé cer­
co a Granada, o alómenos peleaíferi 

. con los Moros que andauan cerca del 
•• nR e a l , e f c a r a m u g a n d o . Quien nías 

. : porfío con el Rey efto fue el Maeftre 
• don Pedro Girón: lo vno por que el 

; ' ' ama puefto al Rey en que juntaffe 
aquella gente para poner cerco aGra 
nada , y lo otro porque íiendo co­
mo era tan valerofo, juzgo que no fe 
podía dexar de tener por grande cor-
uardia y falta de ánimo, boluerfe co 
vn tan poderofo Exercito fin auer' 

Pert inaz hecho Cofa notable. Nunca pudo acá 
parefeer bar con el Rey lo que todos pretert 
del R e y . ¿ { a n . antes por no fer mas importu­

nado mandoleuantar el Real ,para 
boluerfe a Caftilla.ElMaeftrc y otros' 
muchos Grandes del Reyno viendo: 
la flaqueza que el Rey auia moftrado 
teniendqjuntalaflor déla Caualle-? 
ria de toda Efpaña y tan grande nu­
mero de peones muy efeogidos, y 
tan deftéoíbs de pelear, entendieron 
que np era amigo de guerras, y reci^ 

f bieron tanto deígufto,que dixeron al 
gunas palabras defeomedidas contra 
íu feruieio.Dizc fü Chronica que qui 
fietoii prenderle,y tomar por fu Rey 
al Infante don Al0nfo,como deípues 
lo hizieton: y que el Rey tuuo auifo 
de efta determinación, y por temor 
de efto fe fue aquella noche por la 
pofta a dormir a Cordouary da a en-;, 
tender que el Capitán de efta conju­

ración fae el Maeftre don Pedro Gi­
rón. Sea efto como fuere: es cierto 
que el Maeftre y los otros de fu van-
do quedaron defta vez en defgracia 
del Rey don Eiirrique i y íiendo in- • 
formados de que el Rey les auia ame 
nazado malamente,temieron fer ca-
ftigadosíinoyr ni admitir fu defear-
go.Cort efte temor hizieron fus con­
federaciones y ligas con el Arcobifpo Conjura 
de Toledo don Alonfo; Carrillo, tío c i o n _ y l¡ 
delMaeftrc.paradefenderfe de qual 5**oxr!l 

quieragrauioqüeelRey quifieífeha e e^'-
zerles. También para efte efRctofe 
Concertaron cort el Rey doii Iuari de 
Aragon,queauia íido defpcjado de 
las villas de Peñafiel ¿Alúa de Tor -
mes,y algunas otras que tenia de fu 
patrimonio en Caftilla,y pretendía 
cobrarlas por las armase Viendo el 
Rey don Enrrique el grande poder 
del Máeftre,y el camino que lleuaua 
de reboluer el Reyno,trato con don 
Juan Pacheco fu hermano Marques 
de Villena que procuraííe reduzirlo 
a fu feruicio. El Marques dixo co­
mo el Maeftre fu hermano atemori­
zado por las palabras de fu' Alteza 
auia procurado defender fu perfona 
y Eítado, y para efto auia hecho gra 
des gáftos crt fortalecer y baftecer 
fus Caftillos ¡ por tanto coriuenia ha 
¿erle alguna recompenfa de efto,con 
algunos vaffállos que fu Alteza le 
dieííedelosde fu patrimonio Real, 
y que con efto el trataría de redu-
zirle a fü feruicioj El Rey por aííé-
gurar fus negocios prometió' cierto 
numero de valíanos: y con efto el 
Marques fue medianero; de' reduzir 
al Maeftre.- Afsi boluio al feruicio 
del Rey: el qüal le dio por juro de he­
redad , para el y para las perfonas a 
quien el hiziefie herederas, la villa y 

N a cafti-
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caftillo de Morón en Andaluzia, y 
los lugares de Fuenteouejuna y Bcl-
mez,que eran Aldeas deCordoua,y 
luego fue puefto cn la poflcfsion de 
los dichos pueblos. 
^"Pallados algunos dias, el Maeftre 
cn vn Capitulo que celebro defta O r 
den trato con las perfonas de ella,que 
le dieífen las villas de Ofuna y Caca-
lla,por los lugares de Fuenteouejuna1 

yBelmezrporque eftasvillas leve-
nian mas a cuento para juntar con la 
de Moron,y dexarlas vinculadas en 
fu Mayoradgo.En el Capitulo fe ha­
llaron diuerfos votos:mas el Maeftre 
pudo tanto que hizo a muchos mu­
dar propoíito y confentir en efta per 
mutacion,avnqueera muy notorio 
el agrauio y enorme el daño que de 
efto recibía la Orden,por fer mayo­
res y mejores los pueblos quedauaq 
los que le dauah. Con todo cito fe hí 
zo la informado a gufto del Maeftre, 
para embiarla a Roma,en que fe pro 
bo fer y til a la Orden dar a Ofuna' y 
Cacalla, por Fuenteouejuna y Bel-
mez.Conforme alo probado vino de 
Roma la licencia para effeótuarfe el 
contracto: y para mayor firmeza el 
Maeftre renuncio los lugares de Fué 
teouejuna yBelmez en el Rey don 
Enrrique de quien los auia recebido, 
y el Rey los dio luego a don Iuan Pa­
checo Marques de Villena hermano 
del mefmo Maeftre,y con elfe hizo 
el contracto de permutadon.Vfaron 
de efta cautela,por que no fe pudieííe 
allegar q el Maeftre auia hecho fuer­
ca a las perfonas de la Orden,para co 
íentir en la enagenacion r y para que 
el como cabeca y Prelado de la Ordé 
cófintieííé en ella, fin que fe pudieíld 
probar fer juez en fu propria caufa. ; 

Hechala permutación, el Marques: 

dio al Maeftre fu hermano las villas 
de Ofuna y Cacallary la Orden que­
do con Fuenteouejuna y Beímez. Y 
por que Ofuna era déla Encomienda 
mayor,fele dio en fu lugar la villa de 
Fuenteouejuna. 

Guerra contra 
Nauarra. 

A ñodemi l ly quatrocientos y cin 
**^quenta y nueue,eftandoya muy 
trauada la guerra entre el R e y don 
Enrrique de Caftilla y el Rey don 
Iuan de Nauarra,mando el Rey don 
Enrrique hazer géteen todas las ciu­
dades de Caítilla,para.cóbrar la ciu­
dad de Logroño y algunas villas de 
fu comarca que el Rey de Nauarra le 
auia tomado. Tomólas con titulo y 
color que él Rey de Caftilla le tenia 
vfurpadas las villas de Peñafiel, Alúa 
de Tormes, Atiéngá,Bnones,y otras 
muchas que dezia perteneícerle en 
Caftilla de íu patrimonio. Y cierto 
las'auia tenido, mas fueron eonfifea 
das en tiempo del Rey don Iuan el 
fegundo. Eftando el Rey don Enrri 
que en la villa de Aranda dé Due­
r o , dondefu gentefe recogía,fue a 
fu feruicio el Maeftre don Pedro Gi 
ron-,con todos los Caualleros déla 
Orden de Calatraua, y otros vaffa-
llos fuyos, que por todos eran mili y 
quinientos de cauallo,los mas apue-
fíos y gallardos que vuo cn todo el 
Exercito Reahy fobre todo hombres 
muy aprobados y expertos en las ar-
mas.El Rey recibió grande contenta' 
miento,en ver tanta y tan luzida gé-
te de cauallo como el Maeftre lleuo, 
en tiempo que la auia bien menefter, 
por queel Rey de Nauarra fe le en-

traua 
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traua por fu Rcyno,y tenia en el mu 
chos amigos,y algunos deudos de do 
íja luana fu fegunda muger, hija del 
Almirante de Caftilla. En tro el Mae. 
ftre en Aranda con fus mili y quinié-
tos de cauailo,y lleuaua fu Pendón y 
Eftandarte de la Orden Frey don Pe 
dro de Soria Comendador de Almo 
douar y Alférez de la Orden, que al 
tiempo de la election dei Maeftre era 
Comendador de Almagro. Recogi­
da la gente del Rey,partieron fu Al­
teza y el Maeftre de Aranda de Due 
ro contra el Rey de Nauarra:y llega­
dos a la ciudad de Logroño que efta­
ua en poder de los Nauarros,fin refi-
ftencia alguna la tomaron. Luego el 
Rey dio la tenécia de ella al Maeftre, 
y el pulo por Alcayde a Frey Pedro 
Carrillo fu pr imo, Comendador de 
Piedrabuena. De Logroño entraron 
en el Reyno de Nauarra, y tomaron 
por fuerca de armas las villas de Ar­
cos y Sant Vicente,c6 otros pueblos 
pequeños. Defpues fueron íbbre la vi 
lia de Viana,donde eftaua por capi­
tán Mofen Pierres de Peralta Conde 
ftable de Nauarra,que la defendió co ' 
mo valerofoCauallero muchos dias: 
y al fin por no poder fuffrir los daños 
que los fuyos recebian délas Lombar 
das y otros tiros q tírauan del Real, 
vino apartido de entregarla villa al 
Rey,con feguro que fe le dio de la vi­
da. Afsi la entrego,y faliofe de ella cu 
biertodeluto. Luego entro en ella el 
Maeftre, y hizo poner en las torres 
los Pendones Reales de Caftilla,y el 
de la Orden de Calatraua.Todo efto 
cófta fer afsi por la Chronica delRey 
don Énrrique:y mejor por vna eferip 
tura autética del Archiuo de efta Or 
den,de como el Rey por efte notable 
feruicio y.otros muchos que el Mac-

Penafie! 
y otras 
villas da 
das al 

ftre don Pedro Girón íehizo,le con­
firmo las donaciones que el mefmo 
le auia hecho de Fuéteouejuna y Bel 
mez,y las que el Rey don Iuan fu pa 
drelehizode Vrueña y Tiedra. De 
masdefto,porelfueldo de los mili y 
quinientos de cauailo, y por el nota­
ble feruicio que con ellos le h izo , le 
dio las villas dePeñafiel,Brtones,San 
tiuañezySahelizes délos Gallegos, 
queauian íido del Rey don Iuan de 

auarra,contra quien íe hizoaque- j ^ a e n r e 

lia guerra.El año figúrente de mili y 
quatrocientos y fefenta, el Rey don 
Enrrique celebroCortes en la Ciudad 
de Toledo.y en ellas el Maeftre pidió 
que los Procuradores en nombre de 
fus ciudades y villas,ratificaífen y 
aprobaífen las dichas donaciones: y 
afsi lo hizieron.Dize la eferiptura de 
aprobación , que las ratifican y han 
por bucnas,por fer cómo fuero remu 
neratorias de muy grandes feruicios 
que el Maeftre auia hecho al Rey, en 
vtilidad del Reyno:y feñaladamente 
quando acudió a fu feruicio con mili 
y quinientos de cauailo, gente muy 
efeogida.Palabras fon formales déla 
eferiptura. 

Archídona gana­
da por el Maeftre. 

A ño dcmill y quatrocientos y fe* chro.de 
fenta y vno,el Rey do Enrrique don E n -

nombro por fu Capitán general al" frique. 
Maeftre don PedroGiron,contra los - c aP-4í* 
Moros de Granada: y le dio poderes 
bailantes para hazer gente enqual-
quier parte de fus Reynos.Luego em 
bio a muchos de fus Caualleros Frey ; 
les de efta Orden,a diuerfas ciudades 
déla Mancha y.Andaluzia,con t i tu- : 

N ¿ lo de 

http://chro.de


Chronica de Calatraua 
lo dcCapitancs para que hizieíTen ge 
te. Defta manera junto el Maeftre 
buen numero de hombres de armas 
ypeones,y entro por tierra de M o ­
ros haziendo grandifsimo eftrago, 
hafta llegar a la villa de Archidona, 
que era vna de las tuercas principales 
del Reyno de Granada.Tuuola cer­
cada el Maeftre dos mefes: en los qua 
les nunca ceffo de combatirla con 
Lombardas y otros ingenios. Los de 
la villa fe defendieron valerofamen-
rc,y mataron algunos Caualleros del 
Maeítre,afsi délos Freyles de fu Or­
den como de los feglares:mas el Mac 
ítre y los fuyos combatieron la villa 
con tanto animo y conflancia,que la 
tomaron por fuerca de armas, y mu­
rieron en el combate y entrada mas 

Moros de mili y feyfcicntosMoros.Otro día 
muertos el Maeftre defpacho vn Correo para 
cn Archi e [ r ^ e v c o n e f t a s nueuas:el qual m o -
dona. ^ . r o g r a n c j e cotentamiento, de faber 

que vna villa tan fuerte auia venido 
a poder de Chriílianos: y dio poder 
al Maeílre para repartir del defpojo 
y riquezas que fe tomaron como le 
parefcieffe, y para poblar la villa de 
Chri í l ianos, y repartir entre ellos 
las cafas y heredades que teníanlos 
Moros. 

Conueto de Sant 
Saluador de Pínula. 

TG* L Conuento de Monjas de Sant 
•^Sa luador de Pinilla, que esenel 
Obifpado de Siguenga no lexos de la 
villadeCogolludo,csdela Ordé de 
Calatraua,defpuesque la Abbadeííá 
y Monjas del fe fubjetaron al Mae­
ílre don Pedro Giron,y a fus íuccef-
íbres en la dignidad Macílral, y pro­

metieron claufura , íiendo antes Bea' 
tas de la Orden de Cifrel, fubjetas al 
Obifpo de Siguenga. Dioles el Mae­
ítre para fu Conuéto ciertas poífefsio 
nes,que eíla Orden tenia en la villa 
de Atiencay fusterminosdas quales 
folian fer Encomienda de tan poca 
renta, que ordinariamente andaua 
annexa a la de Sant Saluador de So-
ria.Poreílaviapertencfceala Ordé 
de Calatraua la viíitacion, reforma­
ción y corre&ion de aquel moneíle-
rio.Traen las Monjas habito de fant 
Bernardo,con la iníignia y Cruz de 
Calatraua en los pechos. La primera Calatía-
viíita de aquella cafa hecha por eíta u * CaxS 
Orden fue en tiempo del Maeílre dó 
Rodrigo TellezGiron,el año de mili 
y quatrocientos y fetenta y nueuc: y 
defpues íiempre fue viíitada y refor­
mada por eíla Orden,fin auer en ello 
contradiélion alguna. 

Rebellion contra 
el Rey. 

ü L Rey don Enrrique tuuo algu- ( ^ ¿ . ¿ g 
nos defcuydos en la gouernacion don Ert-

del Reyno,y a titulo de eíto(avn que ñique. J 

pudiera remediaríe de otra manera) 
muchos Grandes y otros Caualleros 
le quitaron la obediencia, y algaron 
por fu Rey al Infante don Alonfo fu 
hermano en la ciudad de Auila. Vno 
de los principales defte hecho fue el 
Maeílre don Pedro Giron,y otro dó 
Iuan Pacheco fu hermano Marques 
de Villena, a los quales fauorefeia dó 
Aloníb Carrillo fu tio, Argobifpo de 
Toledo.Cadavno de eílos Caualle­
ros por fu parte,y otros defta confe­
deración por la fuya procuraron de 
hazer q las ciudades y villas tomaífcñ 

eíla 
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Cordo­
ua con cl 
Maeftre 
contra el 
Rey. 

Guerra 
del Mae 
ftre con­
tra el Pri 
or de.S. 
Iuan. 

efta voz por cl Infante don Aloníbi 
mas aqui dirafe fulamente lo que hi­
zo el Maeftre de Calatraua. Fueífe al 
Andaluzia, y junto vn buen Exer­
cito de gente en fus villas de Morón, 
Ofuna y Cacalia,y en las de Martos, 
Fuenteouejuna, Belmez, Porcuna, 
Lopcra ,y otras que eran de fu Or­
den. Teniendo efta gente en campo, 
trato con los de Cordoua que en fu 
ciudad fe tomaíle aquella voz del In­
fante don Alonfo,y alcaílen Pendo­
nes por ehdandoles a entender gran­
des defeceos en el Rey don Enrrique 
fuhermano,por donde no conuenia 
que reynaííe. Los de Cordoua vnos 
por prometías que el Maeftre ennó-
bre del Infante les h izo , y otros por 
amenazas, tomaron efta voz con el 
Maeftre, y juraron que la feguirian, 
avn que algunos Caualleros no qui-
lieron hallarle en efto. Lo mefmo y 
porlamefma via hizo la ciudad de 
Seuilla,y a ymitacion fuya lo hiziero 
muchas vülas de Andaluzia. Tra to 
el Maeftre con don Iuan deValencue 
la Prior de Sant Iuan, que tomallé 
aquella voz:y por que no quifo hazer 
lo,le tomo por f ucrca de armas las vi 
Has de Lora, Alcolea,Toíina,y otras 
que la Orden de Sant Iuan tiene en 
Andaluzia.Otroíi le tomo vna prin­
cipal fortaleza llamada Sieteíilla, y 
puíb en ella por Alcayde a Frey Gó­
mez de Palomares, Comendador de 
Caracuel. Defta manera anduuo el 
Maeftre por toda la Andaluzia, ha-
siendo tomar la voz del Infante don 
Alonfo, a quien el y los de fu vando 
llamauan Rey de Caftilla, y con efte 
color fus foldados hizieron grandes 
robos y agrauios en aquella tierra. 
Defpues que ya tuuo los negocios 
dcAndaluzia hechos a fií fabor,dexo 

fu Exercito en la villa de Porcuna, y 
quedo por Capitán del Frey Pedro 
de Beteta Comendador de Múdela. 
El Maeftre fe vino al Campo de Ca­
latraua^ junto en Almagro trezién­
tos de cauailo, con los quales entro 
por la tierra de la Orden de Saflc 
Iuan, haziendo guerra, por que dori 
Iuan de Valen^uela Prior de la dicha 
Orden no quifo romar aquella voz 
y emprelfa que el Maeftre feguia.1 

El Prior junto la gente que pudo, 
mas al Maeftre acudían cada ho* 
ra Caualleros y peones de las villas 
de fu Orden , y afsi tomo por fuer­
za de armas el caftillo de Alcacar y 
la villa de Confuegra, y prendió al Máeftré 
Prior. A todo efto no podía acudir d e C a l a -
el Rey don Enrrique , por aue'rle c r . a u a P rf 
defamparado los mas poderoíbs de ^ j . 0 ^ ' ^ 
fu Reyno , y auer alborotado las Ciu * 
dades y Villas, Con aquella voz del -—* 
Infante don Alonfo fu hermano. 
Eftando las cofas de eftos Reynos 
en el eftado que tenemos dicho,con 
voz del Infante don Aloníb,a quien 
los de fu partido llamauan R e y , en­
tendiendo el Rey don Enrrique lo 
mucho que el Maeftre de Calatra­
ua podia con folafuperfona yefta-
do,y mas andando confederado con 
don Iuan Pacheco fu hermano Mar­
ques de Víilena,y con do Alonfo Ca 
rrillo fu tio Arcpbifpo deToledo,proi 
curo reduzir a fu feruicio al dicho 
Maeftre, por la mejor via que pu-
diefle. Para efto puíb por mediane­
ro a don Aloníb de Fonfeca Arcobrf 
po de SeuiíU: el qual pufo la diligen 
cia pofsible j como quien bien en­
tendía j que tbdo el negocio de la pa 
cificacion del Reyno , dependía de 
reduzir al feruicio del Rey alMacftre 
de Calatraua. 

N 4 Defpo-
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Chro.de 
do Enrri 
que.cap. 
85. y Ar 
chiuo de 
Calatra­
ua. 

Capitu -
los entre 
el Rey y 
el Mae­
ftre. 

Maeítre 
prefto al 
Rey fe-
f e n t a mil 

doblas. 

Defpoíbriodel 
Maeftre. 

A Nduup el dicho Arcobifpo de 
Seuilla muy folicito en efte negó 

ció,de que el Maeftre don Pedro Gi­
rón boluieííe al feruicio del Rey don 
E nrrique,dexando la voz del Infante 
don Alonfo fu hermano: y defpues 
de muchas demandas y refpueftas, 
acabo efte arduo negocio,y concertó 
al Maeftre con el Rey don Enrrique, 
aífentando entre ellos los Capítulos 
íiguien tes .El primero,que el Maeftre 
dexafté aquella voz y empreífa que 
auia tomado por el Infante do Alon-
fo,y boluiefle a la obediencia de don 
Enrrique fu Rey natural. El fegüdo, 
que hizieífedexar la dicha voz,y to­
mar la del Rey en todas las villas,for 
talezas,y lugares de la Orden de Ca-
latraua:yq todos los Freyles de ella, 
afsi Caualleros como Clérigos, juraf 
fen que obedefecrian al Rey don En­
rrique por fu Rey, apartandofe de la 
obediencia que auian dado al Infante 
don Alonfo.El tcrcero,que haria de-
xar la dicha voz y tomar la del Rey 
en fus villas de Ofuna,Moron,Vrue-
ña,Tiedra,Peñafiel,Briones y Santi-
uañez,y en los otros pueblos que te­
nia.El quarto,que haria todo lo que 
pudiefle en razón de que las ciudades 
de Seuilla y Cordoua que por perfua. 
íion fuya auia tomado la dicha voz, 
bolüiefíen a la obediencia del Rey. 
El quinto,que por todas las vias pofsi 
bles,procuraría reduzír al feruicio 
del Rey a don Iuan Pacheco fu her­
mano,Marques de Villena.Elfexto, 
que el Maeftrepreftaííe al R ey fefen-
ta mili doblas,para la guerra que te­
nia contra el Infante don Aloníb fu 

hermano.El feptimo, que le firulefie 
en efta guerra con tres mili de caua­
llo,a fu propria cofta, íin fueldo del 
R e y , contra el Infante y contra los 
Grandes y Caualleros que feguian fu 
partido: y íi mas tiempoduraffc la 
guerra,y el Rey quifiefíe fetuirfe de 
aquellos tres mili de cauallo, les pa-
gaífe fueldo. Elo&auo, que el Rey 
perdonaífe al Maeftre de Calatraua 
todas las cofas queouieífe hecho con 
tra fu feruicio : y afsi mefmo perdo­
naífe a los Caualleros de fu Orden, y 
a todas las otras perfonas que por má 
dado, perfuaíion, temor o refpcelo 
del Maeftre parefcieífc auer feguido 
el partido del Infante. Elnoueno, q : 

el Rey diefle al Maeftre por muger a 
la Infanta doña Yfabel fu hermana, 
que defpues heredo los Reynos de 
Caftilla y León. 
í jTodo lo contenido en eftosCapitu 
los fue aííentado y capitulado, entre 
el Rey don Enrrique y el Maeftre: y 
luego fue aRoma FreyPcdro dcAcu 
ña Cauallero de efta Orden,con car­
tas del Rey,en que fuplicaua al San -
&oPadre,difpenfaíTecon el Maeftre Difpcfa-
don Pedro Girón, para que íin era- ció p^ra 
bargo del voto de perpetua caftidad eafarfecl, 
que auia hecho como Religioíb de Ix Maeítre 
Orden de Calatraua,fe pudieííc ca­
far y contraer matrimonio,y confu­
marlo con la ferenifsima Infanta do­
ña Yfabel.Para mouer al Papa le in-
formaua el Rey en fu carta déla vtili 
dad que de efte matrimonio íe feguia 
a todo el Reyno,por que defta mane 
ra fe pacificaría todo , y ceñarían las 
parcialidades, tyranias, rebelliones, 
fuer£as,robos,y otros grandes daños 
que trayan coníigolas guerras entre 
el y el Infante fu hermano. Es de no-
tar,que en aquel tiempo era necefia-

ria 
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Ca«al íe r 

ros á Ca 
latraua 
no f e p o 
dian ca­
far. 

Licencia 
para r e ­
nunciar 
el M a e ­
ftradgo, 

ria efla diípenfácibn 4ppr que lósMae 
flres y Caualleros legos de la Orden 
dcCalatraua hazian voto de cafiidad 
y continécia perpetua,como losFrey 
les Clérigos.Y por-elfo no podían cá 
farfe. Eíle voto fe hizo deíla manera 
defde el principio deíla OrdenJiafla 
el año de mili y quinientos y quaren-
ta,en el qual el Papa Paulo tercio dif-
pehfb,quelos Freyles legos que pro-
feíían parala milicia,fe pueda cafar, 
y cumplan co hazer voto de cafiidad 
matrimonial. Otroíi el dicho Frey 
Pedro de Acuña lleuo cartas delMae 
ílre,para el Papa,én que fuplicaua le 
diefíe licencia para renunciar el Mae 
ítradgo de Calatraua: en don R o -
drigoTellez Gironfu hijo,queerani« 
ño de ocho años.El Romano Pouti-
ficeCque era Pío fegundo) diípeníb co 
el Maeílre en lo del matrimonio: y 
diolelicencia para que con voluntad 
y expreííb confentimiento de las per­
fonas defu Orden Clérigos y Legos, 
renunciarle el Maeftradgo en el di­
cho fu hijory fuplio la falta de edad,y 
el impedimento de fer baflardo. 
^¡Venidas las Bullas,el Maeílre cele­
bro Capitulo general defu Ordc en 
él Gouento de Calatraua,y como en 
todo era muy aílu to,hizo vn buen ra 
zonamiento a los Freyles Caualleros 
y.ClerigoSjdandoles a enteder como 
él fe quería cafar con la Infanta doña 
Yfabel, y que de efte matrimonio fe 
auia de feguir a la Orden grande v a ­
lidad : mayormente fi la Infanta vi-
nieffe a heredar el Reyno, de la qual 
herécia no eftaua muy remota, pues 
él Rey don Enrrique no tenia hijos, 
y el Infante don Alonfo fu hermano 
podia morir fin ellos. Eíloy otras co 
fas dixo,para mouer los a ^ coníin-
tieíTen en la renunciación del Mae-

ílradgory afsi conííntieron, y íé hizo ' 
la renunciación con toda folenidad. 
Luego don Rodrigo fu hijo en feñal 
de poífefsió fue pueílo en la filia Mae 
ílral ,y todos le befaron la mano por 
Maeftre. 
^"Hecho efto, don Pedro Girón fue 
a la villa de Almagro: donde hizo 
grandes gaftos en libreas y otras co-
fáSjparafu cafamiento. Otroíi gafto 
grades tefbros en Piedras,Brocados, 
01andas,Ioyas,y otras cofas de gran 
de eftima, para dar a la Infanta, con 
quien fe auia de defpofar por pala­
bras de prefcnte,y eílaua ya defpofa» 
doporlasdcfuturo,defde antes que 
fe alcancaíTela difpenfacion, condi-
cionalmente,fi el Papa quifieíle dif-
penfar. Partió de Almagro el Mae­
ílre, para auerfe de defpofar en Ma­
drid,muy acompañado délos Caua­
lleros de eíla Orden , y de todos fus 
dcudos,que eranlos Girones,Pache 
cos,AcuñaS}Carrillos,y otros princi 
pales Caualleros. Aquel dia quepar-
tio de AlmagrOjllego a dormir a Vi-
llarruuia,pueblo que era deíla Ordé. 
y alli le dio luego vna tan graue en-
fermedad,que dentro de quatro dias 
mur ió , fin qué los Médicos enten-
dieífen la caufa de que procedió fu 
dolencia. Como fu muerte fue defta 
manera, tuuoíé grande foípccha que 
algunos Grandes del Reyno a quien 
pefaúá de aquel matrimonio, le h i ­
zieron dar poncoña con que murieC-
fe. Grande fue el fentimiéto que por 
fu muerte hizieron el Marques de Vi 
llena fu hermano y el Arcobifpó de 
Toledo fu t io , con los otros fus deu­
dos: mas muchos tuuiero eílo por my 
ílerio,pór auerfe atajado co fu muer­
te eícafamiéto déla íerenifsimalo^n 
ta,q de alli a dos añós(por muertedel 

Infante 

R e n n n -
ciacion 
del M a c 
f h a d g o . 

Deudos 
del Mae 
ftre d o n 
Pedro 
Gi ron j 



C h r o n i ca d e C al at rau a. 
Infante don Alonfo fu hermano) fue 
jurada por Princefa heredera deftos 
Reynos,y defpues cafada co don Fer 
nando Rey de Sicilia y Principe de 
Aragomy eftos fueron los excelen­
tes Reyes Catholicos. Murió el Mae 
ítre año de mili y quatrocientos y fe­
fenta y feys j auiendo gouernado la 
Orden veynte años. Fue fu cuerpo 
fepultado en el Conuento de Calatra 
ua,en vna Capilla que el auia manda 
do hazer: y puefto en vn fumptuofo 
fepulchro de Alabaftro, con vna Le­
tra que dize defta manera. 
A Q V I Y A Z E EL M V Y M A G 
N I F I C O Y M V Y V I R T V O S O 
S E N N O R EL N O B L E D O N 
P E D R O G I R Ó N , M A E S T R E 
D E L A C A V A L L E R I A D E 
L A O R D E N D E C A L A T R A 
V A , C A M A R E R O M A Y O R 
D E L R E Y D E C A S T I L L A Y 
D E L E Ó N , Y D E L SV C O N 
SEIO: E L Q Y A L E N V E Y N 
T E A N N O S Q V E FVE M A E 
S T R E , E N M V C H A P R O S ­
P E R I D A D ESTA O R D E N R I 
G I O , D E F E N D I Ó , Y A C R E S 
C E N T O E N M V Y G R A N 
P V I A N Z A . D E S T A P R E S E N 
T E V I D A FALLESCIO A 
D O S D I A S D E M A Y O , A N 
N O D E L S E N N O R D E . M . 
C C C C . L X V L 

^"Dexo cierto juro al Conucnco,con; 
cargo de ciertas Miñas cada femana; 

Cax6.ip y mas vnas Caías en Ciudad Real, 
con cargo que los Religioíbs digan 
por fu anima y na Vigilia con fu Lita 
nia,el día de la Exaltación déla Cruz 
en cada vn año. 

Generación defte 

Maeftre,y Cafa de Ofuna y 
Vrueña. 

T"N Exo el Maeftre don Pedro Giro 
ttes hijos.El mayor fue do Alón 

fo Tellez Girón, que fuccedio en fu 
Mayoradgo.El fegundo fue dó Iuan 
TelleZ Giron,que defpues le heredo,-
como luego fe dirá.El tercero fue do 
Rodrigo Tellez Giron,qué fue Mae 
ftre de Calatraua. 
^"El dicho don Aloníb Tellez Giró, 
(como hijo mayor del Maeftre don 
Pedro Girón) heredo fu C a í a y M a -
yoradgo:es a faber las villas de Vrue 
ña,Ofuna,Peñaíiel,Moron, Gumiel 
Briones,Sec. Tuuo titulo de Conde 
de Vrueñary no dexo hijos. 
^"Don Iuan Tellez Girón hijo fegun 
do del Maeftre fuccedio en el Conda 
do de Vrueña, y en el feñorio de las 
dichas villas a don Aloníb Tellez fu 
hermano.Fue cafado con doña Leo­
nor de Velafco,hija de dó Pedro Fer 
nandezde Velafco Conde de Haro, 
que deípues fue Códeftable de Cafti 
lia. Tuuieron hijos, el mayor délos 
quales fue don Pedro Girón. . 
^"El dicho don Pedro Girón Conde 
de Vrueña,nieto del Maeftre don Pe 
droGiron,fuccedío en el Effado a do 
Iuan Tellez íu padre.Fue cafado con 
doña Mencia de Guzman,hija del 
Duque de Medina Sidonia,fiendo vi 
uo el Conde don Iuan Tellez fu pa-
drery por efta feñora pretendió pene 
nefcerle el Eftado de Medina Sido-
nia,y ayn íéintitulo Duque.Efte Ca 
uallero fue padre dedon Iuan Tellez 
Girón Conde de Vrueña, y abuelo 
de don Pedro Girón primer Duque 
de Ofuna. 

Comen dadores.^ 
Los 
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T Os Comendadores ej fe hallaron 

enla electio delMaeítre do Pedro 
Girón,y le diero fus votos fon eítos. 
B o n Frey Fernando deCordoüa,Co 
. mendador de Calatraua la vieja. 
Frey Goncalo deHerrera,Gomenda 

dordeYillarruoia. 
Frey Pedro de Beteta, Comendador 

de Múdela. 
Frey Iuan de Mora,Subcomendador 

de Guadalherza. 
Frey Pedro de Hineítrofa,Comenda 

dor de Almadén. 
Frey Fernando de Ángulo, Comen­

dadorde Caílilferas. 
Frey Diego Ponce de Lcon,Comen­

dador de Montanchuelos. 
Frey Pedro Ramírez de Segarra, Co 

mendador de Hauanilla. 
Frey Rodrigo deValdelomar,Comé 

dador déla Peña de Martos. 
Frey Fernando de Cordoua,Comen 

dador del Puerto llano. 
Frey Rodrigo de las Roelas, Comen 

dador déla Fuete delEmperador. 
Frey Diego de Boyca, Comendador 

dcTorroua. 
Frey Pedro Carrillo, Comendador 

de Piedrabuena. 
Frey don Pedro de Guzman, Come 

dador de Moratalaz. 
Frey Pedro Vanegas, Comendador 

deMeítanea. 
Frey Antonio Caruallo,Comedador 

del Pozuelo. 
Frey Aloníb de San&a Cruz ,Comé-

dador de Argamaíilla. 
Frey Pedro de Soria, Comédador de 

Almágro.Fue deípues de Almo-
douar,y Alférez déla Orden. 

Frey Diego López de Padilla,Comé 
dador de Valdepeñas. 

Frey Alonfo Caluillo, Comendador 
deValleíleros. 

Frey Martin de Villafanre, Coméda 
dor délas Cafas de Ciudad Real. ] 

Frey Iuan de Luzió,Comendador de 
: Lopera. . '• • • 
^"Los Comed a dor es que en la dicha 
eléótion diero fus votos para fer Mac 
ítre a do Iuan de Guzmá,íbn eftos. 
Frey Fernandode Guzman fu hijo, 

Comendador deTalaucra,y délas 
Cafas de Plaféncia. 

Frey don Garci López de Sofá, C o ­
mendador de Aceca. 

Frey Gómez de Palomares, Comen 
dador del Collado.Fue deípues de 

• Caracú el. 
Frey Iuan Moran , Frey Peráfan de 

Ribera,y Frey Iuan de Figueroa, 
Caualleros de la Orden,íin Enco 
miendas* 

<|"Los Comendadores q deípues en 
tiempo del Maeftre don Pedro Giro 
tomaro el Habito defta Ordéfonlos 
ligüienteSjde quié fe halla memoria. 
Frey Fernán Gómez de Guzma, C o 

mendador de Villarruuia. Fue deí* 
pues Comendador mayor. 

Frey Garci López de Padilla, Come 
dador de Otos. 

Frey Ruy Sánchez de Roxas, Come 
dador de corita. Fue hijo natural 
de Martin Sánchez de Roxas íe-

- ñor dé Poza,y hermano de lúa de 
Roxas feñor de Poza y de Seron.y 
Alcalde mayor délos Hijos dal* 
go,y íbbrino de do Sancho de R o 
xas Argobifpo de Toledo. 

Frey Fernán López de Ayala,Come 
dador de las Cafas de Talauera. 
Fue hijo natural de PeroLopez de 
Ayala feñor dé Fuéfalida, y Alcal 
de mayor de la ciudad de Toledo. 

Frey Lope García Brauo, Comenda 
dor de Moratalaz. 

Frey Iuan Diaz,Comcndador de Be 
nauente. 
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Frey Diego López Guedeja,Comen 
dador de Borox. 

Frey Alonfo de Vaíenc¿uela,Comen 
, dador de Martos. ; 

Frey Pedro de Morales, Comenda-5 
dor de la Fuétel Emperador,y Qo 

• uernador del Campo de .Calatra-
, ua por el Maeftre. 

Frey Alonfo Brochero, Comédador 
deBiuoras. , ¿ 

Frey Ruy Diaz de Verguilla, Cprné 
, . dador de Herrera y de Xetar-. •/,_ 

Frey Iuan Fernandez de Salazar,Co-
médador de las Cafas de Niebla. 

Frey Diego Palomeque, Comenda­
dor de las Cafas de Plaíéncia,y 
Mayordomo del Maeftre. 

Frey Pedro de Acuña,Comendador 
, deMalagon. . ; ; 

^ D e l Maeítre 
don Rodrigo Tellez Girón. 

Capkulo.38. 

L . X X I X . 
Maeftre 
deCalatra 
ua fue do 
Rodrigo 
Tellez Gi 
ro,hijo de 
do Pedro 
Giro Mae 

ftre de la meílna Orden, y hermano 
de don Alonfo y don Iuan Tellez Gi 
ron Condes que fueron de. Vrueña. 
Sucedió a fu padre en el Maeftradgo, 
por la renunciacionque en el auia he 
cho con autoridad Apoftplica:y para 
mayor feguridad de fu derecho,,los 
Comendadores, Caualleros y Reli-
gioíbs que fe hallaron en Villarruuia 

al tiépo que fu.padre murió., y otros 
muchos que allí acudieron,eligieron 
de nueuo'por fu Maeftre al dicho d o 
Rodrigo Tellez Giro,y defpues otra. 
vez lo ratificaron ellos y los. demás 
en el. Gonuento ,de 'Calatraua; F u e 
efto en el año dejmill y quatrociétos 
y fefenta .y;féys,por el mes?d.e Mayo¿ 
reynando en Caftilla y León-do£n-
írique el quarto.Era el Maeftre al tiS 
p o de fu election niño de ocho años: Maeftre 
yporeftó;la:Qrd£n.fuplico al,Papá niño de 
Piofeguiido,fuplieflede riueuolafal ocho a-
ta de edad,y confitmafle la election ños. 
o poftulacion que auian hecho.El Pa 
paviendoque hombre de tan-poca 
edad no podía tener el Maeftradgo 
en titulo,diofelo en Encomienda: y 
defpues Paulo fegúñdo le dio por Co 
adjutór a don Iuan Pacheco fu tío 
Marques dé Villena. Efte don Iuan 
Pacheco fue defpues Maeftre de San 
ctiago, y afsi en vn tiempo gouerno 
ksidos.Qrde.nes:esafaber la de Saiir 
¿tiago como Maeftrc,y la de Calatra y)q Iuan' 
ua como Coadjutor de fuíbbrino: y Pacheco 
por aqui fe engañaron algunos, que Maeftre 
tratando délas,cofas dé aquel tierna deSISia 
po,dizen que donjuán Pacheco-fue S 0.? . ^ d 
MaeftredeSanaíagoydeCalatrauá T * ! 3 

, p .3

 r • , dor dCa juntamente.-loqual ni es aísi,ni pudo | a t r a u a > 

fer, pues; para auerde tener el Mae­
ftradgo de Calatraua en titulo auia 
de prbfeílar la mefma Orden, que es 
differente deladeSaneí^ago. 
^ 'En los fiefé años primeros de efte 
Maeftre nofe halla cofa notable que 
'dezir dél,porquefue niño.El oftauo 
año de fu. ele¿lion(fiendo de edad de 
diez y feys años,y auiendo ya muer-
ío don IuáaPacheco fu do (qué ed-
mo dicho es gouernaua el Maeftrad-
go)comcnco a gbucrnarle por íu per 
lona.El mefmo año murió el Rey do 

Enrri-
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no 

Miicrte Enrriqüéipor cuya muerte fe cóntí-
del Rey miaron y aumétarOn los vádosy par 
don En- cialidades entre los Grandes delRey 
r n q u e . I ] 0 : p 0 1 - q j a mayor parte de ellos obe-

defeieron por fu Reyna y feñora a do. 
ña Yfabel,hermana déí Rey don En. 
rriqüe,y por ella a dÓFefnádó fu ma 

• ridoReydeSicilia-y P-rmcipédéArai 
Diuífío gon:y otros deziá pertenefeér el Rey 
entre los' no a doña luana,*] affitmaüañfer hi-« 
del Rey ja del Rey don Enrrique, la qual efta 

ua en poder de don Diego López Pá 
cheeo Marques deVilléna,primo del 
Maeftre. Áuiafedéfpofado eíta feño-
ra có don Alonfófu tio Rey dePorto 
gahycó efte titulo feguiaii fu partido 
para hazerle Rey de Caftilla todos 
los Girones,Pachecos, y otros Gran 
des delRey no, El Maeftre(como ma 
cebo q era de diez y feys años) fíguiq 
efte partido de doña luana y delRey 
de Portogal fu efpofo,por induzímié 
to del Marques de Villena fu primor 
y del Códe deVrueña íti hermanory 
có efta voz hizo guerra en las tierras 
del R e y en la Mancha y Andaluzia. 
^*En efte tiempo el Maeftre junto en 
Almagro trezientos de caiíallo entre 
Freyles de fu Orden y feglarcs, con 
otros dos mili peones,y fue cótraCiu 
dad Real,con intento de tomarla pa 
ra fu Orden.Dezia pertenefcerle por 
virtud de la donación q el Rey don 
Sancho el Brauo aüiá hecho de aquel 
pueblo(q entocesfe dezia VillaReal) 
3 efta Ordé de Calatraua.Los deCiu 
dadRealfepuííetÓ en defenfa,por no 
íalir de la Corona Real : y fobre efto 
vuo guerra entre el Maeftre y ellos,en 
la qual de ambas partes murieró mü 
chos hóbres. Finalmente el Maeftre 
tomo la ciudad por fuerca de armas, 
como parefce por la Chronica de los 
ReyesCatholicos,y por otros m e m o 

, Guerra 
del Mac 
ftre con­
tra losde 
Ciudad 
Real . 

A.part. 
c a p . ^ . 

ríales y eferipturas muy- autenticas, 
avn q los de CiudadReal dizen q no 
pudo apoderar fe de ella.Tuuo elMae 
ftre la ciudad muchos dias^y hizo cor 
tarla cabeca a muchos hombres de 
ella,por q auian dicho algunas pala­
bras injuriofas cótra el:y a otros de la 
gente plebeya hizo agotar có morda­
zas en las lcngiias.LoS de la Ciudad íe 
quexaróaíos ReyésGathülicOs délos 
agrauios y afrentas q los de la Orden 
de Calatraua Íes'haZian,y dixeró co^ 
mo en aquella ciudad auia pocosVezi 
nos,y ningunodé ellos era rico ni po 
derofo para hazer cabeca del cótra el 
Maeftreiantes todos era géte comü y 
pobre, por eftar la ciudad cercada de 
pueblos de Calatraua, y no tener ter 
minos ni aldeas. Los Reyes Catholi-
cos viédo q fi el Maeftre deCaiátratíá 
quedauacó Ciudad Realjpodia mas 
facilméte acudir có fu géte á juntarfe 
co lá del Rey de Portogal, cj ya auia 
entrado en Eftrémadurajembiaró có 
tra el a do Diego Fernádez déCordo 
uá Códe de Cabra, y a don R odrigo 
MárriqueMaeftre deSáctiago,có mü 
cha géte de guerra. Llegar ó eftos dos 
Capitanes aCiudadReál dóde elMae 
ftre dóRodrigoTeileZ eftaua,y pelea 
ró la géte délos vnoscó la délos otros 
a la entrada y por las calles, que no es 
pueblo de fortaleza ni caftillo,fino fo 
lamente cercado de vna ruyn cerca. 
Todos peiearÓvalerofamétejy de am 
bas partes murieró muchos hóbres: 
mas como los dichos dos Capitanes 
auia llenado mucha gente, y losde la 
ciudad era có elíos,vécieró, y echaró 
fuera al Maeftre có los fuyos.Eftuuie 
ró'alli los dosCapitanes mucho tiépo 
haziédo guerra en las tierras déla O r 
de,afin q el Maeftre por defenderlas 
dexafíé de acudir alRey dePortogal. 

O E l h e -

Cáfligo 
en los de 
Ciudad 
Real . ' 

Dos Gra 
des del 
R e y n o 
contra el 
Maeftre 
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Archiuo 
de Cala­
traua Ca 
x o n . j a . 

El hecho de 
Fucntcoucjuna. 

"C Stando las cofas defta Orden en 
^ e l eftado ya dícho,dó Ferna Gó­
mez de Guzman Comendador ma­
yor de Calatraua,q reíidia en Fuente 
ouejuna villa de fu Encomicda, hizo 
tantos y tan grandes agrauios alos ve 
zinos de aquel pucblo,que no pudien 
do ya ftiffrirlos ni difsimularlos, de­
terminaron todos de vn confentimié* 
to y voluntad alcarfe contra el y ma­
tarle. Con efta determinado y furor 
de pueblo ayrado,con voz de Fuente 
ouejunajfe juntaron vna noche del 
mesdeAbríl,delaño de mili y qua­
trocientos y fetenta y feysdos Alcal-
des,Regidores,IufticiayRegimiéto, 
co los otrosvczinos,yco mano arma 
da,entrarÓporfuerca en las caías de 
la Encomienda mayor, donde cl di­
cho Comendador eftaua. Todos apc 

Furor de llidauan Fuenteouejuna,Fucnteouc-
pueblo juna,y dezian,Viuanlos Reyes don 

Fernando y doñaYfabel,y muera los 
traydorcs y malosChriftianos.ElCo 
mendador mayor y los íúyosquádo 
vieron efto,y oyeron el apellido que 
lleuauan,puíieroníe en vnapieca la 
mas fuerte déla caíá,con fus armas,y 
alli fe defendieron dos horas, fin que 
les pudieífen entrar. En eftc tiempo 
cl Comendador mayor a grandes vo 
zes pidió muchas vezes a los del puc-
blo,le dixefíen que razón o caufa te­
nían para hazer aquel efcádaloíbmo 
uimiento,para que el dieile fu deícar 
go,ydefagrauiaílealos que dezian 
eftar agramados dcí. Nunca quifie-
ron admitir fus razones, antes con 
grande ímpetu, apellidado Fuctcouc 
juna,combaucron la picea, y entra-

A. 

ayrado. 

doscnellamataro catorze hombrea 
que con el Comendador eftauan,por 
que procuráuan defender a fufeñor* 
Defta manera con vn furor maldito 
y rauioíb,llegaron al Comendador, 
y pulieron las manos en el: y le dieró 
tantas heridas, que le hizieron caer 
en tierra fin íentido. Antes que diefle 
cl anima a Dios , tomaron fu cuerpo 
con grande y regozijado alarido, di-
ziédo, Viuan losReyes y mueran los 
traydores:y le echaron por vna veta 
na a la calle: y otros que alli eftauan 
có lancas y eípadas, pulieron las púa 
tas arriba, para recoger en ellas al 
cuerpo,qavn tenia anima, Deípues 
de caydo en tierra, le arrancaron las 
barbas y cabellos con grande cruel­
dad :y otros con los pomos de las cC-
padas le quebraron los dientes, A to­
do efto añadieron palabras feas y def 
honeftas,y grandes injurias cotra el 
Comendador mayor,y contrafu pa­
dre y madre. Eftando en efto, antes 
que acabaílc de eípirar,acudieron las 
mugercsdclavilla,con Panderos y 
Sonagcs, aregozijar la muerte de fu 
feñor: y auian hecho para efto vna 
Vandera,y nombrado Capitana y 
Alférez. También los mochachos a 
imitación de íüs madres hizieron fu 
Capitania,y pueftos en la orden q fu 
edad permitía, fueron a folenizar la 
dicha mucrtCjtanra érala cnemíftad 
que todos tenían contra el Comenda 
dor mayor.Eltádo juntos hombres, 
mugeres y niños lleuaron el cuer­
po con grande rcgozijo a la placa: y 
alli todos hóbres y mugeres le hizie­
ron pedacos,arraftrandole,y hazien-
do en el grandes crueldades y efear-
nios: y no quificron darle a fus cria­
dos, para enterrarle. Demás defto 
dieron faeomano a fu caía, y le ro­

baron 

Muerte 
cruel da 
da al Cq 
menda-r 
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Mugei 
res de fu! 
enteoüe 
juna. 
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De l i aos 
del C o ­
menda­
dor ma­
yor po r 
q le ma­
taron. 

barón todafuhazieda.Fi.iede la Cor 
te vn Iuez Pefquiíidor a Fuenteoue-
juna,con comifion délos Reyes Ca-
tholicos,para aueriguar la verdad de. 
elle hecho,y Caftigar a los culpados: 
y avn que dio tormento a muchos 
de los que fe auiá hallado en la muer 
te del Comendador mayor, nunca 
ninguno quifo confeífar quales fue­
ron los capitanes o primeros fnoue-
dores de aquel delicfo,ni dixeron los 
nombres de los que én el fe auian ha 
Uado.Preguntaualesel Iuez, Quien 
mato al Comendador mayoríRefpo 
dian elIos,Fuenteouejuna. Pregunta 
uales,Quien es Fuenteouejuna? Ref 
pondian ,Todos los vezinosdefta vi­
lla. Finalmente todas fus refpueftas 
fueron a efte tono,por q eftauan con 
jurados,que avn que los marañen a 
tormentos no auian de refpóder otra 
cofa. Y lo que mas es de admirar,que 
el Iuez hizo dar tormento a muchas 
mugeres y mancebos de poca edad, 
y tuuieron la mifma conftancia y ani 
mo que los varones muy fuertes. G 6 . 
efto íe boluio el Pefquifídor a dar par 
te a los Reyes Catholicos,para ver q 
mandaüan hazer:y fus Altezas fienr 

do informados délas tyranias delCoi 
mendador ,mayor,por las quales auia 
merefcido la muerte,mandaró fe que 
dañe el negocio fin mas aueriguacio. 
Auia hecho aquel Cauallero mal tra 
tratamiento a fus vaflallos, teniendo, 
en la villa muchos foldados para fuf-
tentar en ella la voz del Rey de Por> 
togal,que pretendía fer Rey de Cafti 
lla:y confentia que aquella defcome-
dida gente hiziefle grandes agrauios 
y afrentas a los de Fuenteouejuna,fo 
brecomerfeles fus haziendas. Vltr.a 
defto,cl mefmo Comédador mayor 
auia hecho grandes agrauios y desho 

cotra la 
Orden , 

rras a los déla villa, tomándoles por 
fuerca fus hijas y mugeres, y robado 
les fus haziendas, parafuftentar aque. 
Uos foldados que tenia, con titulo y 
Color que el Maeftre dó Rodrigo T e 
HezGiron fu íeñor lo mandaua,porq 
eiitóces feguia aquel partido del Rey 
de Portogal. Dexo el Comendador 
mayor muchos hijos,Vno de los qua 
les fue Iuan Ramírez de Guzman, q 
tuuo el habito deCalatraua,como pa 
refceporlos Aótosdel Capitulo ge­
neral de ella,quefe celebro en Medi­
na delCampo.Los de Fuenteouejuna Fuente 
defpues de auer muerto al Comenda oue¡una 
dor mayor,quitarqn las varas y car^ ^ a ' ? ° 
gos de jufticia alos que eftauan pue-
ftos por efta Orden^cuyacrala jurif-
diciomy dieron las a quien quinero. 
Luego acudieron a la ciudad de Cor 
doua,y fe encomendaron a elía,dizié 
do querían fer fubjetqs a fu jurifdi-
cion,como auianfido ¡jntes que la vi 
lia viniefle a poder de don Pedro G i ­
rón. Los de Cordoua; recibieron a 
Fuenteouejunappr Aldea de fu Ciu­
d a d ^ de hecho defpojaron ala O r ­
den del feñorio de- ella, y pulieron ju 
fticia deíu mano,LaOrden fe quexo 
defte defpojo y fuerca 'ante los R éyes 
Catholicos:y defpues ante el Roma 
no Pontiíicc:y tiene fentécia dada en 
la audiécia de Rota en fu fauor,y exe 
cutoriales y prouiíion Real,para que 
leíea reftituyda la poíTcfsion. Éñe l 
proceflb defte pleyto fe cuenta lo que 
tenemos dicho déla muerte del C o ­
mendador mayor,y efta en el Archi 
uo de Calatraua. 

fi[Boluiendo a las cofas del Maeftre 
don Rodrigo Tellez Girón, es de fa-
ber,que en fu tiempo avnque el andu 
uo en el partido del Rey don Alonfo 
dcPortogal muchos años,no poreílb 

O ¿ fe ha. 
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fe ha de entender que todos losCaua 
lleros de fu Orden figuieron eíle par 
tido:antes muchos de ellos por eílo 
fe apartaron de fu obediencia,y tom á 
do por fu Capitán a donGarci López 
de PadillaClaucro íiruieronlealmen 
te a los Reyes Catholicos contra el 
Rey dePortogal,como por fu Chro 
nica parefce:y fuero gran parte para 
reduzir al Maeftre.Áfsi fue que paífa 
dos algunos años, como ya el Mae­
ílre auia crefcido en edad y cntendi-
miento,conofcio auerlo errado en to 
mar voz cotra los Reyes Catholicos, 
y pufo interceífores para que boluien 
do a fu feruicio le per donaílén lo paf-
fado.Los Reyes viendo que auia erra 
do por fer de tierna edad, y por fe-
guir el parefcer del Marques de Ville 
na fu primo y del Conde de Vrueña 
fu hermano, perdonáronle con libe­
ral idad^ avn holgaron de que el fe 
combidaífé a feruirles,por fer tan p o 
derofo.Con efto boluio a fu feruicio: 
y de alli adeláte fiempre les fue muy 
íealvaífallo,y les hizo todo feruicio 
en lo que le mandaron, afsi en la paz 
como enla gucrra,y afsi fue muy pri 
uado fuyo.Tambien fe hizieron ami 
ílades entre el Maeílre y el Clauero, 
que como auian íegiiido difterentes 
partidos,eílauan enemiítados. 

Muerte del Mae-
ílrcfobreLoxa. 

€hro"de A nodemíl lyquatrociétosyochc 
ínc R e - -^**taydos,el Maeftre partió de Al­

magro con treziéntos de cauailo y 
grade numero de peones,para feruir 
a los Reyes Catholicos en la guerra 
que hazian cótra Moros.Fue có ellos 
a fu villa de Porcuna,que es en Anda 

los R e 
yes C a ­
tholicos 
y memo 
ríales an 
t iguos. 

luzia:y alli fe le juntaron otros ciento 
de cauailo y ochocientos peones, de 
los pueblos q eíla Orden tiene enAu 
daluzia. Salió el Maeílre de Porcuna 
con fu Pendón tendido:y fue a Cor­
doua , donde el Rey don Fernando 
eílaua recogiendo fu gente.Iuntaron 
fe en todos ocho mili de cauailo y 
diez mili peones,con los quales entro 
cl Rey en el Reyno de Granada que 
era de Moros,y en fu íéruicio fue el 
Maeílre con fu gente. Lo primero 
que en eíla jornada fe hizo fue yr a la 
ciudad de Alhama, que poco tiem­
po antes fe auia ganado,y dexar en 
ella baílimétos y gente para fu deferí 
fa. De alli fueron a poner cerco a la 
villa de Loxa: y alléntaron el Real 
en vnos Oliuares cerca del rioGuada 
xenil. El Rey para mayor feguridad 
del Real mando al Maeílre,y al Con 
de de Vrueña fu he rmano ,y a los 
Marquefes de Cádiz y Villena, y a 
don Alonfo de Cordoua feñor déla 
Cafa de Aguilar, que con fus gentes 
fe pufieífen en vüa cueíla llamada Al 
boaccn,que eftaua cerca de la villa o 
ciudad de Loxa.Los Moros que efta-
uan dentro con vnCapkan q fe dezia 
Abrabon Alatar,hombrc muy effor 
cado y pratico enlaguerra,faháape 
lear có los del Real por todas partes: 
y en eftas peleas los Chriílianos rece 
bian algún daño,por q el Real eftaua 
aflentado en vnasgrádes cueftas apar 
tadas vnas de otras,y no podia prefta 
mete ayudarfe. Vn Sábado (q fue al 
quarto día deípues qelReal fue aflen 
tado)falieron los Moros de Loxa con 
tra los Chriílianos que guardauan 
aquella Eftanea de la cuefta Alboa-
ecn, que auia íido encomendada al 
Maeftre don Rodrigo Tellez Girón 
y a los otros Caualleros ya dichos. -

Vifto 
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Sale el 
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en Loxa 

Muere 
el Mae­
ílre pele 
ando co 
tra los 
Moros . 

Vifto por el Maeítre y por ellos que 
los Moros acometieron la pelea con 
las guardas de fu E flanea-, íálieron a 
pelear contra ellos.Los Moros fe pu­
lieron en huyda fingidamente, con 
intento de que los Chriílianos por yr 
en fufeguimiento fe apartaííen de fu 
Eítanca:y como los vieró apartados, 
vino dé refrcfco otro Efquadron de 
Moros,que eftaua. pueílos en celada, 
y fubieron a la E flanea del Maeftre, 
en la qual auian quedado muy pocos 
Chríftianos de guarda.Entraron los 
Moros en aquellaEílaricacó el eftrué 
do y alarido quefuelen,y mataron al 
gunos Chriílianos. El Maeftre y los 
otros Caualleros que auian ydo en fe 
guimiento del otro Efquadró de Mo 
rbs,quando vieron que los otros auiá 
dado en fuEftanca,dexaron de feguir 
a los que yuan en huyda,y boluieron 
contralos déla Eftanca.Losqueyuá 
huyendo quado vieron que los Chri 
ftianos boluian al focorro defu Eftán 
ca,boIuieron en íeguimientofuyo: y 
defta manera los Moros tomaron en 
medio a los Chriílianos,y fe trauo la 
batalla.? J.v"aron todos valerofamen 
te por eípacio de vna hora,y entre- tó 
dos moftro fíi esfuerce» y valentía el 
Maeftre deCaIatraua,andádo de vna 
parteaotraacudiendo adonde paref 
cia auer mas necefsidad. Eftando 
peleando en lo mas fuer te -y peligro-
ib de la batalla,le dieron los Moros 
dosfaetadas,y vna de ellas fue deba­
xo del braco por la efcotadura délas 
Gorac_as,como le traya aleado con la 
Efpada peleando.Efta herida le toco 
en el Coracon,y afsi al punto qué le 
hirieron fue a caer del cauallo,y cayó 
ra fino fuera por vñCáuallero de Aui 
la llamado Pedro Gafca,que fe acer­
tó a fu lado,y fe abraco con el, y le lié 

uoafuTienda,dotídcluego murió. 
Dize Antonio de Nebrixa enlaChro 
nica de los Reyes Catholicos,que de 
la muette del Maeftre tuuieron gran 
de compafsion y fentimiento los Re ­
yes.^ comunmente todos losqleco 
nofcian,porqera mancebo de poca 
edad,y buen Cauallero,y de buenos 
deífeos.Murioañodemill y quatro 
cientos y ochéta y dos,fiédo de edad 
de veynte y quatro años,y aúiédo te­
nido el Maeftradgo diez y feys. Efte 
es de quien fe dixo, Ay dios que buen, 
Cauallero el Maeftre de Calatraua; 
&c.avn que algunos lo atribuyen al 
Maeftre don Pedro Girón fu padre, 
y otros al Maeftre don Goncalo N u 
ñez de Guzman.Fue fu cuerpo depo 
íitado en laYglefia defant Benito de 
la villa dé Porcuna:y de alli fue tralla 
dado al Conuento deCaíatraua.Efta 
pueílo en vna caxa fobre- las filias de 
la Capilla mayor,comode preftado: 
donde fe pufo hafta q fe le hizieííé vn 
fumptuofoSepulchro:y avn q en mu 
éhos Capítulos generales defta Ordé 
fe ha tratado de hazerle,nunca fe ha 
pueílo por obra. Tiene alli el Eftan-
darte que lleuo en aquella batalla do 
dé murió. 

Comendadores. 
T"YOn Frey Fernán Gómez deGuz 
•**^man,Comédador mayor,a quié 

-mataron los de Fuenteouejuna. 
Frey dó Garci López de Padilla,Cla 

uerb.Fue defpues Maeftre, 
Frey Iuan de Burgos,Obrero. 
Frey Diego Muñoz de Loayíá, C o ­

mendador de Valdepeñas. 
Frey Fernando de Ángulo, Coméda 

dor de las Cafas de Cordoua. 
Frey Diego de Saltanas, Comenda­

dor deDaymiel . 
O 3 Frey 
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Frey Goncalo de Lüzio,Comédador 

de Calatraua la vieja,y Gouerna-
dor del Campo de Calatraua. 

Frey don Fadrique de Acuña,Comé 
dador de Meftanea. 

Frey Gómez de Palomares, Comen 
dador del Pozuelo. 

Frey Iuan Moran, Comendador de 
Guadalherza. 

Frey Pedro Afán de Ribera,Comen 
dador de Talauera. 

Frey Sancho de Sotomayor,Subcla-
uero. 

Frey Iuan de Figueroa, Comcdador 
deVallaga. 

Frey Alonfo de Ouiedo, Comenda­
dor de Biuoras. 

Frey Francifco de guñiga, Comenda 
dor de corita, 

Frey Alonfo de Albornoz, Comen­
dador de Caracú el. 

Frey Ochoa de Vjrria, Comendador 
deMartos. 

Frey Ruy Vázquez deRoxas,Come 
dador de las Cafas de Plafencia. 
Efte Cauallero dexo vna heredad 
a la Encomienda, que auia here­
dado de Martin Vázquez de R o 
xas fu padre Regidor de Toledo: 
y en la eferiptura haze mécion de 
Francifco de Roxas fu hermano. 

Del Maeftre 
don Garci López de Padilla. 

Capitulo.3 8. 
L . X X I X . y v l t i 
rao Maeftre de 
Calatrauafue dó 
Garci López de 
PadilIa,fegundo 
defte nombre y 
fobrenombre. 
Fue electo fiedo 

ClauerOjd año de.i 4 8 2. en tiempo 
délos Reyes Catholicos dó Fernan­
do y doña Yfabcl.Efte Cauallero fue 
hijo de Pero López de Padilla feñor 
de Calatañacor,y hermano del Ele­
cto d ó Fernando de Padilla. Simio a 
los Reyes Catholicos íiendoClauero 
en las guerras q tuuieron contra el de 
PortogaljComo fe dixo en el Capitu­
lo proximo:y defpues enla cóquifta 
del Reyno de Granada fe hallo en fu 
feruiciOjCÓ todos losCaualleros defta 
Ordé.En tiépo de paz fiépre reíidio 
en el Cóuento de Calatraua: y allico 
t inuauaelChoró,yguardauaen to 
do lavida reglar como buéReligioíb. 
Efte buenMaeftrc fue muy deuoto al 
fancto FrayRaymundo fundadorde 
efta Orden,cuyo cuerpo(como en fu 
lugar fe dixo)es tenido en grande ve 
neracion en el Monefterio de fant 
Bernardo de Toledo. Pretedio tralla 
darle al Conuento de Calatraua: y 
por que el Abbad y Monges de fant 
Bernardo fe lo dieíTendes daua vna 
dehefa muy principal que fe dize el 
Gaftañar, y dos mili ducados mas. 
Los Monges tuuieron en tanta efti-
raa el Cuerpo fanóto,que no lo quifie 
ron dar:y viendo efto el Maeftre, h i ­
zo a fu cofta vn hermoíb Arco , en 
Vna Capilla del dicho Monefterio de 
fant Bernardo, donde elfanótoCuer 
poeftuuiefle decentemente. En efte 
Arco eftan de vulto y pintura el di­
cho fancto Abbad Raymúdo y otros 
MongeSjConfus hábitos de fant Ber-? 
nardo,a cauallo y con fus langas, co­
mo peleatian centra los Moros en los 
principios defta Orden. 
<f El año de mili y quatrocientos y 
ochenta y cinco,el Maeftre dio al C ó 
uento de Calatraua,paraVeftuario y 
mantenimiéto delosRehgioíos,la ter 

cia 

RefigiS 
del buen 
Maeftre 

Deuoclo 
del Mac 
ftrealián 
d o A b ­
bad Ray 
mundo. 
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Cañaáar 
Dehefa 
dada al 
Conuen 
to . 

Plata y 
órname 
tos que 
dexo el 
Maeftre 

cia parte de vna muy grande y prin­
cipal: déhc&,ilamáda e¡G;iftañar,cet 
Ca de Ja ciudad de Toledo .'Dize en la 
eferiptura que la da por que los Reli 
giofos de aquel facro Conuento nie­
guen a Dios por fu-anima y por las-
dé fus padres: y también pof la de el 
Eieíto don Fernando de Padilla'fu 
hermano,y del Adelantado Iuan de 
Padilla,que afsi mi fíalo fue fu herma 
í iOjfeñor deCalatañacory Adelanta 
d.q,eje Caítilla:y,por elaoima del Ma 
fííeaf DiegoLopéz'dePadilla fulfó"-
br¿no,quc fue hijo de don Sancho de 
Padilla fu hermano.. Dize mas en la 
dicha eferiptura de donación que las 
otras dos partes de la Dehefa eran de 
don Bafco de Guzman fu fobrino, y 
dé los otros fus hermanos, hijos-efe 
Iuan de Guznianel víejb,qué fuécf 
fado con hermana del Maeftre. Pef-
pues las dichas dos partes vinieron a 
poder de los Roxas. de Toledo. De 
mas de eítOjdexo el'Maeftre al Con;t: 

uénto de CalatrauamuchOs órnam| ' 
tos preciofos,y muchos Calizcs,Vi-
nageraSjOítiarioSjIncenfárioSjNaue 
tas,Candeleros,Fuerites , y otras fé-
mejantes pieeas de plata para ferui­
cio del Altar. -
<JEn vida de eñe Maeftre los Reyes 
don Fernando y doña Yíábel,preteü 
diendo incorporar los tres Maeftrad 
gos de Calatraua,Sancriagoy Alean 
taraén la Corona Real, dieron el pri 
mer tiento en impetrar vna Bulla del 
Papa Innoceucio :o£tauo,en querefer 
uo en fi la prouifión de los Maeftrad 
gos,para quando. vacaflen, como dig 
nidades Ecclefiaftícasiy mandoa los 
Freyles Caualleros y Clérigos, nb 
procedieflen aelectionde Maeftres, 
dando por ningunas las electiones 
que de necho.fediizieiTen.Lo quefo­

bre efto fucedio dirafe en el figuiente 
Capitulo. 
€[E1 año de mili y quatrocíentos y 
ochenta y fíete, al fin del murió el 
Maeftre,como parefee por el Epitha 
phio de fu fepultura,avn que en algu 
ñas efcripturas fe halla que murió el 
año figuiente. Fue.fu cuerpo fepul-
tádo en la Capilla mayor del Con­
uento de Calatraua.Gouerno la Or ­
den cinco años. f; v. 

ornen DAD ores. 
V\On Frey DiegoGarciadeCaftrí 
**^ilo,Comendador mayor, hóbre 

muy valerofo.FueMaeftrefala de 
dos Reyes Catholicos, y muy pri-
liado fuyo.Siruiolesinuy bien en 

-r,; la conquifta del Reyno de Grana 
d a , hafta que ganaron la mefma 

"„• .iiCiudad.Efte fue.por quien fe dixó 
aquel Romance, En las haldas de 

-.': vn Madroño el Comendador ven 
cía,SieteMoros tiene muertos.&cc 
La hyftoria de efto no fe halla ef-
crita có tanta certeza, que deuafer 

, puefta én efta Chronica, por que 
fe cuéta de-muchas maneras,y; no 

. fe fabéla cierta. Efta fu cuerpo fe-
• pultadó en el Conuento de Cala -

.traua,eñ vna Capilla que el hizo. 
••• Y efta en ella colgado vn Eftan-

daf te defta Orden^por que efteCa 
. ualleroeftaudovacoelMaéftrad-

V: gdjtüuolaadminiftració del,yhi 
. . zolo que los Maeftres folia hazer, 

afsi en laguerra corrió en la paz. 
Don'Frey Ramir Nuñez deGuzmá, 
- Clauero.OtroClauero vuo enefta 

. Orden defte nombre y fobrenom. 
b r e , en tiempo del Maeftre don 
Luys Goncalez.de,Guzman.:Efte 

O 4 Caua 

http://necho.fediizieiTen.Lo


Chronica de Calatraua. 
Caualleroefta fepultado en la di­
cha Capilla de don Diego García 
deCaftrillo. 

Frey don Pedro de Aguayo, Comen 
dador dcBiuoras. Fue natural de 
Cordoua. 

Frey Iuan de Lanuca, Comendador 
deMonrroyo. 

Frey don Alonfo. Pacheco, Coméda 
dor de Villafracay deCaftilferas. 
Fue hijo de dó Iuan Pacheco Mar 
ques de Villena y Maeftre de San­
t i a g o . Pretendió fer Maeftre de 
Calatraua,comó adelante fe dirá, 
y deípues murió en feruicio de los 

' Reyes Catholicos en la guerra dé 
Granada,peleando como valeto-
fo Cauallero. 

Frey Pafcual Mendez,Comendador 
dePicdrabuena. 

Frey Iuan de Valdelomar,Comcda-
dor de Múdela y delVifo. 

Frey Diego López de Padilla,Cómc 
dador del Pozuelo. 

•Frey Gongalo de los Rios,Comenda 
dordcXimena. 

Frey Aloníb de Pareja, Comédador 
del Collado. Fue hijo del Adeláta 
do Pareja Regidor de Toledo, y 
hermano de Iuan de Pareja. 

Frcy Pedro Carrillo,Comédador de 
Guadalherza¿hijo de Aloníb Ca-

. rrillo feñor de Maqueda. 
Frey Pedro de Ribera,Comendador 

dcCaracucl. -
Frey dó Francifco de guñiga,Comen­

dador de Malagon,hijo del Marif 
calYñigode guñiga, y nieto del 
Rey don Carlos de Nauarra. 

Frcy Lope deSoria,Comcndadordé 
Moratalaz, hijo de Francifco de 
Soria Regidor de Tolcdo,y de do 
iiaGuiomardeguñigafufegunda 
m u g e r , hija del dicho Marifcal 

Yñigode.guñiga. 
Frcy Fernando Palomequc, Comen 

. dador de Otos. 
Frey Alonfo de Oliuares, Comenda 

dor de Almodouar. 
Frey Pedro de Aucllaneda, Coméda 

dor délas Cafas de Toledo,hijo: de 
. Diego de Auellancda.Murió enla 

Vega de Granada en feruicio de 
los Reyes Catholicos. 

D e como los 
Catholicos Reyes donFernan-
do y doña Yfabel fueron Admi 
niílradores del Maeftradgo de 
Calatraua. Capitulo, j ^ . 

Eípues de 
la muerte 
del Mae­
ftre don 
Garci Ló­
pez d e P a 
dilla,elCo 
médador 
mayor do 

Diego García de Caftrillo hizo jun­
tar Capitulo general en el Conuento 
de Calatraua, para elegir Maeílre. 
Auia ya grandes parcialidades entre 
las perfonas de la Ordcn,fobre quien 
feria Maeílre: y quien mas negocio 
y diligencia trayapara auer el Mae­
ftradgo eran el dicho Comendador Prcté53 
fnayor,y don Alonfo Pacheco, C o - dientes 
mendador de Villafranca, hermanó 
del Marques de Villena. Los Reyes 
Catholicos embiaron vn Cauallero 
defu cafa al Conuento, con la Bulla 
del Papalnnocenciooólauo, en que 
referuaua para íi la prouiíió. del Mae 
ílradgory afsi con ella fueron reque­
ridos los Freyles Caualleros y Cléri­

gos, 

ftradgq* 



Reyes Catholicos. 

El M a c -
ftraJgo 
dado a 
los R e ­
yes. 

Viíita de 
la O r d é . 

Siete Ca 
pit idos 
genera­
les* 

gós,que no pmcedieífen aelectio de 
Maeftre,h.aftaquefu Sanótidad man 
da fíe lo que fe deüia hazer. Con efto 
y con el requirimiento que losReyes' 
por vna carta íuya hizieron alos del 
CapitulojCefío la electió de Maeftre. 
Luego el Papa dio el Maeftradgo en 
Adminiftracion y encomiéda alRey 
don Fernando por todos los dias de 
fu vida.No fe lo dio en titu!o,porque 
no tenia el habito de Calatraua,ni le 
podía tener en aquel tiempo,ÍÍedo co 
mo era caíadc.-yio princípal,por que/ 
pretendía tener juntamente los otros 
dos Maeftrádgos de Sanótiago y Al -
cátara,y no podía tenerlos todos tres 
en ritulo.Gouerriaron efta Orden el 
dicho Rey don Fernando y laReyna 
doña Yfabel fu mugcr,con titulo de 
A d m iníftradores, íanctifsimamétc, 
y reformaron muy bien fu eftado,ha 
ziendola viíitar por el Abbad de Cía 
raual que fe dezia don Frey Pedro,de 
la Orden de Ciítel.Efte Abbad vino 
a viíitar la Orden,a pedimiéto de los 
Reyes,por comiíion del Papa Inno-
cencio octauo,y dclGapitulo general 
deCiftel,año del Señor de mili y qua 
trocientosy nouenta y vno.En fu tic 
po fue celebrado Capitulo general de 
efta Orden fíete vezes.El primero en 
la ciudad de Sandra Fe,el año de mili 
y quatrocientos y nouenta y dos,eftá 
do en ella losReyes con fu Exercito, 
contra la ciudad de Granada Ja qual 
ganaron de Moros efte año.Elfegun 
do en la villa de Tordeíillas, año de 
mili y quatrocientos y nouéta y qua­
tro. El tercero en Alcalá de Henares, 
año de mili y quatrocientos y nouen 
ta y íiete.El quartb en Granada,año 
de mili y quinietos. El quintó en Me 
dina del C a m p o , año demil ly qui­
nientos y quatroJEl fexto en Seuilla, 

ano de mili y quinientos y o n z e Eí 
fépti mo eftaua ya congregado por fu 
mandado en Guadalupe el año de 
mili y quinientos y diez y íeys,y an­
tes que fe acabafíe murió el R cy don 
Fernando en Mádrigalejo, y fue íu 
cuerpofepultado en lagrá ciudad de 
GYanada que el auia ganado de Mo­
ros, en la Capilla Real. Fue efteCa-
thblico Rey hijo del Rey don Iuan 
de Aragón y deSicilia,y déla Reyna" 
doña luana fu fegunda muger , hija 
de don Fadrique Enrriquez Almi­
rante mayor de Caftilla,que fué bi£-
nietodel Rey do Alonfo el onzeno. 
L a R e y n a doña Yfabel fu muger , : 

(que murió antes que el Rcy)fue h i ­
ja del Rey donltian el fegundo deCa 
llilla, y déla Reyna doña Yfabel fu 
íegundamuger,hijadel Infante don 
Pedro de Portogal. Loque fucedio 
del Capitulo general,y del Maeftrad 
gOjdiraíe adelantei ; 

Reyes 
don Fer 
nando y 
doñaYfa 
bel c u - ' 
yoshijos 
fueron. 

ornen es. 
y\ On Frey Diego García dcCaítrí 

ÜOjComldador mayor, de quic 
.v fe trato en el Capitulo próximo. 
D o n Frey Gutierre de Pádilla,Comé 
. d a d o r mayor,q le íüeedio.Fuepri 
> mero Comendador de MalagÓ y 
; deípues Clauero:y en el Capitulo 

general q por mandado délos R c -
. yes Catholicos fe celebro en Alca 

la deHeñarcs fue elc&o porComc 
dador mayor,y la Claueria fe dio 

; ; a F.dóAlonfo de Silua.Efte dóGu 
tierre de Padilla fue hijo de dó Sá 

; chode Padilla,y nieto de Pero Lo 
pez dPadilla feñor dGalatañacor, 
y de doñaLeonor Sarmilto fu muí 
ger,hija dePcdro.Ruyz Sarmicto 

O [ feñor 
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feñor de Salinas. Su madre del di. 
cho dó -Gutierre fue hijade Pedro: 
Coello feñor de Montaluo. 

Conuento de las 
Comendadoras defta Ordé, en 
Almagro. 

"U Ste Comendador mayor dó.Gu-5 
tierre dePadilla fundo y doto'vri 

Hoípital en la villa de Almagro:yla 
dotación fue de tantarenta,queeh el 
Capitulo general, defta Orden cele--, 
bradoenlaciudaddeBurgosfe pro­
pufo fer aquella renta fuperflua, y q 
deuia taffarfe vnaquantidad de ma;-. 
rauedis en cada vn año para el Hofpi : 

tal,y délo reftante fundar y dorar vn 
Monefterio dé Monjas defta Orden. 
Difiniofey determinofe,quefe dexaf 
fen ochenta mili marauedis de juro 1 

perpetuo para el Hofpitahydelos de; 
mas bienes y dotación del Comenda 
dor mayor , fe fundo vnfumptuoíb 
Conuento de Monjas del habito de 
Calatraua 5a las quales el vulgo llama 

Comeda Comen dadoras,por que fobre el ha-
dorasde bito de fant Bernardo traen la Cruz 
d i a O r- dé Calatraua. N o puede fer recebida 
¿ c5* por Monja en aquella cafa muger ¿j 

no fea noble ,.Hijá dalgo de.padrc y 
madre y abueíos,y limpia de toda ra 
zá y mezcla de Moros,Iudios,o Con 
feffos:y paraauerle de dar el Habito 
fe haze información rigurofa de todo' 
efto,por perfonas defta Orden. Afsi 
podemos de.zirqueefte Conuento es 
vno de los mas Illüftres y generofos 
de Efpaña:y avn en pocos fe haze in­
formación denoblezacomo én el.Pa 
raelhabitodeFreylasdel dicho C ó ­
uento fe requiere fer Chriftianas vie-
jas,íin parte ni mezcla de alguna de 

C o n u e n 
to de I l ­
lüftres 
Monjas. 

las dichas razas. : Ord.enoíé en el di-; 
choGápitulo,queauiendodonzellas. 
de.lapellidoylinage.de Padilla íéán> 
preferidas a las otras.en la entrada de Padillas 
aquel Conuento , concurriendo en ^ " ™ j e 

ellas las dichas qualidadéSjde noble- p r e f e i . ¿ r 

za y limpieza de fangre,poramor del * 
dicho don Gutierre dePadilla.La in ' ' 
ubeacion y titulo defteIlluftreMone- . 
fterio es déla AíTumpcibii de nueftra. 
Señora. Demás del.dicho Monefte^ 
r ioy Hofpital fundo el Comédador.; 
mavor el Priorato de Alhama.como 
fe dixo en el Capitulo.javFundo afsi; 
mefmo y doto vna Capilla principal 
en el Conuento.deCalarraua,para fu 
enterramiento, y dexo dotada vna 
Miffa cada dia. - . • • /vh 

Don Frey Alonfo deSiluajClauero, 
que primero fue Comendador de 
Caraeuel,y Gouernador delCam 
po de Calatraua. Fue natural de la 
ciudad de Toledo; i éálá qual efte 
linagé y apellido deSilua es tan 
principal y tan Illuftre , que a to­
dos es notorio. Mando hazer efte 
Cauallero fobre fu fepultura,en el 
Cemiterio de San era Maria de los 
Martyres, que es en el Conuento 
de Calatraua,vn Humilladero de 

. piedra muy bueno. Viúio mucho 
- tiempo en el Conuento,íigutcndc» 

el Choro,y guardando en todo la 
• vida reglar. • 

D ó Frey Femado de Cordoua,Obre 
; ' ro.Fue defpues Clauero, y fundo 
• vn principalMonefterio de Fray-

, - les de la Ordeir de fancto Domiit 
goen Almagro^ > 

Frey don Gil de Molina, Comenda­
dor de las Cafas deValencia.Eftas 

-: Cafas fe dieronparavn Priorato 
que alli tiene la Orden. 

Frey 
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Frcy Alonfo de Acitores, Comenda 

dor déla Frefneda. 
Frcy Diego Carrillo, Comendador' 

de las Cafas de Toledo. 
Frey Iuan de Mendoga, Comédador; 

. de Torres, y Ximena. 
Frey Sancho de Londoño,Coméda-' 

dor de Belmez. 
Frey Martin de O l id , Comendador 
-„• dcTorroua. r 
Frey Pedro dé Efpinofa, Comenda-
,, dor de Valleíteros. 

Frey Fernando de Mantilla, C o m e a 
. dador del Pozuelo. 

Frcy Diego de Loayfa, Comédador 
: de Alcoíea. 
Frey Iuan Vázquez, Comédador d e 

la FuentelEmperador.Fue hijo de 
Diego Vázquez Regidor de Tole 
do y de doña Terefa Ortiz fu mu­
ger. 

Frey Rodrigo Florez, Comendador 
d e las Cafas d e Ciudad Real. 

Frey don Sancho deRoxas, Comen 
dador de Guadalherza. 

Frey Luys de Guzman,Comédadoir 
deAeeca. 

Frcy Fernando Rexon, Comédador 
deMoratalaz. 

Frey Pedro Suarez deToledo,Come 
dador de Otos. Fue hijo de Pero 
Suarez de Toledo feñor déla villa 
de Pinto,que es cerca de Madrid, 
y de doña luana de Guzma fu mu 
ger,y hermano de doña Maria de 
Toledo fundadora dclMoneftcrio 
de fanóta Yfabel de la ciudad de 
Toledo,de Mojas de.S.Clara. 

Frey Francifco deBouadilla,Comc-
dador de Auñon. 

Frey Pedro de Medina, Comédador 
de Almoguera. 

Frey don Alonfo de Cabrera, Come 
dador de corita. 

Frey Garci Pérez , Comendador de 
Vallaga. 

Frey Mofen Lope de cuñiga,Comen 
dador de Malagon y Villarruuia. 

Frey Femado de Luxá , Comédador 
delasCaías dePlafencia. Defte ape 

• llido ay Caualleros en Madrid. 
Frey Luys de Leyua , Comendador 

dcLopéra. 
Frcy Pedro de Iaen ,Comcdador de 
: Calatraua la vieja. 

FreyRodrigo Manrriqtre,Comenda 
dor de Montanchueíos. 

Frey don Francifco de Roxas,Comc 
dor de MeftágayAlmodouar.Fue 
Embaxador de Roma, por el £ m 

:' perador don Carlos Rey délas Ef 
pañas. Hizo la Capilla mayor de 
la Yglefta de fant Andrés déla ciu 
dad de Toledo, y efta fu cuerpo íc 
pultado cn ella.. Dexo dotadas 
muy baftantemente doze Capella 
nias en la dicha Ygleíiary an tes de 

, efto pretendiendo dexar efta mc-
- moría en el Conuen to de C alatra 

u a , hizo edificar en el vna Cap i ­
lla , que íe dize la Dorada, la qual 
defpues vendió a do García de Pa. 
dílía,por que fe defgracio con los 
Conuentuales. 

Frey Ñuño de Guzman, Comenda* 
; dordeCafteílanos. 

Frey Iuan de Vlloa,Comendador de 
Bexix. 

Frcy Fernando Brauo,Comendador 
de la Peña de Martos. 

Frey Alonfo Tellez, Comédador de 
Vülafranca. 

Frcy LuysdeSaaucdra,Comcdador 
délas Cafas de Scuilla. 

Frcy Diego de Qucfáda,Comcnda-
dbr de Caracú el. 

Frey Pedro de Torquemada, Coiné! 
dador de Lagunarrota. 

Frey 



Chronica de Calatraua. 
Frey Aloníb-de Patos,Comendador 

de Caftil de Cálleles. 
Frey DiegoDaca, Comendador de 

Molinos. 
Frey Philippe Clauer, Comendador 
• de Molinos,y deíbues de Bexix. 

Frey Martin.de Licana, Comédador 
de Burriana JEÍta Encomieda eíla 
annexa al Priorato de Valencia. 

Frey Pero Nufí^z de Guzman ¡, Co­
médador de Man can ares. Fue def 

. pues Comendador mayor. , ... 
Frey Diego Ruyz de Valdiuía, Co­

mendador délaFúentelmoral. ; 

De como él 
Maeftradgo fe dio en Admini-
ítracion al Emperador donCar 
los 4y deípues fe annexo ala C o 
roña Real. Capitulo.4 o. 

O r muer­
te del Ca-
tolicoRey 
don Ferná 
do, que tu 
uo por fus 
dias la Ad 
miniftra-
cion del 

Maeftradgo de Calatraua por auto­
ridad Apoílolica, fucedio en ella el 
inüitlifsimo Cefar donCarlos,padre 
.de vueftra Catholica Magcftad, que 
fue hijo del Catholico Rey don Phi­
lippe Archiduque de Auíiria, Con­
de dé Flandres,y delaCatholicaRey 
na doña luana fu muger , proprieta-
r ia de los Reynos deCaftilla y León, 
hija de los Catholicos Reyes dó Fer 
nando y doña Yfabel. La fuccefsion 
del dicho donCarlos fué íiendo Prin 

cipe de Efpaña,antcs de fer Empera-
dor,enefta manera.Eftando los Co 
mehdadores, Caualleros y Religio­
fos de ella Orden juntos a Capitulo 
general en Guadalupe,fupieron que 
el Rey don Fernando Adminiftra-
dor defu Orden era muer to , el año 
de mili y quinientos y diez y feys: y 
luego trataron dé elegir Maeílre. D& 
uan en eílo parefeer todos los ancia-
nos,que luególe eligiéífen, antes que 
fucedieíTe algún impediméto: y mas 
los. que pretendían fer eleélos por 
Maeílres, que eran el Comendador 
máyór,y otros algunos. Tuuo notí-

. cia de efto que en el Capitulo fe trata 
ua elCardenal Hadriano, que a la ía 
zon gouernaua eílos Reynos, y em-
bio a vno de los del Gonfejo,con in-
ítruótion y mandado que de fu parte 
rogaílé,y déla defu Altezarequirief 
fe a los del Capitulo general, que no 

. eligieíTen Maeftre ¿por quanto el R o 
mano Pótifice auia dado el Maeílrad 
go en Adminiftracion al Principe do 
Carlbsfu feñor,que deípues fue E m -

, perador de Romanos ,<y las Bullas 
eftauan expedidas énRoma,avn que 
no auian llegado a Efpaña.Los Caua 
llerosque eílauan en Capitulo altera 
ron fe con eíle requirimieuto, de tal 
manera q el Oydor hizo vn Correo 
al Cardenal,haziendole faber como 
auia diueríbs votos en lo que fe pe­
dia. El Cardenal fue en perfona a 
Guadalupe,y perfuadio a los Comé-
dadores,CauallerosyR eligiólos que 
fuípendieííén la eleélion.Ellos vien­
do lo que el Cardenal auia dicho,di-
xeron, que no era razón partirfe de 
^lliíin elegir Maeftre,pero que de 
fu voluntad querían elegir al Princi­
pe don Carlos'fu feñor. Afsi de co­
mún confentiraiento,eligieron o po-

í l u l a r o n 

Capi tu­
lo gene­
ral en 
Guadalu 
p e . 

Di l igen­
cia del 
Ca rde ­
nal H a ^ 
dr iano . 
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Emperador don Garlos* 8 > 
D o Car 
los ele-
éto por 
Maeftre 

D o Gar 
cia de Pa 
dilla C o 
menda­
d o r ma­
yor . 

ñuiar'ón por Maeftre o .Adminiftra-
dor de fu Orden al Principe, y fué 
confirmada fu elé'ction por el Papá 
jjeon décimo. Era.de edad de diez; 
y feys años quando le eligiérónry def 
pues fue cicero f coronado por E m ­
perador de Romanos. Celebro Ca­
piculo general defta Orden cl año de 
mili y quinientos y veynte y tres, en 
la dudad de Burgos, donde juro que 
guardada ala Ordeji todos fus Pri-
uilíegios, y fe ordenaron muchas co 
fas, rocantes a la buena gouernacion 
ípiritual y temporal dejas períbnas 
de ella. Alli también fue electo por 
Comendador mayor de efta Orden 
don García de Padifta, que fue muy 
priuádo del Emperádor,y de fu Con 
fejo, y Prefiderite de las Ordenes. 
Compro en el Conuento de Calatra 
ua vna Capilla del Comendador do 
Francifco de Roxas: y eri ella dexo 
dotadas muchas Miflas,y Ánniuer- ~ 
farios. Otrofi dexo mucha plata pa 
ra feruicio del Al tar , y muy ricos 
Ornamentos: y fobre todo efto de­
xo otras muchas y muy principar­
les memorias de obras pias, en las 
villas de Agudo y Auenoja , que 
fon de la Encomienda mayor defta 
O r d e n , por que gozo muchos anos 
de los diezmos y otras retas de ellas* 
^"Otros muchos Caualleros fueron 
muyfeñalados en armas en efta O r 
d e n , en tiempo que fue Ádminiftra 
dor de ella el Emperador don Car 
los: de los quales no fe trata en efta 
Chronica , porque no fe ha preten­
dido mas de efereuir las cofas nota 
bles de efta O r d e n , defde fu prin­
cipio hafta que el Maeftradgo de ella 
fue annexado a la Corona Real. Lo 
de alli adelante es tan reziente,que 
fi aqui fe ouiefíe de eferiuir 3 feria 

mas liíbnja de iosvíuos q^ehyftd-
ria o memoria de los hechos de aqueí 
líos que ya eftan libres del vicio de la 
yanagíoria : y efto férá efeufa para 
lo tocante a todas tres Ordenes y 
Cauailerias,cuyá hyftoriá dexamos 
en cl tiem pó éñ que cada viia de ellas 
fue incorporada eii la Corona Real. 
Muchas caufas fe propufieron de par 
te del Emperador donCarlos,alPá 
•paHadriario fexto,para monede a 
que, annexafté perpetuamente los 
Máéftradgos de San&iago, Calatra­
ua y Alcántara a la Corona Real: y 
la mas vrgente fue fignificando las 
grandes alteraciones que muenasve 
zes fe recrefeicron en eftos Reynos 
fobre elegir Macftres>con grande da 

""ño délos Vaífallos de las Ordenes, y 
diiftraymiento de los Freyíes Caua­
lleros y ClerigosiPropuíbfeafsi mef 
rrío que como los Maeftres eran tan 
poderofos en eftos Reynos , muchas 
vezes dauan fauor alos que leuanra-
uan algunos vandos ¿ o nazian otros 
monumentos: y por efta via folian 
venir los negocios a rompimiento 
de guerra.- Todo efto fe pudo dezir 
con muy cierta relación, Como fe vé 
ra manifieftamentc por lo que en 
efta Chronica de las tres Ordenes fe 
dize: y cotejando el defaííbfsiego que 
ya en los poftrerosMaeftres vuo,con 
la quietud en que las Ordenes eftari 
deípues que no los a y , fe vera la vti^ 
lidad de auerfe annexado ios Mae* 
ftradgos. En quauto al de Calatra­
ua ya fe dixo como fe dio a don Ca í 
los íiendo Principe en el Capitulo de 
Guadalupe , y fue confirmado por 
autoridad Appoftolica. Defpues dé 
efto, el Papa Hadriano fexto ánríe-
x o perpetuamente efte Maeftradgo¿ 
y los de Sanótiago y Alcántara, a la 

Corona 

£fcnfa3! 
au to r . 

CaHÍáá 
p o r q l o s 
Maeflra 
dgos fe 
annexa-
ron a ¡3 
Corona 
Rea! , ' 
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Corona Real de Caftilla y Leon,rey 
nando el dicho Emperador don Car 
los:por cuya renunciación fucedio 
en todos fus Reynos muchos y gran 
des el Catholico, Chriftianifsimo y 
muy poderoíb feñor y Rey nueftro 
donPhilippefu hijo,fegundo défte 
nombre , queoy viue,y viua tantos 
años como fus vaífallos deííéamos, 
Amen. Y fucediendo en los Rey-

nos , fucedio en la Adminjítradon 
perpetúa defte Maeftradgo y de los 
otros dos : para cuya gouernacion 
fpiritual y temporal tiene fuReál C o 
fejo délasOrdenes,cuyoPreíidente 
y Oydores fon Caualleros del habi­
to de ellas,y afsi por el coníiguiente 
fon perfonas de Religión de Caúálié 
riayEcclefiafticas. 

Fin de la Chronica 
de Calatraua. 
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